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Senhobes  Deputados  á Assembléa  Legislativa: 


Pelos  dados  e informações  que  adeante  singelamente  vos 
apresento  vereis,  Srs.  representantes  do  povo  fluminense, 
como  se  desempenhou  o Governo,  no  periodo  decorrido  de  31 
de  Julho  de  1928  a 30  de  Setembro  do  corrente  anno,  dos  de- 
veres que  constitucionalmente  e pelas  leis  ordinárias  lhe 
cabem.  Antes,  porém,  de  fazel-o,  cumpro  a desagradavel 
obrigação  de  consignar  o desapparecimento  de  alguns  .dos 
mais  illustres  fluminenses  ligados  á sua  vida  política  por 
uma  actividade  cheia  de  patriotismo  e de  brilho.  Um  delles, 
Eduardo  PorteUa,  teve,  no  recinto  desta  nobre  Assembléa, 
o seu  campo  de  mais  fulgurante  projecção  intellectual  e em 
todo  o Estado  o prestigioso  conceito  que  lhe  grangearam  os 
seus  eminentes  predicados  de  homem  publico  e privado. 

Meu  companheiro  de  chapa  na  eleição  que  me  deu  a pos- 
sibilidade de  faiar-vos  neste  momento  e,  antes  disso,  meu 
correligionário  indefectível  de  luctas  em  que  nos  fizemos 
irmãos  políticos,  o Dr.  Eduardo  PorteUa  foi  um  dos  motivos 
■de  justo  orgnlho  nesse  prélio  em  que  a sua  honrosissima 
companhia  compensava,  pdo  fulgor,  a desvalia  daquelle  que 
vos  dirige  a palavra. 
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Modesto,  integro,  decidido,  illustre  e tenaz  nas  suas  con- 
vicções e nos  seus  compromissos,  o Dr.  Eduardo  Portella 
encarnava,  effectivamente,  disse  eu  na  minha  plataforma,  a 
honra  política  de  um  Partido  e exprimia  um  valor  que  en- 
grandece soberbamente  as  tradições  de  que  se  nutre  a nossa 
aggremiação  partidaria . A sua  actuação  na  política,  em  mais 
de  dois  decennios,  revelou  sempre  uma  individualidade  for- 
temente  accentuada  em  altas  virtudes  e qualidades : com- 
panheiro de  memoráveis  embates,  luctador  denodado,  heroe 
dc  um  ar  duo  ostracismo  que  lhe  custou  até  a emigração  da 
terra  natal,  espirito  sereno  para  supportar  as  agruras  e in- 
trépido deante  dos  perigos,  intelligencia  penetrante,  povoada 
de  fecundos  conhecimentos,  o extincto  Vice-Presidente  do 
Estado  deixa  entre  os  fluminenses  uma  tradição  que  ha  de 
valer  á sua  descendencia  como  um  padrão  de  justo  desva- 
necimento . 

Mas  nem  só  esse  emerito  coestaduano  rouhou-nos  a mor- 
te.  Outro,  e dos  mais  predaros  dos  valores  mentaes  da  nossa 
terra  e dos  mais  fulgidos  e tersos  caractetres  da  nossa,  honra- 
da gente,  foi  arrastado  no  vórtice  final.  Quero  referir-me' 
ao  Senador  Joaquim  Moreira,  septuagenário  de  edade  e va- 
ronil no  equilíbrio  das  idéas,  pela  fortaleza  moral  dos  seus. 
princípios,  pela  indefectibilidade  no  cumprimento  dos  seus 
deveres  e deseneargo  dos  compromissos  assumidos.  Deixou*, 
eguálinente,  um  sulco,  feito  da  luminosidade  do  seu  forte, 
espirito  combativo  e da  sua  destra  e aguda  intelligencia. 


— 7 — 


De  nosso  grêmio  polifico  ainda  outro  desappareceu,  o 
^Deputado  Souza  Lima.  Corpo  cançadò  de  oitenta  trabalho- 
sos janeiros,  mas  de  alma  energica  e pugnaz,  foi  sempre 
nesta  Assembléa  a disciplina,  a assiduidade,  o bom  senso,  o 
patriotismo,  a dignidade  partidaria.  Nunca  fugiu  a comba- 
tes, nunca  desertou  o campo  da  lucta.  Sereno  e calmo,  era 
decidido  e valoroso  e na  actividade  propriamente  partidaria 
e eleitoral,  aggremiando  eleitores  e votos,  foi  um  bon  exem- 
plo que  ha  de  ficar  na  terra  em  que  a sua  velhice  ganhou  as 
compensações  de  merecido  prestigio. 

Perdeu  também  o nosso  Estado  um  outro  de  seus  dignos 

homens  públicos,  o illustre  Dr.  Agnello  Géraque  Collet,  que 

exercera,  até  pouco  antes  de  fallecer,  as  altas  funcções  ds 

Presidente  do  Tribunal  de  Contas.  Tendo  desempenhado, 

por  varias  vezes,  mandatos  electivos,  um  dos  quaes  o de 

Mce-Ptresklente  do  Estado,  foi,  por  vaga,  elevado  ás  fun- 

cçoes  presidenciaes,  que  exerceu  com  dignidade,  patriotismo 
e acerto. 

Probo,  sadio  de  caracter,  seguro  uo  seu  bom  senso  e do- 
tado de  um  largo  coração,  onde  só  predominavam  as  inspi- 
rações da  bondade,  o Dr,  Géraque  Collet  teve  cpportunida- 
de  de  mostrar  suas  excelsas  virtudes  de  sentimentos  por  oc- 
casião  da  pandemia  grippal  de  1918. 

A cidade  de  Nietheroy  era  um  tumulto  de  angustias. 
Tudo  desorganizado  pela  vastidão  do  mal,  que  atacára  súbita 
e extensamente  a população,  os  serviços  públicos  e parti- 
culares se  baviam  anarchizado.  Faltavam  médicos,  phar- 
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maceu ticos,  enfermeiros,  remedios.  0 Dr.  Géraque  Collet, 
Presidente  do  Estado  e medico,  soube  conciliar  perfeita- 
mente,  na  actividade  que  no  momento  desenvolveu,  os  de- 
veres da  funcção  e da  profissão  e emquanto  que,  Governo, 
adoptava  todas  as  providencias  que  lhe  pareciam  aconse- 
lháveis e indispensáveis*;  encontrava  tempo  de  Jser,  para 
todos  os  necessitados,  conhecidos  e extranhos,  pobres  e abo- 
nados, o medico  e o pharmaceutico,  prescrevendo  remedios 
e elle  proprio,  nas  pharmacias,  substituindo  os  profissio- 
naes  abatidos  pelo  morbus. 

Modesto,  tão  modesto  que  parecia  um  timido,  e irra- 
diando a bondade  chã  e dôce  dos  que  são  organicamente 
bons  e compassivos,  o Dr.  Agnello  Géraque  Collet  deixou, 
fallecendo,  um  nome  que  os  annaes  da  nossa  política  e da 
nossa  alta  administração  recolhem  com  zelo  e carinho  para 

a galeria  nobre  dos  que  engrandeceram  o Estado  do  Rio  de 
Janeiro. 

Occomdo  na  ultima  semana,  ha  ainda  a lamentar  o des- 
apparecimento  do  Desembargador  Custodio  da  Silveira. 

Antigo  membro  do  nosso  Tribunal  da  Relação  e seu  Pre- 
sidente no  anno  proximo  findo,  o extincto  era  um  magis- 
trado que  honrava  a sua  alta  investidura,  pela  inteireza  do 
seu  caracter,  pela  sua  competência  e pela  prestigiosa  tradic- 
ção  que  angariára  justamente  no  conceito  publico,  graças  ao 
seguro  e impeccavel  desempenho  que  deu  sempre  ás  func- 
ções  que  exerceu  através  uma  longa  carreira. 


Consequentemente  a essas  perdas  tivemos  duas  eleições,  Eleições 
a de  Senador  e a de  Deputado  estadoal  e devemos  ter,  a 10 
*de  Novembro,  a de  Vice-Presidente  do  Estado. 

A’  vaga  do  Senador  Joaquim  Moreira  subiu,  da  Camara, 
pelo  pleito  de  25  de  Agosto  findo,  o illustre  Deputado  Julio 
Veríssimo  dos  Santos,  cuja  figura  política  é uma  tradição 
de  honra  dos  fluminenses,  pela  inquebrantável  firmeza  de 
suas  attitudes  e pelos  attributos  mentaes  e moraes  que  fazem 
a irradiação  de  sua  pessoa. 

Paia  preencher  a que  deixou  nesta  Assemhléa  o Depu- 
tado  Souza  Lima,  os  votos  do  %'  Districto  indicaram,  a 8 de 
Setembro  ultimo,  o Coronel  João  Norberto,  como  uma  resti- 
tuição á cadeira  que,  por  sua  lealdade,  perdera  na  mesma 

prolongada  campanha  em  que  o Partido  ficára  sem  as  po- 
sições  de  Governo. 

Afim  de  dar  novo  Vice-Presidente  ao  Estado,  a Commis- 
sao  Executiva  do  Partido  Republicano  Fluminense  indicou 
o nome  do  Dr.  Humberto  Pentagna,  actual  Prefeito  de 
Valença,  para  a eleição  a realizar-se,  conforme  o paragra- 

pho  l.°  do  artigo  99  da  -Constituição,  a 10  de  Novembro  ptro- 
ximo  futuro. 

Nitida  nas  suas  altas  linhas  moraes,  brilhante  na  sua 
compleição  intellectual,  a seductora  personalidade  desse  flu- 
minense se  impoz  e impõe  pela  direitura  infrangivel  de  sua 
conducta,  .pelo  seu  espirito  partidário  e pelo  séu  grande  pres- 
Dgj°  na  zona  em  que  vive  na  communhão  de  seus  conterrâ- 
neos. Preencherá  no  Governo  a falta  constitucional  que 
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abriu  a morte  de  Eduardo  Portella  e attestará,  como  esti- 
mulo aos  nossos  correligionários,  que  o Partido  premia  sem- 
pre os  que  merecem.  ' 

A 16  de  Setembro  do  anno  passado,  realizaram-se  as 
eleições  para  os  cargos  de  Prefeito  e Vereadores  de  Sumi- 
douro, eleições  que  haviam  sido  annulladas  pelo  Tribunal, 
da  Relação . 


A nova  lei  eleitoral  estabeleceu,  para  renovação  dos  po- 
deres municipaes,  como  sabeis,  a eleição  em  dias  differen- 
tes,  por  districto.  Sendo  cinco  os  distri-ctos  eleitoraes  do 
Estado,  as  eleições  geraes  se  processam  em  cinco  domingos, 
•a  começar  pelo  primeiro  domingo  de  Setembro  do  ultimo 
anno  do  fcriennio.  Assim  é que  já  se  realizou  o pleito,  no 
momento  em  que  vos  falo,  nos  cinco  districtos. 

Foi  uma  experiencia.  Na  minha  plataforma  de  Governo,, 
em  entrevistas  dadas  a jornaes  de  ampla  circulação,  em  dis- 
cursos e outros  documentos,  mesmo  depois  de  empossado, 
disse  e repeti  que,  antes  de  dispôr-me  em  favor  de  outro 
qualquer  processo  de  fazer  eleição,  pretendia,  dentro  do- 
actual,  realizar  uma  experiencia  em  que  se  pudesse  resguar- 
dar, rigorosamente,  a verdade  eleitoral,  isto  é,  a verdade  dos. 
resultados  nas  urnas.  Foi  o que  se  irealizou.  A l.°  de  Se- 
tembro, no  1.*  districto;  a 8,  no  2.’  districto;  a 15  do  mesma 
mez,  no  3.°  districto;  a 22  de  Setembro,  no  4o;  e,  finalmente, 
a 29,  no  5”  districto,  effectuaram-se  eleições  renhidíssimas. 
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disputadas  voto  a voto  em  alguns  Municipios  e nas  quacs  se 
-empenhavam  consideráveis  forças  políticas.  Com  uma  ou 
* outra  excepção  em  todos  os  Municipios  os  grupos  engajados 
na  Iucta  eram  dissidências  locaes  do  mesmo  Partido,  isto  é, 
todos  prestigiavam  o Governo  e a politica  integra]  do  P.  R.  F. 

Feitas  á luz  da  mais  severa  fiscalização,  no  absoluto  res 
peito  ás  leis  e aos  direitos  de  todos,  assegurada,  como  foi, 
•a  plena  liberdade  de  voto,  essas  eleições  foram  verdadeira- 
mente  modelares.  Em  Mctheroy,  o espectáculo  era  impres- 
sionante. Nas  mesas,  empenhadas  num  trabalho  penoso  e 
exhaustivo,  funccionavam,  como  mesarios,  cidadãos  da  mais 
alta  categoria  social  e do  mais  elevado  gráo  na  hierarchia 
política  e administrativa,  ptrazeirosamente  dispostos  a servir 
ao  pensamento  do  Governo,  no  seu  firme  intuito  de  realizar 
uma  eleição  padrão,  sobretudo  na  Capital  do  Estado.  0 fim 
foi  completamente  attingido.  Quem  quer  que  tenha  obser- 
vado o que  se  passou,  dará  o seu  testemunho  honesto.  O 
Governo  recebeu  as  manifestações  mais  significativas,  ap- 
plaudindo  a sua  attiude  e assignalando  o esplendido  resul- 
tado obtido.  Assim  em  outros  Municipios  do  mesmo  dis- 
tricto. 

No  2.°  districto  egualmeute.  Campos,  Itaperuna  e outros 
deram  expressivos  signaes  de  que  o povo  ajuda,  com  o seu 
concurso,  o seu  applauso  e o seu  estimulante  apoio,  qualquer 
movimento  sincero  e decisivo  para  çielhorar  o nosso  modo 
de  eleger  as  autoridades  representativas,  que  precisam  hau- 
rir, na  lizura  e na  liberdade  dos  pleitos,  o prestigio  tão  pre- 
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judicado  pelo  trabalho  de  sapa  dos  descontentes,  dos  críti- 
cos apaixonados  e dos  que,  através  tanta  burla,  já  descreram 
da  effectividade  das  garantias  que  devem  cercar  o acto  elei- 
toral. 


Do  mesmo  modo  occorreu  no  3.°  districto,  em  alguns  de 
cujos  Municípios  a lucta  foi  qualquer  cousa  de  empolgante, 

pelo  ardor,  pela  decisão  e pela  bravura  partidaria  dos  que 
competiam . 

Do  pleito  do  4.°  districto  as  noticias  são,  do  mesmo  modo, 
coníirmativas  do  que  está  dito . Petropolis,  Parahyba  do  Sul, 
Vassouras,  tiveram  os  mais  accesos  embates  eleitoraes  de  que 
ha  memória.  Tudo  na  mais  completa  oirdem.  Não  se  regis- 
trou um  conflieto.  Em  alguns  iogares,  onde  precisamente 
a campanha  foi  mais  encarniçada,  não  houve  siquer  uma 
nxa.  A policia  militar,  responsável  pela  ordem,  portou-se 
irrrepr  ehensivelmen te  honrando  os  seus  servidores.  Um  sol- 

dado  não  discrepou,  um  offieial  não  perdeu  o senso  de  sua 
responsabilidade . 


0 Governo  viu,  assim,  realizado  o seu  programma  c 
acção  e está  satisfeito  e compeusado.  Os  eleitos  nas  Camars 
e nas  Prefeituras,  representam  a vontade  expressa  das  maic 
nas.  Era  esse  o oljectivo,  attingido,  aliás,  com  a ajuda  d 
todos,  os  modestos  funccionarios  do  Estado,  a polida  civil 
militar,  os  partidários,  os  proprios  adversados  e,  sobretudc 
a iucida  e honesta  opinião  fluminense,  tribunal  de  ultinr 
.nstanda,  para  o julgamento  dos  que,  como  eu,  elevados  á 
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posições  de  Governo  e direcção,  nella  veem  o supremo  juiz 
da  sua  múltipla,  complexa,  onerosa  e difficil  acção  publica. 

* 

Postas  em  execução  a Constituição  reformada  e as  leis 
que,  em  sua  consequência,  tiveram  de  ser  adoptadas,  tudo 
nos  leva  a crêr  que  a opinião  publica  recebeu  magnifica- 
mente  o fructo  do  vosso  afanoso  trabalho  legislativo. 

Na  imprensa  e onde  quer  que  essa  opinião  se  tivesse  ma- 
nifestado a respeito,  foi  de  molde  a deixar-nos  plenamente 
satisfeitos  com  o resultado  do  nosso  esforço. 

O Instituto  dos  Advogados,  a cuja  frente  está,  neste  mo- 
mento, uma  das  mais  altas  figuras  da  jurisciencia  e que  é 
egualmente  um  dos  nossos  mais  iilustres  coestaduanos,  o Dr. 
Levy  Carneiro,  occupou-se  do  assumpto  em  memorável 
sessão  de  conferencias  a que  tive  a honra  de  assistir.  Por 
outro  lado,  quando  da  cerimonia  de  collação  de  gráo  aca- 
dêmico aos  novos  bacharéis  da  nossa  Faculdade  de  Direito, 
em  12  de  Janeiro  deste  anno,  ouvi,  da  mesa  onde  me  collocá- 
ra  a gentileza  da  Congregação,  o§  magníficos  discursos  do 
paranympho,  o illustre  professor  Dr.  Abel  de  Magalhães  e 
do  preclaro  director  da  Faculdade,  o Dr.  Henrique  Castrioto, 
os  quaes  expenderam,  a respeito  das  novas  leis  por  vós  vo- 
tadas, os  mais  calorosos  e significativos  encomios. 

Em  virtude  da  reforma  judiciaria,  na  sua  parte  propria- 
mente organica,  foram  providas  de  juizes  as  novas  comarcas, 
segundo  as  suas  categorias.  Não  chegou  ao  conhecimento  do- 
Governo  nenhuma  reclamação  a respeito. 


Reforma  Cons- 
titucional e 
leis  orgânicos 
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Entre  essas  novas  leis,  começou  a ser  praticada  a que 
modificou  a Lei  Organica  das  Municipalidades,  na  qual  al- 
gumas importantes  disposições  se  introduziram,  resguardarf- 
do  a applicação  regular  das  leis  orçamentarias. 

Em  12  de  Julho  ultimo  o Governo  nomeou  os  Drs.  Levy 
Carneiro,  Souza  Leão  e Ramon  Alonso  para  constituírem  a 
commissão  que,  em  obediência  ao  art.  91  da  Lei  2.315,  orga- 
nizará o projecto  de  reforma  do  Codigo  Judiciário  do 
Estado . 

■Situação  eco - Economicamente  o Estado  continua  em  auspicioso  mo- 

noraica 

vimento  que  justifica  bôas  previsões.  0 trabalho  por  toda 
a parte  se  desenvolve,  melhorando  quanto  á applicação  dos 
melhores  processos  que  conduzam  a ter  uma  producção  mais 
barata  e mais  apurada,  relativamente  aos  typos  commer- 
ciaveis.  Assim  suecede  na  agricultura,  propriamente,  como 
na  industria  de  fabricação  e na  dé  oreação  animal,  dando 
a nossa  actividade  rural  um  aspecto  de  maior' segurança  para 
a economia  do  Estado. 

Nos  municípios  em  que  predomina  a lavoura  cerealífera 
e que  são  de  mais  densa  população  e de  propriedade  mais 
dividida,  a vida  se  processa  sem  graves'  crises,  porque  os 
cereaes  têm  sempre  garantidos  os  mercados  de  consumo,  sem 
exageradas  fluctu ações  de  preço.  O productor,  dono  quasi 
sempre  de  sua  pequena  area,  lavra  em  terreno  proprio,  ga- 
lante  as  suas  provisões  de  bocca,  contenta-se  com  a mediania 
e transpõe,  sem  maiores  embaraços,  as  épocas  de  entresafra. 
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Dos  demais  productos  agrícolas  d0  Estado,  0 café  e a 
caima  preoccupam  justificadameiite  o Governo.  A lavoura 
è c o commercio  do  café,  vivendo,  como  vivem,  sob  regula- 
mentos severos,  constituém  hoje  uma  actividade  a que  o Es- 
tado dá  uma  immediata  assistência,  attento  sempre  ás  sur- 
prezas  que,  de  uma  hora  para  outra,  podem  arrastal-a  e per- 
turbal-a.  Sem  embargo  disso  ou  talvez  por  isso  mesmo,  as 

lavouras  de  café  ganham  novas  areas,  sobretudo  nos  muni- 
cipios  do  norte. 

Quanto  á lavoura  de  canna  e consequente  industria  do 
assucar,  teve  o Governo  que  agir  intensivamente  no  decorrer 
do  anno  findo.  Systematizamos  a acção  contra  o “mosaico”, 
que  é a sua  terrível  praga,  de  maneira  a refazer,  quanto  pos- 
sível, grande  parte  dos  cannaviaes  de  Gampos . Importamos 
•quatro  mil  toneladas  de  tolletes  de  varias  especies  de  cannas, 
estabelecemos  campos  de  cultura  para  seleccionamento  das 
qualidades  que  sejam,  ou  immunes  ao  “mosaico”  ou  mais 
resistentes  a esse  flagello.  Por  seu  lado  e por  conta  própria, 
muitos  lavradores  de  canna  de  Campos  fizeram,  á sua  custa, 
a renovação  das  lavouras,  introduzindo  também  differentes 
especies  de  bons  typos  agrícolas,  não  só  pela  resistência  á 
praga,  como  por  apresentar  melhor  theor  de  substancia  sac- 
carina  para  a transformação  industrial. 

Acreditamos  que,  extirpado  o “mosaico”  e obtida,  pela 
selecção  das  especies,  uma  mais  compensadora  porção  de 
assucar,  teremos  caminhado  bastante  no  sentido  de  dar  me- 
lhor feição  ao  serio  problema  da  nossa  producção  assuca- 
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reira.  Infelizmentc  o caso  não  é simples,  porque,  fundamen- 
ta Imente,  para  que  nos  armemos  contra  as  surprezas,  é im- 
prescindível obter  um  producto  melhor  e mais  barato,  dada, 

* 

a superproducção  mundial. 

0 sal  é outro,  dos  nossos  productos,  que  merece  acura- 
da attenção  dos  poderes  públicos. 

Privilegiados  quanto  á situação  geographica  das  nossas, 
salinas  relativamente  aos  grandes  mercados  de  consumo, 
interno  e de  exportação,  soffremos,  entretanto,  a influen- 
cia perniciosa  de  outras  circumstancias,  quasi  indominaveis.. 
Parece,  comtudo,  que  estamos  em  seguro  caminho  para  me- 
lhorarmos consideravelmente. 

Inaugurei,  em  31  de  Julho  do  corrente,  a primeira  usina: 
de  refinação  de  sal  fluminense,  da  Companbia  Salicola,  em- 
que  esta  interessado  o Instituto  de  Fomento  e Economia 
Agrícola  e ali  constatamos  um  facto  auspiciósissimo  e de  in- 
calculável alcance  para  a industria  salineira  do  Estado. 

Nessa  usina  está  sendo  applicado,  com  grande  succes- 
so  industrial,  um  processo  de  purificação  do  sal,  de  manei- 
ra a tornal-o,  para  as  xarqueadas,  superior  ao  proprio  sal  de~ 
Cadiz,  que  nos  faz,  até  agora,  uma  concurrencia  mortífera . 

Até  aqui  tudo  quanto  havíamos  obtido,  respeito  á purifica- .. 
ção  do  sal  e seu  aproveitamento  á sarga  em  grande  escala, 
era  apenas  a expressão  de  uma  ou  outra  velha  experiencia 
de  laboratorio,  sem  possibilidades  industriaes.  Agóra,  não. 

0 sal  sahido  das  usinas  da  Salicola,  por  processos  perfeita- 
mente  industriáveis,  é um  producto  de  primeira  ordem,  se- 
gundo abundantes  experimentações. 
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Devemos  ainda  assignalar,  como  indice  expressivo  do 
li  osso  constante  desenvolvimento  economico,  o crescimento 
continuo  da  actividade  propriamente  fabril. 

A enorme  renda  que  aos  cofres  federaes  é dada  pelos 
impostos  de  consumo  de  productos  industriaes  fabricados 
no  Estado  revela  uma  situação  de  primeira  ordem  para  o Rio 
de  Janeiro.  Assim  é que  a arrecadação  federal  no  Estado 

do  Rio  é máior  que  a somma  das  arrecadações  estadual  e 
de  todos  os  Municípios.  • 

Ve  se,  desse  modo,  que  trabalhamos,  principalmente, 
para  o Brasil. 

Theoricamente,  uma  (bôa  situação  economica  deveoa  Situa-Çõo  finan- 
, j ceira 

valer,  de  modo  absoluto,  por  uma  também  bôa  situação  fi- 
nanceira. Praticamente,  as  cousas  não  têm  o “esmo  aspe- 
cto. Bom,  esta  claro,  é o estado  economico  de  uma  região 
em  que  a producção  e o consumo  se  equivalem,  ao  menos 
pelo  seu  valor.  Quem  vende  o que  produz  por  um  preço  que 
lhe  chega  para  adquirir  tudo  quanto  não  produz  e de  que, 
entretanto,  precisa  e ainda  lhe  sobra  um  saldo,  está  eco- 
Homicamente  prospero.  E’  isso,  porém  e infelizmente,  o que 
nao  succede  com  o Estado,  como  erário  publico,  como  the- 
s°iÍ£o,  A sua  producção,  tanto  vale  dizer,  a sua  arrecadação 
e pájgiena,  é mesmo  insignificante,  deante  do  seu  consumo, 
que  se  determina  pelas  suas  necessidades. 

O Estado  pôde,  assim,  estar  prospero  e as  finanças  do 
seu  thesouro  publico  não.  Tal  o que  acontece  comnosco. 

Por  isso  mesmo  que  é o Estado  de  mais  densa  popula- 
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ção  do  Paiz,  mais  proximo  do  centro  de  maior  ciyilização  e 
cujo  teirritorio  não  tem  um  logarejo  distante  mais  de  quinze 
horas  da  capital  da  Republica,  o Estado  do  Rio  de  Janeira» 
está  occupado  por  uma  população  justamente  exigente, 
com  hábitos  de  commodidades,  de  conforto,  de  exigências 
quanto  a serviços  públicos,  como  nenhuma  outra  do  inte- 
rior de  qualquer  Estado.  Os  serviços  públicos  precisam  ser 
de  primeira  ordem:  hygiene,  policia,  ensino,  justiça.  A ad^ 
ministração  torna-se,  assim,  dispendiosa,  não  só  por  esses 
motivos,  como  porque  os  seus  funccionarios,  trabalhando 
num  meio  de  vida  cara  e difficil,  egualmente  reclamam  me- 
lhores vencimentos. 

Por  todas  essas  razões,  a receita  do  Estado  mal  dá  para 
os  seus  serviços  normaes  e rudimentares. 

Para  melhorar,  desdobrar  e intensificar  o que  existe  e 
crear  serviços  novos,  os  recursos  são  excassos.  Dahi  não 
ser  possível  ter  óptimas  finanças. 

Quando  temos  que  emprehender  qualquer  obra  ou  me- 
lhoramento novo,  somos  obrigados  a soccorrer-nos  do  cre- 
dito, porque  si  f oramos  esperar  que  as  rendas  ordinárias 
nos  dessem  sobras,  reduziriamos  a administração  a uma 
machina  de  despachar  expediente  e mentiriamos  á obriga- 
ção de  fazer  do  Governo  um  necessário  apparelho  de  bene- 
ficiamento  e aperfeiçoamento  geraes. 

Foi  o que  nos  levou  ao  empréstimo  externo  de  que 
damos  conta  em  outro  logar. 

Apezar,  porém,  de  tudo  isso,  vamos  vivendo  e conser- 
vando o nosso  credito  prestigiadíssimo,  dentro  e fóra  do 
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paiz.  E si  não  mentem  as  leis  que  regem  os  phenomenos 
economico-financeiros,  podemos  affrontar  com  segurança  os 
(Tias  do  futuro. 

Impedido  de  inaugurar  pessoalmente,  a seu  tempo,  as 
installações  hydro-electricas  de  Glycerio,  Município  de  Ma- 
cahé,  visitei-as  postériormente,  em  21  de  Julho  do  corrente 

anno,  recebendo  magnifica  impressão  dos  trabalhos  exe- 
cutados. 

E essa  uma  das  grandes  iniciativas  do  Governo  passa- 
do, a que  me  coube  a ventura  de  dar  remate.  A população 
do  Município,  em  cuja  linda  séde  estive  na  mesma  opportu- 
nidáde,  manifestou  calorosamente  o seu  reconhecimento  ao 
notável  serviço  que  lhe  prestara,  com  a usina  de  Glycerio, 
a benemerita  administração  do  Dr.  Feliciano  Sodré,  que 
foi  mèa  companheiro  de  excursão,  e a quem  tributou,  muito 
justam  ente*  as  mais  significativas  homenagens; 

Nessa  cidade  recebèü  o niétí  Governo  expressivas  mani- 
festações de  apoio  de  toda  a população,  èm  suas  diversas 
classes,  evidenciando  uiü  altò  apreço  e uma  espòntahea  so- 
lidariedade que  valeram,  para  todos  nós,  como  üm  prêmio 

pela  sinceridade  e pelo  ardor  còin  que  nos  esforçamos  em 
prol  do  bem  publico. 

Em  25  de  Agosto  dé  1928  é acompanhando  0 Exmo.  Sr. 

Dr.  Washington  Luís,  Presidente  da  Republica,  cOube-me  a 

honra  de  assistir  á inauguração  da  magnifica  rodovia  fede- 
ral  Rio-Petropolis . 


Inaugurações 
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Essa  e a estrada  Rio-São  Paulo,  de  cuja  inauguração 
vos  dei  conta  na  Mensagem  anterior,  constituem  dois  extra- 
ordinários emprehendimentos  públicos  de  iniciativa  do  be* 
nemerito  Presidente  Washington  Luis  e que  enchem  de  in- 
calculáveis benefícios  o nosso  Estado. 

Pouco  depois,  a 29  de  Setembro  de  1928,  inaugurava  com 
a presença  estimuladora  e honrosa  do  Chefe  da  Nação,  a es- 
trada estadual  Riachuelo-Rezende,  feita  em  bôas  condições 
technicas  e que  fora  iniciada  no  Governo  do  meu  illustre  an- 
tecessor, o actual  Senador  Feliciano  Sodré. 

A.  Assembléa  funccionava  nessa  occasião  e muitos  dos 
seus  memhros  tiveram  opportunidade  de  participar  das 
festas  com  que  solennizamos  esses  factos  auspícios  para  o 
nosso  engrandecimento  economico  e commercial. 

Da  data  da  ultima  Mensagem  até  aqui,  teve  o Governo  a 
satisfação  de  inaugurar  varias  estações  telephonicas.  Assim 
é que,  em  1 de  Dezembro  do  anno  passado  cocava  congra- 
tulações com  o Ptrefeito  de  Macahé  pela  abertura  ao  trafego 
telephonico  da  estação  dessa  cidade  e,  pouco  depois,  a 25 
do  mesmo  mez,  ouvia  de  Campos,  pela  voz  de  seu  Prefeito, 
os  cumprimentos  pela  installação  do  centro  de  communi- 
cações  telephonicas  interurbanas. 

O servço  de  constracção  da  rêde  local  de  Campos  está 
em  plena  actividade  e breve  se  inaugurará  o trafego  local 
com  apparelhos  automáticos.  Do  mesmo  modo,  e pela  linha 
da  seara,  que  se  distende  para  fechar  o circuito  em  São  Fi- 
delis,  já  está  inaugurado  o serviço  até  Cantagallo.  Tanto  vale 
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dizer  que,  dentro  em  breve,  todos  os  municípios  do  Estado  se 
^ -acharão  ligados  ás  rêdes  telephonicas  do  Brasil. 

Evidentemente,  si  esse  não  é um  serviço  de  meu  Gover- 
no, representa,  comtudo,  um  facto  que,  pela  sua  influencia 
na  complexa  vida  do  Estado,  me  pareceu  dever  ser  consi- 
gnado nesta  Mensagem. 

O Governo  do  Estado  realizou  com  o consorcio  banca-  „ 

tmprestimo 

rio  E.  H.  Rollins  & Sons,  Bancamerica  Blair  Corporation  e teTno 
The  Bank  of  America  N.  A.,  de  Nova  York,  um  empréstimo 
de  $ 6.000.000  (seis  milhões  de  dollars)  ou  sejam 
50.460:000$000  (cincoenta  mil  quatrocentos  e sessenta  con- 
tos)  ao  typo  de  91  1\%  juros  de  6,5  %,  resgate  em  30  ânuos, 
commissâo  para  pagamento  de  juros  de  1,4  % e para  res- 
gate de  1|8  %. 

Essa  operação,  feita  direetamente  pelo  Governo,  deu  lí- 
quidos $ 5.490.000,  ou  46.170 :900$000,  que  entrarão  para  os 
cofres  do  Estado  sem  desconto  de  um  real  de  commissões  e 
apenas  com  o dispêndio  até  $ 25.000,  em  mãos  dos  banquei- 
ros, para  emissão,  publicidade,  impressão  e outras  peque- 
nas oespesas  do  empréstimo,  as  quaes  serão  devidamente 

documentadas  para  terem,  em  tempo  opportnno,  a neeessa- 
ria  publicidade . 

_ A °peraÇ§0  teve  o otjectívo  de  fornecer  recursos  finan- 
ceiros ao  Governo  afim  de  realizar  obras  de  saneamento  em 
carias  zonas  do  Estado.  Para  obtel-a  nas  condições  acima 
expostas,  o Governo  não  offereceu  senão  as  garantias  com- 
anuns  em  operações  dessa  ordem. 
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A preliminar  a examinar,  na  critica  dessa  operação,  será 
si,  de  facto,  constitue  obra  necessária  e urgente  o saneamen- 
to das  terras  baixas  do  Estado.  Ninguém,  creio  eu,  respon- 
derá pela  negativa.  Sanear  a baixada  é,  não  apenas  neces- 
snric  mas  imprescindivel.  Sanear  e povoar. 

Poder-se-ia,  entretanto,  pensar  nessas  obras  e serviços 
sem  recursos  extraordinários?  Evidentemente,  não.  Assim, 
a operação  se  impunha. 

Essa  operação,  porém,  póde  e deve  Jser  analysada  ou 
em  si  mesma,  pelas  condições  em  que  foi  feita;  ou  na  sua 
opportunidade;  ou  no  proveito  de  sua  utitlização. 

Pelas  condiçoes  em  que  foi  feita,  parece  inatâcavel.  O 
typn  liquido  de  91  i|2  (typo  que  é,  pratiçamente,  de  95,39, 
como  se  verá  com  absoluta  evidencia  adeante)  assignala  o 
cüidado  com  que  foram  defendidos  os  interesses  do  Esta- 
do. Esse  typo  só  poderia  ser  mais  alto,  na  emissão,  á custa 
do  augmento  da  taxa  de  juros.  Por  outro  lado,  si  se  deixas- 
se o Governo  dominar  pelo  desejo  de  um  juro  um  pouco 
menor,  leria  que  permittir  que  baixasse  sensivelmente  o 
typo.  Sendo  o empréstimo  resgatavel  obrigatoriamente  em 
30  annos,  mas,  facuitativamente,  em  qualquer  tempo,  o que 
se  impunha  á preferencia  do  Governo  era,  de  facto,  o que 
foi  ajustado  como  typo  e taxa  de  juros. 

Aceresce  que,  sendo  o empréstimo,  em  parte  e inter- 
correntemente,  aproveitado  para  ultimar  o resgate  do  pri- 
mitivo empréstimo  Boulton  Brothers  e para  tornar  desne- 


-23  ~ 


cessarias  novas  emissões  dos  restantes  títulos,  ainda  em 
carteira,  do  ultimo  empréstimo  sterlino  de  7 %,  typo  liqui- 

91'  a verdade  é **  dahi  resultam  apreciáveis  vantagens 
pecuniárias  que,  como  linhas  qlém  se  demonstrará,  levan- 
tam  o seu  typo  a 95,39. 

Vale  a pena  consignar  lealmente  que  a nova  operação 

trouxe  uma  evidente  desvantagem:  augmentou  de  

♦2.000:000*000  o volume  da  divida  externa  fundada  do  Es- 
tado. Si  esta,  por  si  só,  vale  como  razão  bastante  para  eon- 
demnar-se  a operaçao,  a operação  está  irremediavelmente 
eondemnada.  O Estado  do  Rio  passou,  de  facto,  a dever 
em  praças  estrangeiras  mais  42.000 :000$000  do  que  deve 
actualmente.  Esse  augmento,  porém,  não  se  reflecte  no  ser- 

V1S0  aQMal  de  tal  serviço  que,  a0  COEtrario,  decresce. 

Dé  facto,  dè  17. 925:417*640,  no  anno  de  1928, 
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passou,  em  1929,  a um  total  de., 
com  á différença  para  menos  de 


3. 363:276$!  80 
3.l57:476$120 
2.441 :9o6$520 
3.363:276$180 
3.157:4761120 
2.441:956$520 


17. 925:417$640 
17s 713:292$200 
212:12d$440 
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Em  1930  e 1931  esse  serviço  baixará  a,  mais  ou  menos: 


r coupon 
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1.518:500|0(j0 
3.157:4761120 
2.441:9561520 
1.618:5091000 
3. 157 :476$>120 
2.441 :957$280 


num  total  de  , 14.435:866^040 

já  resgatado,  em  1930,  o emprestlmo  Boulton. 

A carga  orçamentaria  diminue,  portanto,  em  virtude  da 
presente  operação. 

Ha  ainda  uma  circumstancia  que  faz  elevar  o typo  li- 
quido do  empréstimo : e que,  sendo  o pro dueto  do  mesmo 
destinado  a obras  e ficando  por  isso  depositado  para  ser 
retirado  á medida  que  essas  obras  se  realizem  e o exijam, 
o deposito  rende  um  juro  que,  ao  fim  de  dois  annos  e meio 
que  faltam  ao  actual  Governo,  importa  em  771:900$000.  Si 
a esses  771:900f000  se  addicionarem  os  juros  médios  de 
•996:000$000  da  parte  do  empréstimo,  que  será  posta  em  conta 
corrente  no  Instituto  do  Fomento  e Economia  Agrícola  paia 

-adeantamento  a lavradores,  chega-se  á somma  de  

1.767:9001000.  E si  a essa  somma  junta-se  mais  -a  quantia 
tle  173:922$000  que  se  deixa  de  pagar  ao  empréstimo  Boul- 
ton, em  virtude  da  antecipação  do  seu  resgate,  não  se  compu- 
tando, embora,  os  juros  de  7 % dos  títulos  do  empréstimo 
sterlino,  que  não  se  emittem,  e respectiva  eommissão  de  seu 
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pagamento,  mesmo  apenas  durante  os  dois  annos  e meio 

do  actual  Governo,  attingejse  á quantia  global  de 

1 . 941 :822$000,  que,  transformada  em  pontos  de  typo,  eleva 
o typo  liquido  da  presente  operação  a 95,39.  O presente 
empréstimo  é feito,  pois,  como  atraz  se  affirma,  a esse  typo 
liquido  de  95,39. 

Esses  são  os  dados  da  operação  em  si  mesma. 

Analysada  nos  seus  demais  termos,  a operação  póde  ain- 
da ser  criticada  sob  o aspecto  da  opportunidade. 

Dever-se-ia  esperar,  acaso,  que  os  juros  ou  aluguel  do 
dinheiro  internacional  passassem  a ser  menores  para,  assim 
effectuar-se  a operação?  Ha  alguém,  algum  signal,  symptoma 

ou  ■circumstancias  que  assegurem  que  o preço  desse  aluguel 
liaixaria  ? 

Parece  que  não.  Parece,  ao  contrario,  que  esse  preço  já 

havia  descido  ao  minimo  e tendia  a elevar^se,  -como  depois 
-se  elevou. 

De  resto,  ninguém  poderia  ser  juiz  dessa  opportunidade 

senão  o Governo  que  a entendeu  perfeitamente  demonstrada. 

-So  o futuro  dirá  si,  sob  esse  aspecto,  foi  ella  effectuada  em 
bôa  occasião . 


* 


* 


Quanto  á conveniência  de  apressar,  como  faculta  o res- 
pectivo contracto,  o resgate  do  empréstimo  Boulton,  parece 
<[ue  não  póde  haver  duvida  fundamentada.  Esse  empréstimo 
se  acabaria  de  resgatar  automaticamente,  sempre  ao  par,  em 
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1931 . Teríamos,  portanto,  que  pagar  ainda  até  lá 

8. 633: 985  $000. 

Para  esse  serviço  (menos  os  juros) , como  se  vem  fazen- « 
do,  seriamos  forçados  a emittir  titulos  de  7 % do  empresti- 
ího  sterlino  (parte  ainda  em  carteira).  Assim,  áquella  som- 
ma,  [haveriamos  de  accrescentar  não  só  os  juros  dos  titulos 
de  7 %'  que  emittissemos  — juros  annuaes  até  o resgate  final 
— como  ainda  a differença  do  typo,  taxa  de  commissão  de 
juros  (1  %)  e de  resgate  (0,5  %). 

Fazendo,  entretanto,  o resgate  por  decreto,  temos  que 
despender  8.460:063$000,  o que,  comparado  com  a cifra  atraz 
fixada,  8. 633 :985<j>000,  mostra  uma  differença  para  menos  de 
173:722$000,  que  correspondem  a real  economia. 

Não  se  diga  que  essa  economia  é menor  do  que  parece  e 
mesmo  apenas  apparente  em  certa  quantia*  porque  o resgate 
é feito  também  com  ò producto  de  um  empréstimo  que  vence 
juros  e foi  realizado  egualmente  a typo  menor  de  cem  por 
cem.  O argumento  hão  vale  nada*  visto  como  tal  empréstimo 
foi  e seria  feito  para  outros  fins*  mesmo  que  não  se  pensasse 

em  resgate  Boulton,  e os  seus  onus  estão  computados,  portan- 
to, em  outra  operação. 

Dentro  do  prazo  de  sua  applicação  em  obras,  o Governo, 
o aproveita  para  apressar  o resgate  Boulton,  o que  tanto  vale 
dizer,  o aproveita  para  evitar  emissão  a 91  de  titulos  de  7 
D’,  portaütò,  uítía  vantagem  que  se  sòmma  ás  demais  óffe- 
fécidás  pélà  Operação . 

* 

* « 
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Uma  pequena  parcella  do  empréstimo  foi  destinada  a 
saldar  contas  em  atrazo,  correspondentes  a serviços  já  reali- 
zados por  contractos.  Ainda  ahi  a operação  ficou  rigorosa- 
mente  defendida,  porque  essas  contas,  por  força  mesmo  de 
disposições  contractuaes,  sao  gravadas,  quando  em  atrazo, 
por  bonificações  a taxas  superiores  á taxa  de  juros  do  em- 
préstimo. Assim,  o -que  se  fez  foi  substituir  uma  divida  exi* 

givel,  a juros  maiores,  por  uma  divida  não  exigível,  a juros 
menores. 


* 


* 


Os  juros,  em  favor  do  E&tado,  da  parte  do  empréstimo 
que  permanece  depositado  e daquella  outra  que  ficará  em 
couta  corrente  no  Instituto  de  Fomento  e Economia  Agrícola, 
serão  consignados  á construcção  do  Hospital  Regional  de 
Nictheroy,  como  complemento  da  obra  de  saneamento  da  bai- 
xada e assistência  aos  doentes  pobres  do  Estado. 


★ 


* 


* 


Festa  o aspecto  mais  discutível  e mais  opinativo  da 

operaçao:  o da  rigorosa  e honesta  applicação  do  seu  pro- 
ducto. 

0 Governo  empenhou  a sua  palavra  no  compromisso  de 
empregar  os  recursos  do  empréstimo  (mesmo  a parte  que 
vae  attender  ao  resgate  Boulton  e que  lhe  será  restituída  de- 
pois, por  consignações  orçamentarias,  bem  como  a parte  do 
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adeantamento  ao  Instituto  de  Fomento  e Economia  Agricola)' 
em  obras  de  saneamento  de  varias  zonas  do  Estado,  inclu- 
sive abertura  de  canaes,  drenos  e estradas  nas  bacias  do  Ma-  r 
cacú  e do  Guapy  e parte  da  do  rio  São  João,  na  região  das. 
lagoas  littoraneas,  na  zona  da  lagôa  Feia  e nas  obras  de 
defesa  de  Campos  contra  as  inundações  do  Parahyba,  coloni- 
zando, afinal,  a erea  'beneficiada  pelo  enrugo  das  terras. 

Cumprirá  o promettido.  E’  o ponto  central  do  seu  pro- 
gramma  administrativo,  é o seu  desejo,  é a sua  finalidade 
governamental  no  terreno  dos  melhoramentos  materiaes.  O 
ataque  á operação  pelo  presupposto  de  que  ella  não  terá  boa,, 
rigorosa  e fecunda  applicação,  será  um  ataque  gratuito,  ins- 
pirado em  argumentos  “á  priori”  em  prevenções  que  o fu- 
turo desmentirá. 

Feita  a operação,  cujo  “dossier”  completo  faculta  e ex- 
põe,  limpamente,  a quem  quer  que  o deseje  «««;■,..  e aa 
iqual,  em  oceasiâo  opportuna,  dará  completa  publicidade, 
com»  o faz  adeante  ao  contracto  propriamente,  o Governo 
vae  trabalhar  em  publico,  seguro  de  suas  próprias  directri- 
zes,  decidido  a chegar  ao  fim  de  seu  plano  e desafiando  o 

exame  dos  mais  rigorosos  dos  seus  críticos  de  bôa  fé  ou  de 
má  fé. 


* 


* 


★ 


Jia  conformidade  do  que,  linhas  acima,  ficou  dito,  fo- 
ram organizados  os  serviços  preliminares  e iniciados  os  tra- 
balhos de  saneamento  em  vários  sectores  da  baixada  e outras 
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obras  de  saneamento.  Para  isso  já  havia  sido  assignado  o 
contracto  de  17  de  Novembro  de  1928,  a que  se  seguiram  dois 
t amuos  de  additamento,  o que  tudo  teve  a devida  publicidade 

em  4 de  Junho  de  1929,  como  um  pouco  avante  está  consi- 
gnado. 


i 

Acabam  de  regressar  da  Europa  os  escoteiros  que  foram 

_ Escotismo* 

representar  o Brasil  nas  grandes  festas  da  Inglaterra.  Vários 

fluminenses  participaram  dessa  excursão  cujo  fim  foi  pro- 
porcionar um  encontro  internacional  dos  filiados  a essa  gran- 
de, nobre  e utilíssima  associação. 

O movimento  escoteiro  continua  a desenvolver-se  auspi- 
ciosamente em  nosso  Estado,  fundando-se  novos  núcleos  que 
se  vão,  pouco  a pouco,  filiando  á Federação  e constituindo, 
assim,  uma  ampla  escola  de  civismo  e de  aperfeiçoamento 

moral  que  muito  ha  de  beneficiar  principalmente  as  popula- 
ções do  interior. 

O meu  Governo  prosegue  interessado  no  assumpto  e não 
recusará  o seu  esforço  em  prol  dessa  instituição  em  que  as 
creanças  fluminenses  se  fortalecem  nas  suas  virtudes  innatas, 
se  educam  no  devotamento  á Patria,  disciplinam  o espirito 
e as  energias  para  as  luctas  da  vida  e se  afervoram  no  culto 
dos  mais  elevados  sentimentos  que  ennobrecem  o homem. 


Desde  quando  h,  perante  os  representantes  do  Partido  Re- 
puMicano  Fluminense,  que  teve  a responsabilidade  da  mi- 
o a candidatura,  0 manifesto-platafórma  com  que  pleiteava 


Banco  do  Estcu 
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-Febre  cmaréllc 


«s  suffragios  populares,  assignalei  a anomalia  em  que  rivia 
O Estado  do  Rio,  quanto  ao  problema  do  credito: 

“Tributaria  da  praça  da  Capital  da  Republicai 
“disse  eu  naquelle  documento  — a producção  flu- 
“minense  está,  quanto  ao  problema  do  credito,  presa 
“á  organização  bancaria  federal.  A cooperação  que 
“é,  sem  duvida,  a formula  dentro  da  qual  se  hão  de 
conciliar,  afinal,  todas  as  actividades  econômicas, 
“não  pode,  por  emquanto,  valer  sufficientemente  ás 
“legitimas  impaciências  do  productor  pobre,  sem  re- 
cursos para  custear  convenientemente  a sua  pro- 
“ducção,  a cavalleiro  da  necessidade  de  empenhar, 

“desde  logo,  em  máos  negodos,  a termo,  o fructo  de 
“seu  trabalho*’. 

Esses  conceitos  de  minha  plataforma  eu  os  repito,  acre- 
ditando-o  cada  dia  mais  actuaes  e mais  indiscutíveis. 

Temos  que  fazer  o nosso  Banco  e,  para  isso,  precisarei 
voltar  a este  recinto  com  as  razões  em  que  se  estriba  o Go- 
verno para  pedir  o vosso  indispensável  concurso  no  sentido 

de  erigirmos  uma  instituição  que  attenda  ás  exigências  da 
nossa  economia. 

Combatida  tenaz  e effkkntemente  pela  Saude  Publica 
do  Estado,  auxiliada,  em  grande  escala,  pela  contribuição 

federa],  a febre  amareUa  é,  pode-se  dizer,  um  flagello  afas- 
lado  e vencido. 

'O  mal  nunca  se  propagou  pelo  interior  do  Estado,  cujo 
terntorio,  entretanto,  vive  num  contínuo  intercâmbio  de  pes- 
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sôas,  visitando  incessantemente  os  logares  que  haviam  sido 
infestados.  Casos  que  se  evidenciaram,  aqui  e ali,  foram 
jaromptamente  atacados  e isolados,  não  se  verificando  a con- 
taminação de  nenhuma  localidade. 

Isso  se  deve,  principalmente,  á sabia  orientação  impressa 
a esses  serviços  e ao  devotamento  verdadeiramente  beneme- 
rito  dos  dignos  funccionarios  da  repartição  de  saude,  desde 
os  chefes  mais  graduados  ao  ultimo  e humilde  desentupidor 
ae  calhas  e capinador  de  valias. 

O Governo  realizou  uma  reforma  parcial  no  ensino  prima- 
rio,  profissional  e normal,  cujos  detalhes  se  encontram  no 
capitulo  propriamente  consagrado  á instmeção  publica.  Sem 
nenhum  prurido  de  innovar  pelo  prazer  das  modificações 
chegou,  entretanto,  a convencer-se  de  que  era  necessário 
introduzir  disposições  novas  e fazer  algumas  creações  indis- 
pensáveis ao  apparelio  do  ensino,  de  maneira  a toma!-o  mais 
efiicientc  e mais  bem  conformado  ás  necessidades  palpi- 
tantes. 

Neste  rápido  recapitulo,  que  é a parte  preambular  da 
Mensagem,  cabe  apenas  assignalar  o confortador  movimento 
ascendente  da  matricula  e da  frequência  escolares  no  Estado, 
povoando  compensadoramente  as  escolas  que  já  exisitiam  e 
as  que  o Governo  creou  no  período  do  anno  decorrido. 

O recenseamento  escolar,  realizado  para  colher  os  dados 
com  que  se  pudesse  avaliar  a população  em  edade  de  ensino 
primário,  deu  magníficos  resultados.  Foram  encontrados,  em 
todo  o território  do  Estado,  180.267  creanças  em  edade  de  fre- 


Ensino 


quentar  escolas  e destas  94.506  eram  do  sexo  masculino  e 
85.681  do  feminino.  Das  180.267  creanças  já  sabem  ler 
79.108,  sendo  40.750  meninos  e 38.358  meninas.  A verdade, 
porém,  é que  já  frequentam  escolas  94.980,  sendo  49.526  me- 
ninos e 45.460  meninas,  o que  diminue,  -dia  a dia,  a cifra  dos 
analphabetos,  porque,  quanto  a estes,  já  está  iniciado  o pro- 
cesso de  alphabetização. 

Ainda,  porém,  sem  incluir  estes  mesmos  últimos  que,  a 
esta  hora,  já  saberão  ler  e escrever,  verifica-se  que  a cifra  de 
analphabetos  em  relação  á população  infantil  é de  56  % o 
que  demonstra  que  o esforço  pelo  ensino  intenso  vae  sendo 
coroado  de  exito. 

Ja  agora  o Governo,  em  virtude  de  recenseamento,  conhe- 
cendo os  centros  e pontos  onde  mais  necessárias  se  faxem  es- 
colas, providenciará  de  molde  a,  dentro  de  dois  annos,  assegu- 
rar uma  matricula  superior  a 120.000  alumnos  nas  aulas  pu- 
blicas pnmanas,  o que  não  será  estimativa  exagerada,  pois,  no 
corrente  anno  lectivo  já  excederá  de  90.000. 

Ainda  no  meu  Governo  se  procederá  ao  2.°  recenseamen- 
to e,  portanto,  será  possível  avaliar  os  resultados  dos  esforços 
empregados  em  beneficio  do  ensino  primário,  após  o primeiro 
inquérito  censitário  e como  consequência  delle. 

Nos  dados  apresentados  não  foram  incluídos  alguns  dis- 
irrctos  afastados,  que  não  devolveram  as  listas  distribuídas. 

O numero  de  escolas  estadoaes  augmentou,  em  1929,  de  89, 
passando  de  853  a 942.  A matricula  que,  no  ann0  de  1928,’ 
attmgira  a 70.050  creanças,  subiu,  em  1929,  a 80.781,  com  o 
aecrescimo,  pois,  de  10.731  num  anno.  Isso  até  Setembro. 


Durante  o período  do  actual  Governo,  dc  1927  para  cá,  foram 

creadas  198  escolas,  subindo  a matricula  de  58. 770,  em  1927 
,a  80.781,  em  1929. 


O recenseamento  escolar  a que  alludi  acima  foi  realiza- 
do,  em  lodo  o território  fluminense,  a 1°  de  Julho  do  corrente 
anno,  pelos  benemeritos  professores  estadoaes  que,  assim, 

deram  mais  uma  impressionante  demonstração  de  sua  solici- 
tude,  disciplina  e amor  ao  ensino . 


Pelo  Decreto  n.  2.450,  de  25  de  .Setembro  ultimo,  e ba- 
Beado  na  Lei  n.  2.299,  de  7 de  Janeiro,  deste  anno,  acaba  o 
Governo  de  crear  a Faculdade  Fluminense  de  Medicina,  com 
os  cursos  e organização  administrativa  constantes  dos  respe- 
ctivos regulamentos  e regimento  interno. 


A Faculdade,  assim  creada,  recebeu  o património  e a or- 
ganização da  exlincta  Faculdade  de  Medicina,  de  iniciativa 
e existência  privadas,  que  funceionava  nesta  capital,  dentro, 
alias,  de  uma  perfeita  strueturação  organica,  com  excellente 

corpo  docente  e centenas  de  académicos  em  vários  grãos  do 
curso  até  o 4o  anno. 


Incorporando  e oíficiaiisando  esse  acreditado  instituto,  o 
Governo,  pelo  decreto  de  creação,  validou,  como  era  de  jus- 
tiça, todos  os  actos  e decisões  da  extincta  Faculdade,  de  modo 

gue  os  cursos  prosigam  daqui  por  deante  sem  qualquer  so- 
luçâo  de  continuidade . 

o plano  de  organização  da  Faculdade  offícial  foi  cal- 
cado no  dos  melhores  institutos  congeneres  do  Paiz,  notada- 
mente  nos  da  Capital  Federal  e do  Estado  de  São  Paulo. 
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Com  essa  criação  fica  dado  mais  um  passo  para  que  se 
dote  o Estado  do  Rio  do  seu  necessário  apparelhainento, 
quanto  aos  institutos  que  integram  o programma  geral  do 

1 

ensino  publico,  a começar  nas  escolas  primarias,  grupos  es- 
colares, lyceus,  escolas  profissionaes,  escolas  normaes,  outros 
estabelecimentos  technicos  e academias  de  especialização  pro- 
fissional superior. 


Não  obstante  o interesse  politico  que  no  momento  em- 
polga a opinião  publica  geral  e,  consequentemente,  do  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro,  calmo,  sereno,  de  absoluta  segurança 
é o ambiente  em  que  se  processa  a vida  normal  dos  flumi- 
nenses . 

Essa  tranquillidade  de  ânimos,  mesmo  na  perspectiva  de 
uma  intensa  lucta  partidaria  advém,  certamente,  da  justa 
confiança  da  Nação  no  alto  patriotismo  e no  senso  directivo 
que  caracterizam  a acção,  quer  política,  quer  administrativa, 
do  integro  compatrício  e nosso  eminente  coestadnano  que, 
nesta  hora,  exerce  a suprema  magistratura  da  Republica. 

Ao  seu  lado,  sem  tibiezas  nem  reticências,  antes  com  o 
animo  decidido  e resoluto  dos  que  bem  se  apercebem  dos  seus 
deveres  civicos  e de  suas  responsabilidades,  o meu  Governo 
cuida  estar  correspondendo  ao  sentimento  da  grande  maio- 
ria, quasi  unanimidade,  dos  fluminenses  que  vêem  no  illustre 
estadista  uma  empolgante  personalidade  que  é,  no  momento, 
a própria  vida  e a expressão  dos  grandes  e fundamenta  es  in- 
teresses da  Republica  e do  Brasil. 


Interior  e Justiça 


Além  da  reforma  judiciaria  de  que  adiante  me  occupa-  Lel8  or9anica  das 
rei,  fizestes,  na  sessão  extraordinária  de  20  de  Novembro  de 
1928  a 5 de  Janeiro  de  1929,  a revisão  da  lei  organica  das 
municipalidades  e da  lei  eleitoral,  introduzindo-lhes  altera- 
ções de  grande  alcance  pratico. 

Pela  ultima  dessas  leis,  passaram  as  eleições  triennaes, 
para  a renovação  dos  mandatos  de  Prefeitos  e Camaras  Mu- 
nicipaes,  a ser  feitas  por  districtos,  em  dias  differentes,  o ^ 

que  permittiu  ao  Governo  attender  melhor  á ordem  puhlica  3 

e á fiscalização  dos  pleitos,  levada  a effeito  directamente, 
por  meio  de  representantes  seus,  sempre  <pie  as  luctas  locaes 
reclamaram  essa  medida.  || 

O exito  alcançado  por  essa  nova  pratica,  foi  o mais  ■'  l| 

completo,  tomando,  em  geral,  0 resultado  das  umas  indis-  3 

cutivel  sob  o ponto  de  vista  da  moralidade  e das  garantias  j 

asseguradas  indistinctamente,  onde  quer  que  ellas  se  tor-  ,1 

naram  necessárias.  'M 

A eleição  da  mesa  da  Camara  Municipal  de  Mangarati-  suspensão  do  11 
-ba,  realizada  em  sessão  extraordinária  de  23  de  Fevereiro 
passado,  por  ter  sido  feita  com  preterição  da  nova  lei  or- 
gânica das  municipalidades,  foi  objecto  de  uma  represen- 
tação ao  Governo,  que,  examinando-a,  verificou  a procedên- 
cia da  mesma. 

A’  vista  disso,  resolveu  suspender  do  exercido  dos  car- 
gos de  Presidente,  Yice-Presidente  e Secretario,  os  cidadãos 
qae  se  consideravam  legitimamente  eleitos,  baixando  o De- 
creto seguinte,  que  será,  em  tempo  opportuno,  submettido 
a vossa  consideração: 


mandato  da  me- 
sa da  Camara 
Municipal  de 
Mangarati  ta 


DECRETO  N.  2.409,  DE  30  DE  ABRIL  DE  1929 


0 Presidente  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no  exercicic^ 
da  attribuição  que  lhe  confére  o numero  21  do  artigo  30  da 
Constituição,  e tendo  em  vista  a representação  do  então  Pre- 
feito Municipal,  interino,  de  Mangaratiba  e a apreciação  dos 
factos  trazidos  ao  conhecimento  do  Governo; 

Considerando  que  a Camara  Municipal  de  Mangaratiba 
é composta  de  dez  vereadores; 

Considerando  que,  para  as  suas  reuniões,  é necessária 
a presença,  pelo  menos,  da  metade  e mais  um  da  totalidade 
de  seus  membros,  ex-vi  do  paragrapho  l.°  do  artigo  26  da 
Lei  numero  2.316,  de  30  de  Janeiro  passado; 

Considerando  que  a mesma  corporação  reunida  no  dia 
23  de  Fevereiro  ultimo,  em  sessão  extraordinária,  estando 
presentes  apenas  cinco  vereadores,  elegeu  sua  Mesa  para  o 
corrente  anno; 

Considerando,  porém  que  essa  eleição  á vista  do  citado 
dispositivo  da  Lei  Organica  das  Municipalidades,  é manifes- 
tamente illegal  e como  tal  não  poderá  prevalecer; 

decreta: 

Artigo  unico  — Ficam  suspensos,  ad-referendum  da  As- 
sembléa  Legislativa,  dos  cargos  de  Presidente,  Vice-Presi- 
dente e Secretario,  respectivamente,  os  cidadãos  Hildo  de 
Oliveira,  Olympio  Miguel  Simões  e Gilberto  Pinto,  e,  em  con- 
sequência prorogado  o mandato  da. Mesa  eleita  em  1923. 

0 Secretario  de  Estado  do  Interior  e Justiça  assim  o 
tenha  entendido  e faça  executar. 

Palacio  do  Governo,  em  Nictheroy,  30  de  Abril  de  1929. 

— Manuel  Duarte,  Álvaro  Rocha. 


A Constituição  ultimamente  votada  creou  o Tribunal  de 
Recursos,  composto  do  Presidente  do  Tribunal  da  Relação, 
como  seu  presidente,  do  Procurador  Geral  do  Estado  e do* 
Presidente  da  Assembléa  Legislativa,  que  terá  por  fim  conhe- 
cer ejulgar,  em  instancia  unica,  os  recursos  interpostos  das 
decisões  sobre  verificação  dos  poderes  municipaes,  tendo  fi- 
cado facultado  ao  legislador  ordinário  attribuir  ao  mesmo 
Tribunal  competência  para  resolver,  também  em  ultima  ins- 
tancia, sobre  a organização  das  mesas  eleitoraes. 
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E a lei  eleitoral  n.  2.317,  de  30  de  Janeiro  ultimo,  já 
lhe  deu  essa  competência,  tendo  o novo  Tribunal  se  reunido, 

^por  vezes,  para  decidir  recursos  de  organização  de  mesas. 

Estabelecendo  a Constituição  que,  “emquanto  o cargo 
de  Procurador  Geral  do  Estado  não  fôr  exercido  por  um 
dos  Desembargadores,  o Tribunal  de  Recursos  será  constituído 
pelos  Presidentes  do  Tribunal  da  Relação  e da  Assembléa 
Legislativa  e pelo  Desembargador  que  fôr  nomeado  pelo  Pre- 
sidente do  Estado”,  recahiu  a nomeação  na  pessoa  do  Des- 
embargador Custodio  Manoel  da  Silveira  e,  ultimamente,  na 
do  Desembargador  Joaquim  de  Oliveira  Machado  Junior,  por 
ter  aqueíle  se  afastado,  licenciado,  do  exercício  das  funcções 
de  Desembargador. 

. ^ Bibliotheca  Publica  continua  installada  em  dependen-  Bibiiotheca  Pu 

cias  da  Secretaria  do  Interior  e Justiça.  biica 

Creada  pelo  Decreto  n.  2.238,  de  23  de  Julho  de  1927, 
nella  se  procede  ainda  aos  serviços  de  organização  biblio- 
thecaria,  de  accôrdo  com  os  preceitos  da  technica.  São  em 
numero  de  50.000  as  obras  em  trabalho  de  catalogação.  Res- 
ponde por  semelhante  expediente  a 1.*  secção. 

Constitue-lhe  a 2*  secção  o antigo  Archivo  Geral,  repo- 
sitorio  de  toda  a vida  política  e administrativa  do  Estado . 

Compete-lhe  a guarda  de  manuscriptos  burocráticos  e dos 
impressos  de  ^publicação  official.  Estes  são  distribuidos  ás 
repartições  e vendidos  ao  publico.  Até  9 de  Setembro  ultimo 
a renda  dessas  vendas  montou  em  650$ô00  (período  de  12 
mezesL  convindo  accentuar  que  tal  somma  muito  se  elevaria 
se  a titulo  gratuito  não  fossem  attendidas  as  autoridades 
administrativas  e judiciarias  dos  municípios  e comarcas  e 
bem  assim  innumeros  solicitantes  dos  Estados  da  Republica. 

Pela  mesma  secção,  transitam  mensalmente  cerca  de 
cincoenta  pedidos  de  certidão  (calculo  médio),  fonte  de  ren- 
da ainda  não  exactamente  calculada  pelo  departamento  com- 
petente, mas  que  deve  ser  apreciável.  As  mais  variadas  in- 
formações são  ainda  fornecidas  pela  2a  secção  'da.  Bibliotheea, 
informações  essas  requeridas  por  todas  as  Secretarias  dò 
Governo  e do  proprio  Poder  Judiciário. 

Nos  termos  do  artigo  32  do  Regulamento  annexo  ao  De- 
creto Federal  n.  18.524,  de  24  de  Dezembro  de  1928,  cabe  á Bi- 
bliotheca  o archivamento  dos  contractos,  dos  livros-talões 
lindos  do  registro  civil  e a fiscalização  desse  recolhimento, 
bem  como  a applicação  da  multa  aos  officiaes  do  registro 
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civil  que  não  cumprirem  os  dispositivos  legaes  consolidados 
no  citado  Regulamento. 

Peniunciaria  Existem  actualmente  na  Penitenciaria  102  sentenciados/ 
procedentes  de  diversos  municípios  do  Estado,  principalmen- 
te de  iNictheroy  eltaperuna,  tendo  aquelle  fornecido  43  e 
este  18,  seguindo-se  Santo  Antonio  de  Padua  com  6,  S.  Fi- 
delis,  Itaocára  e Campos  com  5 cada  um,  etc. 

De  Io  de  Julho  de  1928  a 30  de  Junho  do  corrente  anno, 
foram  feitas  as  seguintes  pesquizas  de  laboratorio:  reacções 
de  Wassermann  50,  sendo  35  positivas;  parasytos  intestinaes 
25,  dos  quaes  22  positivos  com  presença  de  necaíor  em  10, 
que,  sommados  aos  31,  anteriormente  verificados,  dão  um 
total  de  41  opilados;  pesquizas  diversas  (bacillo  de  Koch, 
pneumoccoco,  bacillo  dysenterico,  formula  leucocytaria,  etc.),' 

Submetteram-se  a tratamento  intensivo  da  syphilis  37 
condemnados,  nos  quaes  foram  praticadas  170  injeccões  de 
neosalvarsan  (914),  420  de  bismutho  e 198  de  mercúrio  e 
outros  específicos . 

Foram  vaccinados  contra  dysenteria,  88;  febres  typho- 
paratyphicas,  73;  variola  31. 

Elevou-se  a 1.571  o numero  de  prescripções  medicas 
aviadas  e a 1.424  o de  injecções  praticadas. 

Já  no  ultimo  período  administrativo,  as  reclusões  ha- 
viam  diminuído  de  55  para  33,  sendo  que  no  presente  (de 
Io  de  Julho  de  1928  a 30  de  Junho  de  1929),  apezar  de  maior 
numero  de  presidiários,  não  foram  ellas  além  de  28. 

O estado  da  população  carceraria  foi  menos  favoravel  do 
que  o do  período  anterior,  peia  occurrencia  de  um  obito 
por  insufficiencia  cardio-renal  e em  virtude  dos  surtos  de 
gnppe  com  dois  casos  de  forma  pneumonica  e de  dysenteria 
bacdlar,  typo  Shiga,  sendo  tomadas  todas  as  providencias  de 

modo  a debellar  a propagação  do  mal  que  ficou  drcumscri- 
pto  a 3 casos . 

As  officmas  installadas  nesse  presidio  funccionam  re- 
gularmente, tendo  produzido  a renda  de  51:0!3$097  nos  úl- 
timos doze  mezes. 


Conselho  Peni- 
tenciário 


O Conselho  Penitenciário  tem  desempenhado  com  des- 
velo as  suas  funcções,  entre  as  quaes  a de  verificar  a boa  exe- 
cução do  regímen  penitenciário  legal,  manifestando-se  favo- 
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ravelmente  á orientação  dada  ui  timamente  á nossa  Peni- 
tenciaria. 

m Uma  commissão  do  mesmo  Conselho  estuda  o ante-pro- 
jecto  de  um  pavilhão,  no  qual  sejam  recolhidos  e devidamen- 
te assistidos  os  delinquentes  psychopathas . 

Foram  convocadas  18  sessões,  das  quaes  se  realizaram 
14,  tendo  sido  postos  em  liberdade  condicional  5 sentencia- 
dos e dados  12  pareceres,  6 favoráveis  e 6 contrários  (1  de 
indulto) . 

Dependem  de  sentença  5 pedidos  de  livramento. 

PODER  JUDI8UR10 

A.  Constituição  de  31  de  Outubro  de  1928  melhorou  con- 
sideravelmente a situação  do  Poder  Judiciário,  cercando-o 
de  maior  prestigio  e autonomia,  como  succede  com  a com- 
petência transferida  ao  Presidente  do  Tribunal  da  Relação 

O 

para  nomear  e exonerar  funccionarios  de  sua  Secretaria,  o 
que  até  agora  lhe  era  vedado,  voltando  o Procurador  Geral 
do  Estado  a ser  nomeado  dentre  os  Desembargadores,  teve 
o seu  complemento  com  a votação  da  reforma  judiciaria  — 
Lei  n.  2.315,  de  30  de  Janeiro  ultimo. 

Passou  o Estado  a possuir  tantas  comarcas  quanto  os 
seus  municípios  e,  por  conseguinte,  48,  divididas  em  cincc 
entrancias  constituídas  pela  fôrma  abaixo: 

Comarcas  de  primeira  entrancia:  — Barra  de  São  João, 
Bom  Jardim,  Duas  Barras,  Itaguahy,  Mangaratiba,  Parar* 
Rio  Claro,  SanfAnna  de  Japuhyba,  São  João  Marcos,  São 
Pedro  d’ Aldeia,  Saquarema,  Sumidouro  e Therezopolis. 

Comarcas  de  segunda  entrancia:  — Angra  dos  Reis, 

Airaruama,  Cabo  Frio,  Capivary,  Carmo,  Itaborahy,  Magé, 
Santa  Maria  Magdalena,  Santa  TTiereza,  São  Fidelis,  Sãc 
Francisco  de  Paula  e São  Sebastião  do  Alto. 

Comarcas  de  terceira  entrancia:  — Barra  Mansa,  Cam- 
hucy,  Cantagallo,  Itaocára,  Maricá,  Mova  Friburgo,  Pirahy, 
Bio  Bonito,  Sao  Gonçalo,  São  João  da  Barra,  Sapucaia  e 

Valenca. 

* 

Comarcas  de  quarta  entrancia : — Barra  do  Pirahy,  Iguas- 
sú,  Itaperuna,  Macahé,  Parahyba  do  Sul,  Petropoíis”  Rezen- 
de, Santo  Antonio  de  Padua  e Vassouras. 

Comarcas  de  entrancia  especial : — Campos  e Nictheroy. 

Os  antigos  Juizes  Municipaes  foram  aproveitados  nas 


Reforma  Judi- 
ciaria 
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Comarcas  de  primeira  entrancia,  em  que  se  transformaram 
os  termos  de  sua  j urisdicção . 

A citada  Lei  n.  2.515  sanou  uma  lacuna  de  nossa  legis- 
lação, quanto  á substituição  de  Desembargadores  licenciados, 
cujo  lugar  se  conservava  vago,  com  grande  prejuízo  da  jus- 
tiça e não  menor  sobrecarga  de  trabalho  para  os  demais  raem- 
. bros  do  Tribunal. 

Tribunal  da  Re- 

laçfio  Occupa,  actualmente,  a Presidência  do  Tribunal  da  Re- 

lação o Desembargador  Antonio  Soares  de  Pinho  Junior,  ma- 
gistrado dos  mais  acatados  pela  sua  rectidão  e saber,  que, 
dignificando  a Justiça,  mantém,  dentro  das  normas  consti- 
tucionaes  e legaes,  com  o Governo,  as  melhores  relações. 

Nesse  Tribunal,  verificou-se  a vaga,  por  aposentadoria, 
do  Desembargador  José  Cândido  da  Silva  Brandão,  preen- 
chida, por  antiguidade,  pelo  Bacharel  Octavio  Antonio  da 
Costa,  que  exercia  as  funcções  de  Juiz  de  Djreito  da  1.*  Yara 
Civel  da  Comarca  Especial  desta  Capital. 

Continua  a desempenhar,  com  dedicação,  as  funcções  de 
Chefe  do  Ministério  Publico  o Bacharel  Mario  Carvalho  de 
Vasconcellos. 


Projecto  do  Co- 
digo  Judiciário 


No  exercido  da  faculdade  que  me  outorgastes,  nomeei 
para  a commissão  que  deverá  elaborar  um  projecto  de  “Co- 
digo  de  Organização  Judiciaria  e de  processo  civil,  commer- 
cial  e criminal  do  Estado”,  os  Drs.  Levi  Fernandes  Carneiro, 
Ramon  Beniío  Alonsó  e Domingos  Cavalcanti  de  Souza  Leão 
Junior,  este  ultimo  indicado  pela  Congregação  da  Faculdade 
de  Direito  desta  Cidade,  á qual  conferi  a escolha  do  seu  do- 
cente que  deveria  tomar  parte  nesse  trabalho  de  grande  res- 
ponsabilidade. 


As  manifestações  que  me  chegaram,  prineipalmente  de 
magistrados  e advogados,  por  motivo  d’essas  nomeações,  fa- 
lam muito  alto  do  acerto  d’ellas . 


SAUDE  PUBLICA 

Continua  á frente  dos  serviços  sanitários  o Dr.  Alcides 
Lmtz,  cujo  devotamento  á causa  publica  ficou,  mais  uma 
vez,  comprovado  na  campanha  -contra  a febre  amareíla . 

O departamento  a seu  cargo,  a partir  dos  primeiros  mc- 
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zes  dc  1928,  tomou  extraordinário  incremento,  não  só  com 
a unificação  de  vários  serviços,  mas  também  com  o desdo- 
bramento de  outros,  cuja  ampliação  era  inadiavcj  c ainda 
está  exigindo  a criação  de  novas  secções. 

O Governo  tem  a sua  attenção  voltada  para  o problema 
da  hospitalização  nesta  Capital,  porque  o Hospital  de  São 
João  Baptista  não  preeenche  de  modo  algum  a sua  finalida- 
de, quer  quanto  á capacidade,  que  quanto  ás  exigências  da 
hygiene  moderna. 

Os  estudos  para  a constmcção  do  nosso  primeiro  hos- 
pital regional  estão  sendo  feitos  com  o maior  cuidado  e com 
a audiência  de  profissionaes  especializados  em  obras  dessa 
natureza . 

Nesse  particular,  por  maior  que  seja  o sacrifício  exigido 
do  Estado,  não  deve  elle  furtar-se  á solução  urgente  de  tão 
momentoso  problema. 

A campanha  contra  a fébre  amarella,  em  todo  nosso 
território,  foi  dirigida  pelo  Dr.  Alcides  Lintz,  auxiliado  pelo 
Dr.  Decio  Parreiras,  e a sua  actuação  fez-se  sentir  de  modo 
tão  efficiente  que,  apezar  da  enorme  área  de  occurrencia 
que  abrangeu  trinta  e um  núcleos,  localidades  houve  em  que 
se  não  verificaram  casos  secundários. 

Da  systematização  dos  trabalhos  até  agora  executados, 
resultou  a creação  de  uma  secção  de  engenharia  sanitaria, 
nesta  Capital,  que  tem,  por  objeetivo,  a policia  de  fócos  em 
terrenos  baldios,  pantanos,  morros,  onde  se  impuzerem  obras 
de  drenagem  e aterro,  organização  essa  muito  pouco  diffun- 
dida  no  nosso  paiz. 

As  despesas  com  a campanha  são  custeadas  pela  União 
e pelo  Estado,  tendo  alguns  municípios,  como  os  de  Nicthe- 
roy,  São  Gonçalo,  Iguassú  e Barra  do  Pirahy  também  contri- 
buído para  ellas,  que  não  excederam,  até  31  de  Dezembro  de 
1928,  de  324:667^000. 

Embora  tenha  tido  a Directoria  de  Saúde  Publica  a sua 
attenção  grandemente  absorvida  pela  campanha  anti-amaril- 
lica,  procurou  ella  attender  a todos  os  serviços  de  seu  depar- 
tamento, estabelecendo  medidas  de  real  alcance,  para  a de- 
fesa da  saúde  publica. 


Hospital  Regional 
de  Níctheroy 


/ 


Fébre  amarella 


Socçâo  do  doen- 
ças transmis- 
síveis 


R«leva,  entre  ellas,  salientar  a criação  da  “Carteira  Sa- 
nitaria”  a cargo  da  secção  de  doenças  transmissíveis,  nesra 
Capital,  para  os  manipuladores  de  generos  alimentícios,  cujo 
alcance  é evidente.  * 

Essa  secção  visitou  4.949  doentes,  aos  quaes  foram  mi- 
nistrados os  conselhos  prophylacticos  pelas  visitadoras  de 
hygiene  e,  ás  vezes,  pelos  médicos. 


Serviço  de  ma-  rv  ....  , _ 

lana  Us  serviços  de  malana,  a cargo  do  Estado,  ficaram,  du- 

rante o período  abrangido  por  esta  Mensagem,  restrictos  ao 
município  de  Campos,  onde  já  está  completamcnte  concluída 
a drenagem  dos  rios  Travessão  e Guandú. 


POStn«ntesrma“  Continuam  abertos  os  postos  de  Barra  Mansa,  Parahyba 
do  Sul  e Rio  Bonito,  encarregados  da  prophylaxia  da  vermi- 
nose  e das  doenças  contagiosas,  embora  entregues  principal- 
mente  á policia  domiciliaria. 


Inspectoria  da  Le- 
pra « Doenças 
Venereas 


A Inspectoria  da  Lepra  e Doenças  Venereas,  que  func- 
ciona  nos  municípios  de  Nictheroy,  Barra  Mansa,  Campos, 

y ^ *va  Fnbur&o,  inaugurou,  em  fins  do 

anno  transacto,  o serviço  de  vias  urinarias. 


Nos  respectivos  dispensários,  a média  diaria  de  doentes 
tem  sido  de  450  e a porcentagem  de  reacção  Wassermann 
positiva  foi,  em  1026,  de  31  %,  e,  em  Julho  deste  anno,  des- 
ceu a 12  % o que  constitue  uma  baixa  notável  e promissora. 

O 'Governo  não  se  tem  descurado  do  problema  da  hospi- 
talização dos  leprosos,  .que  serão,  conforme  accôrdo  celebra- 
do com  a União,  recolhidos  ao  hospital  que  esta  installar. 

Nos  dispensários  de  doenças  venereas,  foram  matricula- 
dos^.734  enfermos,  feitas  1.034  reacções  de  Wassermann 
appxicadas  53.164  mjecções  diversas,  bem  como  effectuados’ 
1-040  exames  e 10.919  curativos. 


Serviço  d»  epide- 
miologla 


. ° S®r de  Epidemiologia,  que  se  entende  como  o ser- 

viço básico  da  saúde  publica  — não  attingiu  ainda  ao  des- 
envolvimento reclamado  pela  sua  importância. 


Um  entendimento  com  os  municípios  mais  importantes 
assegurara  esse  objectivo. 

Foram  levadas  a effeito  1.920  vaccinações  anti-typhicas 
e an ti-dysen tenças . 
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0 serviço  cíe  prophylaxia  da  varíola  fez  10.483  vaccina-  serviço  do  pr0- 

* ■ phylaxia  da  va- 

ríola 
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ções  e 21.533  revaccinações,  firmando  19.469  attestados. 


• O serviço  pré-natal  e o dispensário  maternal  accusam 
um  crescimento  extraordinário,  comparado  com  as  cifras  do 
anno  de  1928. 

A matricula  de  gestantes  ascendeu  a 344,  a assistência 
a partos  a 85,  as  visitas  domiciliares  por  parteiras  a 739,  e 
por  visitadoras  a 2.051,  injecções  applicadas  a 5.384  e,  final- 
mente,  curativos  gynecologicos,  a 4.798. 


Serviço  pré-natal 
e dispensário 
maternal 


O dispensário  escolar  examinou  2.569  criancas,  obser-  DisPensa|,i°  es- 
vando  a frequência  de  affecções  respiratórias,  do  apparelho 
digestivo,  da  pelle  e do  systema  osseo  em  geral. 

As  secções  especializadas  de  olhos,  nariz  e garganta  re- 
gistaram 444  intervenções  cirúrgicas,  além  de  684  curativos 
— numeros  esses  que  falam  eloquentemente  do  desenvolvi- 
mento que  vae  tendo  a secção  de  oto-rhino-laringologia. 

O mesmo  succede  com  a assistência  dentaria,  que  atten- 
deu  a 1.529  intervenções,  realizando  cerca  de  13.  OCO  cura- 
tivos. 

Além  desses  serviços,  o dispensário  fez  acompanhar 
alumnos  enfermos  até  suas  residências  e effectuou  1 .614  vi- 
sitas domiciliares,  para  verificação  da  applicação  de  conse- 
lhos recebidos  naquella  secção. 

Constataram-se  em  alumnos  de  escolas  publicas  de  Man- 
garatiha,  casos  de  trachoma,  tudo  fazendo  acreditar  que  o 
caso  primário  tivesse  sido  importado  de  São  Paulo. 

Installou-se,  alli,  um  pequeno  posto,  que  examinou  75 
contaminados,  dos  quaes  20  % já  tiveram  afta. 

O serviço  de  fiscalização  do  exercício  da  medicina  e STiíaç°ãoddo  exeí 
Pharmacia  inspeceionou  407  pharmacias;  fez  registrar  379  c!ci0  da  niedi- 
diplomas  de  médicos,  além  de  annotar  os  titulos  de  phar-  cia3  6 phapma" 
maceuticos  e dentistas,  num  total  de  491  profissionaes. 

iRealizaram-se  502  inspecções  de  saúde  e verificaram-se 
181  obitos  sem  assistência  medica. 


O Serviço  de  Prompto  Soccorro,  transferido  a 16  de  serviço  de  Prom- 
Março  do  anno  proximo  findo,  da  Prefeitura  desta  Capital,  pt0  Soccorpo 
e que  ora  se  acha  sob  a chefia  do  notável  cirurgião  Dr.  Cas- 
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Iro  Araújo,  continua  a prestar  á população  desta  cidade  uma 
assistência  que,  pelo  menos,  attenderá  nestes  proximos  quin- 
ze annos,  ás  suas  necessidades. 

O ediírcio,  onde  o mesmo  está  installado,  acaba  de  sojr 
frcr  modificações  importantes,  que  tornaram  ainda  mais  ef- 
f iciente  a sua  acção . 

Ficou  elle  dotado  de  uma  pequena  enfermaria,  indis- 
pensável para  os  recem-operados,  que  não  podem  ser,  desde 
logo,  transportados  para  outro  local,  e de  uma  sala  de  opera- 
ções com  os  requisitos  que  a cirurgia  moderna  exige,  com- 
pletando essa  apparelhagem  a reforma  do  arsenal  cirúrgico. 

De  Io  de  Julho  de  1923  a 30  de  Junho  ultimo,  o seu  mo- 
vimento accusa  1.221  soccorros  a domicilio,  635  na  via  pu- 
blica, 241  em  vários  locaes,  1.506,  no  Fosto,  349  exames  para 
hospitalização  e,  finalmente,  223  exames  para  maternidade . 

O Serviço  arrecadou,  no  dito  periodo,  a importância  de 
25 :075íj>500 . 


Hospital  de  São 
João  Baptista 


O Hospital  de  São  João  Baptista  que  também  pertencia 
ao  município  de  Nictheroy,  passou,  como  o Serviço  de  Prom- 
pto  Soccorro,  para  o Estado,  continuando  sob  a direcção  do 
Dr.  Hernani  Alves,  qne  lhe  tem  dedicado  o melhor  dos  seus 
esforços. 

Acha-se  elle  installado  em  pavilhão  de  construcção  anti- 
ga, mormente  o corpo  principal,  mas,  apezar  disso,  o seu 

movimento  tem  crescido  e os  seus  serviços  têm  sido  inesti- 
máveis. 


Nada  aconselha  qualquer  melhoramento  nas  edificações 
existentes . 


A solução  só  poderá  ser  a que  linhas  atraz  antecipei:  — 
a construcção  de  um  hospital  regional  de  accôrdo  com  a te- 
chmca  moderna  e proporcional  á população  actual  desta  ci- 
ade  e dos  vizinhos  municípios,  e seu  natural  crescimento. 

Obedecendo  a esse  pensamento,  o Governo  apenas  atten- 
deu  a necessidade  da  reforma  do  arsenal  cirúrgico  e de  me- 
ihores  adaptações  da  sala  de  operações. 


Apezar  da  carência  de  accommodaçòes  e das  installações, 
o mov,mento  hospdaiar  attingm,  no  1‘  semestre  do  corrente 

níèstres  de  L ° de  1716  **  - 
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O que,  entretanto,  se  torna  desde  já  indispensável,  é 
apparelhar-se  o único  hospital  que  possuimos  para  os  ser- 
viços de  ophtalmologia,  olo-rhino-laringologia  e radiologia, 
tçrnando-se  os  mesmos  fonte  de  receita,  porque  actualmente 
não  existe  nenhuma  installação  dessa  natureza  na  nossa  Ca- 
pital. 

A pharmacia  do  Hospital  de  São  João  Baptista  aviou 
5.978  fórmulas,  para  os  seus  doentes,  e 53  para  os  do  Prom- 
pto  Soccorro. 

Os  serviços  do  nosso  laboratorio,  por  motivo  de  con-  Serviço  d*  iabo- 
veniencia,  foram  suspensos,  tendo  sido  os  exames  necessa-  rat°Pl° 
rios  aos  diagnósticos  das  doenças  transmissiveis  confiados  ao 
Instituto  Vital  Brasil,  que,  desde  muito,  mantém  contracto 
com  o Estado  e tem  a seu  cargo  o serviço  anti-rabico,  que  é 
excellente. 


Esse  Instituto,  além  de  ter  effectuados  5.894  vaccina-  instituto  vacci- 
ções  preventivas  da  hydrophobia,  realizou,  a pedido  da  Di-  nico 
rectoria  de  Saude  Publica  e do  Serviço  de  Saneamento  Rural, 
respectivamente,  545  e 2.980  exames  de  laboratorios,  escla- 
recedora de  diagnostico. 

O nosso  Instituto  Vaccinico  tem  funccionado  com  a regu- 
laridade habitual  e a vaccina  nelle  manipulada,  de  accôrdo 
com  a technica  indispensável,  continua  a ter  a melhor  effi- 
ciencia. 

De  Julho  de  1928  a Junho  ultimo,  foram  vaccina  dos  25 
viiellos,  produzindo  cada  um  delles,  em  média,  120  grammas 
de  polpa,  das  quaes  tiveram  sahida  126.185  tubos.  Nesse 
total,  estão  comprehendidos  12.000  tubos  solicitados  pelo  Di- 
rector  de  Saude  Publica  do  'Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  e 
1.020,  pelos  Estados  de  Pernambuco,  Piauhy  e Espirito  Santo. 

Apraz-me  assignalar  as  visitas  que  o Instituto  recebeu  de 
delegados  do  Rio  Grande  do  Sul  e da  Parahjdoa  do  Norte, 
que  vieram  acompanhar  o nosso  serviço,  que  é tido,  para  hon- 
ra nossa,  como  modelar,  levando  delle  a melhor  impressão. 


Em  30  de  Junho  do  corrente  anno,  estavam  internados  Hospital  coionia 
462  psychopathas,  aos  quaes  têm  sido  prestados,  além  da  as-  Jas  Pdo°hvS?- 

sistencia  psychiatrica,  os  auxílios  médicos,  cirúrgicos,  gyne-  9®m  Alegre 

cologicos  e dentários. 


Os  municípios  que  rcmetteram  maior  numero  de  doentes 
foram:  Nictheroy  49,  Campos  20,  Barra  Mansa,  Macalié,  Pe- 
tiopolis,  cada  um  11  e Barra  do  Pirahy  10. 

Compulsando  o quadro  dos  diagnósticos  mentaes  dos  ho- 
mens, verifica-se  que  a psydiose  maniaco-depressiva  vem  em 
primeiro  logar,  seguindo-se-lhe  as  psychoses  infectuosas  e o 
alcoolismo,  só  ou  associado  ás  debilidades  mentaes  e á epi- 
lepsia. Nas  mulheres,  além  dessas  causas,  nota-se  a demên- 
cia senil,  a eschyzoprenia  e a encephalopathia  infantil. 

De  Io  de  Julho  de  1928  a 30  de  Junho-  do  corrente  anno, 
tiveram  alta  235  e falleceram  164. 

Entre  as  causas  da  morte  dos  homens,  predominaram  a 
enteroncolite  29,  a asthenia  cardíaca  11,  a arterio-sclerose  10 
e a dysenteria  9;  das  mulheres,  a asthenia  cardiaca  12,  a en- 
tero-colite  11,  a dysenteria  8,  a anemia  secundaria  6 e a ar- 
terio-sclerose cardio-renai  6. 

A renda  e a producção  valorizada,  no  referido  período, 

foi  de  75:2093410,  assim  discriminada:  pensionistas 

53:6663900;  culturas  8:4823900;  pecuaria  6:1083250;  pharma- 
eia  4:7923900;  apiario  8803600;  aviarío  4783870  e rendas  di- 
versas 7983900. 

A 30  de  Junho  ultimo,  existiam  na  pharmada  do  estabe- 
lecimento drogas  e medicamentos  no  valor  de  49:7643035, 
não  obstante  ter  attendido  com  efficiencia  ás  múltiplas  ne- 
cessidades do  serviço  clinico. 

O estado  sanitario  tem  sido  relativamente  bom. 


POUCBÂ  01VIL 

. A Assemblea  Legislativa,  na  sua  ultima  reunião  auto- 

~rrn°  3 Crear  maÍS  Uma  deleSacia  auxiliar,  com 
ede  em  Campos,  mais  algumas  delegacias  regionaes  oara 
TOantes  mamdpios  ;que  as  n5o  possuem  e 4‘rrf(u^“ 
§uns  orgaos  da  policia  civil. 

cão  f0i’  entrelant0’  opportuna  a instaiia- 

ne^sX  “ Pe?aS  Para  ° aPrarelho  P«*W.  aliás 
A não  serem  os  casos  communs  de  a *■  a 

soluta EStad°  eSÍá  VÍVend°  Uma  época  de  ^anquillidadeX" 
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Apesar  de  atravessarmos  um  período  de  grande  actuação 
eleitoral,  em  consequência  dos  pleitos  para  a renovação  das 
Prefeituras  e Camaras  Municipaes,  as  eleições  se  têm  proces- 
sado num  ambiente  de  ordem,  respeito  aos  direitos  de  cada 
um  e ausência  quasi  completa  dos  attentados  e crimes,  que 
em  outros  tempos  notavelmente  assignalavam,  de  modo  ge- 
ral, os  pleitos  eleitoraes. 

Para  esse  effeito  dei  instrucções  á Chefatura  de  Policia, 
afim  de  que  conhecesse  nos  seus  possíveis  detalhes  a situação 
dos  municípios  em  relaçao  as  luetas  partidarias  e ás  previsões 
razoaveis  do  pleito,  para  que  podesse,  em  tempo  habil,  offe- 
recer  as  melhores  garantias  de  ordem  publica  e a segurança 
mais  perfeita  da  manifestação  das  urnas,  dentro  das  normas 
traçadas  pelo  governo . 

Por  sua  vez,  o Chefe  de  Policia  fez  chegar  ao  conhecimen- 
to de^  todas  as  autoridades  policiaes  do  Estado  os  propositos 
decididos  do  Governo,  para  que  se  mantivessem  imparciaes  e 
por  todas  as  formas  garantissem  a livre  manifestação  do  voto. 

Para  alguns  municípios  e districtos,  onde  os*  ânimos  re- 
velavam certa  exaltação,  foram  nomeados  alguns  delegados 
e subdelegados  militares,  com  o fim  de  objectivar  o pensa- 
mento do  Governo. 


Exercitada  assim  a acção  preventiva,  a policia  poucas 
vezes  téve  que  agir  repressivamente. 

Em  relação  á propaganda  còmmunista,  que  em  outras 
nações  e mesmo  em  outras  regiões  do  paiz  tem  exigido  forte 
Teacção  para  a defesa  da  ordem  publica,  a actividade  policial 
se  tem  limitado  a medidas  de  prevenção  e vigilância  nos  tres 
grandes  centros  proletários  do  Estado,  como  Nietheroy  Cam- 
pos e Petropolis . 


Muito  tem  concorrido  para  esta  situação  a magnifica  cor- 
dialidade existente  entre  operários  e patrões. 

A repressão  do  jogo  quasi  que  se  limita  ao  procedimen- 
to da  policia  contra  as  reuniões  clandestinas  dos  viciados. 

Neste  momento  não  existe  no  Estado  nenhum  Club  am- 
parado por  qualquer  medida  judiciaria  para  funecionar. 

_ problema  da  mendicidade  está  evoluindo  para  a orien- 
açao  adoptada  nos  velhos  e adiantados  paires  da  Eurona: 
o amparo  privado  com  a assistência  do  Estado 

dhlHhi  NÍC,he”>y’  ,a  Caixa  Esmolas  Oscar  Fontenelle 
bue  cerca  de  seis  contos  e seiscentos  mil  réis  mensalmen- 


te  pelos  mendigos  matriculados.  Essa  instituição,  já  henemc- 
rita,  vive  de  contribuição  particular  voluntária  de 'todos  quan- 
tos desejam  amparar  os  que,  doentes,  inválidos,  velhos  e sem 
alguém  que  os  proteja  ou  acolha,  cahiram  em  situação  de 
miséria. 

Em  Campos,  também  os  que  vivem  em  estado  de  extrema 
necessidade  encontram  bôa  vontade  na  iniciativa  privada . 
Já  ali  funcciona  a sua  caixa  de  esmolas.  E recentemente  foi 
a sua  velha  Santa  Casa  de  Misericórdia  aquinhoada  com  um 
legado  de  quinhentos  e cincoenta  contos  de  réis. 

O Estado  prestigia  as  generosas  iniciativas  e objectiva 
o amparo  dos  verdadeiramente  necessitados,  evitando  desfar- 
te  o exercido  da  falsa  mendicância. 

Está  em  estudos  a remodelação  dos  serviços  da  Inspecto- 
ria  de  JVehiculos . Realmente,  o actual  regulamento  de  fis- 
calização e inspecção  de  vehiculos  e do  transito  publico  ne- 
cessita de  urgente  adaptação  ás  necessidades  creadas  com  o 
desenvolvimento  das  vias  de  communicações. 

Actualmente  são  aos  milhares  os  automóveis  de  toda  es- 
pecie  que  cruzam  o Estado  em  todas  as  direcções. 

Para  se  ter  uma  idea  da  renda  que  esse  serviço  bem 
fiscalizado  póde  trazer  aos  cofres  do  Estado,  hasta  assignalar 
que  no  anno  decorrido  as  taxas  de  exames  de  chauffeurs, 
emolumentos  dos  processos  e a renda  das  Inspectorias  de 
Mctheroy,  Campos,  Petropolis,  Santo  Antonio  de  Padua,  São 
Gonçalo,  Barra  do  Pirahy  e Nova-Friburgo  produziram  a im- 
portância de  343:070$300.  Em  muitos  municípios  ainda  não 
foi  possível  installar-se  a Inspectoria,  e a fiscalização  *em 
sido  defficiente.  Remodelado  e apparelhado  com  pessoal  ne- 
cessário, esse  serviço  poderá  produzir  renda  ainda  mais 
elevada. 

Ha  necessidade  da  creação  de,  pelo  menos,  uma  colonia 
correccional . Nas  ilhas  de  propriedade  do  Estado  poder-se- 
hia  escolher  a que  reunisse  as  condições  necessárias  para  ser 
a sua  séde.  Esse  problema  tem  que  ser  resolvido . A vadiagem 
cresce  e com  essa  o numero  de  criminosos  primários,  de  onde, 
naturalmente,  sahem  os  grandes  delinquentes. 

A colonia  seria  uma  escola  de  reeducação  do  vadio,  re- 
adaptando-o ao  trabalho  e á pratica  de  costumes  honestos. 
Arrancar-se-hiam  assim  do  seio  da  ociosidade  e do  crime 
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elementos  que,  pela  reeducação,  se  poderiam  transformar  em 
instrumentos  de  producção  e de  riqueza. 

Outra  medida  necessária  é a votação  de  uma  lei  sobre  a 
Execução  do  Codigo  de  Menores  n0  Estado.  E’  uma  situação 
delicadíssima  essa  dos  menores  delinquentes  de  18  annos. 
Vivem  e ficam  impunes  e entregues  aos  proprios  instinctos, 
por  falta  de  estabelecimentos  correccionaes  proprios,  onde 
possam  alcançar  a regeneração  com  proveito  para  a’ socie- 
dade. 

No  Gabinete  de  Identificação  os  serviços  soffreram  no- 
tável crescimento. 

No  confronto  geral  de  documentos  fornecidos  verificou- 
se  um  augmento  de  2. 765  e os  armarios  dactyloscopicos  foram 
enriquecidos  de  mais  8.902  individuaes  archivadas.  As  car- 
teiras eleitoraes  fornecidas  para  Nictheroy  attingiram  o nu- 
mero de  2.854.  A renda  produzida  pelas  estampilhas  inutili- 
zadas foi  de  26:599^000. 

O Gabinete  Medico  Legal  resente-se  de  regulamento  mais 
amplo,  de  novas  apparelhagens  e installações,  que  melhor 
satisfaçam  a evolução  da  sciencia  na  especialidade  e as  exi- 
gências das  autoridades  judiciarias.  Está  em  estudos  o res- 
pectivo projecto  de  remodelação.  E entre  os  novos  disposi- 
tivos destaca-se  o que  officializa  o Posto  Medico  Legal  de 

Campos,  que  ha  um  anno  está  servindo  á importante  zona 
norte  do  Estado. 

O Gabinete  Medico  Legal  funcciona  ha  19  annos,  pois 
coo  ^rea^°  em  1910.  Nesse  período  teve  conhecimento  de 
««8  homicídios  verificados  em  todo  o território  fluminense. 

Sendo  a população  do  Estado  de  1.900.000  habitantes  e, 
tomando-se  como  média  aimual  46  crimes,  teremos  para  cada 
41.304  habitantes  um  homicídio  por  anno. 

Essa  proporção  é confortadora  e vem  attestar  não  só  á 
índole  boa  do  povo,  como  ainda  a efficiencia  do  policiamen- 
to e a paz  política  que  tem  reinado  e que  é decisivo  factor 
para  diminuição  de  crimes,  sobretudo  os  de  sangue. 

Num  confronto  com  outros  Estados  e de  accôrdo  com  as 
estatísticas  remettidas  á Repartição  Central  de  Policia,  veri- 
ica-se  que  no  mesmo  período  foram  praticados  1.148  homici- 
dios  no  Districto  Federal,  1.763  no  Estado  do  Paraná,  402  em 
5 annos  em  Alagoas  e 237  em  5 annos  só  em  Bello  Horkonte. 
os  demais  Estados  não  foi  possível  obter  estatísticas  . 
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O numero  de  homicídios  por  anno,  nos  19  annos,  foi  o 
seguinte:  1910,  20;  1911,  23;  1912,  21;  1913,  51;  1914,  31;  1915, 
23;  1916,  46;  1917,  47;  1918,  62;  1919,  23;  1920,  54;  1921,  66; 
1922,  64;  1923,  80;  1924,  52;  1925,  61;  1926,  60;  1927,  51;  192S1; 
33  e 1929,  20. 


FORÇA  MILITAR 


De  accôrdo  com  a Lei  n.  2.277,  de  23  de  Novembro  do 
anno  findo,  a Força  Militar  compõe-se  presentemente  de 
48  officiaes,  8 aspirantes  a officiaes  e 1.012  praças  de  pret . 

Este  effectivo,  embora  não  seja  suf fiei  ente  para  attender 
aos  múltiplos  serviços  que  lhe  são  attribuidos,  dentre  os  quaes 
avulta  o policiamento  de  todo  o Estado,  tem  desempenhado 
de  modo  satisfactorio  e digno  de  louvores  as  suas  múltiplas 
funeções. 


As  ohras  de  adaptação  definitiva  do  Quartel  de  Infanteria 
ainda  não  foram  concluídas,  mas  sel-o-hão  com  a possível 
presteza,  por  se  tratar  de  um  melhoramento  indispensável 
e de  natureza  Urgente. 

Durante  o anno  findo,  despendeu-se  com  todos  os  serviços 
da  Força  a importância  de  3.287:844$473. 

Com  a aggregação,  para  o effeito  da  reforma,  do  capitão 
Carlos  Celliert  e com  o fali  ©cimento  do  capitão  Manoel  de 
Souza  Marques,  deram-se  duas  vagas,  que  foram  preenchidas, 
respectivamente,  pelos  primeiros  tenentes  Asdrubal  Vidal  e 
Raul  Garaier  da  Silva,  sendo  em  consequência,  promovidos 
aos  postos  immediatcs  os  segundos  tenentes  José  Evaristo  de 
Miranda  e José  Santiago  Moreira,  bem  como  a segundos  te- 
nentes os  aspirantes  a officiaes  José  Nobre  de  Araújo  e Ilde- 
fonso  Siqueira  de  Oliveira  e os  sargentos  Paulo  Kleinsorgem 
é Manoel  Galdino  da  Silva.  Todos  estes  actos  foram  expedi- 
dos de  accôrdo  com  a lei  e na  observância  da  mais  rigorosa 
justiça.  & 


Nos  temos  da  automação  contida  no  artigo  22  da  citada 
Lei  n.  2.2/7,  promovi  ao  posto  de  2"  tenente  o mestre  da 
banda  de  musica  Manoel  Gomes  dos  Santos  Lima. 

As  officmasde  sapateiro,  carpinteiro,  ferreiro,  e corrieiro 
assim  como  as  duas  de  alfaiate,  uma  installada  nas  depen- 
dencias  do  1"  Batalbao  de  Infanteria  e a outra  no  Quartel  do 
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Esquadrão  de  Cavallaria,  têm  dado  os  melhores  rc-sultados 
com  economia  para  o Estado. 

. As  P”?as  li',eram  o augmento  da  gratificação  provisória; 
4em  recebido  o fardamento  nas  épocas  próprias,  de  accôrdò 
com  a tabella  em  vigor;  a sua  alimentação  é Lbundante  e 
sadia;  a instrucção  militar  lhes  é ministrada  suavemente  com 
grande  proveito;  os  soccorros  médicos  são  prestados  com 
desvelo  circumstancias  essas  que,  ulliadas  ao  rigoroso  escrú- 
pulo observado  na  acceitação  de  novos  voluntários,  contri- 
buem para  a disciplina  que  se  nota  nessa  corporação’  a qual 
superiormente  commandada  pelo  Coronel  AntÔni;  Brido’ 

tei^ianca.’1”13  bn°Sa'  a 


Instmção  Publica 

REFORMA  DO  ENSINO 

AUudira  na  Mensagem  anterior  e em  vários  topicos  á 
excellencia  do  apparelho  pedagógico  existente,  que  se  deve- 
ra ao  clarividente  espirito  de  meu  digno  predecessor  e,  do 
mesmo  passo,  resaltára  a sua  progressão  constante,  e seus 
fruclificativos  resultados  expostos  com  exacção  nos  relato- 
rios  e estatísticas  officiaes. 

Mas  em  que  pese  a esse  progredir  evidente  e proveni- 
ente de  uma  boa  legislação,  sem  embargo  desse  intenso  labor 
escolar  e dessa  tendencia  accentuadamente  progressista, 
averiguado  fora  na  execução  dos  regulamentos  então  vigen- 
tes que,  a muitos  respeitos,  com  indisfarçavel  senso  de  op- 
portunidade,  se  impunham  providencias  com  -o  ohjectivo  ele- 
vado de  ajustar  as  desarticuladas  peças  do  complexo  meca- 
nismo didactico,  que  não  actuavam  com  a desejada  coor- 
denação, com  aconselhável  interdependencia  technica,  para 
que  fosse  assegurado  um  maior  e compensador  rendimento. 

O organismo  escolar  deverá  ter  todos  os  sens  orgãos  em 
perfeita  collaboração,  interauxiliando-se  e completando-se 
como  élos  de  uma  mesma  cadeia,  que  se  não  podem  destacar 
sem  um  marcado  desapreço  do  todo . Dahi  a necessidade  de 
ser,  com  um  sentido  social,  e uma  finalidade  educativa,  man- 
tida a continuidade  e ligação  entre  todos  os  institutos  que  se 
propõem  á actividade  pedagógica,  garantida  a harmonia  da 
estmctura. 

Promovi,  então,  com  directmes  harmônicas  e tendo  o 
discernimento  das  responsabilidades  qne  me  cabiam,  neste 


assumpto,  a reforma  do  ensino  p idílico  distribuído  nos  tres 
ramos  principaes — primário,  profissional  e normal. 

Fil-o  sem  prurido  innovador,  mas  conscio  de  que  a re- 
organização do  departamento  da  educação  era  indeclina* 
vel,  por  isso  que  a apparelhagem  existente,  posto  valiosa,  já 
não  bastava  ás  necessidades  palpitantes  da  época,  nem 
acudia  ás  aspirações  insopitaveis  das  novas  gerações  e das 
grandes  reservas  fluminenses.  A Escola  não  póde  ficar  es- 
tacionaria e sobre  reflectir  a cultura  de  sua  época,  deve 
acompanhar  a evolução  ambiente. 

Não  encontrareis,  todavia,  o governo  absorvido  na  pre- 
pccupação  estreita  e desluzida  de  fazer  obra  apparatosa, 
com  descabidas  pompas  e artificioso  effeito.  E’  erroneo  o 
proposito  de  condensar  nas  reformas  desse  serviço  publico 
todas  as  idéas  avançadas  que  florescem  em  outros  paizes, 
que  vicejam  victorios amente  em  centros  pedagógicos  mais 
evoluídos.  Muitas  vezes  são  os  princípios  e os  institutos  que 
ellais  indigitam,  por  exotieos,  inadaptaveis  ao  nosso  meio, 
avêssos  ás  nossas  necessidades,  inadequadas  ao  nosso  am- 
biente, onde  influem  preponderantemente  factores  diversos. 
Se  perpetrado  o erro  de  transplantal-os  cégamente  para  a 
nossa  organisação  ver-se-ha  que  permanecerão  apenas  com 
a expressão  fria  de  um  texto  regulamentar,  sem  exequibili- 
dade.  0 que  é para  desejar,  com  indenegavel  proveito,  é a 
acolhida  do  que  se  faz  pratico,  util.  consoante  com  os  nossos 
reclamos,  affim  ás  nossas  tradições  e tendências,  exequível 
e presta dio.  Estou  que  o melhor  não  será,  nesses  pasos  de 
reformas,  cogitar  das  apparencias  externas,  senão  examinar 
as.  óptimas  condições  do  travejamento,  ou  a qualidade  dos 
alicerces,  porque  são  esses  os  factores  definitivos  da  solidez 
da  vida  e do  valor  da  construcção.  Valem  mais  as  adapta- 
ções progressivas  do  que  as  bruscas  mutações. 

Cuido  que  obedeci  a essa  orientação,  que,  ao  menos  o 
mento  apresenta  de  adoptar  coisas  praticas  para  não  mal- 
aratar  o dinheiro  publico,  nem  dispersar  energias  uteis, 
nem  perder  tempo  precioso  ás  iniciatitvas  productivas. 

Primeiro  que  tudo  notareis  que,  em  todas  as  modalida- 
des da  reforma,  em  tudo  o referente  á educação,  puz  o pa- 
triótico empenho  de  instituir  serviços,  aconselhar  providen- 
cias, adoptar  formulas,  ampliar  institutos  e exigir  technica. 
que,  dentro  das  modernas  correntes  pedagógicas,  sejam  ef- 


— ;>;)  — 

ficazmente  cumpridas,  executadas  sem  sacrifícios,  transfor- 
madas em  realidades  tangíveis,  com  harmonia,  sequência 
lógica  e unidade,  assegurando  ao  mecanismo  escolar,  com 
Interesse  crescente,  o rythmo  normal  e forte. 


EXest  arte,  a partir  dos  institutos  de  ensino  sub-primario, 
que  é o Jardim  de  Infancia,  até  o curso  superior,  ampliada 
a duração  de  escolaridade  e observado  um  programma  na- 
cional de  difficuldade  crescente  nos  estudos,  que  se  ampliam 
á proporção  que  o alumno  é promovido  de  classe,  a educa- 
ção popular  recebeu  em  seu  favor  um  impulso  renovador  e 
progressista,  que  lhe  garante  mésses  copiosas,  abundantes 
resultados.  O seguinte  schema  offerece  a prova  do  segui- 
mento racional  e didactico,  da  aconselhável  continuidade 
observada  nos  estudos: 
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’ Fsoola  de  1?  gráo 
Esoola  de  2?  gráo 

'Grupo  esooiar.... 


/Escola  complementar.,  j Esoola  normal  i^arso  aPer^~ 
l ' 1 çoamento 

< Escola  profissional  . ..  j Escolas  technicas 


\ Curso  secundário í Cursos  superiores 


A par  com  essas  medidas  propriamente  technicas  e as 
de  caracter  administrativo,  foram  ainda  aconselhadas  as 
providencias  que  se  denominam  com  justeza  de  complemen- 
tares da  escola,  que  visam  uma  obra  de  integração,  pois  se 
destinam  a approximar  a escola  moderna  da  sociedade, 
pol-a  em  contacto  directo  com  esta,  para  melhor  servil-a, 
reflectir  os  seus  anseios  e acudir  ás  suas  necessidades.  E5 
imprescindível  a collaboração  salutaríssima  da  Familia  na 
obra  da  Escola,  a cooperação  de  ambos  na  obra  educacio- 
nal, num  trabalho  perseverante  e silencioso.  Nesta  convic- 
ção me  firmei  para  introduzir  modestamente  na  apparelha- 
gem  nova  o que  me  pareceu  indispensável  a esse  movimento 
socializador  da  escola  contemporânea,  que  se  preoccupa, 
sobretudo,  com  os  phenomenos  e as  incidências  da  vida  reaí. 
A comprovação  de  que  não  errei  ahi  temos  na  installacão. 

1 O 

que  classificarei  de  prodigiosa,  de  instituições  peri-escola- 
res  em  todos  os  institutos  de  ensino  desta  capital,  destacada- 
mente  o Circulo  de  Paes  e Professores,  que  é,  hoje,  o maior 
defensor  do  prestigio  da  escola  fluminense. 


Serlação  dos 
cursos 
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Apresentarei,  em  resumo,  ao  vosso  minudente  exame 
os  aspectos  mais  esclarecidos  da  reforma,  forrando-se  ao 
trabalho  de  referir-me  com  encarecimento  a todas  as  vanta- 
gens delia  decorrentes,  porque  já  conheceis  a fartar  o que  sfi 
na  feito  de  util,  com  equilíbrio,  unidade  e coherencia  em 
proveito  da  educação  popular  neste  Estado,  de  accòrdo  com 
o que  a experiencia  aconselha  e a sciencia  de  educat  pro- 
pugna . Fica-me  a consciência  de  que  alguma  diligencia  em- 
preguei para  dar  ao  meu  Estado  uma  honrosa  organização 
escolar,  que  tratarei  com  especial  predilecção  para  assistir 

os  seus  beneficos  resultados  ainda  sob  a minha  adminis- 
tração . 

Fixei,  com  mais  exactidão  as  características  nítidas  do 
ensino  pre-escolar,  com  caracter  typicamente  educativo, 
dando  á Escola  Maternal  como  ao  Jardim  de  Infanda,  as 
suas  legitimas  funcções  no  apparelho  didactico. 


Escola  compie-  Creei  a Escola  Complementar  mantendo,  destarte,  a 
m P continuidade  no  plano  educacional  e fazendo  desse  institu- 
to o coroamento  dos  estudos  primários,  como  objectivo  de 
oiierecex  melhor  preparo,  especializado  em  determinadas 
disciplinas,  aos  candidatos  ao  curso  normal,  habilitando-os 
com  base  solida  a arcarem  com  os  estudos  mais  desenvolvi- 
dos naquelle  instituto  de  ensino  profissional.  Os  candidatos 
f Escola  Normal  transferiam-se  da  escola  primaria  elemen- 
v tar  para  a<íuelle  estabelecimento  numa  transição  profunda- 

mente desfavorável,  sem  um  lastro  conveniente  e dahi  em 
centrarem  difficuldades  insuperáveis  durante  os  4 annos  do 
curso,  obrigados  a uma  applicação  excepcional,  que  muitas 
vezes  determinava  o exgottamento.  Já  agora  o alumno,  após 
dois  annos  de  curso  complementar,  com  apreciável  conhe- 
cimento de  língua  vernacula,  de  francez,  de  mathematiea 
e ementar  e com  uma  idade  mais  conveniente  ingressará  na 
Escola  Normal  certo  de  que  fará  um  excellente  curso  e com 
qmstiira  com  maior  proveito  o seu  honroso  diploma. 

Fora  incluída  nas  matérias  professadas  na  Escola  Com- 
p ementar  a cadeira  de  calliphasia,  por  isso  que  não  bas- 

_ara  que  ° a|lumno’  e tarde  o professor,  conheca  com 
apuro  a sua  língua,  mas  é essencial  que  se  habitue  aó  bom 
dizer,  a expressar-se  com  clareza  e elegancia,  á observam 
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cia  de  bôa  dicção,  á correcção  de  imperdoáveis  vicios  de 
linguagem.  Estou  que  este  novo  ensino  vae  ter  decisiva  im- 
portância no  curso  normal. 


Cogitei  da  creação  do  curso  nocturno  official  porque  só  Cursos  nocturnos 
o tinhamos  com  o caracter  subvencionado,  e onde  não  hou- 
vesse quem  o fundasse  com  o interesse  no  subsidio  asscgu- 
rado  pelo  Governo,  a população  adulta  ficaria  privada  do 
beneficio  desse  instituto,  que,  no  consenso  unanime,  tem 
uma  decisiva  influencia  na  alphabetisaçao  da  massa,  pois. 
que  acolhe,  precisamente,  um  grande  numero  de  domésticos, 
operários,  empregados  do  commercio  e quantos  oecupados  no 
trabalho  durante  o dia,  á noite  buscam  a escola  para  rece- 
ber o baptismo  das  letras  elementares.  Era  uma  falha  mal 
apercebida  de  nossa  organização  pedagógica,  que  procurei 
sar.ar.  E meu  intento  disseminal-as  pelo  Estado  na  campa- 
nha meritória  de  alphabetisar  os  adultos. 


Entendi  acertado  collocar  nos  grupos  escolares  adjun-  Trabalhos  ma- 
tas especializadas  para  o ensino  de  trabalhos  manuaes  pe-  nuaes 
euliares  a ambos  os  sexos,  pois  não  atinara  com  a vanta- 
gem de  entregar-se  esse  leccionamento  á mesma  professora 
que  se  incumbia  do  curso  de  letras  e que,  muitas  vezes,  não 
dispunha  de  uma  preparação  sufficiente  para  bem  orientar 
o ensino  daquella  disciplina. 

Aos  inspectores  regionaes  dei  um  auxiliar,  a quem  in*  inspecção 
cumbirá,  como  secretario,  organizar  e dirigir  todo  o expe- 
diente, sem  que  este  venha  a soffrer  com  a periódica  e longa 
ausência  daquelles  funccionarios  da  séde  da  região.  Já  ago- 
ra  o accumulo  do  expediente  se  não  apresentará  como  razão 
para  retardar  o serviço  de  inspecção. 

0 ensino  particular,  sobretudo  na  capital  do  Estado,  ^ 
tem  alcançado  um  notável  desenvolvimento  e carecia,  ainda 
que  para  o simples  effeito  da  estatística,  de  uma  fiscaliza- 
ção directa  e assidua.  Entendi  commetter  esse  encargo  ao 
Inspector  Geral  do  Ensino,  cujas  attribuições  lhe  conferem 
espaço  para  manter  aquella  fiscalização  com  muita  effi- 
ciencia . 


Licenças 


0 jcginien  de  licenças  dos  professores  solicitou  a minl,a 
attenção  e,  tanto  quanto  era  possível,  conciliando  o interesse 
do  ensino  com  o do  funccionario,  adoptei  um  systema  que 
attende  aos  casos  justos,  não  prejudica  interesses  legitimo», 
mas  estanca  os  abusos  que  proliferavam  á sombra  de  uma  le- 
gislação benigna  e omissa.  Mas  é bem  de  ver  que,  nimiamen- 
te justo,  outorguei  aos  servidores  do  magistério  fluminense 
um  grande  beneficio  com  llies  assegurar  a licença  prêmio 
correspondente  a cada  quinquennio  de  labor  escolar  sem  in- 
terrupção de  exercício.  E9  uma  conquista  para  os  que  mais 
se  esforçam  e revelam  assiduidade  e dedicação  merecedores 
de  uma  razoavel  recompensa. 


Escolas  das  r€~ 
(jiões  insalubres 


jVos  que  exercem  a nobilíssima  missão  de  educar  nas 
regiões  invadidas  pela  inalaria,  onde  a vida  se  faz  mais  pe- 
nosa e nao  raro  se  compromette  a saude,  um  elementar  espi- 
rito de  humanidade  mduzio-me  a proporcionar-lhes  uma  me- 
llmna  nos  vencimentos  consistente  em  40  %l  de  augmento,  o 
que  lhes  permitira  minorar  os  rigores  e os  inconvenientes 

de  um  meio  desconfortável  e coustantemente  ameaçado  pela 
terrível  endemia.  ' 1 


Nunca  pude  lobrigar  a conveniência  da  immutabilida- 

em  ° ,lorarl°  escolar’  í“e,  em  todas  as  regiões  do  Estado  e 
o as  as  épocas  do  anno  se  observava  uniformemente. 
Se  a escola  tanto  mais  effieiencia  apresenta  quanto  maior  é 
sua  adaptaçao  ao  meio  a que  serve,  claro  é que  a questão 
de  horário  faz-se  relevante,  fundamenta]  e apresenta-se 
como  factor  decisivo  de  produceneia  da  escola,  attenden- 
do-se  nao  so  as  condições  climatéricas,  como  ainda  ás  evi- 
gencas  da  vida  rural,  nctauamente  no  que  respeita  á é^a 
as  colheitas,  ao  periodo  das  semeaduras  e das  safras  Eis 
porque  harmonisando,  na  medida  do  possivet  ostteresf  s 
defensáveis  da  agricultara,  os  rigores  extremo!  das  estacões 
as  necessidades  locaes,  com  as  exigências  escolares  o novo’ 
Regulamento  dispõe  que:  “para  attender  ás  condícoes  cli- 
atericas  ou  aos  interesses  locaes,  o Direclor  de  Instruccáo 

umdhtaariô  “r”  ° h0rari°'  MS5a  maIeaii“<iado  assegura 


Pareceu-me  conveniente  cuidar-se  do  rejuvenescimento 
do  quadro  dos  professores  públicos,  o que  ó facilmente  jus- 
tificável. Ha  prcceptores  antigos  cjiie  revelam  grande  dedi- 
íação  e podem  desobrigar-se  da  tarefa  educativa  com  algum 
proveito,  mas  sobre  constituir  uma  excepcão.  é para  ponde- 
rar que  não  devemos  exigir-lhes  aquillo  que  já  se  afigura, 
para  elles,  um  penoso  encargo.  E’  evidente  que  lhe  não  po- 
deremos encontrar  os  mesmos  estímulos,  as  mesmas  condi- 
ções physiologicas,  organicas  e psycliicas,  que  assegurem  a 
mesma  disposição  de  animo  para  o trabalho,  a mesma  as- 
siduidade, a mesma  saude,  excellente  memória,  afinco  no 
estudo,  enthusiasmo,  presteza  ide  raciocínio,  paciência  e 
energia,  progresso  de  accôrdo  com  os  novos  methodos,  o que 
exige  quasi  que  um  novo  aprendizado. 

Estabeleceu-se,  então,  que  o professor  que  contar  60 
annos  de  idade  e 35  de  serviço  terá  direito  á jubilação,  que 
será  compulsória  se  elle  a não  requerer  no  prazo  de  60  dias . 


Rejuvenesci  menta 
da  quadro 


A medida  que  mais  patriótica  se  me  afigura  é a que  Professoras  di- 
entende  com  o reconhecimento  official  do  diploma  de  pro-  fSSÍwJS 
fessor  expedido  por  qualquer  escola  normal  do  Paiz. 

Nunca  pude  reconhecer  o motivo  determinante  do  fecha- 
mento da  fronteira  deste  Estado  ao  exercício  da  profissão 
magisterial  a quem  exhibia  um  diploma  conferido  em  in- 
stituto normal  de  outra  unidade  da  federação.  A excepcão, 
porem,  era  exclusiva  para  o professor  primário  — o maior 
factor  de  nossa  grandeza  — pois  que  os  demais  portadores 
de  um  pergaminho  — advogados,  médicos,  engenheiros,  etc., 

poderíam  aqui  fixar,  livremente,  a sua  tenda  de  trabalho 
produetivo. 

Ora,  o prolessor  exeree  uma  nobilíssima  missão,  que  in- 
teressa egualmente  a todo  o Brasil,  com  uma  aspiração  cpm- 
mum  e uma  unica  finalidade  moral  e civica;  o plano  de  es- 
tudos, com  pequenas  variantes,  é o mesmo  em  todos  os  in- 
stitutos normaes  e se  destina  ao  mesmo  fim  — educar  a mo- 
cidade illetrada,  alphahetisar  a massa;  não  ha  sequer  abun- 
dancia  de  professores  que  obrigue  a uma  medida  proíecti- 
va  para  evitar  a concurrencia  prejudicial  aos  que  se  diplo- 
mam pela  nossa  Escola:  precisamente  o que  a unidade  na- 
cional exige  é a mesma  sincera  e fervorosa  preoccupação  de 
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educar  o povo  para  crear-se  uma  consciência  civica,  um  es- 
pirito nacional  de  cidadania  e de  brasilidade  ao  influxo  da 
terra  moça  e forte. 

I>e  conseguinte  odioso  critério  regionalista  impedia  qué 
o professor  de  outro  Estado  viesse  collaborar  na  nossa  obra 
educativa.  Bani  essa  differenciação.  0 Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, acolhedor  e hospitaleiro,  sem  particularismo,  acceita 
a collaboração  digna  e efficaz  dos  filhos  de  Estados  co-ir- 
mãos,  em  qualquer  ramo  da  humana  actividade  e para  o 
exercício  honesto  de  qualquer  profissão . A educação  deve- 
rá ter,  entranhadamente,  em  todos  os  quadrantes  da  Patria, 
os  mesmos  zelos  patrióticos  e os  mesmos  estímulos  moraes, 
amplos,  erguidos,  dominadores. 


O curso  de  férias  destinado  a trazer  o professorado  ílu- 
rnmense  ao  corrente  das  idéas  e processos  modernos  de  edu- 
cação, foi  instituído  com  caracter  ohrigatorio  e em  bases 
que  lhe  assegurarão  o mais  brilhante  exito,  pois  que  se  não 
limitará  a conferencias  literárias,  nem  deixará  ao  profes- 
sor o arbítrio  de  frequental-o  ou  não.  Era  isso  essencial  por- 
que a educação  “é  obra  de  reajustamento,  de  adaptação  e 
de  renovações  permanentes,  que  exige  do  professor  "uma 
consagração  perseverante  ao  estudo  e a investigação  con- 
sciente, pela  observação  própria,  do  seu  campo  de  accão: 
criança  e ambiente”. 

Afim  de  completar  p systema  a reforma  tratou  acerta- 
damente  do  Congresso  dos  Inspectores,  com  caracter  obri«a- 
tono  e convocado  biennalmente,  com  o desígnio  de  reunir 
os  que  tem  a responsabilidade  da  inspecção  technica  do  en- 
sino e interessal-os  num  amplo  e salutaríssimo  estudo  das 
palpitantes  questões  pedagógicas,  dos  assumptos  relevantes 
para  a educação,  assim  como  para  assentarem  providencias 
que  concorram  para  o maior  brilho  e efficiencia  do  comple- 
xo e arduo  serviço  que  lhes  está  confiado. 


Ensino  pratico 
profissional  e 
agrícola 


As  secções  de  ensino  profissional  masculina  e de  ensino 
TJpnT0  G agriCUltura  annexas  aos  grupos  escolares  consti- 
7 - ’/  mrU  Ver’  Um  0Utr°  aspect0  interessante  e actuali- 
do  da  reforma.  Tínhamos,  apenas,  o ensino  profissional 
emimno  ministrado,  em  cursos  especiaes,  naquelles  insti- 
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íulos.  Mas  urgia  levar  ás  zonas  ruraes,  ás  regiões  agrícolas 
alguma  coisa  mais  do  que  o simples  ensino  de  letras  elemen- 
tares ou  a méra  preoccupação  alphabetisante,  que  deixa  o 
éndividuo  em  face  da  vida  desapparelhado,  mal  letrado  e 
inútil . Cogitei,  desse  modo,  da  creação  de  secções  de  ensino 
profissional  masculino,  onde  fôr  mais  conveniente,  consul- 
tadas as  possibilidades  locaes,  afim  de  preparar  as  criancas 
na  technica  de  um  officio  compatível  com  a sua  vocacão. 

Do  mesmo  passo  poderá  o governo  installar  junto  ás  esco- 
las publicas  os  campos  de  experiencias  agrícolas  nos  quaes 
os  alumnos  recebam  noções  praticas  de  agricultura,  as- 
sistam experiencias  uteis,  pratiquem-nas  e adquiram  conhe- 
cimentos -que  se  relacionam  com  a profissão  mais  adequada 
ao  habitante  da  zona  rural.  Considero  o assumpto  de  alta 
relevância  para  a economia  do  Estado  e toda  a assistência 
que  lhe  dermos  será  fartamente  compensadora. 

^a  Escola  Normal  creei  a cadeira  de  agricultura  e eco** 
nomia  rural  já  com  o proposito  definido  de  habilitar  os  fu- 
turos professores  para  esse  novo  rumo  redemptor  do  ensi- 
no publico,  que,  a esse  tempo,  receberá  o programma  ajusta- 
do ás  conveniências  locaes . 

E necessário  proporcionar  meios  á crianca  para  que 
ao  deixar  a adolescência  possa  resolver  seu  proprio  destino 
em  harmonia  com  a sua  vocação  e suas  aptidões,  de  tal 
modo  que  se  torne  valioso  elemento  constructivo  no  grupo 
social,  tanto  no  meio  rural,  quanto  no  urbano,  dado  que, 
hoje,  não  só  se  inutiliza,  como  se  eonstitue  um  factor  nega- 
fivo  e prejudicial  ao  progresso  social  e economico  do  Paiz”. 

Já  referi  que  as  instituições  complementares  da  escola 

. - . Instituições  co 

lamnem  mereceram  do  governo  a mais  preciosa  attençáo.  piementares 

A reforma  não  se  descurou  do  assumpto  e,  ao  contrario,  re- 
saltou  a vantagem  dessa  fruetuosa  cooperação  entre  a Famí- 
lia e a Escola,  como  também  dessa  politica  intelligente,  que 
combate  esforços  inharmomeos,  e procura  interessar  viva- 
mente a iniciativa  privada  na  própria  vida  e na  actividade 
das  unidades  de  educação. 

Tratou  o novo  Regulamento  do  escotismo,  como  escola 
pratica  de  educação  morai,  cívica  e physica  e dispoz  sobre 
a fundação  da  Associação  Escolar  de  Escotismo;  cogitou  do 


Pelotão  do  Dever  e da  Saude;  prescreveu  sobre  as  Caixas 
Escolares,  Colonias  de  Férias,  classes  differenciaes,  Boletim 
de  Instrucção  e Museu  Pedagógico. 


Ensino  obrigatorTo  ^ capitulo  concernente  á obrigatoriedade  do  ensino  re- 
cebeu algumas  modificações,  que  lhe  garantem  exequibili- 
dade. 

Recenseamento  Não  se  comprehende  ensino  sem  os  recursos  prestadios 
da  estatística.  Foram  adoptadas  todas  as  sábias  providencias 
no  sentido  de  organizar-se  esse  serviço  com  o máximo  de 
efficiencia  e dahi  poder  o departamento  de  instrucção  for- 
necer dados  exactos,  preoisos,  escrupulosamente  apurados, 
sobre  todo  o movimento  do  ensino  publico  no  Estado. 

Mas  para  que  esse  serviço  fosse  completo  e se  tornasse 
possível  emprebender  um  grande  movimento  em  favor  da 
escola  extensa  e da  campanha  alphabetisadora,  fôra  indis- 
pensável tentar  o recenseamento  escolar,  com  garantia  de 
exito  satisfaetorio . A.doptou  o Regulamento  um  . system a 
assegura  o resultado  magnifico  do  censo  escolar,  sem 
exigir  grande  sacrificio  do  erário  publico.  O professor  re- 
cebeu, então,  a maior  parcella  -de  responsabilidade  nessa  ta- 
refa. Comprehende-se  que  assim  seja  pois  que  elle  tem  o 
maior  empenho  em  mostrar-se  verdadeiro,  dedicado  e viva- 
mente interessado  pelo  triumpho  de  sua  missão.  Não  é o 
guarda  recenseador  displicente,  com  a garantia  da  remune- 
ração mensal,  seja  ou  não  pToveitoso  o seu  trabalho,  mas  é 
mestre,  elle  mesmo  pessoalmentê,  com  critério,  sem  ambi- 
ção, desinteressado,  prestando  ao  seu  Estado  e ao  seu  sa- 
cerdócio o mais  inestimável  coefficiente  de  sua  contribuição 
individual,  que  se  transforma  em  illimitado  beneficio  á sua 


O testemunho  eloquente  de  que  a formula  que  o Regu- 
lamento abrigou  é boa  e efficaz,  tereis  no  resultado  auspiclo- 

;™ment°  escolar,  que  se  executou  no 
Eslado  do  Rio  de  Janeiro,  e de  que  tratarei  em  capitulo  á 


Processo  de 
lecção 


se- 


' °r  derrajeiro’  na  Parte  do  ensino  primário,  desejo 
solicitar  a honra  de  vossa  attenção  para  o que  reputo  o ponto 
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central,  o eixo,  o leit  moiw  da  reforma.  Refiro-me  ao  pro- 
cesso de  selecção  destinado  a dar  extensão  ao  ensino  primá- 
rio objectivando  o curso  secundário  e o ensino  superior. 

« Insuladamcntc  não  tem  significação  esse  processo.  Mas 
figurando  como  o apice  de  um  systema  educativo  é de  um 
grande  alcance  social  e de  marcado  relevo.  Vereis  que  o me- 
nino ingressa  na  escola  publica  analphabeto  e vae,  gradual- 
mente,  obtendo  a sua  promoção,  seguindo  de  classe  em 
classe,  avançando  naturalmente  de  açcôrdo  com  os  seus  pro- 
gressos e ampliando  os  seus  estudos.  Isto  é o rythmo  normal 
da  escola  e,  coisa  mecanica  para  o mestre,  nenhuma  outra 
expressão  terá  senão  a de  ver  o alumno  concluir  os  exames 
e deixar  a escola  para  volver  ao  seu  meio,  muitas  vezes  des- 
truidor daquillo  que  conseguira  obter  na  escola  durante 
alguns  annos.  Esse  o quadro  commum.  Já  agora  não  será 
da  mesma  forma.  Esse  alumno  que  se  matriculou 
analphabeto  não  será  tratado  com  essa  displicência. 
O mestre  é obrigado  a espreital-o,  a acompanhar  com  maior 
carinho  e mais  cuidada  observação  as  suas  manifestações 
íntellectuaes,  os  seus  pendores,  as  expressões  mais  vivas  e 
interessantes  de  sua  personalidade  nascente,  e sorprehender 
mesmo  a sua  vocação  e seu  valor  moral . Com  o processo  de 
selecção,  seguindo  os  seus  estudos,  promovido,  destacado,  o 
alumno  já  não  retornará  á sua  casa  após  a conclusão  dos 
estudos  primários,  se  se  revelou  um  valor  ponderável,  se  of- 
fereceu  esperanças  de  um  grande  triumphador  na  vida,  se 
tornou  inequívocas  as  qualidades  de  um  supra-no rm al . Elle 
proseguirá  nos  estudos  e passará  ao  curso  secundário  e dahi 
aos  institutos  de  ensino  tedmico,  ou  superior,  sempre  aus- 
cultada a sua  vocação  e ás  expensas  do  Estado. 

. Já  s5  tem  louvado  muito  essa  creaeão  da  reforma,  mas 
amda  nao  o bastante  porque  a sua  finalidade  social  é as- 
sombrosa. Bastará  attender  a que  se  apagaram  differencia- 
çoes  anti-democraticas  e se  nivelaram  nas  escolas  publicas 
todas  as  crianças  fluminenses,  pois  que  o filbo  do  pobre,  o 
humilde  escolar,  desfmcta  o direito,  agora,  de  aspirar  o mes- 
mo nível  mtellectual,  que  sómente  era  accessivel  ao  descen- 
dente do  abastado.  Poderão  ambos,  com  os  mesmos  propo- 
S1  0S  e le^^ma  ambição,  disputar  um  pergaminho  e cobiça- 
rem uma  actuação  proveitosa  no  aggrupamento  social.  O Es- 
ado,  a cuja  vigilância  solicita  se  acham  confiadas  as  novas 
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gerações  fluminenses  estará  attento  para  amparar  os  que 
se  revelem  capazes  de  exercer  uma  influencia  util  no  coTpo 
social  pela  sua  intelligencia,  pelo  seu  genio,  pelo  seu  pendor 
artístico,  pela  sua  alta  capacidade  mental  e technica. 

Essa  é,  vol-o  assevero,  a verdadeira  democratisação  ou 
socialisação  do  ensino.  Quantos  applausos  me  advenham 
dessa  iniciativa  eu  os  receberei  sem  vaidade  e recompensado 
porque  ella  visa  a elevar  a nossa  gente,  a engrandecer  a 
nossa  terra,  a preparar  um  grande  futuro  para  o Estado  do 
Rio  de  Janeiro  e o inabalavel  alicerce  da  lidiina  democracia . 

Devo  assignalar,  para  evitar  que  se  insista  num  erro 
grosseiro,  que  o Governo,  com  adoptar  esse  systema,  não 
comprometteu  a escola  extensa.  Não  ha  quem  possa  affir- 
mal-o,  pois  se  revelaria  ignorante  do  que  se  objectiva  com 
aquelle  processo  e do  que  se  vae  realizando  neste  Estado . O 
Governo  tem  proseguido  na  sua  política  bemfazeja  de  disse- 
minar o ensino  primário  e activar  o augmento  da  matricula. 


e para  comprovação  ahi  se  encontram  os  indices  eloquentes 
de  progresso  desafiando  quaesquer  contestações.  E não  po- 
deria o Governo  deseurar-se  da  alphabetisação  pois  que  é lo- 
gico  e crystalino, . na  massa  analphabeta  inaproveitada  tra- 
zida á escola  é que  o processo  de  selecção  encontra  o seu 
ponto  de  apoio.  E’  evidente  que  quanto  mais  elevada  fôr  a 
matricula  de  analphahetos,  mais  amplo  será  o campo  onde  o 
Governo  vae  operar  a selecção,  assegurado  o maior  relevo 
de  sua  obra  benemerita.  E’  claro  <que  sómente  depois  do  in- 
divíduo alphabetisado  que  começa  a ter  importância  o pro- 
cesso ora  adoptado,  o qual,  para  mais  seguro,  deverá  preci- 
samente, essencialmente  acompanhar  o alumno  desde  os  pri- 
meiros  passos  na  escola,  como  quer  a psycho-pedagogia. 

0 Estado  do  Rio  de  Janeiro,  pois,  não  abandonou  o pro- 
ema  da  alphabetisaçao  para  fascinar-se  com  um  systema 

an  .PeilaS’  0 (IUe  «mfto  é,  creou  parallelamente 

ao  dilatado  serviço  alphabetisador  uma  nova  fonte  de  gran- 

T eleme,lt0  anon>™0  e analphabeta 

de  manhã  Um  futuro  na  «ffleetMdade 

de  amanha  O que  o Governo  teve  em  mira  foi  acabar  com 

o monopoho  de  caltura;  facilitar  o acceslo  ás  destacada” 

posiçoes  sociaes  aos  mais  humildes,  que  enlameia™ 

nossas  escolas.  “Kefliclamos  em  quê  a crianT  ”, 
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completa,  util  e proveitosa,  c que  os  paes  e mestres  são  os 
mais  directamente  responsáveis  por  que  esse  direito  ines- 
curecivel  e sagrado  seja  pienaniente  satisfeito  e respeita- 
do . 0 Estado  também  deve  interterir  nesse  sentido. 

Aqui  então  deverei  observar  que  não  foi  copiado  nenhum 
systema  em  voga  em  qualquer  paiz,  mas  construio-se  uma 
formula  de  ensaio,  um  processo  simples  de  accôrdo  com  as 
condições  ambientes.  Será  o sufficiente  para  attingir  aos 
fins  collimados.  ° 

No  ensino  normal,  também,  introduziram-se  algumas  Ensino 
innovações,  que  adaptaram  o instituto  ás  necessidades  da 
época  e ás  modernas  theorias  educacionaes. 

A principal  consistiu  em  dividir-se  o curso  em  dois  cy- 
clos:  o cultural  e o profissional.  O primeiro  destina-se  á pre- 
paração propedêutica  do  alumno,  assegnra-lhe  um  conveni- 
ente estudo  de  sciencias  e letras  em  dois  annos,  findos  os 
quaes  se  lhe  faculta  não  proseguir  no  curso.  E’  uma  cultura 
geral  proporcionada  a quem  não  deseja  seguir  a profissão 
magistenal.  Mas  se  ao  candidato  interessa  fazer  o curso 
normal  continua  nos  seus  estudos,  com  caracter  technico, 
matriculando-se  no^  cyelo  profissional,  onde  se  acham  as  dis* 
cip  mas  de  especialização.  Esse  é o regímen  geralmente  segui- 
do nos  paizes  mais  adeantados,  em  assumpto  de  educacão, 
no  ando-se  que  a tendencia  mais  moderna  é para  extinguir 
o curso  normal  e apoial-o  no  lyceu,  no  curso  de  humantda- 

es,  com  a especialização  na  academia  pedagógica  annexa 
a Universidade. 

Para  que  se  nao  julgue  que  o curso  em  quatro  annos  de- 
termina uma  sobrecarga  nos  estudos,  é essencial  esclarecer 
qve  0 ™o  procede  da  escola  complementar,  onde  recebe 
uma  preparação  basica  muito  ampliada  que  lhe  é garantia 
e lacilidades  no  instituto  normal.  Basta  considerar  qne  o 
a umno  traz  da  escola  complementar  um  estudo  de  2 annos 
de  portugnez,  mathematica,  historia  do  Brasü,  geographia  e 
irancez  1 anno  de  historia  geral  e conhecimentos  muito  des- 
envolvidos de  modelagem,  desenho  e musica.  Ser-lhe-ha  pois. 
suaje  o curso  normal,  onde  poucas  disciplinas  novas  irá  en- 
contrar  o seu  espirito  já  bem  orientado  e cultivado. 

A escola  complementar,  de  accentuada  preeminencia  no 
ensino  pnmano,  como  portico  da  Escola  Normal,  é um  insti- 
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tu  to  de  alta  relevância  e constituirá  uma  íiança  de  magni- 
íicas  victorias  na  vida  professoral, 

'“"“«oíS.ntT'  Enten‘!i>  semPre.  9ue  0 Curso  de  Férias,  como  se  costu- 
mava  praticar,  não  apresentava  para  o professorado  uma 
grande  importância  do  ponto  de  vista  de  ampliação  de  cul- 
tura e de  preparação  nitidamente  profissional.  Era  mais 
uma  recreação  para  o espirito  o assistir  a uma  serie  de  con- 
ferencias, sobre  tliemas  educativos,  tratados  com  eloquência, 
é certo,  mas  sem  a systematização  conveniente  a uma  maior 
acquisição  de  conhecimentos  literários  e scientificos.  Dahi 
se  lhe  ter  dado  caracter  obrigatorio,  no  vigente  Regulamento 
do  Ensino  Primário  e prescripto  condições  que  lhe  assegu- 
rem exito  satisfatório. 

Mas  não  bastava.  Fôra  meu  intento  proporcionar  aos 
professores  fluminenses  uma  cultura  mais  ampla  e mais 
solida.  Creei,  então,  o Curso  de  Aperfeiçoamento,  que  cor- 
responde a uma  Escola  Normal  Superior,  typo  da  de  Saint- 
Cloud,  em  França.  0 curso  far-se-ha  em  dois  annos  e as  dis- 
ciplinas são:  portuguez,  latim,  algebra,  inglez,  psychologia 
geral  e applicada  á criança,  legislação  escolar,  historia  da 
civilização,  lógica,  pedagogia  social,  noções  de  direito  admi- 
nistrativo e economia  política. 

Nesse  curso  o professor  figura  como  alumno,  tem  fre- 
quência obrigatória  durante  um  período  lectivo  pre-fixado, 
recebe  lições,  sujeita-se  a provas,  segue  um  programma,  es- 
pecializa seus  estudos,  versa  diversas  matérias  novas,  como 
aüm  e o inglez,  a lógica,  etc.  e,  por  fim,  conquista  um  di- 
ploma, que  lhe  outorga  apreciáveis  franquias.  Assim,,  com- 
prehen de-se  que  o professor  adquira  um  maior  cabedal  de 
conhecimentos  e alcance  uma  utilíssima  cultura  geral  e,  ao 
mesmo  tempo,  especializada. 


p o ^commer-  Com  respeito,  ainda,  á Escola  Normal  institui  annexo 
um  Curso  Commercial  com  o pxoposito  de  offerecer  ás  alu- 
mnas  que  concluem  o cyclo  cultural  e não  desejam  ser  pro- 
fessoras uma  outra  profissão  util  e compensadora,  como  a 
de  guarda-livros,  contador,  estenographo,  etc. 


Canse!  lio  dos 
mestres 


Considerei  opportnno  estabelecer  na  Escola  Normal  o 
Conselho  dos  Mestres,  çne  não  é bem  o resurgimento  da  an- 


— 67  — 


liquada  congregação  cm  que  os  professores  mais  se  interes- 
savam por  assumptos  ele  economia  interna  c de  caracter  acl- 
jninistrativo.  Agora  o Governo  lhes  offereceu  uma  opportu- 
nidade  para  que,  numa  política  salutar  de  approximacão  e 
cooperação,  todos  os  docentes  se  reunam,  annualmente  e 
aventem  ideas,  discutam  theses,  suggiram  providencias,  es- 
clareçam doutrinas,  propugnem  reformas  e,  por  fim,  colla- 
borem  com  amplitude  com  o Governo  na  obra  dc  educacão 
da  juventude. 

Procedi  ao  desdobramento  de  algumas  cadeiras  cônsul-  Nova8  cadeiras 
tando  a melhor  seriação  das  matérias  leccionadas  e evitando 
a estafa  do  professor  a quem  se  attribnia  o ensino  de  disci- 
plinas accumuladas.  Além  disso  inclui  no  curso  novas  disci- 
plinas, inclusive  a modelagem,  que  a ausência  nos  program- 
mas  do  curso  normal  constituía  uma  falta  sensível. 

Preza-se  o actual  Governo  de  haver  manifestado  as  suas 
preferencias  pela  inclusão  da  cadeira  de  agricultura  e eco- 
nomia rural  no  curso  normal.  E’  para  notar  que  vamos  pre- 
parar professores,  em  sua  grande  maioria,  destinados  á re- 
gência de  escolas  ruraes,  nas  cidades  do  interior.  Ora,  a es- 
cola sómente  corresponde  á sua  finalidade  quando  se  ada- 
pta e bem  serve  ao  meio,  procurando  satisfazer  as  necessida- 
des regionaes. 

E’  profundamente  erroneo  perseverar  nessa  política  de 
proporcionar  apenas  a aprendizagem  elementar  aos  filhos 
dos  camponios  simples  e rudes,  de  modestos  lavradores,  que 
mourejam  de  sol  a sol,  e que,  geralmente,  se  inclinam  para 
o labor  agrícola,  adoptem  a profissão  de  seus  ascendentes. 

Prge  dar-lhes  conhecimentos  uteis,  noções  praticas  do  que 
lhes  será  essencial  á profissão  que  terão  de  exercer,  prescre- 
vendo-se-lhes um  programma  mais  de  actividade,  de  traba- 
lho, de  observação,  do  que  de  conhecimentos  theoricos  que 
lhes  não  interessam  na  vida  agraria. 

E mais  racional  ensinar  ao  filho  do  trabalhador  rural  o 
que  vale  a exploração  do  solo,  a sua  influencia  na  economia 
nacional;  incutir-lhe  noções  de  contabilidade  agrícola  e de 
agricultura;  familiarisal-o  com  a theoria  e a funeção  do  cre- 
dito, das  cooperativas,  do  preço,  da  circulação,  da  immigra- 
cão,  dos  contractos  de  parceria,  das  operações  commerciaes. 
do  papel  dos  intermediários;  ministrar-lhe,  com  segurança. 
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conhecimentos  de  adubos,  sementes  e selecção,  aspectos  do 
trabalho  rural. 

Se  devemos  preservar  o campo  do  despovoamento,  evi- 
tando o exodo  rural,  com  o seu  cortejo  de  prejuízos,  cumpre 
que  preparemos,  também,  uma  melhor  geração  de  trabalha- 
dores agrícolas,  habilitando-os  a viverem  em  seu  meio,  mais 
felizes,  mais  aptos,  com  maiores  possibilidades  de  melhoria 
individual,  de  prosperidade  e conforto,  com  uma  visão  mais 
segura  das  realidades,  que  o cercam . 

Ora,  desde  a escola  primaria  dever-se-ha  agir  nesse  sen- 
tido e orientar  a educação  com  essa  finalidade  salvadora.  Se 
no  ensino  primário  já  ficára  ao  governo  a faculdade  de  crear 
junto  aos  grupos  escolares,  os  campos  de  experiencias;  se 
recommendado  fora  ao  professor,  em  preceito'  expresso  do 
Regulamento,  que  procurasse  servir  ao  meio  em  que  se  en- 
contra a escola  adaptando  as  suas  licções,  sobretudo  na  parte 
e hygiene,  noções  de  sciencias  physicas  e naturaes  e traba- 
lhos manuaes,  ás  necessidades  locaes  e ás  exigências  da  agri- 
cultura, do  commercio  e da  industria:  é evidente  que,  para 
completo  exito  dessa  convinhavel  orientação,  ao  governo 
cumpria  tomar  o alvitre  de  preparar  desde  logo  os  profes- 
sores para  essa  nova  direcção  da  escola.  Dahi  ter  incluído 
no  curso  normal  a cadeira  de  agricultura  e economia  rural, 
como  parte  integrante  do  cyclo  profissional.  Quando  diplo- 
3 a a primeira  turma  de  accordo  com  o novo  regímen  já  os 
programmas  primários  comportarão  a conveniente  adapta- 
çao  e a escola  rural  se  transformará  na  verdadeira  escola 
acüva,  de  experimentação  salutar,  de  util  aprendizado  agri- 


A cadeira  de  sociologia  applicada  á educacão  é,  tam- 

rnu!51T.de^meSClireC1Vel  Yantagem  Para  o aprimoramento  da 

mon  r d°  Fe  eSC°Ia  6 SUa  orie]DtaÇão  didactica  em  har- 
moma  com  o movimento  contemporâneo.  A educação  hodi- 

Esrnla  essencla  menle  de  base  social  e dahi  considerar-se  a 
Escola  como  um  problema  de  previsão  social.  E.  como  pre- 

paraçao  para  a vida,  a Escola  carece  de  actuar  e agir  sempre 
omo  orgao  da  sociedade,  o laboratorio  onde  se  preparam 
os  dec^vos  constructores  do  Estado  moderno.  «La  EsTuZ 

nue  enrnnaPfUllt0  ^ applÍCacÍon  de  toda*  fuerzas  sociales 
que  en  una  forma  o otra  sean  capaces  de  impulsar  este  or- 
ganismo en  el  sentido  dei  progresso”. 
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Ainda  na  Escola  Normal  se  multiplicam  as  vantagens 
conferidas  amplamente  pela  reforma.  Nesta  se  cogitou  da 
bolsa  escolar,  como  apparelho  de  assistência;  do  serviço  den- 
tário — parte  integrante  da  hygiene  escolar;  da  carteira  de 
saude  para  que  se  acompanhe  o bem  estar  physico  da  alu- 
mna;  do  prêmio  de  viagem  assegurada  á alumna  que  se  des- 
tacar no  curso  normal  com  distincção;  da  indispensável  uni- 
formidade dos  programmas,  cessando  a anomalia  de  duas  es- 
colas officiaes  adoptarem  para  a mesma  matéria  program- 
mas diversos;  da  obrigatoriedade  do  uniforme  escolar,  que 
é muito  proveitoso  á disciplina;  do  concurso  de  preparado- 
res de  chimica  e physica;  das  reuniões  artísticas  promovidas 
pelos  proprios  discentes;  da  bibliotheca  escolar;  da  appli- 
cação  de  tests.  Nenhum  aspecto  fôra  deslembrado. 


A escassez  de  professores  normalistas  e a necessidade 
premente  de  dispor  o Estado  de  mestres  diplomados  para 
entregar-lhes  a regencia  das  escolas  ruraes,  que  se  multipli- 
cam annualmente,  exigira  a medida  profícua  da  Escola  Nor- 
mal Livre  ou  equiparada,  que  já  existira  no  Estado  do  Rio 
de  Janeiro  ao  tempo  do  Regulamento  que  baixou  com  o De- 
creto n.  695  de  1 de  Agosto  de  1901.  Houve  na  legislatura  de 
YT  um  substancioso  projecto  apresentado  e brilhantemente 
defendido  pelo  deputado  Elysio  de  Araújo  provendo  ao  as- 
sumpto. Reconhecendo-lhe  o beneficio,  porque  nesta  formu- 
a se  encontra  a solução  para  obter-se  0 professor  primário 
para  as  zonas  ruraes,  0 Governo  deu-lhe  todo  apoio  e teve  a 
satisfação^ de  convertel-o  em  lei.  Sob  os  auspícios  da  nova 
organização  já  obtiveram  equiparação  quatro  modelares  es- 
tabelecimentos de  ensino. 


Ensino  normal 
equiparado 


No  ensino  profissional,  por  isso  que  de  organisação  re- 
cente e ainda  em  plena  evolução  os  seus  institutos,  não  foram 

tão  abundantes  as  innovações  introduzidas  no  novo  Remila- 
mento. 

. . Todavia  foi  de  mister  augmentar  o corpo  docente  e tech- 
mco  em  vista  da  elevação  crescente  da  matricula,  cujas  con- 
dições também  soffreram  modificação.  Afim  de  evitar  que 
0 alumno  ingresse  na  escola  sem  a conveniente  preparação 
fundamental,  mediante  um  simples  exame  de  admissão,  creou 
a reforma  um  anno  de  estudo  pre-profissional  em  que  o alu- 
1X1110  se  esPecializa  em  determinadas  disciplinas,  notadamente 


Ensino  profissio- 
nal 
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« desenho  c matbematica  elementar  fazendo  o aconselhado 
estagio  nas  officinas.  '“inaao 

Exigiram-se  exames  para  o curso  de  letras,  extinguindo-se 
o precano  systema  de  promoção  por  média.  Se  o estúdo  he* 
letras  tem  alguma  importando  no  ensino  profissional  é Io 
gico  que  se  apure  em  exame  a efficiencia  desses  estudo! 

Nas  escolas  profissionaes  femininas  foi  creada  com  fim 
educativo,  a officina  de  flores  e fruetos. 

menfStal,eleCCU‘Se  ° sendço  medico  e dentário  completa- 
mente  autonomo  e modificou-se  o systema  adoptado  para  a 

L°hdU^°  lndustnal.  da?  oficinas,  nos  institutos  masculinos 
p hibmdo-se  a acceitação  de  encommendas  particulares 
o que  o Estado  nenhum  proveito  auferia a T'-  “ 
a nm  grande  dispêndio  com  materia  p L^a  ! ^ fota 
alem  de  estabelecer  uma  concurrencU  com  a S nsWa  pri 
,Vala'  * acha  Merada  «»  a tributação  do  ZtX- 

nrr,Sf.qUe  nf>  meiram  seguir  o curso  completo  de  educacão’ 
quÍSaCOnheC‘mentOS  » 6 -P-ialisados 

l^nflnfa  C?HereDte  com  ° Pensamento  de  estabelecer  a se 

para  as  artes  ou  officios  poderá  prosecuir  na  sua  °.aveI 
expensas  do  Estado  em  q£ alquer^S^e  prepmSSnT 
ca  do  paiz  ou  do  estrangeiro,  a critério  do  Governo 

que  TCorganisàram  7fX°  V°\°  ‘f™0’  08  regulamentos 
d«  Bio  £ “ Dec“e  2 ^ Estad° 

1929:  2.393,  de  25  de  Fevereiro  de  1929  e 2 350  ,1  ?/j°  ,de 

dade  didactica,  ao  menos  repre^entamTm 'd^H11' 
enido  preshmo  e capaz  de  manter  razoavelmente  as  trad;S'“' 
fluminenses,  enaltecer  os  nossos  créditos  cXraL  ! ‘ ^ 

um  avantajado  e esplendente  porvir  para  P P”“ 

qne,  com  vigor  physico,  valor  moral^uperiSLTeS 
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ardor  civico  e capacidade  realisadora,  affirmando  a grandeza 
racial,  norteadas  pelo  leinma  de  Decroly,  preparar  a creança 
pela  vida,  para  a vida  e na  vida”,  honrarão  sobremaneira  o 
çeu  glorioso  berço  e melhor  servirão  á estremecida  Patria, 
que  vire  nos  filhos  seus  os  dias  soberbos  de  triuniphos. 

Quantos  presenciam  o magnifico  surto  de  progredimento 
do  ensino  publico  neste  Estado,  neste  ultimo  lustro  farão 
plena  justiça  ás  intenções  superiores  dos  governos,  que  não 
cifram  seus  esforços  nem  restringem  as  suas  iniciativas,  a vo- 
tar leis  previdentes  e adiantadas,  mas  porfiam  e se  esmeram, 
com  a consciência  das  realidades,  em  dar-lhes  efficaz  e imme- 
diata  execução,  integral  cumprimento  e,  ainda,  auscultarem- 
lhes  os  resultados  opimos,  auspiciosos  e retribuidores  de  to- 
dos os  sacrifícios  empenhados.  E’  assim,  que  se  propiciam  ao 
Estado  do  Rio  de  Janeiro  os  maiores  destinos. 


ENSINO  PRIMÁRIO 


Nao  exagerára  as  minhas  previsões,  nem  vos  falara  im- 
pulsado por  demasiado  optimismo,  tmas  partira  de  inducções 
seguras  e baseadas,  quando,  na  Mensagem  anterior,  deixara 
patente  que  os  complexos  e sempre  renovados  serviços  do  en- 
sino publico  fluminense  eram  conduzidos  para  um  resultado 
fructuozissimo,  compensador  dos  esforços  empregados,  dos 
encargos  impostos  ao  erário  publico  e altamente  honroso 
para  o Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Estava  eu,  então,  no  inicio  do  primeiro  anno  de  meu  go- 
verno e apresentára-vos,  apenas,  o relato  de  seis  mezes,  que 
tantos  eram  os  de  minha  administração  naquelle  momento. 
Mas  o que  se  fizéra  antes  e vos  fôra  exposto  minuciosamente, 
o regular  funccionamento  e bom  tratamento  do  apparelho 
educacional  e quanto  pretendia  eu  pôr  em  pratica  immediata 
sem  reforma  parcial  para  lhe  dar  maior  elasticidade  e rendi- 
mento, 5ne  assegurava  essa  expectativa  confortadora  e auspi- 
ciosa, esse  resultado  promissor,  de  que  vos  falara  em  do- 
cumento publico  e que  se  convertera  em  impressiva  realidade. 

O Estado  do  Rio  de  Janeiro  já  se  poderá  gabar,  com  jus- 
tificado orgulho,  de  figurar  na  primeira  plana  dos  que  melhor 
somma  de  esforços  uteis.  de  realisações  concretas,  de  energias 
cívicas,  de  cuidados  officiaes,  vêm  prodigalizando  ao  organis- 
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ano  escolar  ,dando-lhe  as  mais  sadias  condições  de  hygidez  e 
de  maior  efficiencia.  8 

Mas  devo  assignalar  que  isto,  sobretudo,  a consequência 
é da  continuidade  que  tem  o grande,  o indiscutível  mérito  de* 
prender  as  administrações  aos  élos  de  um  ideal  commum  de 
uma  acçao  conjugada,  de  uma  unica  finalidade  social,  política 
e patriótica,  de  uma  solidariedade  profícua  e inspiradora  dos 
melhores  commettimentos  ao  serviço  dos  mais  nobre  anseios. 
Offerecera-se-jme  na  passada  administração  um  periodo  abun- 
dante em  medidas  favoráveis  ao  progredimento  do  apparelho 
pedagógico.  A orientação  era  profícua  e não  havia  como 
mudar  de  directiva.  Pude,  então,  coordenar  esforços,  esti- 
mu  ar  propositos,  acolher  suggestões  no  mesmo  sentido  ele- 
vado de  assegurar  o maior  desenvolvimento  possível  ao  pro- 
i)lema  da  educaçao  dc>  povo. 


Eis  porque,  agora,  poderei  affirmar-vos  que  o Estado  do 
, de  J^neiro  aPresenta  um  contingente  valioso  em  favor  da 
U “fl' 1° 2-,°Wema  fUttdamentaI’  do  ensino  pu- 


E o que  passo  a demonstrar  com  os  dados  escrupulosa- 
mente  colhidos  na  estatística  official,  que  não  temem  nenhum 

“f™  se  arreceiam  de  um  proveitoso  cotejo.  Reputo 
esse  resultado  o melhor  prêmio  para  a minha  acção  governa- 
tiva  em  proveito  do  povo  de  minha  terra. 


Movimento  esco- 

lap  de  1928  começo  do  anno  lectivo  de  1928  as  escolas  elemen- 

ares  eram  em  numero  de  738,  elevando-se  o total  dos  estabe- 
lecimentos  educativos  a 751,  se  computados  os  institutos  de 
outras  categorias  alem  dos  primários. 

Ao  encerrar  o mesmo  anno,  realizando  o meu  pensamento 
e disseminar  escolas  pelo  interior  do  Estado,  apuravam-se 

po?  este  moX^aS’  ^ Uaidades  de  ensino’  <Iue  se  classificam 


Grupos  escolares 

Escolas  isoladas  (Io  grau) 
Escolas  isoladas  (2o  grau) 
Escolas-modelo. 


Escolas  maternaes  e Jardim  de  Infancia.  ! 


63 

32Ô- 

359 

2‘ 

4 
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Escolas  subvencionadas: 

Diurnas 

Nocturnas * ^ 

Cursos  annexos  ás  escolas  profissionaes. . . 6 


853 


Nesse  periodo  de  intensa  actividade  escolar  foi-me  grato 
crear  115  escolas  de  letras  elementares,  que  foram  devida- 
mente mstalladas 

Se  addicionarmos  ao  numero  de  escolas  publicas  esta- 
doaes  as  publicas  municipaes,  que  eram,  em  1928,  em  numero 
de  373  teremos  o total  de  1 .226  institutos  de  ensino  primário, 

habitante^  P°pulação  11116  se  aPProxima  de  2.000.000  de 

Cumpre  registrar,  para  (melhor  comprehensão  da  elasti- 
ci  ade  ou  da  extensão  do  ensino  primário,  que  as  853  esco- 
las acima  referidas,  com  exclusão  das  subvencionadas,  têm 
diversas  classes  e para  cada  classe  ha  um  professor,  existin- 
do mnumeros  estabelecimentos  que  funccionam  em  dois  tur- 

tfato  ClaSS6S  attingira111  a 1-588  no  anao  lectivo  de  que 

Se  o numero  das  escolas  fôra  consideravelmente  elevado* 
se  a matricula  cresceu  de  maneira  significativa,  era  providen- 
cia indeclinável  o augmento  do  quadro  de  professores. 

Acudi  então,  a essa  necessidade  nomeando  tantos  doceu. 
tes  cathedraticos  e adjunctos,  quantos  se  faziam  mister  e 
a i apresentar  á vossa  consideração  o seguinte  quadro : 


Directores  de  Grupo 

Cathedraticos 

Adjunctos 

Professores  subvencionados. 


68 

674 

820 

93 


Total, 


1 .655 


Cabera  agora  abordar  o ponto  capital  para  o ensino  pri- 
ari°,  que  e o conceriente  á povoação  das  escolas.  Neste  par- 
ular  vereis  que  se  accentua  brilhantemente  o incremento, 
a evolução  do  apparelho  escolar  fluminense. 
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Se  consultarmos  a apuração  de  1927,  com  intuito  compa- 
rativo sempre  util  e indispensável  em  assumpto  de  estatística 
escolar,  veremos  que  a matricula  áquelle  tempo  se  fixára  em 
58.770  alumnos  com  um  frequência  de  38.903,  o que  se  fazia 
optimo  resultado  para  aquelle  momento.  Mas  o anno  lectivo 
de  1928  se  avantaja;  eleva-se  a curva  ascendente  da  matricula 
e o resultado  que  tendes  de  examinar  o que  hem  expressa 
o progredimento  escolar  é o seguinte : 


Matricula  real:  70.050 

Sexo  masculino 35.489 

Sexo  feminino 34.561 

Frequência:  46.816 

Sexo  masculino 23.488 

Sexo  feminino 23.328 

Segundo  a nacionalidade: 

Brasileiros 69.492 

Estrangeiros 55g 


Esses  os  dados  que  documentam  o notorio  crescimento  da 
matricula  nas  escolas  publicas  primarias,  mas  se  lhes  ajuO" 
tarmos  a contribuição  já  de  si  valiosa  das  escolas  municipees 
e,  ainda,  o resultado  das  inscripções  apuradas  em  96  institu- 
tos de  ensino  particular,  que  foram  inspeccionados,  teremos 
o expressivo  quadro»  que  sujeito  ao  vosso  cuidadoso  exame: 


Nas  escolas  publicas 70.050 

Nas  escolas  municipaes 13.846 

Nas  escolas  particulares 2.786 


Total 


O numero  de  alphabetisados  no  anno  transacto  é para  me- 
recer especial  destaque,  pois  que  attingio  ao  total  de  27  833 
numa  matricula  global  de  70.050  alumnos,  dos quaes  inscreve- 
T?in"®e  ^^Phabetos  40.942.  A porcentagem  de  alphabetisa- 
çao  fora,  pois,  de  70  ■% . Devo  esclarecer,  então,  que  a matri- 
cula  nas  escolas  fluminenses  não  se  encerra  durante  o anno 
lectivo,  de  sorte  que  as  crianças  analphabetas  que  ingressam 
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dos  institutos  de  ensino  nos  últimos  mezes  não  conseguem,  á 
mingua  de  tempo,  a desanalphabetisação. 

A.s  promoções  foram  de  13.772  e diplomados  1 .520,  sendo 
por  grupos  escolares  e escolas-modelo  416,  e por  escolas  iso- 
ladas 1 .104. 

Este  serviço  continua  a ser  apreciável  factor  de  progresso  ,n8peJJn?oa 
escolar,  por  isso  que  o professor  recebe,  constantemente,  o in- 
centivo da  autoridade  do  ensino,  que  lhe  visita  a escola  e o as- 
siste com  os  seus  conselhos  e suggestões  opportunas. 

O anno  findo  foi  propicio  á acção  dos  inspectores  techni- 
cos  que  conseguiram  realizar  1 .728  visitas,  pelo  modo  se- 
guinte: 


Ia  Região 

2a  ” 

181 

176 

3a 

99 

175 

4a 

n 

208 

5a 

99 

152 

6a 

99 

lgl 

7a 

99 

156 

8a 

V 

123 

9a 

99 

171 

10a 

99 

225 

1.728 

E por  semestre : 

1°  semestre 

815 

2o  semestre 

013 

Também  o Director  de  Instrucção  collaborou  no  serviço 
de  inspecção  visitando,  pessoalmente,  diversos  estabelecimen- 
tos de  ensino  nesta  capital  e nas  cidades  do  interior  «do  Estado. 

Será  util  informar-vos  que  a despesa  com  o serviço  de 
inspecção  technica,  exceptuados  os  vencimentos  dos  respe- 
ctivos f unccionarios,  montou  a 30 :631$600  como  se  apura  desta 
especificação : 

Diarias 17:001^000 

Locomoção 13:630^600 


30:631^600 
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Dessa  importada  deduzindo-se  2:276$000  corresponden- 
ies  a despesas  do  Inspector  Geral  e do  Inspector  de  Easiao 
Profissional,  ter-se-ha  o total  de  28:355*600  para  1.728  visitas 

m7MPe‘ at0Tes  leP°naes>  0 <Iue  representará  o dispêndio  de 
1d4>700  para  cada  visita. 

se  meXna:ÍrdeS  ° “ ^ deSpe“  PelaS  de2  «*«*•  aí»i 


l-a  Região  . 
2.‘ 


Inspectoria  Geral  do  Ensino  

Inspectoria  Geral  do  Ensino  Pro- 
fissional  . 


Diarias 

1 : 248$  000 
1 :316$000 
1 :876$000 
2:226^000 
2: 016^000 
910$000 
476$000 
910^000 
1 :582$000 
2:406$000 
225$000 

1 :810|000 


Locomoção 

2:948$30Ó 
2:195|000 
1 :542$000 
3: 152^400 
8 

896$900 

7301000 

127$0QÕ 

619^000 

1:179-^000 

241^000 


isso  quf^mitaTEsilTo  7T  d;  PTrOWema  P» 

elevada  somma  com  a loctõn”,  ' ,aDeÍro  a desP»der 

de  escolas,  sem  que  tenhamos  conforto  PWj  funcclonam“tfl 
pedagógicas.  ’ yéf^ue  e condições 

Os  Pódios  escolares  se  discriminam: 


Proprios  estadoaes 
Cedidos  gratnitamente 
Pertencentes  ao  município 
Alugados  a particulares 


Dia  a dia  o Governo  recebe  offerecimentn  a 
dios,  gratnitamente,  para  installação  de  escolas  ^ 
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Esses  offerecimentos  já  attingiram,  no  anno  findo,  a 113 
prédios  o que  significa  para  o Estado  uma  economia  appro- 
ximada  de  80:000$000  annuaes,  tomando  uma  média  baixa 
para  a locação  de  cada  edifício. 

Só  nesta  capital  o Estado  despende,  anaiualmente,  a ele- 
vada somma  de  239 .:728$000  com  o aluguel  de  casas  para  suas 
escolas,  notando-se  que  o município  de  Nictheroy  não  consigna 
em  seu  orçamento  nenhuma  verba  para  o ensino  primário. 

Não  teria  efficiencia  a escola  se  não  fosse  conveniente-  ^a^eríai  escolar 
mente  apparelhada  com  o material  adequado.  Assim  enten- 
dendo o Governo  não  tem  poupado  recursos  para  prover  a 
escola  fluminense  de  tudo  quanto  ella  necessita. 

E’  abundante  o material  didactico  e de  custeio  drstribui- 
do.  A verba  empenhada  é de  256:603^832. 

O fornecimento  de  mobiliário  tem  sido  feito  continuada  e 
regularmente  e,  de  como  se  ha  conduzido  o Governo,  é signi- 
ficativa prova  este  quadro:  ’ & 


Carteiras  bi-pessoaes  2.285 

Quadros  negros  170 

Armários 145 

Cadeiras  singelas  e de  braços 541 

Bancos  finaes 286 

Bureaux 97 

Mesas 70 


O dispêndio  com  0 fornecimento  de  mobiliário  sommou 
em  1928,  263:499$000. 

Ainda  presta  o Estado  assistência  a diversos  institutos  de 
ensino  particular,  fornecendo-lhes  mobiliário,  o que  também 
fez  ás  escolas  regimentaes  do  2.°  Batalhão  de  Caçadores  e 
5.a  Bateria  de  Artilheria  de  Gosta. 

E’  vivamente  confortado  que  passo  a expôr-vos  o sor-  Movimento  esco- 
preendente  desenvolvimento  do  ensino  primário  no  corrente  ^stÍ°dVi9» 
anno . Se  eloquentes  e inconfundíveis  são  os  numeros;  se  a 
estatística  fala  com  profundo  cunho  de  verdade,  tereis  na 
resenha  que  aqui  se  consigna  a documentação  valiosa  do  assi- 
nala, do  melhoramento  de  nossa  actividade  escolar,  da  ex- 
pressiva productividade  do  ensino  publico  fluminense. 
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As  unidades  de  ensino,  como  distes,  eram  em  1928  em 
,dc  f 3'  No  amianto  já  se  avoluma  esse  numero,  no 
es  re  o corrente  exercício  lectivo  e sommam  ellas  894 
Aqui  enumero  este  resultado: 


Grupos  escolares  

Escolas  isoladas  de  Io  grúo 

Escolas  isoladas  de  2o  gráo 

Escolas-modelo 
Escolas  maternaes 

Jardins  de  Infaneia  

Escolas  complementares 


62 

349 

357 

2 

4 

3 

2 


diurnas 6$ 

Escolas  subvencionadas: 

nocturnas....  41 

Escolas  nocturnas  officiaes . 

Cursos  annexos  ás  escolas  profissionaes  2 


894 

E por  sexo: 


Escolas  mixtas 
Escolas  femininas 
Escolas  masculinas 


713 

85 

96 


EmTdaS  reíen‘cr“"l..  '.5,  „ . 

*“  - c. 
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bo-Frio:  Ponta  do  Ambrosio;  em  Saquarema:  Bicohybas;  em 
Macahe : Santa  Cruz;  Cm  Barra  de  São  João:  Rio  das  Os- 
tras; em  Santa  Mana  Magdalena:  Curupaity,  Fumai  e Fi- 
dehs,  em  Sao  Francisco  de  Paula:  Cafofo  e Palmital;  em 
Sao  Sebastiao  do  Alto:  Ibipiba,  Cabeceiras  e Campo  Grande- 
em  Campos.  Rossa  Senhora  das  Dôres;  em  Itaperuna:  Ca- 
panema,  aethe,  D.  Emilia,  Thezouro  e Santa  Rosa;  em  São 
Joao  da  Barra:  Campello;  em  Itaocára:  Estrada  Nova,  Agua 
Preta,  Pouso  Alto  e Laranjeiras;  em  Cambucy:  São  José 
recheiras  e Vallao  Secco;  em  Cantagallo:  Resistência,  Cam- 
po Alegre  e Gavião;  em  São  Fidelis;  Fazenda  São  Fidelis 
Barro  Branco,  Boa  Esperança  e Entupição;  no  Carmo:  Cor- 
rego  de  Santo  Antonio;  em  Santa  Fhereza:  Guaraiubas  e 
Santa  Justa;  em  Valença:  Santo  Antonio,  SanfAnna  e Coroas- 

Camorim  e Freguezia  de  SanfAnna:  em 
Barra  do  Prraby:  Parnazo  e Prosperidade;  e em  -Paraty:  Ta- 

Ainda  no  anno  que  transcorre,  e por  acto  de  2 de  Setem- 
io  Jmdo  foi-me  grato  crear  um  grupo  escolar  em  Itaócara 
attendendo  a que  essa  cidade  fazia  jús  a um  estabelecimento 
de  ensino  daquella  cathegoria. 

Poderei  accentuar  que  acompanhando  a elevação  do  nu- 
mero de  escolas  o quadro  dos  professores  se  amplia  e no  cor- 
rente  anno  é o seguinte: 

Directores  ... 

_ 00 

Gathedraticos S17 

Adjuntos 

Professores  subvencionados  10^ 


1.876 


Fic-,rftttaStand0  3 propagaçáo  systematizada,  intensa,  ampli- 
ncada,  do  ensino  primário  e o cuidadoso  interesse  pela  sórte 

da  matric,r  ffl  SeqUÍ°Sa  de  saber  Acarei  « resultado 
matricula  no  primeiro  período  lectivo  (de  1»  de  Fevereiro 

tos  nrímírio0  ' En“r™u'se  a i^cripção  nos  estabelecimen- 
tos primários  com  71.737,  como  vereis  do  quadro  que  se 
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segue,  para  çue  acompanheis  a curva  de  crescimento  da  ma- 
tricula, mez  a mez: 


Io  período 


matricula 


Regiões 


Fevereiro 


11.297 

4.443 

4.115 

8.722 

3.727 

2.217 

3.756 

3.503 

4.905 

4.229 


Março 


13.535 

5.121 

4.951 

10.485 

4.550 

2.609 

3.837 

4.199 

5.483 

4.905 


14.733 
5.901 
5.528 
11.694 
5.030 
2.775 
4. 787 
4.554 
5.929 
5.446 


Total 


15.565 
6.449 
5.876 
12.025 
5. 372 
3. 005 
5.144 
4.626 
6.100 
5.788 


15.961 

6.652 

6.022 

12.245 

5.513 

3.148 

5.303 

4.771 

6.135 

5.987 


71.737 


Em  egual  periodo  de  1928  s matricula  fechou  com  61.159 
deC17  %S’  haVeIid°’  P°ÍS’  n°  fluen,e  exercici°  um  augmento 

a mafriVuU  rfeCeBseameDto  «colar,  iuiciado  a !.•  de  Julho, 
em  experimentado  uma  assombrosa  ascencão 

suitac.0  ao  fim  do  anuo  lectivo,  e a prova  exuberante  desse 

meme“dVe“:V0Í'a  ^ alg™s  P™f-da- 


katacula  nas  escolas  puhlicas  primarias  em  31  de 

Matricula  em  15  institutos'  de  ensino  particular'  vi'-  ^ 

Matricula  em  201  escolas  municipaes,  faltando  ia- 

formações  de  diversos  municípios o 71Q 


Total. 


90.762 


A frequência  relativa  ao  1.*  período  lectivo 
a 70  %,  consoante  verificareis  deste  quadro: 


corresponde 


PREQUENCIA. 


Regiões 

Fevereiro 

Marçq 

í*  . . . . 

6.882 

9.044 

2'  ...  . 

2.606  ' 

3.31S 

3a  ...  . 

2.651 

3.378 

4a  ...  . 

5.601  ' 

7.447 

5a  ...  . 

2 .443 

3.325 

6*  . . . . 

1.512 

1 1.928  | 

7a  ...  . 

2.660 

2.810  | 

8a  ...  . 

2.197 

2.870  j 

9a  ...  . 

3.522 

4.112  | 

10a  ...  . 

I 

3.014 

3.762 

Total  . .[ 
1 

33.0S8 

41.994 

Abril 


10.273 

3.841 

8.734; 

8.558 

3.631 

2.000 

3.278 

3.200 

4.430 

4.137 


10.347 

4.080 

3.804 

8.6S2 

4.023 

2.163 

3.593 

3.136 

4.397 

4.331 


Junho 


10.900 

4.414 

4.033 

8.S75 

4.006 

2.221 

3.775 

3.246 

4.493 

4.423 


á altura  da  modelar ^ Q°  periO(Í0  lectivo  mostra-se  «nspocção  technica 

cia  modelar  organizaçao  desse  serviço  a que  se  deve 
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apreciável  parcella  da  actividade  pedagógica.  E’  este  o resuL 
tado: 


Regiões: 


Visitas : 


lft. 

2°. 

3a. 

4a. 

5a. 

6a. 

7a. 

8a. 

9a. 

10a. 


89 

67 
84 

104 

80 

61 

68 
68 
81 
93 


Total. 


795 


Recenseamento 

escolar 


Ja  se  me  deparara  ensejo  para  alludir  ao  recenseamento 
escolar,  que  a reforma  exigio  com  uma  orientação  mais  asse- 
ia™01'3 de  Proflc“0  resultado  e,  agora,  vos  ponho  ao  corrente 
da  auspiciosa  realização  desse  serviço. 

Lamento  não  me  seja  permittido,  ’ ainda,  apresentar-vos 
uma  synopse  definitiva  pois  qne  não  ficou  co^clLo  o tr  Ja- 
°Po  de  apiraçao  dos  mappas  remettidos  pelos  profes- 
soras e por  quantos  collaboraram  no  censo  escolar  de  ™ de 

observaiMiue  71  ““plfX0  esse  ia«uerito  «ensitario,  cumpre 
onservar  que  e a primeira  vez  que  se  leva  a effeito  neste  Fs 

*-««■ 

“■ ' • * a“  - mÍ„  „ 

Viço  HoUeriS?ld0  Inilueri‘0  ceDsitardo  foi  confiada  ao  “Ser- 

toS a Xs  se^acham^cmfi  * dereputa^  Versai,  fan- 

da  contabilidade  federal  E’  nlnh  °S  ma'S  e“gentes  serviços 

a—*  - SSítsw sasjs 
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0 calculo^  approximativo  da  população  infantil,  em  idade 
escolar,  até  15  de  Setembro  é o que  aqui  se  consigna:  180.267 
crianças,  e p*or  sexo : 


Masculino 

Feminino. 


94.586 

85.681 


Daquelle  total  frequentam  escolas  publicas,  municipaes  e 
particulares  94.980  e os  restantes  não  as  frequentam,  o que 
não  significa  que  sejam  elles  analphabetos . 

Da  grande  massa  de  educandos  que  se  acha  nas  escolas 
fluminenses,  é para  assignalar  que  80.781  alumnos  são  de  es- 
colas publicas. 

O Estado  do  Rio  de  Janeiro  poderá  proclamar  que  não 
contem  mais  a desoladora  porcentagem  de  analphabetos,  que 
lhe  ennunciavam  as  estatísticas  pessimistas:  82  %.  Este  coeffi- 
ciente  cahio  muito  e alentadoramente. 

Vale  advertir  que  a população  escolar  neste  Estado  não 
excederá  de  300.000  crianças,  a adoptar  o critério  mais  rigo- 
roso que  é de  15  %■  sobre  a população  global. 

O recenseamento  que  se  realizou  em  Io  de  Julho  não  de- 
verá ser  encarado  como  um  serviço  irreprehensivel,  completo 
e definitivo,  pois  que,  de  accôrdo  com  o Regulamento,  o pro- 
fessor fez  a collecta  de  dados  num  perímetro  delimitado.  Fora 
dahi  é a collaboração  das  autoridades  municipaes,  policiaes  e 
fiscaes,  assim  como  o concurso  dos  particulares,  o que  foi  de 
pequeno  alcance.  Todavia  conhecido  o modo  por  que  se  exe- 
cuta esse  serviço  e qual  a sua  finalidade,  ter-se-ha  de  convir 
que  o resultado  attingido  é optimo  e recommenda  sobeja- 
mente a dedicação  dos  professores  fluminenses,  que  se  hou- 
veram com  excepcional  intelligencia  e operosidade  nessa  ar- 
dua  e complexa  tarefa. 

Dispõe  o departamento  de  educação  publica  do  Estado  de 
um  serviço  que  auxiliará  prestimosamente  o desenvolvimento 
xeal  do  ensino  publico. 

Creio  ter  offerecido  ao  vosso  estudo  os  mais  importantes 
aspectos  do  ensino  popular  fluminense,  destacando  o seu  evol- 
^ttaento,  e a eclosão  de  enthusiasmo  que  agita  todos  os  insti- 
utos  de  educação,  assim  como  hei  deixado  evidente  e incon- 
trastavel  que  o nosso  apparelho  didactico  corresponde  ás  ne- 
cessidades inadiáveis  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  e contribue 


84 


Escolas  comple- 
mentares 


Za.Vt ir  rr,e  Para  a SOlUÇã0  d0  ^a  educa- 

A escola  fluminense  será  escola  vivida  de -civismo  ^ 
acçac  de  disciplina,  e trabalho  de  Jhl ã téelZLt 
- orgao  gerador  de  energias  novas  e sãs.  910 

E , agora,  pertinente  passar  em  revista  o que  occorren  „„ 
anno  transacto,  nos  estabelecimentos  de  ensino  de  outra  “âte 
? ,VIS|°  como  somen‘e  tratei  dos  de  ensino  elementar  Os' 

typoE“  em  dUa^eSCOiaS  desse 

STdVrZmS^ 

96  discentes.  Campos’  com  * matricula  de 


ENSINO  NORMAL 


npm  twI  S°^^ra  a^era?ão,  do  ponto  de  vista  administrativo 
- . a£°§*co>  ° ensino  normal  no  anno  de  1928  e delle  se 

“rrd“S  offieiaes,  uma  funcciofandotsta 

nobsÜ-  r n ^ Campos> e 0 mstituto  equiparado  em  Petro- 

vêm  prestandfas^f3]1!^61'  E“  V°S  aSSeguro  ^ ‘«dos  elles 
r,T,ri^  !.  d J g alados  serTIÇ°s  ao  ensino  publico  prepa- 
rando os  educadores  da  mocidade  fluminense.  P P 


"^amfrode^t^^í-K  0 apredawI 

329,  assim  distribuído  pelos  vários  annos  do  curso : 


1°  anno. 
2°  anno, 
3o  anno. 
4°  anno. 


133 

93 

52 

51 


Diplomaram-se  50  normalistas.  das  quaes  tres  conquista- 
ram o prêmio  estatuído  no  art  228  do  Regulamento  da  Instru- 

CÇaO* 

Funccionaram  anneras  á Escola  Normal  uma  escola  mo- 
delo  e um  jardim  de  infancia. 
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O primeiro  desses  estabelecimentos  teve  a matricula  de 
271  classificados  em  5 séries.  A promoção  fôra  de  153  alumnas 
e concluiram  o curso  33. 

No  jardim  de  infanda  a matricula  se  encerrára  com  90 
crianças,  que  se  classificaram  em  tres  períodos. 

A sua  matricula  attingira  a 224  alumnas  qualificadas  deste 
modo : 


Io  anno 56 

2o  anno 84 

3o  anno 39 

4o  anno 45 


224 

Dessas  alumnas  prestaram  exames  na  primdra  e segunda 
épocas  83  e foram  promovidas  186.  Concluiram  o curso  45  nor- 
malistas. 

Também  funccionaram,  como  complemento  desse  insti- 
tuto normal,  uma  escola  modelo  e um  jardim  de  infanda.  Na- 
quella  a matricula  encerrou-se  com  150  discentes  e neste  com 
24  alumnos. 

Comquanto  instituto  equiparado  tem  elle  grangeado  um 
elevado  conceito  e concorrido  efficazmente  para  o alteamento 
do  prestigio  do  magistério  fluminense. 

A sua  matricula  em  1928  encerrou-se  com  168  alumnas  e 
concluiram  o curso  34  normalistas  — turma  apreciável  para 
um  estabelecimento  equiparado  sendo  de  185  o numero  de 
discentes  matriculados  na  escola  de  pratica  pedagógica  no 
corrente  anno. 

Mantem  esse  collegio  dois  cursos  primários : um  destinado 
aos  estudos  de  experimentação  das  nonmalistas  de  3o  e 4o  annos. 

Ainda  mantém  o collegio  o Externato  Providencia  e um 
jardim  de  infancia  annexo,  com  a matricula  em  ambos  de 
328  alumnos. 

Exercera  as  funcções  de  delegado  fiscal  junto  a esse 'insti- 
tuto o provecto  cathedratico  -da  Escola  Normal  de  Nictheroy 
Luiz  Alves  Monteiro,  que  falleceu  em  4 de  Março  de  1929,  abrin- 
do um  claro  irreparável  no  magistério  superior  do  Estado,  ao 


Escola  Normal  de 
Campos 


Collegio  Santa 
Izabel 
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?endadCdÍCara  l0”S0S  ann°S  dC  $Ua  h°nrada  e P^itosa  exis- 

Para  substituil-o  o Governo  nomeou  o Dr.  Antonio  Yianna 
de  Souza  que  se  acha  no  desempenho  de  suas  funcções  desde 
o micio  do  corrente  anno  lectivo.  V e 


Escolas  nopmaes 
'*  equiparadas 


Em  virtude  da  reforma,  que  instituiu  acertadamente  o 
novo  regímen  e para  gozar  dos  benefícios  outorgados  pelo  res- 
pectivo regulamento  alguns  estabelecimentos  de  ensino  secun- 
dano  merecedores  de  notável  conceito  requereram  a sua  equi- 
paração ao  instituto  normal  official,  afim  de  lhes  ser  facultada 

liasoffSaesc  Pr0feSS°res  primarios  as  mesmas  rega- 

Foram  esses  institutos  o Gymnasio  Municipal  Valenciano 

No J°pe’-ne  ?r’  ° CoUegÍ°  NoSSa  Senhora  das  Dores,  de 

Nova-Fnhurgo,  o Gymnasio  de  Padua  e o Gymnasio  de  Mira- 
cema . 

m . 0 f.°Je7:no>  aPQS  a inspecção  regulamentar,  e apurando 
que  satisfaziam  todos  elles  as  exigências  pedagógicas  aconse 
lhadas,  concedeu-lhes  a equirapajo . 


. Ao  encerrar  essa  exposição  concernente  ao  ensino  normal 
seja-me  permittido  salientar  que,  a começo,  me  referi  á IZr- 

deí 6 da  ÍnStruCção  intentei  com 

uma  visão  pratea.  Mas,  ainda  no  inicio  da  execução  do  novo 

.que  somente  se  applica  ás  alumnas  do  Io  anno 
considerei  mais  acertado  reservar-me  para  dar  a minha  im- 
pressão pessoal  sobre  a pratica  do  novo  regimen  escolar  na 
Mensagem  que  terei  a honra  de  submetter  â%ossa  ap«o 
no  anuo  vindouro.  E’  todavia,  no  ensino  normal,  que  repoSa 
a grande  confiança  de  meu  Goyerno  tão  profundamente  in- 
teressado pelas  coisas  do  ensino,  em  todas  as  suas  modalida- 


ENSINO  PROFISSIONAL 

nino  em*  dSnpSP°  »««*<  «PH  « «m  femi- 
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Esses  institutos  corresponderam  á sua  indenegavel  fina- 
lidade educativa  e apresentaram  resultados  magníficos  e 
abundosos,  que  bem  apregoam  o levantado  conceito  dessas 
unidades  de  ensino. 

A Escola  Profissional  Aurelino  Leal  porque  estivesse 
aguardando  a conclusão  das  obras  do  novo  pavilhão,  sómente 
reabrio  as  suas  aulas  a 26  de  Março . Está,  agora,  installada  em 
optimo  prédio,  que  offerece  todas  as  condições  de  conforto  e 
satisfaz  ás  mais  rigorosas  exigências  pedagógicas. 

A matricula  nesse  instituto  fôra  de  277  alumnas,  das  quaes 
158  promovidas  de  annos  anteriores  e 119  inscriptas  algumas 
mediante  exhibição  de  diplomas  de  conclusão  do  curso  prima- 
rio,  8 que  prestaram  exames  de  admissão  e 10  repetentes . Eis 
o quadro  da  (matricula:  Io  anno,  119;  2o  anno,  70;  3o  anno,  75 
e 4o  anno,  13 . 

A frequência  mensal  se  manteve  com  optiríia  porcenta- 
gem, oscillando  em  77,65  % e 89,69  ■%. 

A promoção  se  verificou  do  seguinte  modo:  ao  2o  anno, 
63;  ao  3o  anno,  54;  e ao  4o  anno,  70,  no  total  de  187. 

Por  falta  de  média  e de  frequência  regulamentar  perde- 
ram o anno  20  alumnas  de  V e 10  do  2o  anno  e 45  abandonaram 
o curso  durante  o periodo  lectivo . 

A matricula  por  officina  é a seguinte : 

Costura  e corte:  2o  anno,  56;  3o  anno,  49  e 4o  anno,  6. 

Ghapéos:  2o  ánno,  3;  3o  anno,  5 e 4o  anno,  5. 

Bordados  e rendas:  2o  anno,  11;  3o  anno,  21  e 4o  anno,  2. 

As  alumnas  do  1°  anno  percorrem  as  officinas  pelo  sys- 
tema  rotativo  e,  em  turmas,  fazem  o estagio  de  15  dias  em 
cada  officina  afim  de  fixarem  as  suas  preferencias  e vocações. 

O movimento  escolar  desse  estabelecimento  em  quatro 
annos,  é o seguinte:  1925,  140  alumnos;  1926,  219;  1927,  220; 
e 1928,  277. 

Desfarte  ifica  demonstrado  que  a matricula  vem  elevan- 
do-se de  anno  a anno  com  accentuado  progresso  da  Escola 

As  officinas  apresentaram  a seguinte  producção:  cha- 
péos,  375;  rendas,  Í95;  costuras  e córte,  1.070  e artes  applica- 
das  539,  no  total  de  2.179  trabalhos  que  foram  executado^  r. 
sua  quasi  totalidade  com  matéria  prima  fornecida  pelas  pró- 
prias alumnas . 


Escola  Profissio- 
nal Aurelino  Leal 
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Escola  Profissio- 
nal Nilo  Peça- 
nha 


tivosBaStará  a“entar  Bestes  algarism0s  allamenle  significa- 

Material  fornecido  pela  educanda:  23 : 136^300 
'Material  fornecido  pela  Escola:  1:435$600 
No  período  de  1925  a 1928  o resultado  é mais  expressivo: 
Material  fornecido  pela  alumna:  64:797^000. 

Material  fornecido  pela  Escola:  6:388$70O. 

A Escola  Aurelino  Leal  manteve  durante  o anno,  além  da 
aula  de  cosinha,  que  proporciona,  diariamente  o preparo  de 
iguanas  diversas,  a sôpa  escolar.  P 

Annexa  a esse  estabelecimento  funcciona  a escola  noctur- 

tTdo  o?  afUrt0r  dl  SeX°  .femÍnÍQ(>5  cujo  resultad°  foi  compu- 
o a estatística  do  ensino  primário  por  ser  desta  categoria 

Ja  conseguiu  este  curso  alphabetisar  113  empregados  do- 
mésticos, no  período  de  1924  a 1928. 

Reabrio  as  suas  aulas  uo  período  regulamentar  - 1*  de 
Fevereiro,  com  a matricula  de  122  alumnas,  assim  distribui- 

de  122  mm’»  f’  aDn°’  39;. % anno’ 17  • e 4°  aQno>  no  total 

2L,  com  a frequência  media  mensal  de  91  alumnas. 

TO-  t Pf 1 m0?ã°  operou-se  pela  seguinte  maneira:  ao  2"  anno, 

, anno,  24,  e ao  4‘  anno,  15,  e por  carência  de  média  e 
frequen-cia  perderam  o anno  24  do  1»  anno,  15  do  2°  e 3 do  3» 

A matricula  por  officina  foi: 

Corte  e costura:  2*  anno,  24;  3-  anno,  12  e 4»  anno,  3. 
Chapeos : 2°  anno,  7;  e 3o  anno,  3. 

Rendas  e bordados:  2o  anno,  8 e 3o  anno,  2. 

, . 63  ^umaas  do  1<>  anno,  em  tres  turmas,  cursaram  as 

officmas  pelo  systema  rotativo.  s 

Concluiram  os  estudos  profissionaes  3 educandas. 
renda^ora7eiinte:maS  Pr°dU2Íram  e sua 

Artes  domesticas 628$000 

Artes  apphcadas 1X7$500 

Costura  e corte 251$90O 

dados 1673000 


1:616$9€0 
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Também  forneceu-se,  entre  os  alumnos  e durante  o anno, 
a sopa  escolar  de  que  trata  o art.  51  do  Regulamento  então  vi- 
gente. 

Teve  funccionamento  regular  e prospero  em  1928,  conse- 
guindo altear  a sua  matricula  e desenvolver  a producção  de 
suas  officinas.  Apenas  já  se  não  recommenda  o prédio  actual, 
que  não  dispõe  de  accoünmodações  sufficientes  para  as  offi- 
cinas e aulas. 

A matricula  no  anno  que  findou,  no  curso  propriamente 
profissional,  fôra  de  137  alumnos,  sendo:  no  Io  anno,  84;  no 
2o,  31 ; no  3o,  7,  e no  4o  anno  5. 

E,  para  que  possaes  fazer  um  juizo  da  prosperidade  desse 
instituto  informarei  que  no  anno  fluente  essa  matricula  as- 
cendeu a 169  alumnos,  dos  quaes  48  pertencem  ao  curso  pre- 
profissional  e 121  ao  profissional. 

A matricula  por  offrcio,  seguindo  já  a vocação  do  alumno, 
o que  se  apura  depois  do  2o  anno,  foi: 

3o  anno:  — torneiro  mecânico,  1;  ajustador,  1;  marci- 
neiro,  1 e entalhador,  1. 

4o  anno:  — torneiro  de  madeira,  1;  torneiro  mecânico, 
2 e marcineiro,  2. 

Terminaram  o curso  e receberam  o seu  diploma,  em  sole- 
mnidade  que  presidi,  os  seguintes  alumnos:  Pedro  Silva  e 
Manoel  Luiz  Gomes,  torneiros  mecânicos;  Norberto  Emilio  da 
Cunha,  torneiro  de  madeira;  Ruhen  Emilio  da  Cunha  e Luiz 
Antonio  Pimentel,  marcineiros. 

Porque  carecesse  a Escola  desses  officiaes  especializados 
e como  justo  prêmio  á primeira  turma  diplomada,  foram  elles 
contractados  para  o serviço  da  Escola  Profissional  Washington 
Luis. 

No  curso  de  adaptação  a matricula  encerrou-se  com  395 
alumnos,  que  foram  distribuídos  por  3 séries:  Ia  série,  275; 
2a  série,  85,  e 3a  série,  35. 

Prestaram  exames  28  dos  alumnos  de  3a  série. 

A Escola  Washington  Luis  produzio  em  1928,  323:585^745 
conforme  fornecimento  feito  pelas  diversas  secções  industriaes, 

. tendo  recolhido  ao  Thezouro  do  Estado,  de  eneommendas  par- 
ticulares 28:079-$550.  E’  para  resaltar  que  sómente  o custo  de 
Mobiliário  escolar  já  empenhado  se  elevou  a 145:254$000. 


Escola  Profissio- 
nal Washington 
Luis 
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O mobiliário  a que  alludi  é o seguinte : 

1.432  bancos-carteiras» 

220  bancos  finaes; 

80  cadeiras  de  braços; 

251  cadeiras  singelas; 

79  quadros  negros; 

70  armarios; 

79  bureaux; 

31  mesas. 


Quero  destacar  a secção  graphica  que,  apparelhada  como 
se  acha,  permitte  attender  ás  necessidades  das  repartições  pu- 
blicas. O seu  movimento  em  1928  fora  de  75:192$000,  incluin, 
do-se  ahi  286.000  cadernos  escolares.  Essa  secção,  no  corrente 
exercício,  e até  31  de  Agosto  já  produzio  90:168^780. 

A Escola  forneceu,  até  31  de  Agosto,  mobiliário  escolar 
novo  no  valor  de  72:245$000,  assim  discriminado: 


649  bancos  carteiras; 
124  bancos  finaes; 

11  cadeiras  de  braços; 
135  cadeiras  singelas; 
41  quadros  negros; 

31  armarios; 

39  bureaux; 

13  mesas; 

23  estantes; 


e mobiliário  reformado  no  valor  de  10:352$000,  e em  especie 

430  bancos  carteiras; 

41  (bancos  finaes; 

6 cadeiras  de  braços; 

12  cadeiras  singelas; 

22  quadros  negros; 

3 armarios; 

11  bureaux; 

5 mesas. 


até  lindo  éOO^al’**'30  ^ ®scoIa  exIstem  matriculados 
ate  o mez  lindo  400  aluamos  e no  curso  nocturno  124  adultos 

numeros  que  se  elevam  ainda  até  o encerramento  do  per  odo 
lectivo  porque  a matricula  continua  aberta.  P 


0 estabelecimento  de  ensino  dc  que  trato  manteve  a sôpa 
escolar  durante  todo  o armo  lectivo  de  1928,  despendendo 
19:727^685.  Além  disso,  ás  expensas  da  assistência  escolar, 
adoptou  o Cópo  de  Leite,  com  o qual  gastou  5:905$070. 

E’  com  satisfação  que  informo  ter  a Escola  Washington 
Luis  em  observância  á reforma,  inaugurado  o gabinete  den- 
tário e o serviço  medico,  sem  despesas  para  o Estado,  correndo 
o respecticvo  custeio  pela  Caixa  Escolar. 

A installação  do  gabinete  dentário  é óptima,  confortável 
e de  ultimo  modelo  electricto,  tendo  custado  6 :78C$000  e o con- 
sultorio  medico  680-$000. 

Foram  inspeccionados  378  alumnos,  fornecendo-se-lhes  a 
ficha  de  saude;  applicaram-se  diversas  injecções;  fornece- 
ram-se receitas  aos  alumnos  pobres  e fizeram-se  innumeros 
curativos  de  urgência.  Mas  o que  reclama  especial  registro  é 
o combate  intensivo  contra  a verminose  pela  necatorina,  tendo 
sido  distribuídas  590  capsulas  de  tetrachloreto  de  carbono  a 205 
educandos. 

O quadro  do  serviço  dentário  é muito  expressivo.  Dispõe 
a escola  de  uma  installação  efficiente  e completa  sob  o ponto 
de  vista  clinico  e profissional.  Tem  sido  attendidas  todas  as 
necessidades  do  alumno,  aconselhadas  pela  hygiene,  até  mes- 
mo o serviço  de  prothese.  Em  dois  mezes  de  funccionamento 
o gabinete  apresenta  o seguinte  indice  de  produetividade: 

119  extracções  de  dente  de  leite; 

159  extracções  de  dentes  permanentes  imprestáveis; 

9 obturações  a amalgama; 

2 obturações  a granito; 

12  obturações  a porcellana; 

4 pivots. 

O patrimônio  da  Escola  foi  augmentado  no  anno  corrente 
com  a incorporação  de  valores  representados  em  novos  machi- 
uismos,  que  sommaram  119:608$000,  pagos  pelas  verbas  nor- 
naaes  do  estabelecimento  sem  abertura  de  credito  especial  para 
essa  aequisição.  Aliás,  isto  se  vem  praticando  desde  1926,  attin- 
gindo  esses  valores  o montante  de  327:123$250. 

E’  instituto  technico  profissional,  que  funcciona  nesta  Escola  Profissio- 

capital,  mantendo  dois  cursos : o geral  e o systematico  ou  de  ívfòpaosC°nde  de 
adaptação. 
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A sua  (matricula  ao  curso  profissional,  em  1928,  manteve-se 
ainda,  insignificante,  pois  que  attingira  apenas  a 23  alumnos 
assim  classificados : Ia  anno,  10;  2o,  5;  3o,  7,  e 4o,  1 . 

A especialização  de  officios  fora:  artes  graphicas,  2;  tor- 
neiro de  madeira,  4;  torneiro  mecânico,  4;  ferreiro,  2;  marci- 
neiro,  6;  entalhador,  3 e lustrador,  2. 

No  curso  de  adaptação  a matricula  elevara-se  a 260,  sen- 
do  a frequência  média  de  153  alumnos. 

A producção  da  Escola,  no  anno  findo,  sommara 

Rs.  103:738^000  e consistio  na  fabricação  de: 

853  carteiras  escolares; 

66  bancos  finaes; 

91  quadros  negros; 

33  cadeiras  com  braços; 

235  cadeiras  singelas; 

18  bureaux; 

76  armarios; 

41  mesas; 

50  tarimbas  para  a Casa  de  Detenção, 

J/0  bastões  para  escoteiros, 
alem  de  outros  moveis. 


Rs  11®»“'°  de  m0veis  ao  Estad«  atóagio  á somma  de 

...  ssaas»*»  .«• 

gu mas  dezenas  de  contos  de  ,qUal  56  myer^rão  ai- 

a"  ~ — 

dos  e chapéos.  rendas,  borda- 

pintes  murnei- 

Cantagallo,  Parahvba  dn  Si  i Tt  ^ ^ ^a^>0  Frio  Cambucy, 
tropoüs,  Nova  Friburgo,  Pe- 

Barra,  Pdo  Bonito  e Therezopo]isS  G°nÇalo>  Sao  João  da 


m 
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Os  alumnos  matriculados,  de  15  a 25  annos  de  idade,  fo- 
ram em  numero  de  524,  terminando  o curso  27. 

O ensino  ambulante  está  a cargo  do  professor  José  Fer-  Cn8|no  ambU|a  t 
nandes  da  Costa,  que  continua  a habilitar  pessoas  adultas,  que  d®  industrias 
se  matriculam  no  seu  curso,  no  preparo  de  extractos,  sahone-  ' d°' 

tes,  oleos,  condimentos,  conservas,  vernizes,  elixir,  esmaltes, 
cêra,  doces  crystalisados,  queijos,  vinagre,  cortume,  etc.  E’  de 
grande  utilidade  esse  curso  exclusivamente  pratico. 

Durante  o anno  receberam  suas  lições  84  pessoas  assim 
distrihuidas : 


Yassouras n 

Barra  do  Pirahy 10 

Entre-Rios 21 

Yalença 20 

Nova  Friburgo 22 


84 


ENSINO  SECUNDÁRIO 

D Estado  do  Rio  de  Janeiro  mantem  em  Campos  um  Lyceu  Lyceu  de  Huma- 
destinado  ao  curso  secundário  e que  se  molda  na  organisação  nidades  de  cam- 
do  Collegio  Pedro  H ao  qual  é equiparado.  P°S 

A matricula  no  curso  seriado  fôra:  Io  anno,  45;  2o,  46;  3:, 

36;  4o,  26,  e 5o  anno,  7,  no  total  de  160. 

No  curso  seriado,  na  primeira  época,  com  a matricula  já 
referida  de  160  alumnos,  inscreveram-se  para  exames  141  sen- 
do approvados  70.  Também  inscreveram-se  11  candidatos  es- 
tranhos ao  Lyceu,  e sómente  3 lograram  approvação. 

No  curso  parcellado,  na. primeira  época,  submetteram-se 

a exames,  em  diversas  disciplinas,  124  alumnos  e foram  aonro- 
vados  72. 

Na  segunda  época  o resultado  do  curso  seriado  foi  o se- 
guinte: — Alumnos  do  Lyceu  — inscriptos  60;  approvados 
60;  olumnos  extranhos  — inscriptos40;  approvados  26;  exa- 
mes  parcellados  inscriptos  37;  approvados  28. 

Os  exames  se  processaram  com  regularidade,  assistidos 
pelo  Inspector  Federal,  e nenhuma  occmrencía  anormal  houve 
digna  de  menção. 
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Realizaram-se  em  Março  os  concursos  para  as  duas  ca- 
deiras de  Portuguez  e foram  approvados  e nomeados  o Dr.  José 
Ferreira  Landim  e Ismael  de  Litma  Coutinho. 

Continua  a exercer  com  zêlo  e intelligencia  o car^o  do 
Incpector  Federal  o Dr.  Octavio  Simões  59  ~ 

Deixou,  a pedido,  o cargo  de  Director  do  Lyceu  o Dr.  A.n- 
tonio  Bastos  Tavares,  que  prestou  relevantes  serviços  áquelle 
instituto  de  ensino,  tendo  assumido  a direcção  o professor 

..  . congregação,  em  virtude  do  pre- 

ceito regulamentar. 

Acha-se  vaga  a cadeira  de  Philosophia  e Insírucção  Moral 
e Cívica.  Já  foi  a concurso  por  duas  vezes  e não  se  apresen- 
taram candidatos,  continuando  com  o provimento  interino. 


...  Ha  var!os  e acreditados  estabelecimentos  que  contribuem 
efficientemente  para  o desenvolvimento  do  ensino  secunda- 
no  nesta  Capital  e nas  cidades  do  interior,  como  o Collegio 
Brasil,  o Gymnasio  Bittencourt,  o Collegio  Icarahy,  em  M- 
ctheroy;  o Collegio  Trajanense,  em  Trajano  de  Moraes,  muni- 
cípio de  Sao  Prancisco  de  Paula;  o Collegio  Diocesano,  em 
Campos;  o 'Gymnasio  Valenciano  São  José,  em  Valenca-  o 
ymnasio  de  Padua  e o Gymnasio  de  Miracema,  no  município 

polis  etc  A 0nl0  ^ Pad“a;  ° LyCe“  Fluminense'  em  Petro- 

O Estado,  porém,  subvenciona  o util  educandariò  Colle- 

reccãoUnha^oÍva  eSIaa°  ^ R°Sa’  ^ Sol)  criteri«sa  di- 

«Zr’  ” ã anDOS  presta  relevante  serviço  á mocidade 
estudiosa,  sobretudo  na  parte  do  ensino  profissional  «ratuito 
sob  o regímen  de  internato.  gratuito, 

A matricula  desse  estabelecimento  nos  diversos  cursos 

1^°™°  f-n,d°  f°Í:  eUrS°  de  P-PamtorioTw  aíZ 

nos,,  curso  gymnasial  ou  seriado,  112;  curso  preliminar 
e curso  profissional,  99;  no  total  de  510  alumnos 


EKSIMO  SUPERIOR 

Faculdade  de  Dl-  ,.  F estabelecimento  de  ensino  superior  uue  honra  os  cre- 

poy°  * "l«'~  ítosf  de  cu!tura  fluminense,  e sen  conceito,  sob  a direccão  do 
.Ilustre  jurista  Dr.  Abel  Sauerbrou  de  Azevedo  MaSlhães 
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Junior,  vai  dilatando-se,  dia  a dia,  já  a collocando  no  lado  das 
mais  bem  apparelhadas  faculdades  do  paiz. 

A sua  matricula  em  1928,  nos  5 annos  do  curso  de  scien- 
cias  jurídicas  e sociaes,  foi:  Io  anno,  59;  2o,  40;  3o,  31;  4o,  29 
e 5o  anno  23;  no  total  de  182. 

Nos  exames  finaes  inscreveram-se  176  estudantes  e fo- 
ram approvados  54. 

Receberam  a laurea  de  bacharel  em  direito  naquelle  anno 
23  estudantes. 

Transferiram-se  18  alumnos  para  a Faculdade  de  Direito 
de  S.  Paulo  e Universidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Já  no  anno  que  corre,  nos  exames  vestibulares  inscreve- 
ram-se 65  alumnos  e o resultado  foi:  approvados,  54;  repro- 
vados e faltosos,  11. 


Nas  primeiras  paginas  deste  documento  tive  opportuni- 
dade  de  relatar  a officialização  da  Faculdade  Fluminense  de 
Medicina.  Cabe-me  agora  mencionar  o que  nella  occorreu  no 
anno  findo,  com  relação  ás  matriculas  e exames . 


Curso  medico 

Exames  de  1*  época : 


Matricula  nos  Io,  2o  e 3o  annos  — 
316 


(Tnscriptos 316 

| Approvados 239 

| Reprovados 34 

I Faltosos 43 


] Exames  de  2*  época : 


Inscriptos 302 

Approvados 249 

Reprovados 40 

Faltosos 13 


Curso  de  pharmacia 


Exames  de  1*  época: 


Matricula  nos  Io,  2o  e 3o  annos  — 
14 


'Inscriptos 

Approvados 

Reprovados 

i Exames  de  2*  época: 


Inscriptos. 
Approvados 
Faltoso.  . 


14 

12 

2 


5 

4 

1 


Faculdade  Flumi- 
nense de  Medi- 
cina 
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Escola  Technica 
Fluminense 


Curso  odontologico 

?i!.  Exames  de  1*  época: 


Matricula  nos  Io,  2o  e 3o  annos  — 
148 


Inscriptos.  . . 
Approvados.  . 
Reprovados.  . 
(Faltosos.  . . , 


42 

• . 36 

• . 2 

4 

No  exame  vestibular  para  o anno  lectivo  de  1929  o resul- 
tado foi: 


i Exames  de  2*  época : 

Inscriptos 

Approvados 

Reprovados . 

Falt< 


Jtosos , 


148 

138 


Aliramos  inscriptos 62 

habilitados 46 

inhabilitados 16 

” que  faltaram  á prova 3 


A Faculdade  funccionou  regularmente,  sob  a direcção  pro- 
ficiente do  professor  Dr.  Antonio  Pedro  Pimentel. 


Manteve-se  em  pleno  e satisfactorio  funccionamento  du- 
rante o ultimo  anno  lectivo,  recebendo  a subvenção  assegu- 
rada pelo  Estado.  O seu  plano  de  estudo  continua  a ser  o 
mesmo:  curso  preliminar,  que  recebe  todo  candidato  desde 
que  saiba  ler,  escrever  e contar;  o curso  annexo,  em  que  o 
alumno  se  especializa  em  mathematica  elementar  e em  scien- 
cias  physicas  e naturaes;  o curso  especial  abrangendo  tres 
ramos:  construcção  civil  e obras  publicas,  mechanica  e ele- 
ctricidade e chimica  industrial. 

A matricula  em  1928  movimentou-se  deste  modo : 

Curso  preliminar  24 

Curso  annexo _ 2g 

Construcção  civil ^ 

Mecanica ’ * ’**  g 

Chimica  industrial  .......  o 


i KJ 

aua^lt  a!*  proP°rdMa  eDsin°  gratuito  a 35  alumnos  dos 
<3uaes  IS  designados  pelo  Governo. 

envolvimento*0  prestadl(>  que  vae  alcançando  apreciável  des- 


vj  CO 
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Continua  a ser  subvencionada  pelo  Estado  e,  no  anno 
findo  correspondeu  plenamente  aos  seus  altos  objectivos. 

A matriculai  no  mencionado  periodo  lectivo  foi:  Curso 
annexo,  11.  Curso  geral:  — 1»  anno,  73;  2o,  14;  3o,  14  e 4o  8 
no  total  de  120  alumnos/ 

Em  obediência  a dispositivo  estatuário,  a Academia  man- 
teve alumnos  gratuitos  em  numero  de  21,  dos  quaes  6 aban- 
donaram o curso,  e 3 foram  reprovados.  No  corrente  anno 
ainda  gozaram  deste  beneficio  5 alumnos. 

Concluiram  o curso  de  Contador  2 alumnos  gratuitos 
indicados  pelo  Governo. 

A Academia  acaba  de  requerer  fiscalização  do  Governo 
Federal  c>  que  comprova  a sua  óptima  situação  perante  a 
organização  escolar  superior  do  Paiz. 


Academia  Flumi- 
nense de  Com- 
merclo 


Funcciona  de  accôrdo  com  o Decreto  n.  17.329  de  29 
de  Março  de  1926,  sob  fiscalização  do  Governo  Federal,  sen- 
do a primeira  escola  de  ensino  commercial  fundada  neste 
Estado. 

Dispõe  esse  instituto  de  óptima  apparelhagem,  bons  ga- 
binetes e prédio  proprio,  com  um  património  apreciável. 

Desde  sua  fundação  já  diplomou  85  contadores  e 80  da- 
ctylographos . 

O curso  commercial  é feito  em  4 annos  e obedece  ao  pro- 
granuna  official  prescripto  pelo  Decreto  n.  17.329. 

No  anno  findo  foram  diplomados  21  contadores  e no 
corrente  anno  a sua  matricula  é de  240  alumnos  de  ambos 
Os  sexos. 


Instituto  Com- 
merclal  de  Cam- 
pos 


PALESTRAS  PEDAGÓGICAS 

O Inspector  da  l.a  ÍRegião,  com  o senso  das  reali- 
dades e sob  os  auspícios  da  Directoria  de  Instrucção  Publica 
organizou  criteriosamente  e com  intelligencia  uma  serie  de 
conferencias  educativas,  que  visaram  estimular  o professora- 
do fluminense  interessando-o  no  estudo  dos  aspectos  novos 
do  problema  do  ensino . 

No  salão  nobre  da  Escola  Normal  discorreram  sobre  as- 
sumptos adequados,  e de  reconhecida  actualidade  brilhantes 
oradores,  reputados  pedagogos,  homens  de  sciencia,  que,  deste 
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modo,  prestaram  inestimável  serviço  ao  magistério  flumi- 
nense . 

E’-me  grato  informar  que  pude  comparecer,  pessoalmen- 
te,  a algumas  dessas  palestras  e,  de  publico,  resaltar  a sua 
grande  importância  pedagógica,  applaudindo  a feliz  iniciativa. 


DESPESAS  COM  0 ENSINO 


. exercicio  de  1928  a despesa  com  o ensino  publico  at- 
tingiu  a 8. 989: 632$925,  que  se  distribuem  pela  seguinte  forma: 


Directoria  de  Instrucção 

Ensino  primário  .... 

Ensino  normal  

Ensino  profissional  

Ensino  secundário  

Ensino  ambulante 

Ensino  subvencionado  . 

Subvenções 

Diarias  e ajuda  de  custo  . . 
Transporte 


289:260^921 
5.275:375$368 
497:418$226 
1.638:4821578 
162:628^832 
3:600$000 
102:635^400 
89:6001000 
17:001 $000 
13:630$600 


8.089:632$925 

Essa  importância  corresponde  a 20,2  %)  sobre  a receita 
arrecadada  que  é de  39.963:342$332.  Não  haverá  testemunho 
mais  expressivo  do  quanto  porfia  o meu  governo  em  tratar 
com  especiaes  cuidados  a causa  4a  educação  popular  A des- 

rassí de  1927  com  ° ~ - 


SEGUNDA  CONFERENCIA  NACtONAL  DE  EDUCAÇÃO 

nahn^ASS0CÍaSS°  Brasileira  de  Educação  proseguiado  no  seu 
patnobco  programma  d*  acção  em  prol  da  educação  uacio- 

^ comiegmn  qae  Se  real“aSSe  «”  Geraes  esse  cer- 

tamen,  ao  qual  accorreram  representantes  offidaes  dos  fío- 

Jaa™.  e m T’  de  ■aSS0CÍa?5es  Privadas-  de  institutos  edu- 
car Zs!  P6SSOal  * dÍreC,ameate  «**»- 

t ° Efaí°  d°  1510  de  Janeiro  fez-se  representar  pelo  Dr 
jme  de  Barros,  que  com  sua  esclarecida  intelligencia  ê 
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solida  cultura  manteve  elevados  os  créditos  do  Estado  na- 
quella  reunião  de  technicos  e de  altas  expressões  da  men- 
talidade brasileira. 

A Conferencia  inaugurou-se  em  14  de  Outubro  de  1928 
e após  debater  theses  interessantes,  encerrou-se  solemnemen- 
te  com  a presença  das  altas  autoridades  do  Estado . 


Situação  Financeira 


Estado  de  administração  forçadamente  cara,  pela  influ- 
encia de  sua  proximidade  da  capital  da  Republica,  cujo 
progresso  vertiginoso  não  póde  deixar  de  se  refleetir  em 
sua  vida,  sob  todos  os  pontos  de  vista,  suscitando  aspirações 
de  desenvolvimento,  senão  parallelo,  o que  seria  impossível 
mas  proporcional,  dos  seus  serviços  públicos,  — o Estado 
do  Rio  de  Janeiro  tem  a sua  situação  financeira  onerada 
anno  a anno,  por  novos  e inevitáveis  encargos  e responsa- 
bilidades. Mesmo  sem  se  reformarem  ou  ampliarem  alguns 
desses  serviços,  como  os  de  instrucção,  hygiene,  segurança, 
communicações  rodoviárias  etc.,  — elles  se  desdobram  e 
avolumam  por  si  proprios,  para  attenderem  ás  necessidades 
crescentes  das  populações  do  interior  e do  littoral,  traba- 
lhadas por  justos  anceios  de  melhoria  de  suas  condições  de 
conforto  material  e moral,  graças  ao  seu  contacto  com  o 
grande  centro  de  eivilisação  visinha. 

Além  disso,  ha  que  contar  com  o augmento  natural  de 
certas  despesas  com  o funccionalismo.  como  as  das  gratifi- 
cações addicionaes  por  quinquênios  e as  das  aposentadorias, 
reformas  e juhilações . E póde-se  dizer  que  essas  despesas, 
como  as  effectuadas  com  os  serviços  referidos,  também  são 
reproductivas,  porque  representam  um  prêmio  aos  velhos 
servidores  do  Estado  e uma  garantia  para  os  novos,  estimu- 
lando-os a se  dedicarem  cada  vez  mais  ao  desempenho  de 
suas  funcções. 

Infelizmente,  nem  sempre  a receita  do  Estado  acompa- 
nha a marcha  de  sua  despesa,  ao  contrario  do  que  se  pode- 
ria suppõr,  pois  à expansão  das  actividades  econômicas  de- 
via corresponder  a das  rendas  estadoaes.  Assim  não  acon- 
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tece,  em  geral,  porque  o nosso  systema  tributário  é dos  mais 
antiquados  e modestos,  datando  de  muitos  annos  as  tabellas 
de  alguns  impostos  e taxas  e sendo  inferiores  ás  dos  Estados 
limitrophes.  Basta  assignalar  que,  dentre  os  Estados  produ- 
ctores  de  café,  o do  Rio  de  Janeiro  é o que  cobra  menos  tri- 
butos sobre  este  produeto,  que  continua,  entretanto,  a ser  o 
principal  de  sua  exportação. 

Começa  a esboçar-se  a necessidade  de  uma  futura  e 
não  remota  remodelação  do  nosso  regímen  tributário,  para 
adaptal-o  melhor  ás  circumstaneias  de  nossa  própria 
evolução.  A intensidade  e complexidade  da  vida  nos 
dias  que  correm,  exigem,  parallelamente  o desenvolvimen- 
to de  determinados  serviços  administrativos,  de  onde  decor- 
rem maiores  compromissos  ao  erário  publico.  Problema  dos 
mais  debatidos  em  todos  os  tempos  e em  todas  as  nações, 
elle  terá  de  ser  resolvido,  quando  chegar  a sua  opportunida- 
,de,  com  detido  estudo  de  todos  os  seus  aspectos  e dos  múl- 
tiplos interesses  a elle  radicados.  Para  exemplificar,  men- 
ciono apenas  uma  das  de  mais  relevo,  que  é a multiplica- 
ção das  rodovias,  reclamando  não  só  a frequente  creacão  e 
transferencia  de  estações  fiscaes,  como  a sua  mais  effici- 
ente  organização  e até  apparelhamento  material,  para  sor- 
pretender,  no  labjrinto  das  estradas,  as  mercadorias  em 
transito  tributadas  pelo  Estado,  quando  destinadas  á expor- 
tação, e evitar,  tanto  quanto  possível, -o  desvio  de  suas 


O exercício  de  1928,  si  confirma,  quanto  á despesa  os 
precalços  de  uma  administração  cada  vez  mais  dispendiosa, 

eeonoiSra^r1*0  •*  rtCelta’  03  symPtomas  de  uma  situação 
e^epcionalmente  prospera.  Com  effeito,  foi  no 

r llTf  "T?*0  das  readas  d°  Estado  attin- 
“ a m£us  3144  crfra  ate  hoje:  — 39.963:342f332.  Em  ordem 
ecrescente,  estes  são  os  cinco  exercícios  mm  «i 
maiores  rendas:  exercícios  que  alcançaram 


1928  . 

1924  . 

1925  . 
1923  . 
1927. . . 


39.963:342$332 
39.381:9188322 
37.867:€80$223 
32.255 :398$889 
32.133:1178130 
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Cumpre  ainda  incluir  na  receita  arrecadada  em  1928, 
como  nas  dos  dois  exercícios  anteriores,  a importância  das 
taxas  ouro  sobre  o café  e o assucar,  que  foi  de  5.199:702$400 

no  ultimo  anno  elevando-se  assim  o total  daquella  a 

45 . 153 :044$732 . De  facto,  essas  taxas  são  cobradas  pelo  Es- 
tado e entregues  ao  Instituto  de  Fomento,  para  serem  em- 
pregadas, conforme  se  verifica,  em  serviços  de  sua  compe- 
tência administrativa  e de  legitimo  interesse  publico,  como 
sejam  as  que  se  relacionam  com  a defesa  agrícola  e commer- 
cial  daquelles  produetos  básicos  da  economia  fluminense. 

Releva  registrar  que  a arrecadação  de  1928  é inferior  á 
orçada  para  o mesmo  exercício  em  753:4251668  e superior 
á de  1927  em  7.830:225$202.  Entre  os  factores  que  concor- 
reram para  esse  augmento  se  destaca,  como  unico  titulo  de 
tributação  nova,  e que,  aliás,  não  consta  do  orçamento  de  1928, 
visto  ter  sido  creada  por  lei  posterior,  a taxa  addicional  de 
10  % sobre  os  impostos  para  os  serviços  rodoviários,  bem 
como  as  contribuições  das  municipalidades  para  o mesmo 
fim,  e que  renderam,  respectivamente,  2.166:598$400  e .... 
580:5681400.  Dahi  sè  conclue  que  a differença  para  mais 
entre  as  rendas  orçamentarias  arrecadadas  em  1928  e 1927 
foi,  effectivamente,  de  5.087 :058$792. 

Mas  a receita  de  1928,  com  a extraordinária,  ascendeu 
ao  total  de  91.998:814$766.  A extraordinária,  applicadà  em 
despesas  do  mesmo  caracter,  provém,  entre  outras,  para  só 
citar  as  maiores,  das  seguintes  fontes: 


Producto  liquido  da  emissão  de  24.000  apólices  de 
5008000  cada  uma,  autorizada  pelo  Decreto  nu- 
mero 2.348,  de  27  de  Agosto  de  1928,  para  aca- 
bamento dos  portos  de  Nictheroy  e Angra  dos 
• • • « •••  ••  ••  ••••«#••••••• 

Empréstimo,  sob  caução  de  títulos  para  a encampa- 
ção dos  serviços  de  electricidade  de  Campos.. . 
Valor  de  £ 111.500,  de  títulos  do  empréstimo  de 
7 °|%  vendidos  pelos  banqueiros  Samuel  Mon- 

tagu  & C.,  para  resgate  dos  títulos  de  5 °|°  

Recebido,  por  supprimento,  do  exercício  de  1929, 
inclusive  o saldo  credor  do  Banco  do  Brasil  . . 


'11.280  :OOOSOOO 
6 916:1838900 

4.460:0008000 
12.701 :623S732 


A despesa  do  exercício  de  1928  foi  fixada  em  

40.716 :323$664  e,  tendo  sido  de  39.963:342-$332  a receita  ar- 
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recadada,  verificou-se  entre  uma  e outra  a differença  para 

Mas  a despesa  empenhada,  realmen- 
, ‘ c°m  os  credltos  complementares,  supplenüen Sares  e ex- 
traordinanos,  se  elevon  á importância  de  79.891 :083$606, 
sendo  coberto  o excesso  com  as  operações  de  credito  a que 

6 ,r  f-T’  ™Cnos  a importância  de  5. 078:931. $078,  que 
mo  divida  fluetuante  passou  para  o exercício  corrente 

slw-SfflBMfc  i despesa  effecüvamente  paga  foi  de  .... 
/o. 89b  .210$186  inclusive  o despendido  com  juros  descon- 
os  e commissões  sobre  diversas  operações,  differença  de 

d®  19»  3S“Prpnmen'od%1928  a 1927  e pagamento  de  saldos 
<le  1927  as  Companhias  Leopoldina  e Cantareira. 


A receita  arrecadada  no  primeiro  semestre  de  1929  ac- 
cusa  a depressão  própria  dessa  phase  dos  exercidos  finan- 

iZTn  TY  16'flU:579«777  comparada  com  a de 
í,  penodo  de  1928,  encontra-se  uma  differença  a favor 
deste  de  1 .083:321$339.  omerença  a favor 

Entre  os  tributos  cuja  arrecadação  foi  maior  no  primei- 

naoSle  n!  V ^ destacam  ° Aposto  sobre  o café,  que 
aaquelle  penodo  rendeu  mais  799:9951100,  por  ter  sido  ne 

SdaesStaad:  J aS  contribuições  das  ml?d-“ 

208  *352^1  nn  r oa^?'  ro  do  viário,  que  decresceram  de 
eftufaf tóxado  d * 'í°  “ltím0’  p0r  terem  diversas  Pre! 
pemacão  imi  ® aS  reSpecti™s  <t™tas.  Em  com- 

maiorÇ“’  6 rendas  cuia  ^ecadacão  foi 

aílã? 

*^StTCÍ3E=---- 

«.«.■Win  pr<mndo,  «*,  a„ 

^^daíniT188!0  06  9,150  :ap0lÍCes’  de  1:000»00 

«ada  uma  autorizada  pelo  Decreto  n.  2.414,  de 
de  Junho  de  1929,  para  resgatar  o empresti- 
- ’ sob  cauçao,  destinada  & encampação  dos 

™ Para  reS8alC  d0S  tÍWos  de  5 *!• ■’  3.700:0005000 
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Instituto  de  Fomento  e Economia  Agrícola  2.533:6978400 

Letras  emittidas  e das  quacs  só  resta  pagar,  nesta 

data,  a importância  de  1.500:0008000  13.495:0008000 


Durante  o primeiro  semestre  de  1929,  a despesa  reali- 
zada pelas  tres  Secretarias  de  Estado,  com  os  créditos  extra- 
ordinários abertos  nesse  periodo,  se  elevou  a 24.746:245$133, 
estando  toda  paga,  inclusive  1.139:507^290  da  divida  flu- 
ctuante  legada  pelos  exercícios  anteriores.  Mas  o seu  mon- 
tante foi  de  44.571 :635$737,  com  as  operações  de  credito  já 
mencionadas,  mais  os  saldos  que  passaram  para  o segundo 
semestre,  na  importância  de  7.471:9331659. 

O vulto  das  cifras  a que  ascendem  as  operações  finan- 
ceiras do  Estado  é um  indice  expressivo  de  seu  credito. 
Realmeníe,  esse  se  mantem  sempre  em  um  nivel  superior, 
graças  á pontualidade  com  que  são  satisfeitos  os  compromis- 
sos das  suas  dividas  externa  e interna,  bem  como  os  venci- 
mentos do  seu  funccionalismo.  Aliás,  si  ainda  fosse  necessário 
uma  prova  dessa  verdade,  ahi  estaria  a realização  do  em- 
préstimo de  $ 6.000.000,  que  exponho  em  outro  lugar,  e cujo 
exito  excedeu  as  espectativas  mais  optimistas,  numa  época 
em  que  aos  negocios  dessa  especie  se  oppõem  difficuldades 
quasi  insuperáveis. 


EXERCÍCIO  DE  1928 

Fazendo-se  exclusão  do  movimento  de  depositos,  ‘De- 
pósitos do  Juizo  dos  Feitos”,  “Depositos  Especiaes”,  “Valo- 
res de  Terceiros”  e “Garantias  de  Empréstimos”,  e incluin- 
do-se o movimento  de  divecrsas  contas,  encontra-se  para 
o total  da  Receita  do  Estado,  no  exercício  de  1928,  a quantia 
dc  97.077:7751344,  a saber: 


Renda  dos  tributos: 

Exportação  18.539:5918485 

Circulação  . 7.529:4918251 

Outros  tributos 5.174:9458200 

Rendas  patrimoniaes 472:4548500 

Rendas  industriaes 1.050:8778200 

Rendas  diversas ; 877 :024$100 

Rendas  extraordinárias 1.803:2148841 


Renda  com  applicação  especial  ...  4.515:7438715  39.963:3428332 


Receita 
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Operações  de  credito: 


Divida  interna  fundada  — liquido 

Divida  externa  fundada 

Contas  correntes  garantidas.  . . ..  .. 
Instituto  de  Fomento  e Economia* 
Agricola 


British  'Continental  Banking  C.... 


11.280:000$000 
4 . 460 : 000$000 
6.916:1838900 

2.980:0008000 

9728100  25 . 637:156^000 


:Beceita  de  instituições  diversas  : 


Instituto  de  Fomento  e Economia 

Agrícola 

O mesmo,  c/de  depositos 

Caixa  Auxiliadora  e .Beneficente 
dos  Funccionarios  do  Estado. . 
Caixa  Beneficente  dos  Servidores 
do  Estado  . 

Federação  dos  Professores 
Aíonte  Pio  dos  Servidores  do  Es- 
• tado  . 


Associação  dos  Funccionarios  P 

blico  Civis 

Caixa  Beneficente  da  Força  Mi 
litar  . . , 


5. 199: 7028400 
5 .815:1086160 

1.388:8568462 

340 :608$072 
26 :555$600 

2 :593832o 

6248600 

4308000  12.774:4788619 


Diversas  contas: 


Assignantes  de  telephones 

Auto antes  e autoados 

Exactores 

Aionadores  . 

Contas  correntes  garantidas.  7 .'  ’ . 
Prefeituras  Municipae 


41:1758152 

5:8338200 

3:6778230 

2:0548430 

2:4008000 


Supprimento  recebido  do  exercício  dê  1929 ! 


55:1408012 

867:1048071 

12.701:6238732 


SoMMANDo  MAJS : 


91.998:8448766 


Despesa  que  foi  empenhada  e ficou  por  pa«ar  sendn 
ctuante”?^VOS  CredÍ*°S  inch,idos  »a?Mvida  Flu- 


Total  que  figura  no  balancete  “Receita  e Despesa”. 


5.078:9318078 

97.077:7758844 
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Impostos  e rendas  cuja  arrecadação  foi  menor  do  que  a previsão 
orçamentaria  nas  quantias  de: 


Café  . 

Exportação 

Estatística  

Industrias  e profissões  

Consumo  de  lenha  

Renda  da  Penitenciaria  

Renda  de  ÍE.  Profissionaes 

Taxas  de  agua,  esgoto  e luz  

Energia  eléctrica 

Taxa  judiciaria 

Multas  . . . . 

'Indemnizações  

Taxa  addioional  do  assuear  

Taxa  especial  do  sal 

Imposto  de  viação  

Venda  de  terrenos  do  porto  de  Ni- 
etheroy  e Angra  dos  Reis  


2.233:0883150 
1. 499:3113840 
28:0083525 
108:0523700 
62:5593300 
5:5333600 
16:4003600 
5:3053800 
106:4523100 
11:2323100 
36:0923516 
38:4323026 
331:8803775 
56:4503600 
3:8303380 

1.889:2603900  6.381:9513912 


Excederam  á previsão  orçamentaria  as  seguintes  rubricas,  nas  im- 
portâncias de : 


Sello 135:2823351 

Transmissão  inter-vivos 1.077: 9593300 

Transmissão  causa-mortis 266:2493600 

Territorial  65:557$200 

Rendimento  de  proprios 122:8663800 

Fóros  e laudemios  . 1:2023800 

Cobrança  da  divida  activa 31:3843900 

Renda  do  H.  Colonia  V.  Alegre  . 1:4043800 

Renda  de  hortos  florestaes 3:3873400 

Taxas  escolares  . , . , 1:3853000 

Sellos  para  bilhetes  de  loterias...  65:3853000 

Fiscalização  de  (Emprezas  1:5553300 

Eventuaes  (inclusive  841:7003286 
dos  serviços  de  luz,  força  e 
viação  'de  Campos)  . ........  1.107:7393383 


2.881:3593834 

Taxa  de  10  °|°  sobre  os  impostos 

extra-orçamentarios 2.106:5983010 

Idem,  idem  das  Prefeituras  extra- 

•orçamentarias 580:5683400  5.628:5263244 

Differença  para  menos  na  arreca- 
dação 


753:4253668 
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COMPARAÇÃO  BA  RECEITA  ARRECADADA  MOS  EXERCÍCIOS  np 

1927  E 1928  b 


Imposlm  e rendas  cuja  arrecadação  no  exercido  de  1928  /oi  maior 
do  rne  a do  exercício  ie  1927,  nos  quantias  de: 


Café  . 

Exportação 

SelJo 

Transmissão  inter-vivos 

Transmissão  causa-mortis 

Industrias  e profissões  

Territorial  

Renda  de  proprios  

Fóros  e Iaudemios 

Renda  da  Penitenciaria 

Renda  de  E.  Profissionaes  

Renda  do  H.  CoIonia  "V.  Alegro 

Renda  de  hortos  FJorestaes  

Taxas  de  agua,  esgoto  e luz  

Sedo  para  bilhetes  de  loterias 

Taxa  de  fiscalização 

Eventuaes  ...  , ...  . 

Imposto  de  -viação  

Tenda  de  terrenos  dos  portos  de 
Nictheroy  e Angra  dos  Reis  . . 


1.171 : 7858330 
662  .-2378208 
137:8068115 
1.537:3228200 
155:7918200 
72 :186850O 
39:7618000 
116:4388000 
1:9128400 
13:5568200 
21:1968600 
12:5388700 
2:9568700 
31:2088400' 
59:7608000 
13:1058300 
1.388:5368761 
138:0348230 

110:7398100 


Taxa  addicional  ,de  10  °|° 
Idem  das  Prefeituras 


5.689:8718944 

2.166:5988010 

580:5688400  8.434:0388354 


Intostos  e rendas  cuja  arrecadação  no  exercido  de  1928  foi  menor 
do  que  a ao  exercido  de  1927,  nos  quentics  de! 


Estatística 
Consumo  de  lenha 
Ti-vida  activa 

j-  * • ••••*•♦•! 

Taxas  escolares 

Energia  eléctrica  . [ 

Taxa  judiciaria  . ' 

Multas 

Indemnizações 

Taxa  addicional  do  assucar 
Taxa  especial  do  sal 


o. 


Maior  -arrecadação 
de  1928 


do  exercício 


38 : 1188556 
1:7468200 
232:7788720 
2:7358000 
1:4048700 
16:8428300 
10:6808335 
86:9068565 
206:3088575 
6:2928200 


603:8138152 


7.830:2258202 
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1 Procediencia  da  receita  arrecadada  no  exercido  de  J928,  compara- 
da com  a do  exercício  de  1927: 


INSPECTOMA  1>AS  RENDAS: 


Em  1928  18.029:691$450 

Em  1927  14.688:5308800  3.341:1608650 


Recebedoria  : 

Em  1928  2.729:0828700 

Em  1927  . . 1 .87/ :í51 73400  851 :265$300 


Thezouraria: 

Em  1928  1.215:9568362 

Em  1927  623:4768438  592:4798924 


COLLECTORLAS : 

Em  1928  , . 12.873:6728820 

Em  1927  11.470:3378120  1.403:3358700 

Delegacias,  agencias  e postos  fiscaes: 

Em  1928 752:3768900 

Em  1927  350:3288600  402:0488300 


Estradas  de  ferro  e companhias  de  transporte: 

Em  192» 3.520:8618814 

Em  1927  3.122:6268772  398:2358042 


6.988:5248916 


Força,  xüz  e viação  de  Campos: 
Eiq  1928  (não  houve  em  1927)  .. 


Maior  arrecadação  no  exercício  de 
1928  . . 


841:7008280 


7.830:2258202 
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Pela  demonstração  acima,  verifica-se  que  em  todas  as 
estações  arrecadadoras  do  Estado  a renda  no  exercício  de 
3928  foi  maior  do  que  a do  exercício  de  1927. 

. A renda  arrecadada  pelas  collectorias  do  Ebtado  foi 
maior  na  quantia  de  1 .403:335$700  no  exercício  de  1928.  do 
que  a do  exercício  de  1927,  como  passo  a demonstrar: 


Collectorias  cuja  renda  orçamentaria  foi  maior  no  exercido  dc  iy 
do  que  no  de  1927,  nas  quantias  de : 


3 


Angra  dos  Reis  

Araruama 

Barra  do  iPirahy  

Barra  de  São  João  

Bom  Jardim  

Cabo  Frio 

Cambucy 

CantagalJo  

Capivary  . 

Duas  Barras 

Iguassú  . . 

Itaborahy  . 

Itaguahy  . . 

Itaocára  . 

Itaperuna  . ..  

Macahé  . . 

# * * 

Maricá  , . 

Nova  Friburgo 

Parahyba  do  Sul  . 

^ ■*  

Pctropolis  

Pirahy  . 

Bezende 

Bio  Bonito  . 

Bio  Claro  . 

SantAnna  de  Japuhyba 

Santa  Maria  Magdalena 

Santo  Antonio  de  Padua 

■São  Fidelis  . À " 

São  Francisco  de  Paula 

São  Gonçalo  

São  João  da  Barra 

São  João  Marcos 

Saquarema  . 

* * 

Sumidouro  . 

• 

Therezopolis  . 

* • * * 1 • • • • • A | • | # # 
Valença 

Vassouras  . ..  


22:300$800 
338500 
61 :378$100 
8 :7768200 
29 :81õ$800 
2 :220$900 
40 :057$800 
145 :550$500 
3:8168200 
80:2708400 
142:9178600 
3:2828400 
1:3078500 
14:4638300 
31:2748480 
18:5098800 
27:9758400 
33:3588200 
74:5898600 
143:4538900 
39:6298800 
95:9558500 
7:1698700 
10 :5988300 
40:1778200 
15:8408800 
10:0238900 
59 :703$000 
36:0268200 
154:9608400 
65 :482S700 
4:5218500 
10:6348800 
8:5568400 
74:6408200 
68:9638600 

27:3818900  1.615:6188280 
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Collectorias  cu/a  renda  orçamen- 
taria foi  maior  no  exercido  de 
1927  do  que  no  de  1928,  nas 
quantias  de: 

Barra  Mansa  . . 

Campos  . ..  ...  

Carmo  . . ..  

Magé  . . . 

Mangaratiba  . . 

Paraty  . . . . 

Santa  Thereza  

São  Pedro  d/Aideia  

São  Sebastião  do  Alto  

Sapucaia  . . . 


Maior  arrecadação  no  exerriücio  dc 

1928  • • 1.403:335$7(kJ 

Em  37  collectorias  a arrecadação  foi  maior  no  exercício 
de  1928  e sómente  em  10,  foi  maior  no  exercício  de  1927. 

Entretanto,  a.  renda  da  collectoria  de  Campos  que  appa- 
rece  na  demonstração  supra  com  uma  renda  menor  em 
116.446$300  no  exercício  de  1928,  teve  de  facto  uma  renda 
maior  na  quantia  de  939:553^700,  do  que  a do  exercício  de 
1927,  por  isso  que  foi  recebida  na  Inspeetoria  das  Rendas  a 
importância  de  1 .056: 000^000  relativa  ao  imposto  de  trans- 
missão de  propriedade  inter-vivos,  que  pertence  ao  municí- 
pio de  Campos. 

Feita  na  despesa,  a exclusão  das  mesmas  quantias  dedu- 
zidas  na  receita,  relativas  á “Caixa  de  Depositos  e Cauções”, 
t Caixa  de  Diversos  Valores”,  “Caixa  Economica  do  Estado”, 

, do  Estado”,  “Banco  Hypothecario  e Agrícola 

de  Minas  Geraes”,  “Titulos  Caucionados”  e “Apólices  Muni- 
cipaes  ’,  encontra-se  igual  quantia  para  o seu  total,  conforme 
aamonstração  abaixo: 

GASTOS  DO  ESTADO 
Secretaria,  do  Interior  e Justiça  : 

Despesa  ordinaria  — paga  v 18.996:2948785 

em  empenhada  € a paSar  948:5088500 

e«tos  extraordinários  - pago  . 401:9878842 

emPenhada  e a pagar  26:5228000  20.373:3138127 


30:9818500 

116:4468300 

4:9028900 

4:7358300 

5:5598700 

2:4558000 

10:7928820 

6:8528900 

24:8908900 

4:6658260  212:282$58u 


Despesa 
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Secbetaria  das  finanças: 


Despesa  ordinária  — paga  

Idem  ■empenhada  e a pagar 

Créditos  extraordinários  — pago 
Idem  empenhado  e a pagar 


20.360:8863735 
658 :383$580 
15.113:9723129 
7:5753000 


36.140:81 78444 


Secretaria  de  Agricultura  e Obras  Publicas  : 


Despesa  ordinaria  — P3§o  

Idem  empenhada  e a pagar 
Créditos  extraordinários  — pago 
Idem  empenhado  e a pagar 

Total  da  despesa  orçamentaria  . . . 


16.391:0835573 

2.864:1485298 

3.547:9278464 

573:7938700  23.376:9533035 


79.891:0833606 


Operações  de  crédito: 

Juros  e descontos  e idifferenças  de 
■cambio 

”” *•••*•  1 .733:299813b 


Despesa  \de  instituições  diversas  : 


Instituto  de  Fomento  e Economia 
Agricoia  . ..  


Importância  recolhida  ao  Banco 
Bôa  Vista  á disposição  do  Ins- 
tituio  de  Fomento 

Cama  Auxiliadora  e Beneficente 
dos  Funccionarios  do  Estado. 

Caixa  Beneficente  dos  Servidores 
do  E^tadó 

Federação  dos  Professores  d0  Es- 
tado . . . 

Monte  Pio  dos  Servidores  d0  Es- 
tado ... 

• f • • • • I • I • I a 

Associação  dos  Funccionarios  Pu- 
Micos  Ci vis  ... 


Caixa  Beneficente  da  Força  Mili- 
tar ...  . 


198:5648015 

10.567:3698060 
1.388:8988128 
178:5293860 
26  :555360O 
2 :210$339 

7083000 


443000  12.362:8798005 
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(Diversas  contas  : 


Cia.  Brasileira  de  T.  Luz  e Força. . 

Assign antes  de  telephone 

Exactores  . 

Autoantes  e autoados  . 

Abonadores  

Variações  patrimoniae-s  

65 :892$979 
15 :062$ 144 
9 :513$50O 
4:3908200 
2 :636$6G0 
178 :005$259 

275:5005742 

Divida  fluctuante  . . 

Prefeituras  Munieipaes  

Supprido  ao  exercício  de  1927  .. 

86:391§060 

464:2545880 

2.264:3675412 

Total  que  figura  no  balanço  de  “Ee- 
tceita  e Despesa” 

97.077:7755844 

DETALHES  SOBRE  ALGUMAS  CONTAS  QUE  FIGURAM 
NO  BALANÇO  DA  “BECEITA  E DESPESA" 

divida  externa  fundada: 

ã /f en  do  EaIaDÇ0  fl§ura  essa  divida  com  o total  de 

4.460:000^000  relativa  aos  títulos  do  empréstimo  de  1927 

juros  de  7 % emittidos  de  1°  de  Atril  a 31  de  Dezembro,  escri- 
pturado  ao  câmlio  do  6 d.,  a saber: 

Em  Abril  

Em  Maio  ... 

Em  Junho  . 

Em  Agosto  . . 

Em  Outubro 
Em  Novembro 

Em  Dezembro  

£ 12.500 
£ 10.000 
£ 10.000 
£ 20.000 
£ 40.000 
£ 9.000 

£ 10.000 

500:0005000 

400:0008000 

400:0008000 

800:0008000 

1.600:0008000 

360:0008000 

400:0008000 

£ 111.500 

4.460:0008000 

Com  o serviço  desta  divida,  foi  despendida  durante  o 
exercício  de  1928,  a quantia  de  18.100 :583$110  relativas  ás 
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amortizações  juros  e commissões  pagas  aos  banqueiros,  em 
Londres,  a saber: 


Empréstimo  de  1912 

Juros  de  5 V 

26*  amortização  ao 
cambio  de  6 d,  ...  £ 71 .280-00-00 
Commissão  de  1|2  °|° 

2.851 :200$000 

eobre  a amortização  £ 356-08-00 

14:2568000 

Coupons  de  juros  ...  £ 11 .413-00-00 
Commissão  de  1 0J° 

456 :5208000 

sobre  os  juros  ..  ...  £ 114-03-02 

4:5668300 

3.326:5428300 

£ 83.163-11-02 

27*,  amrotização  ao 
Cambio  de  6 d.  ..  £ 73.800-00-00  2 
Commissão  de  1 [2  °|° 

.952:00080000 

ao  cambio  de  6 d.. . £ 369-00-00 

Coupons  de  juros  ao 

14:7608000 

cambio  de  6 d.  ..  £ 8.788-00-00 
Commissão  de  1 °j° 

351:5208000 

— cambio  de  6 d.  £ 87-17-07 

3:5158100 

£ 83.044-17-07 

Differença  entre  o cambio  de  6 d e 

5 55|64 

8:8758150 

3.330:6708250 

6.657:2123550 

Empréstimo  “Conversão”  de  1927 

— Juros  de  5 1|2  °|° 

2*  amortização  ao 

cambio  de  6 d £ 24.720-00-00 

Commissão  de  1|2  °j° 

988 :800$000 

ü 

ao  cambio  de  6 d.  £ 123-10-00 

Coupons  de  juros  ao 

4:9408000 

cambio  de  6 d...  £ 52.316-11-00  2.092:6628000 
Commissão  de  1 t 

ao  cambio  de  6 d.  £ 523-03-04 

20:9268700 

£ 77.683-04-04  3.107:3288700 


Differença  entre  o cambio  de  6 d e 
5 55|64  


74:5758800  3.181:9048500 
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3*  , amortização  ao 

cambio  de  6 d.  ..  £ 25.420-00-00  1.016:8008000 
Commissão  de  1|2  °|° 

ao  cambio  de  6 d.  £ 127-02-00  5:0848000 

Coupons  de  juros  ao 

cambio  de  6 d^  ..  £ 51.636-04-00  2. 065:4488000 
Commissão  de  1 °|° 

ao  cambio  de  6 d.  £ 516-07-04  20:6548700 

£ 77.699-13-04  3.107:986§700 


Differença  entre  o cambio  de  6 d.  e 
5 55|64  74:5918600  3.182:5788300 

Total 6.364:4823800 


Empréstimo  de  1927  — Juros  de  7 °\a 
Coupons  de  juros  ao 

cambio  de  6 d.  ..  £ 59.832-00-00  2.393:2808000 
Commissão  de  1 0J0 

ao  cambio  de  6 d.  £ 999-00-00  23:9608000 

£ 60.431-00-00  2.417:2408000 

Differença  entre  os  câmbios  de  6 d . e 
e de  5 55|64  em  £ 60.431  adquiridas  58:0138760  2.475:2538760 

Coupons  de  juros  ao 

cambio  de  6 d.  ..£62.947-10-00  2.517:9008000 
Commissão  de  1 °j0 

ao  cambio  de  6 -d.  £ 276-10-00  11:0608000 

Restante  da  commis- 
são ao  cambio  de  6 d.  £ 349-09-06  13:9798000 


£ 63.573-09-06  2.542:9393000 

Differença  entre  os  câmbios  de  6 d . e 
5 55l64  •' 60:6953000  2.603:6348000 


5.078 :887$760 
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SYNTHESE 


IPago  de  amortização,  juros  e commissões  do  emprés- 
timo de  1912  — Juros  de  5 °|°  ^ 

Jdem,  idem,  ídem  do  empréstimo  “'Conversão” iu- 

ros  de  5 1|2  *|«  . 

Idem  de  juros  e commissões  do  empréstimo  de  1 Í27 
— Juros  de  7 °jk 


6.657:2128550 

6.364:4828800 

5,078:887$76D 


Total  despendido 


18.100:5838110 


A importância  de  18.100:5831110  foi  assim  classificada: 

Despesa  orçamentaria: 


Na  verba  do  § 5C  do  art.  4* 
Na  verba  do  S 6o  do  art.  4* 


6.215 :315$4O0 

4.960 :1 798000  11.175 :494$400 


'Créditos  exitaoroinarios  : 


No  credito  do  Decre- 
to d.  2.152,  de  7 de 
Novembro  de  1527, 
a saber: 

Despesa  do  emprés- 
timo de  1912  .... 

Diifferenças  de  cam- 
i>  i « relativas  ao 
mesmo  empi  estimo 

Idem  do  empresti- 
timo  “Conversão”. 

Idem,  idem  de  1927 


€.648:3378400 


8:8758150 

149:1678400 
118 :7088760 


276:7513310 


6.925:0888710 


18.100:5838110 


. se  ve 'da  deinonstraçâo  acima,  toda  quantia  relativa 

as  differenças  de  cambio,  foi  classificada  na  verba  do  De- 
creto n.  2.152,  de  7 de  Novembro  de  1927,  bem  como  toda 
despesa  com  os  pagamentos  das  amortisações,  juros  e com- 
missoes  do  ^préstimo  de  1912  por  não  ter  o orçamento  para 
o exercido  de  1928  consignado  verba  própria  para  as  respe- 
ctivas despesas . * 

° s?ldo  ™ 31  de  Dezembro,  em  poder  de  Samuel  Mon- 
tagu  & C.  e que  por  indemnização  do  supprimento  feito,  foi 
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transferido  para  o exercido  de  1929,  é de  £ 17.699-12-07,  ou 
sejam  707:985^100  em  moeda  nacional,  ao  cambio  de  6 -d. 


* 


★ 


Divida  jnteiwa  fundada; 

Apparece  na  Receita  do  Balanço  este  titulo  com  o total 
de  11,280;000$000,  relativo  á emissão  de  apólices  autorizada 
pelo  Decreto  n.  2.348,  de  27  de  Agosto  de  1928,  representado 
por  24.000  apólices  do  valor  nominal  de  500$000  cada  uma, 
aos  juros  annuaes  de  8 %. 

Esta  emissão  foi  lançada  ao  typo  de  94  %,  para  dar  exe- 
cução á clausula  45a  e seguintes,  dos  contractos  de  10  de  Agosto 
de  1928,  celebrados  entre  o Estado  e a Companhia  Brasileira 
de  Exploração  de  Portos,  para  arrendamento  do  serviço  dc 
exploração  commercial  dos  portos  de  Mctheroy  e Angra  dos 
Reis,  tendo  produzido  a quantia  liquida  de  11.280:0000000. 

PREFEITURAS  MUNICIPAES 
Balanço  do  exercício  de  1927: 

Saldos  dos  empréstimos  em  morató- 
ria   4.403:0606388 

Débitos  de  diversos  municípios  ..  317:8236494  4.720:8836882 


Baianço  do  exercício  de  1928: 

Saldos  dos  empréstimos  em  mora- 
tória . . . 

Débitos  de  diversos  municípios  . ■ 

Menos  no  balanço  de  1928  

A differença  acima,  assim  se 
demonstra: 

Pago  pela  Prefeitura  de  Nicthe- 

poy  - . v 288:7246050 

Idem  pela  Prefeitura  de  Petropo- 

P«hs '9276000  289:651$05G 


4.403:0606388 

28:1726444  4.436:2326832 


289:6515050 
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CONTAS  DO  PASSIVO 
Divida  consolidada  do  estado: 

Ao  ser  encerrado  o exercício  de  1928,  elevava-sp  * 

204 . 439 :565$254  o total  da  divida  consolidfda  do  üdo,  como 
abaixo  demonstro: 

sa  s= “ ■aras 


Divida  fiuctuant-e 


186.562:1008000 
17.877 :465§254 


204.439:5658254 


Em  seguida,  passo  a discriminar  as  alterações  soffridas 
epi  cada  uma  das  tres  dividas  acima  mencionadas : 


divida  externa  fundada 

Empréstimo  de  1912 
BALANÇO  DO  EXEBCICIO  DE  1 927 
Cambio  de  6 d.  e juros  de  5 0|° 


A deduzir  em  1928: 

Amortização  de  Abril  . . 

Amortização  de  Outubro 

Titulos  adquiridos  de  Io  de  Abril  a 
31  de  Dezembro  de  1928  


71.289 

73.809 

30.329 


£ 449.980 


~ m £ '175.400 

Menos  a differença  veriíiícada  no 

sãtdo  do  Balanço  de  1927  ....  £ 340 


340  £ 175.060 


Para  Balanço  do  exercido  -de  1928 


£ 274.920 
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Empréstimo  Conversúo 
BALANÇO  DO  EXERCÍCIO  DE  1927 

Cambio  de  6 d.  e juros  de  5 1|2  °|°  £ 1.902.400 

A deduzir  em  1 928 : 

Amortização  de  Abril  ..  £ 24.720 

” de  Outubro  £ 25.420  £ 50.140 

Para  Balanço  do  Exercício  de  1928  £ 1.8Õ2.260 

Empréstimo  de  1927 


BALANÇO  DO  EXERCÍCIO  DE  1927 

Cambio  de  6 d.  e juros  de  7 0[° £ 1.687.000 

A augmentar  em  1928: 

Valor  dos  títulos  emittidos  de  Abril  a 31  de  Dezem- 
bro de  1928  . . £ 111.500 

Pará  Balanço  do  exercício  de  1928  £ 1.798.500 


SVNTHESE  DA  EWV1DDA  EXTERNA  PARA  BALANÇO  DE  1928 

Empréstimo  de  1912  — Cambio 

6 d.  ...  . . £ 274.920  10.996:8008000 

Empréstimo  Conversão  — Cambio 

6 d.  . . . £ 1. -852. 260  74.090:4008000 

Empréstimo  de  1927  — Cambio 

6 d.  ...  . . £ 1.798.500  71.940:0008000 


Total  para  Balanço  de  1928  ..  

£ 

fe * 

3. 925. -680  157.027:2008000 

Total  que  figura  no  Balanço  de  1927 

£ 

'4.039.380  161.575:2008000 

Idem  no  Balanço  de  1928  

£ 

3.925.680  157.027:2008000 

Total  amortizado  em  1928  

£ 

113.700  4.548:0008000 
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DIVIDA  INTEENA  FUNDADA 

Balanço  do  exercício  de  1927  18  212-infl«nnn 

Menos  o valor  nominal  de  6.7K  apólices  do  Empres-  $ °° 

timo  Popular  premiadas  nos  76°  e 77°  sorteios 

realizados  em  1928  ... . 

* 677:2008000 

Mais  a rin  o i*  17.534 :900$000 

to  Aíf  fUl0rizai“  pelo  Becre- 

. 2.348,  d,  27  de  Agosto  de  1928  12.000:000$000 

Para  Balanço  de  1928  

29-534 :900$000 


DEMONSTRAÇÃO 


Valor  nominar  de  18.000  apólices 

de  5008000  cada  uma  — juros 
de  6 °|° 

Idem  de  300  apólices  de  1 :000$000 
cada  uma  — juros  de  6 °l* 
Idem  de  82.349  apólices  de  1008000 
cada  uma  — juros  de  4 °l° 
Idem  de  24.000  apólices  de  -5008 
cada  uma  — Juros  de  8 °J° 


9.000:0008000 

300:0008000 

8.234:9008000 

12.000 :000$000  29 .534 .-9008000 


DIVIDA  FLUíÇTUANTE 

Balanço  do  exercício  de  1928 
Balanço  do  exerçicio  de  1927* 

Differença  para  mais  em  1928 


17.877:4658234 

4,222:4578212 


13.655:0088022 


DEMONSTRA  Çã>0  DO  'AÜGMENTO 


DA  DIVIDA  FLUCTÜAXTE 


soffreram  aijgmento  : 
Diversos  credores  do  Estado : 


Balanço  de  1928 
Balanço  de  1927 


4.804:0268962 

1.541:2728261  3.262:7548701 

" 


Juros  de  apólices , já  vencidos : 


Balanço  de  1928 

Balanço  de  1927  * ' * 




1.011:1078800 

976:5098300 


34:6888500 
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Prefeituras  Municipaesi 

Balanço  de  1928  . . . 166: 0583937 

Balanço  de  1927  52:8603796 


Caixa  Beneficente  dos  Servidores  do  Estado : 

Balanço  de  1928  285:0353652 

Balanço  de  1927  . . ..  122:9573446 


Instituto  de  Fomento  e Economia  Agrícola : 

Balanço  de  1928  3.340:6423584 

Balanço  de  1927  111:7653099 


Assignantes  de  telephones : 

Balanço  de  1928  38:8773165 

Balanço  de  1927  12:7643157 


A utoçuites  e autoados : 

Balanço  de  1928  1:7933600 

Balanço  de  1927  . . - 3503600 


Caixa  Beneficente  da  Força  Militar : 

Balanço  de  1928  . . . . 

British  Continental  Banking  C.  Ltd: 

Balanço  de  1928  

Contas  correntes  garantidas’. 

Balanço  de  1928  - 

Exactores: 

Balanço  de  1928  44:0563728 

Balanço  de  1927  40:9383898 


113:198$!^ 


162:0783206 


3.228:8773485 


26:1133008 


1 : 4433000 


3863000 


97231 flf* 


6.916:1833900 


3:1173830 


Total  d0  augmento 


13.749:8123871 
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SOFFRERAM  DIMINUIÇÃO  J 


Companhia  Cantareira : 

Balanço  de  1927  43:503$700 

Balanço  de  1928  6:439$520 

Estrada  de  Ferro  Leopoldina: 

Balanço  de  1927  

Associação  dos  Funccionarios  Públicos  Civis: 
Balanço  de  1927  . . 

Caixa  Economica,  em  liquidação : 

Balanço  de  1927  . 274:4676953 

Balanço  de  1928  . . 273:687^564 

Prêmios  e resgate  de  apólices: 

B-alanço  de  1927  767:2956006 

Balanço  de  1928  . . . . 759:7456000 

Total  da  diminuição 

Resumo; 

Total  do  augmento 

Total  da  diminuição 


6atxa.  economica  em:  liquidação: 

Balanço  do  exercício  de  1927 
Menos  o pago  em  1928  ‘ 

Para  Balanço  do  exeflcicio  de  1928 

* 

* * 


37:064818o 


49: 326$880 
( 


838400 


7808389 


7 : 5508006 
94:8048849 


13.749:812$871 

94:8046849 

13.655:0086022 


274 :467$953 
7808389 

273 :687$564 
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Juros  de  apólices,  já  vencidas : 


Balanço  do  exercício  de  1927  ...  . . 976:5098300 

Menos  o pago  em  1928  , . 175:7328000 

800:7778300 

Mais  o que  ficou  a pagar  do  exercício  de  1928  210:4208500 

Para  Balanço  do  exercício  de  1928  1.011:1978800 


* 


* 


Prêmios  e resgate  de  apólices : 


Balanço  do  exercido  de  1927  . 767:2958000 

Mais  o resto  a pagar  de  1928  . 185:9008000 


953:1958000 

Menos  a importância  paga  em  1928,  de  exercícios  an- 
teriores ...  ...  ...  c.:  193:4508000 


Para  Balanço  do  exercício  de  1928  759:7458000 


EXERCÍCIO  DE  1929  — Io  SEMESTRE 


O total  da  receita  durante  o primeiro  semestre  de  1929, 
incluindo  o movimento  de  todas  as  contas  novas  menos  as 
de  deposito,  foi  de  52. 043 :569$396  a saber: 


Renda.  do  Estado; 

Exportação 

Circulação  

Outros  tributos 

Rendas  patrimoniaes 

Rendas  iudustriaes  . ...  

Rendas  diversas 

Renda  extraordinária  . 

c|applicação  especial  . .. 

Renda  não  classificada  , 

Total  da  renda  do  Estado  . 


5.763:3948000 

2.547:9648650 

4.138:0068200 

260:9768600 

475:5558300 

400:0238200 

162:3978760 

1.634:3588500  15.382:6768210 


631 :903$517 


16.014:5798727 


Receita 
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Si  a esta  quantia  fôr  addi  cio- 
nada  a receita  extra-orçamentaria, 
excluído  o movimento  de  “Deposi- 
tou”, teremos  mais: 


•Operações  de  credito: 


Divida  externa  fundada 3.700:0006000 

Divida  interna  fundada  . 7.320:0006000 

Letras  a pagar 13.495:0006000 

Instituto  de  Fomento  e Economia 

Agrícola 2.533:6976400 

Caixa  de  (Depositos  e Cauções  ...  4.539:0006000 


Receita  de  instituições  diversas: 


Instituto  de  Fomento  e Economia 

Agrícola 

Caixa  Auxiliadora 

Caixa  Beneficente 

Federação  dos  Professores 

Caixa  Auxiliadora  — CJ  Secção  Pre- 
dial   

Oanna  Java  . . 

Mdnte-Pio  dos  Servidores  do  Estado 

Associação  dos  Funccionarios  Pú- 
blicos Civis  

Caixa  Beneficente  <da  Força  Militar 


3.414:6226200 
513:7346362 
142:4416478 
38 :32364O0 

8746066 

3506000 

7116100 

3366500 

1566000 


Prefeituras  Municipaes» 


Diversas  contas: 


Aimoxarifado  . . 

Assignantes  de  telephone 
Adeantamentos  para  'fardamentos* .' 

Autoantes  e autoados 

Abonadores  . . 



Exactores 


163:5006898 

16:7266000 

13:9596977 

9:9606700 

1:9336338 

6250 


Total  da  receita  que  figura  no  ba- 
lancete   


52 


.587:6976400 


.111:5996106 

123:6126000 


206:0816163 

043:5696396 
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Comparação  da  renda  Do  Io  semestre  Do  exercició  de  1928  com  a do 
1®  semestre  do  exercício  de  1929 

Comparada  a renda  do  Io  semestre  de  1928,  na  im- 


portância de  . . 17.097:901$í)(5B 

com  a de  igual  período  de  1929  16.0l4:579«727 


encontra-se  uma  differença  a favor  do  1*  semestre  de 

1928,  da  quantia  de 1.083:3218339 


qme  é assim  explicada: 


Impostos  e rendas  cuja  arrecadação  foi  maior  no  1*  semestre  ão 

exercício  de  1928: 


Café 

Exportação 

Estatística 

Transmissão  inter-vivos 

Transmissão  causa-mortis 

Industrias  e profissões  

Territorial 

Consumo  de  lenha 

Ronda  da  Penitenciaria  

Renda  de  32.  Proíissionaes  . .... 
Renda  do  H.  iC.  d^  Vargem  Alegre 

Renda  de  hortos  florestaes  i 

Eventuaes  

Taxa  de  viação  . 

19  °|°  das  Prefeituras 


799:v35$100 

16:938-5600 

18:6128100 

629:5625000 

237:5715000 

86:2255000 

44:7865800 

785900 

6:5725800 

3155700 

8:0875000 

1.050:500 

280:1895539 

9285700 

208:3535100  2.339:2665839 


Impostos  e rendas  cuja  arrecadação  foi  maior  no  Io  semestre  do 

exercício  de  1929 


Sello 

Renda  de  próprios  . 

Róros  e laudemios 

■Divida  activa  . , 

Renda  do  Hospital  de  São  João  Ba- 

ptista 

Renda  do  Proxnpto  Soccorro  .... 

Taxas  escolares 

Taxas  d’agua,  luz  c esgotos  

huz  e Força  de  Campos  

Sellos  para  bilhetes  de  loterias  . . . 


16:2305900 
10:8125300 
1 :383$300 
31:479:100 

12:2135200 
7:6858000 
1 rOOOSOOO 
57:4735300 
41 :550$000 
15:7505000 
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Energia  eléctrica  

Taxa  de  fiscaliaação 

Taxa  judiciaria  ...  , 

Multas  . . , 

Indemnizações  

Taxa  addicional  do  assucar 

Taxia  especial  do  sal 

Terrenos  de  /S.  Lourenço  e Angra 

dos  Reis  . . . . 

Taxa  addicional  de  10|  °|° 


673$000 
6:6865600 
2065000 
18 :421$300 
28 :599$432 
87 :302$550 
1:006$000 

4:6745600 

609:0775850 


Renda  não  classificada  

Differença  para  mais  a favor  do  1* 
mestre  de  1928  


953:1235732 

302  .-3215768  1.255:9455500 


1.083:3215339 


Delegacias,  Agencias  e Postos  Fiscaes : 


Em  1929  . . . 

• •.  * .♦  •••••*• 

Em  1928  . . 

• • 

Rara  mais  em  1929 


105:0895400 

102:7355700 


2:3535700 


SYNTHESE 


Arrecadaram  mais  em  1928  * • 

Inspectoria  das  Rendas 
Recebedoria  da  Directoria 'da' Re- 
ceita   

Thezouraria 

Collectorias  . . ’ 


335 :6765866 

304:6315200 

139:0595941 

609:1285800  1.388 :496$807 


Arrecadaram  mais  em  1929* 

Delegacias,  Agencias  e Postos  Fis- 
caes   

Renda  não  classificada  a mais  em  1929 
Para  menos  em  1928 

* • • • 


2:3535700 


1.386:1435107 

302:8215768 


1.083:3215339 
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Comparação  da  renda  do  1°  semestre  de  1928  e do  1°  semestre 
de  1929,  por  titules  orçamentários 


XITÜLOS  ORÇAMENTÁRIOS 

RENDA  arrecadada 

) 

PARA 

MAIS 

Em  1928 

Evi  19S9 

Fm  1928 

Em  1929 

Exportaçüo 

6.598:9393800 

5.763:3943000 

835:5453800 

3 

Circulação 

3. 39S  .*8673450 

| 

2.547:9643050 

850:9023800 

3 

Outros  tributos . . . 

! 4.269:0963900 

4.138:0063200 

131:0903700 

3 

Rendas  patrimoniaes. . . . . 

217:3013900 

1 

260:9763600 

3 

43.-674S70O 

Rendas  industriaes. , . 

371:6593800 

5 1 5oo$3Q0 

3 

103:S953500 

Rendas  diversas 

376:7O7S6O0 

400:0233200 

3 

23:3153600 

Renda  exfcraordinaiia,. . 

3£)5:56GSÕ67 

162:3973760 

233:1683807 

3 

Ren  la  ooxn  appliouçào 
especial 

1.140:6793300 

1.634:3583500 

3 

493:6793200 

16.768:8195317 

15.382:6763210 

2.050:7083107 

664:5653000 

Renda  não  olasjifjo3da. . 

329:0813749 

631:9033517 

3 

302:S21S768 

17.097:9313066 

16.014:5793727 

2.050:7083107 

967:3863768 

Para  mais  em  1928.... 

S 

1.083:3213339 

S 

1.0S3.-321S339 

L7- 097 : 901S066 

L7. 097:9013066 

2.050:7083107 

2.050:708S107 

PRCCEDENCIA  DA  RENDA  DO  Io  SEMESTRE  DE  1929  COMPARADA  COM)  A DE 

IGUAL  PERÍODO  DE  1928 

Inspeciona  das  Rendas: 

Em  1928 ' 6. 688 :329$900 

Em  1929 6. 352 :653$034 

Para  mais  em  1928 335:676$8Gô 


Recebedoria  da  Directoria  da  Receita: 

Em  1928,  

Em  1929 


1. 355:521 $400 
1.050:8908200 


304:6318200 


Para  mais  em  1928 
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* 

13  ' Despesa 


Thezouraria : 


Em  1928, 
Em  1929. 


Para  mais  ©m  1928 


Collectorias : 


421:769^037 

282:7098076. 


139:059^943 


Em  1928.  . 
Em  3929.  . 


Para  mais  em  1928, 


8.200:4638300 

7.591:3348500 


609:1288800' 


atfingiu  é quantkde  Se“e!fre  de  1929> 

tração  abaixo:  b5ü?033'  com»  se  vê  da  demons- 


GASTOS  do  ESTADO 


Secretarie  do  Interior  e Jastiça : 


Poder  Legislativo  . . 
Poder  Judiciário.  . . . 
Palacio  dó  Governo . 
Secretaria  do  Inte- 
rior  

Directoria  do  Interior 
Bibliotleca  Publica 
Directoria  de  Instru- 
cção  Publica  . 
Justrucção  Publica. 
Directoria  de  Sa'úde 

Publica 

Hygiene  e Saúde  Pu- 
blica   

Policia  Civil 

Policia  Militar 
Despesas  geraes.  . . 


98:5068835 

786:1038153 

133:2298162 

40:3168565 

65:6628762 

67:2178365 

136:5898470 

3.356:1438642 

192:8398159 

303:8558352 

813:7628360 

1.319:7618517 

99:6578630 


t 


7.413:6448772 


Créditos  extraordinários. 


145:3008000  7.558:944877 £ 
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Secretaria  das  Finanças: 


Divida  interna.  . . . 
Divida  externa . . . . 
Divida  fluctuante  . . 
Secretaria  das  Finan- 
ças   

Tribunal  de  Contas. 
Directoria  da  Re- 
ceita  

Correctoria  de  Apó- 
lices  

Inspectoria  das  Ren- 
das. ....... 

Collectorias 

Cobrança  da  divida 
activa.  ...... 

Directoria  da  Con- 
tabilidade .... 

Tíhezouraria  do  Es- 
tado  

Contadoria  da  For- 
ça Militar 

Procuradoria  da  Fa- 
zenda  

Almoxarifado  Geral 

do  Estado 

Serviços  de  automo- 

moveis 

Despesas  geraes.  . . 


598 .-2253000 
9.273 :536$90O 
1.506:9393912 

40:1363850 
51 : 0753532 

101:6363734 

23:2053421 

363:0813940 

369:9623600 

1:9553600 

183:4323947 

19:6323430 

24:1053284 

15:2523341 

103:8833843 

138:8753313 

178:1543132  12.993:092$779 


Créditos  extraordinários.  ......  406:2173300  13.399:3103079 


Secretaria  de  Agricultura  e Obras  Publicas : 


Secretaria  de  A.  e Obras  Publicas 

Directoria  de  Agricultura 

Aprendizado  Agrícola  “Viçoso  Jarl 
dim” 

Posto  de  Monta  de  Cordeiro 

Aprendizado  Agrícola  “Presidente 

Pedreira” 

Fazenda  Modelo  “W.  Bello” 

Horto  Botânico  de  Nicfcheroy 

Horto  Florestal  de  Caímpos  

Directoria  de  Estatística. 

Directoria  de  Obras  (Publicas.... 

Directoria  de  Fiscalização  

Despesas  geraes 


35:1313158 

184:0353239 

13:5623200 
21 :4403600 

2 :8823000 
9 .-7813063 
38 :9493700 
8:3803000 
28 : 382$376 
3.300:4113176 
60:9733070 

84:0613700  3.787:9903282 


24.746:2453133 
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Operações  de  Credito:  • ':l 

Juros  e descontos 1 , 45(3 ; 3243330 

Contas  correntes  garantidas 6.939:3288740  8. 395 :653$070 


Despesas  de  instituições  diversas : 


Instituto  de  Fomento  e Economia 

Agrícola.  . . 

Caixa  Auxiliadora.  . 

Caixa  Beneficente 

Federação  dos  Professores  do  Es- 
tado  

Caixa  Auxiliadora  C/  Secção  Pre- 
dial  

Diversas  contas : 

Adeantamento  ao  Major  Almoxari- 
fe da  Força  Militar 

Adeantamentos  para  fardamentos.. 
Idem  a Coxnmandantes  de  Destaca- 
mentos. . . 

Abonadores.  . 

Exactores 

Autoantes  e autoados * . 

Prefeituras  Municipaes.  . 

Total  da  despesa  paga 


3.401:8298425 
667:0893371 
46: 7423100 

44:1138770 

7753416  4.160:5508082 


20:0008000 

39:4348836 

2:0008000 

4:7318412 

9718800 

4848500  67:6223548 


23:5798200 


37.393:6508033 


Si  a esta  quantia  addicionannos  os  saldos  que  passaram 
para  o 2°  semestre  e o total  dos  supprimentos  feitos  ao  exer- 
cício de  1928,  coino  abaixo: 


Supprimentos: 

Feitos  ao  exercício  de  1928 

Saldos  para  Julho: 

Caixa 

Pagadoria 

Corretoria 

Recebedoria 

Commissão  de  Compras 

Inspectoria  das  Rendas ’ * ’ ' 

Collectorias 

Delegacias,  Agencias  e Postos  Fis- 

caes 

Thezouraria  da  Força  Militar 


43:263$199 
13:8898465 
94:0458500 
14:5578680 
93:0738300 
42:1888492 
757 :58O8250 

14:0498400 

36:3198325 


7.177:9858704 


— 131 


Caixa  Economica  cio  Estado 
Credit  Foncicr  du  Brésil... 

0 mesmo  c/especial 

Samuel  Montagu  & Comp 


30:000$000 

5.280:6668948 

76:933$500 

975:3668600  7.471:9338659 


encontramos  o total  que  figura  no  balancete 


52.043:5698396 


DrVIDA  EXTERNA : 


Durante  o primeiro  semestre  foi  despendida  com  os  pa- 
gamentos de  juros,  commissões  e amortizações  dos  emprésti- 
mos externos,  a quantia  de  9.273:53636$900,  a saber: 

Empréstimo  de  1912  — Juros  de  5 % 

Coupons  de  juros  — 

cambio  de  5 55/64.  £ 6.761-10-00  276:9518000 

Commissão  de  10  % 
sobre  os  juros  — 

cambio  5 55/64  . . £ 66-18-00  2:7408300 

Idem,  idem,  idem  — 

cambio  6 d.  . . . £ 00-14-04  288600 

28*  amortização  - cam- 
bio — 6 d £ 75.720-00-00  3.028:8008000 

Commissão  de  1/2  % 
sobre  a amortiza- 

ção— cambio  5 55/64  £ 378-12-00  15:5078400  3.324:0278300 

£ 82.927-14-04 

Epiprestimo  “Conversão”  — Juros  5 1/2  % 

Coupons  de  juros  — 

cambio  de  5 53/64  £ 50.937-03-00  2.097:5728600 
Commissão  de  1 % 
sobre  os  juros  — 

cambio  5 53/64.  . . £ 509-05-00  20:9708700 

Idem,  idem,  idem  - — 

cambio  — 6 d..  . . £ 00-02-04  48700 

4*  amortização  — 

cambio  de  5 53/64  £ 26.120-00-00  1.075:6118800 
Commissão  de  1/2  % 
sobre  a amortiza- 


ç ã o — cambio 

5 53/64 £ 130-12-00  5:378$100  3.199:5378900 


£ 77.697-02-04 
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Emprestinw  de  1927  — Juros  de  7 % 


Coupons  de  juros  — 
cambio  de  5 35/41  £ 25.000-00.00  1.025:000*000 
Idem,  idem  — . cam- 
bio 5 103/128.  ...  £ 25.000-00-00  1. 033:647$400 
Idem,  idem  — cam- 
bio 5 27/32.  ....  £ 16.185-00-00  664:7108200 

Commissão  de  1 % 

sobre  os  juros  

cambio  5 27/32.  . . £ 131-00-00 

Idem,  idem  ? — ■ cam- 
bio  6 d £ 530-17-00 


£ 66.846-17-00 


5:3803100 

21:234$000  2.749:97i$700 


9. 273:5365900 


Differenças  de  cambio: 


ÇO,  -do  empréstimo  de  5 % 

Entre  o cambio  de  6 d.  e o de  5 53/64^  com  a re- 
messa  de  £ 77.697,  para  o pagamento,  doem- 
presbmo  Conversão”,  elm  Março  . 

5 103/m  V'  6 d'  e 05  de  5 »/«.  5 27/32 'e  ' 
iüd/128,  com  a remessa  de  £ 66.316  uara  o 

pagamento,  em  Junho,  do  empréstimo  de  7 % . 


6: 9188700 


91:6535200 


76:0973700 


174:5593600 


★ à 


Compra  de  títulos  do  empréstimo  de  5 •% : 

*>  — — . - • í 

Adquiridas  ' 

Em  Janeiro. £ 

Em  Fevereiro £ 

Em  Março £ 

Bm  Abril., £ 

Ean  Maio £ 


3.540  — £ 
920  — £ 
2.500  — £ 
200  — £ 
480  — £ 


Despendidas 

3.520-06-00  — 140:8128000 
913-05-06  — 36:5318000 
2.481-11-00  — 99:2628000 
198-11-00  — 7:9428000 

472-17-00  — 18:9143000 


7.640  — £ 7.586-10-06  — 3O3:4G1$OO0 
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Total  da  divida  externa  em  30  de  junho  : 

Com  as  alterações  soffridas  do  semestre,  a situação  da 
divida  externa  em  30  de  Junho,  é a seguinte : 

Empréstimo  de  1912 £ 191.560  — 7 .662:400.$00(? 

Empréstimo  “Conversão” £ 1.826.140  — 73 .045-6003000 

Empréstimo  de  1927 £ 1.891.000  — 75.640:0003000 

Total  ao  cambio  de  6 d.  . . £ 3.908.700  — 156.348:0003000 


Divida  fluctuante: 


Os  exercícios  anteriores  legaram  ao  de  1929  uma  divida 
fluctuante  na  importância  de  17.877.465^234. 

Durante  o primeiro  semestre  de  1929,  foi  paga  por  conta 
dessa  quantia,  a de  1.074:541$520,  classificando-se  a despesa 
no  § 8o  do  art.  4o  do  orçamento  vigente  no  corrente  exercício, 
a saber: 


Credores  da  Secretaria  do  Interior  e Justiça 53 :204§400 

Idem  da  Secretaria  de  A.  e Obras  (Publicas 812:6003400 

idem  da  Secretaria  das  Finanças 6:7903300 


872:5953100 

110:1643500 

91:6753000 

1063920 


1.074:5113520 

64:9653770 


1.139:5073290 


Juros  de  apólices,  vencidos  até  31  de  Dezembro  de 
1928 

Tremios  e resgate  de  apólices,  até  o 77°  sorteio.... 
Caixa  Economica,  em  liquidação 

Total  amortizado 

Tago  a credores  de  outros  exercícios,  cujos  créditos 
Dão  tinham  sido  processados 

Total  pago  pelo  §8° 
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REFERENCIAS  SOBRE  ALGUNS  TÍTULOS  QUE  FIGURAM 
NO  BALANCETE  DO  Io  SEMESTRE  DE  1929 

Divida  externa  fundada: 

Do  empréstimo  de  1927,  iuros  de  7 °/  fnrani  QT„,n<  i 
litulüs  no  total  de  £ 92.500,  que,  ao  caanbío  de  6 d nródulT 
ram  3.  /00:000.$000,  em  moeda  nacional,  como  abaixo! 

Janeiro.  . . . _A 

Fevereiro.  . . „ í?'®®®  2 .400:0üü$ü00 

Marco f J-000  200:0008000 

Maio £ 1?-50®  500:0008000 

£ 15.000  600:0008000 

TOtal £ 92 -500  3.700:000.8000 

Esta  quantia  figura  na  receita  do  balancete. 


Divida  interna  fundada: 

m-  P,el°  Decret0  “•  2'4H>  de  8 de  Junho  de  1928,  foi  deter- 
nara  nfím^188*0  d°  emprestimo  “temo  de  25.000 :000?000, 
ção  da  usTn^leT-1  T!  S6U  prC>ducto>  0 Preço  de  acquisi- 
lansmis  ^ l ri  de.Tombos  de  «^angola  e da  linha  de 

? perteEceDte  * Companhia  Brasi- 

cado  na  Tf.  La~  e Força’  devendo  o restante  ser  appii- 

servicos  de  efedr^T?  ?“p:liaç50  e eQcargos  oriundos  dos 

tureS  em  c m!  de  Campos  6 servi«os  da  ™sma  na- 
mreza,  em  outros  municípios  do  Estado . 

As  apólices  deste  empréstimo,  do  valor  de  1 •0íW<KnoA  „0  j0 

» a.  tffiss  *“  <*  *»  *>  * »<«■>  • 

simo^nõ^n^0  d0  emprestini0'  deverá  ser  feita  no  ma- 
de  31  de  Maio  de  1932. SOrteiOS’  S6r5°  realizados  a Parfc 

ram  entregues  á Companhia  Bra“TT^  L^t 

pantda  Sil^t  a“eÍtaS  pela  ^ 

.ay.  Luz  e Força  em  pagamento 
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das  contas  correntes  garantidas  que  o Estado  tem  com  o The 
British  Bank,  Banco  Portuguez  do  Brasil,  Banco  Nacional 
Brasileiro,  e a mesma  Companhia  Brasileira  de  Tramway, 
Luz  e Força,  ao  typo  de  80,  tendo  produzido  a quantia  liquida 
de  7.320:000$000,  pois  a queda  do  typo  importou  em  réis 
1. 830:000$000. 

No  78°  sorteio  realizado  em  Abril  ultimo,  foram  premia- 
das 3.520  apólices  do  Empréstimo  Popular,  cujo  valor  nomi- 
nal sommado  á importância  dos  prêmios  maiores  de  100$000, 
dá  o total  de  417 :500$000  a ser  pago,  attingindo  apenas  a 
118:000^000  os  pagamentos  effectuados  até  30  de  Junho. 


★ 


* 


* 


Contas  correntes  garantidas: 

Na  despesa  -do  balancete,  appareceu  este  titulo  com 


a quantia  de 11. 481 :974.$540 

e na  receita  edm  a 'de 4.542 :645$800 

do  que  resulta  um  saldo  devedor  de 6.939:3286740 

o qual  é assim  demonstrado : 


DEBITO 

Juros,  do  2o  semestre  de  1928,  re- 
lativos ao  empréstimo  autoriza- 
do pelo  Decreto  n.  2.616,  de  23 
de  Abril  de  1928,  recebidos : 


Pelo  Banco  Português  do  Brasil .... 

Pelo  The  British  Bank  

Pola  Cia.  B.  T.  Luz  e Força 

Pelo  Banco  Nacional  Brasileiro... 
Liquido  da  emissão  de  9.150  apóli- 
ces de  1:000$000  entregues  á Cia. 
Brasileira  de  T.  Luz  e Força... 

Pago  pela  Companhia  Brasileira : 

ao  Banco  Português  do  Brasil., 
ao  Banco  Nacional  Brasileiro... 


138:0006000 
55 .*2006000 
99 :200$000 
27:6006000 


7.320:0006000 


3.202:0808800 

639 :893$740  11 . 481 : 9748540 
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CREDITO 


Juros  e Commissões  contados  na 

c/c  do  Banco  Português  do  Bra- 
si] 

Id&m,  idem  no  The  British  Bank. 
Idem,  idem  na  Companhia  Brasi- 
leira  de  Tranaway,  Luz  e Força 
idem  idem  no  Banco  (Nacional 
Brasileiro _ 

Pago  pela  Companhia  Brasileira  de 
Tramvay,  Luz  e Força: 
ao  Banco  Português  do  Brasil., 
ao  Banco  Nacional  Brasileiro. 


291:785$500 

110:368^260 

239:9743260 

58:5433240 

3.202  .*0803800 

639:893$740  4 . 542 : 6453800 


6.939:328$740 


No  exemcio  de  1928,  esta  conta  foi  encerrada 
do  credor  de  6.916:183^900.  > 


t 

* * 


CONTRACTO  D0  EMPRESTIMO^EXTERNO 

do  Estado  do  Rio^de^aneinT  p^6 ,eiltre  ° Governo 
dos  do  Brasil  (d’ora  em  diinl  a?ePu^Jc^  dos  Estados  Uni- 
tambem  mencionado  c^o  c^J^^à°  ° “Gove™°”  e 
bastião  Sampaio,  sen  r£râe^°2'  Jfpresent^o  por  Se- 
para  esse  fim  nartp  Ha^nrí  * devidamente  autorizado 

RoIIins  * S,  associacãr^n • V*  íontractante>  H. 
cordo  com  as  leis  do Êtadf d e ílIncci°nando  de  ac- 
America,  estabelecida  S ^dos  ünid<*  da 

Rica-Blair  Corporation  alsorioíí  d NeT  York  e Bank  Ame- 
de  accordo  com  as  leis  do  Rstari  CjXi ÇP^da  e funcci<mando 
dos  da  America  com  tãl  ?ew  York>  Estados  Uni- 

diante  juntamente  denominado^n^R6  New.  York  (d’ora  em 
segunda  parte  2 frevos”),  partes  da 

& Sons  e The  Bank  T^tríjy^xC10R^S  ?*  H‘  Rollins 
e funccionando  de  accordo  ^•*.a^ociaÇa°  organizada 
dos  Estados  Unidos  da  AmpH^  *S  bancarií*  nacionaes 

sede  de  negociações  na  Cidade  ^Ne^^rkM’oSCripÍ0í0S  6 
junta  e distinctamente  mpnrinr>o/i^  lorlc  (d  ora  em  diante 
dores”),  partes  da Paga- 
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TESTIFICAM: 

ARTIGO  I 

Exposições  do  Governo 

0 Governo,  para  os  fins  deste  Accordo,  faz  as  seguintes 
exposições : 

1 Que  pelas  Leis  Ns.  2.255  de  14  de  Janeiro  de  1928  e 
2.304  de  19  de  Janeiro  de  1929,  d’ora  em  diante  collectiva- 
mente  chamados  “Acto  de  Habilitação”,  leis  essas  que  foram 
devidamente  votadas  pela  Assembléa  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  o Governo  está  devidamente  autorizado  a emittir  os 
títulos  aos quaes  se  refere  este  Accordo  e afazer  este  Accordo. 

2 Que  o producto  dos  ditos  titulos  a serem  emittidos 
agora  será  destinado  a obras  de  saneamento  da  baixada  do 
Estado  e a.  despesas  referentes  ás  mesmas,  taes  como  des- 
apropriação de  terras,  construcção  de  estradas,  colonização  e 
construcção  de  um  canal  e para  o resgate  do  saldo  em  cir- 
culação do  Empréstimo  Esterlino  de  5 % de  1912  do  Governo. 

^ Que  as  declarações,  exposições  e estatísticas  contidas 
no  documento  aqui  junto  sob  o titulo  “Informação  Estatis- 
tica”  e que_constitue  parte  deste  Accordo,  denominada  “An- 
nexo  A”,  são  verdadeiras  e correctas  em  todos  os  detalhes. 

4 — Que  não  ha  nenhuma  hypotheca  especifica,  onus  ou 
outros  impedimentos  sobre  nenhum  dos  impostos,  renda  ou 
°j  rece^as  do  Estado,  além  de  um  onus  sobre  a taxa 
addicional  de  21/2  % sobre  o assucar  garantindo  o Emprés- 
timo de  Conversão  Esterlino  de  5 1/2  % de  1927,  e de  um 
onus  sobre  a taxa  ouro  de  exportação  do  café  e do  assucar 
garantindo  o Empréstimo  Esterlino  de  7 % de  1927,  onus  de 

u mencionado  Empréstimo  Esterlino  de  Conversão  de 
u 1/2  % de  1927  participa  paripassu  com  o dito  Empréstimo 
Esterlino  de  7 % de  1927,  taxas  essas  adiante  mais  especifi- 
cadamente  referidas  na  Secção  2 do  Artigo  IV  deste  Accordo 
c que  o Estado  fica  autorizado  a fazer  as  convenções  contidas 
no  mesmo  Accordo. 


artigo  n 
Os  Títulos 

. . $ecção  1 — O Governo  emittirá  immediatamente  seus 
títulos  para  o capital  de  Seis  Milhões  de  Dollares  ($6.000.000), 
tnoeda  ouro  dos  Estados  Unidos  da  America,  d’ora  em  diante 
uesignados  os  “Titulos**,  que  terão  a designação  de  “Titulos 
fi  í/o*11?3  Otaro  de  1929  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  30  annos, 
1/2  %,  garantidos  por  Fundo  de  Amortização”, 
leoa  C?-°  2 — Os  títulos  serão  datados  de  T de  Janeiro  de 
vencíveis  em  Io  de  Janeiro  de  1959  e renderão 
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juros,  representados  por  coupom t,  á taxa  de  6 1/27  ao  amm 
pagavejs  semeslralmcnte  em  1"  <lc  Jullio  c Io  dc  Janeiro  de 
cada  anno.  0 capital,  juros  c fundo  de  amortização  serão 
pagaveis  em  moeda  ouro  dos  Estados  Unidos  da  America  de 
ou  equivalente  ao  padrão  de  peso  e pureza  que  vigorou  em 
r de  Janeiro  de  1929,  á opção  do  portador  ou  possuidor  re- 
gistrado  do  mesmo  quer  no  escnptorio  principal  ou  agencia 

N a'  tl\Son,s’  Suer  eni  The  Bank  of  America 

rN.  A.,  Agente  Pagador  (ou  seus  successores  como  Agentes 

Pagadores),  na  Villa  de  Manhattan,  cidade  de  New^York 

quer  nos  escriptorics  de  E.  H.  Rollins  & Sons,  na  cidade  de’ 

Boston,  Massachussetts,  ou  na  Gidade  de  Chicago,  Illinois 

üs  Títulos  estarao  sujeitos  á resgate  pela  importância  de  seu 

capital  e juros  accrescidos,  em  qualquer  data  de  pagamento 

de  juros,  a partir  de  1°  de  Julho  de  1931,  por  meio  de  um 

adiante^6  amortlzaçao  cum«1ativo,  como  está  previsto  mais 

fr.tai?f  TlíuIos  estarão  tambem  sujeitos  a resgate  em  sua 
alidade,  mas  nao  em  parte,  em  qualquer  data  de  pa- 

J JFos  a oPÇao  do  Governo,  pela  importância  de. 

estó  estíni  lLJnr  n acTc.rtes1cldf  ’ mediante  aviso,  como  adiante 
esta  estipulado  Os  Títulos  terão  o valor  nominal  de  $1.000 

e serão  numerados  MIL  para  cisma,  consecutivamente. 

òecçao  ô — Os  Titulos  e os  coupons  serão  na  lingua  in- 

AEne/o°Tnn/T-^S,aIlda-Iment?  da  fórma  «tabeledda  ao 

Cl “7 serão  aSsignados  na  cidade  de  New 

Presidente  K.?"  8 do  Gove,™°  ^ue  fôr  nomeado  pelo 
•nWe  a!  d ,Estado  Par,a  esse  f™.  Deverão  trazer  o fac- 
Ptaanoat  ^aS  Urf  1°  Vidente  e do  Secretario  das 
presos V -mbei“  0 ?eU<>  do  Estado.  Os  coupons 
Secretario  S?k,Í1?8i>  o fac-simile  da  assignatura  do  dito 

Secretario  da«  1:^7  Is°  cas0  do  actual  Presidente  e do 
^ das  Finanças,  ou  do  um  cteltes,  cuias  assi  (maturas 

o'cZao  fnrtfrdaS  T^t  ti0d°  0 Titul°  .ou  couP°n’  deixarem 
en+reoues  os  T?tnWS  Tltulos  tenliain  sido  authenticados  ou 
ser  authentírJrí^  C<T  SeilS  couPons  P°dem,  não  obstante, 
ou  Secre?al  dl  Flf  tre^~  C°mo  se  0 dito  Presidente  e 
taes  Ca4oS  O TiS  ?S  n~ao  tíveJSS€m  cessado  de  occupar 
tos.  ás  exmenriíic  fTdev®Fa<?  obedecer,  em  todos  os  respei- 
nelin  admittidos.  " GW  Y°rk  St0ck  Exehange  para  serem 

stm  primdro  s pr^fvthfl13?*  ^jUE>  será  emittido  ou  será  valido 
mesmos  pel^GÍace  Natíona?  BfnV^CadVn,dOSSado  n°S 

™do%\"°«irÍ°  E-tad0’  ,Agent;  eAua°ntic^orPdt 

aenticacãn  JJ  6 0 aTn-pto  nesfe  Accordo,  e tal  au- 
aulhen ficado  foi  detidamente 'Srido® e Vu  o *'7™ 

direito  aos  beneilcios  do  mesmo  5 e ° Possuldor  tem 
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Secção  5 — Os  titulos  serão  pagaveis  ao  portador,  porém, 
serão  registráveis  quanto  ao  capital  sómente.  Os  coupons 
serão  em  qualquer  caso  pagaveis  ao  portador.  0 portador  de 
qualquer  coupon  de  qualquer  Titulo  não  registrado  e o pos- 
suidor registrado  de  qualquer  Titulo  registrado,  serão  trata- 
dos pelo  Governo,  pelos  Agentes  Pagadores  e pelo  Registra- 
dor como  possuidores  absolutos  de  tal  coupon.  ou  Titulo  para 
todos  os  fins,  inclusive  pagamento  e nenhum  aviso  em  con- 
trario obrigará  quer  o Governo,  os  Agentes  Pagadores  ou  o 
Registrador. 

O Governo  pelo  presente  nomeia  “Registrador  dos  Titu- 
los, o Grace  National  Bank  of  New  York,  e se  compromette  a 
manter  no  escriptorio  principal  do  dito  Registrador  na  Villa 
de  Manhattan,  cidade  de  New  York,  um  livro  para  o registro 
e transferencia  dos  Titulos. 

O portador  de  qualquer  Titulo  pode  registral-o  em  seu 
nome  no  dito  livro,  de  accordo  com  as  regras  razoaveis  que 
o Registrador  venha  a precrever,  ficando  esse  registro  anno- 
tado  no  Titulo  pelo  Registrador.  Depois  desse  registro,  ne- 
nhuma transferencia  será  valida  senão  feita  no  dito  escripto- 
rio pelo  possuidor  registrado  em  pessoa  ou  por  seu  procura- 
dor devidamente  autorizado  e depois  de  igualmente  annota- 
do  no  Titulo  pelo  dito  Registrador;  comtudo  o Titulo  pode 
ser  dispensado  do  registro,  se  fôr,  por  maneira  semelhante, 
transferido  ao  portador,  e portanto,  a transferibilidade  por 
entrega  será  restabelecida;  podendo  o Titulo  ser  registrado 
outra  vez,  em  qualquer  epoca,  ou  transferido  ao  portador 
como  antes. 

Esse  registro,  comtudo,  não  affectará  a negociabilidade 
dos  coupons.  que  continuarão  a ser  pagaveis  ao  portador  e 
transferíveis  por  entrega,  e o pagamento  dos  mesmos  ao  por- 
tador será  plena  quitação  para  o Estado  com  referencia  aos 
juros  nelles  mencionados,  quer  o Titulo  esteja  registrado  ou 
não . 

0 Governo  se  compromette  a pagar  honorários  ao  Re- 
gistrador para  manter  o registro  dos  Titulos,  honorários  que 
serão  de  cento  e cincoenta  dollares  ($150)  por  anno.  Os  pos- 
suidores de  Titulos  pagarão  quaesquer  quantias  necessárias 
para  todas  as  estampilhas,  impostos  ou  outros  onus  governa- 
mentaes  que  se  relacionem  com  o registro. 

Secção  6 — Em  caso  de  quaesquer  Titulos  ou  coupons  a 
elles  pertencentes,  quer  provisorios  ou  definitivos,  serem  di- 
lacerados ou  perdidos,  roubados  ou  destruídos,  o Governo 
pode  emittir  e o Agente  Anthenticador  pode  authenticar  e 
entregar  um  novo  Titulo  com  os  coupons  apropriados  e da 
mesma  quantia  nominal,  do  mesmo  teor  e data.  em  troca  do 
Titulo  dilacerado  e de  seus  coupons , cancell  ando-se  esse  Ti- 
fulo  dilacerado  e seus  coupons , ou  em  substituição  do  Titulo 
e respectivos  coupons,  perdidos,  roubados  ou  destruídos;  mas 
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PeríIa*  roubo  ou  destruição  rin  Ti*,  i 
enuttido  um  novo  Titulo  deoois  rte  Sic  0|1-U  0,'  so  ser:i 
satisfatória  ao  Governo  aos  A<rpnio  ®Prcsentaçao  de  prova, 
Aulhenticador,  respectivarnieml  di  nfr??^  e 30  AS<-'ntc 

por  escnpto  do  Presidente  do  Estado  m ri»  3nte  autorÍ2ação 
devidamenlte  autorizado,  te  não  incomrd  em  rePres“‘ante 
dade  para  com  quem  quer  que  seh^íSÍ rfS  rfP°nsabili- 
cousa  feita  ou  erigida  para  ser  feita  ÍL  Cac  0 de  qualquer 

Ü f <'^‘a  slccPâo  eUe  em  b°a  fé’  <la 
nitivos,  podem  se?  ^m^C,'fito]0Pr?Par°  de  TÍ,uIos  defí- 
do  valor  nominal  dos  Titulos  L{£iüvt!?lTeSSa\  Provisori<>s 
plo  dos  mesmos,  com  ou  sem  conno»  -U  qual(Iuer  multi- 
mente  do  teôr  dos  Titulos  .d^ininf  de  Juros’  suI>stancial- 
adequadas,  inserções e °a£õe  1“^ • COm  as  om^es 
Nenhum  fac-simile  de  assi<mÉft,ra^  Pesarias, 

nos  Títulos  ou  coupons  provisorios  o/6-?-'!  >6ra  necessario 
de  qualquer  valor  nominal  Dodwãl  0°  Titulos  provisorios 
Titulos  provisorios  de  qualquer  nutrí6  ,rocados  por  outros 
Pttal  global  semelhante  até  ?ue  T,aior,  ”?minal  da  ca- 
gravados,  executados  e’  promDtos  «ÍtUl°J  definitivos  sejam 
providenciará  sobre  o!  Titutos  definí,?  demora  ° G°verno 
va  do,  para  serem  devidamen  te  ^rtivos,  em  modelo  gra- 
gnes  ao  Agente  AuthentS?  mal  e«<=ução  e entre- 
pelos  Titulos  provisorios  mediLÜ  ««Reação  e troca 
Authenticador,  e,  depois  dessa  tlí?  cessa,£  destes  ao  Agente 
serão  mnnediatamente  cancellad™  3 °S  Apulos  provisorios 
Anthenticador.  A cessão  S r1>,,T61mad<íS  Pe]o  A«ea'a 
ímra  plena  quitação  ao  ^tulos  provisorios  consti- 

dos  Titulos  definitivos.  g Anthenticador  pela  entrega 

SCCÇCLO  8 — - (~)  cPTíifol 

em  tempo  de  guerra  como  emtem™  a"8  TÍtuIos  sera0  Pag°s 
dor  seja  cidadão  ou  habitante  rte  .f  ?af’  e Tuer  0 possui- 
^epuhlica  dos  Estados  Unidos  do^^?0  amig0  ou  hostil 
Eío  de  Janeiro,  sem  deducrSn  ° qasii  ou  ao  Estado  do 
imçao  ou  outras  taxas  ou  onus^oveíí?^1161,  imposto’  contri- 

RpÍ  m-lmp?stas  ou  «obradas  nelS  nnTTníes  a^ora  ou  no 
epublicâ  dos  Estados  Unidos  do  Rrf  e*?tr°  do  Estado  °«  da 
dual  ou  municipal,  ou  de  out^L?  1 quer  federal,  esta- 
c quer  taes  taxas  ou  rrtnt7*.k  * - qualquer  crue  seia 

sobre  a renda  provenient?  sobre  °s  Tbulos  ou 

mos  por  motivo  de  sua  pmpri  dade  ° possíidw  d°s  mes- 
0 Governo  se  eompromite  a na4r  e ^tP°rSSe  de  ,aes  Titulos. 
Tuer  impostos  brasileiros, 
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clusivc  impostos  de  seilo,  quer  federaes,  estaduaes  ou  muni- 
cipaes,  ou  de  qualquer  outra  natureza,  que  venham  a incidir 
sobre  os  Titulos,  sobre  a renda  delles  provenientes  ou  sobre 
o possuidor  dos  mesmos,  como  preccdentemente  está  dito. 

Secção  9 — 0 Governo  porá  em  execução  imniediata- 
mente  Títulos  provisorios  representando  o capital  de 
$6.000.000,  a serem  emitlidos  de  conformidade  com  este  Ac- 
cordo  e os  entregará  aos  Agentes  Authenticadores,  que  pro- 
videnciarão para  que  os  mesmos  sejam  authenticados  como 
está  previsto  acima,  passando-os  depois  aos  ou  a ordem  dos 
Banqueiros,  mas  somente  mediante  a apresentação  de  cer- 
tificado assignado  pelos  Agentes  Pagadores,  que  o pagamento 
foi  feito,  como  es^ta  disposto  no  Artigo  VI  deste  Accordo 
O Agente  Authenticador,  os  Banqueiros  e os  Possuidores  d° 
Titulos  não  serão  obrigados  a observar  a applicacão  do  nro- 
dueto  dos  ditos  Titulos . * 1 


ARTIGO  III 

Juros,  Fundo  de  Amortização  e Resgate  dos  Titulos 


Secção  1 — Até  que  o capital  e os  juros  de  todos  os  Ti- 
tulos tenham  sido  inteiramente  pagos  ou  teimam  sido  toma- 
das providencias  para  isso,  como  mais  adiante  se  estipula, 
para  o fim  de  pagar  as  despesas  e quantias  necessárias  para 
levar  a effeito  este  Accordo  e para  o serviço  dos  Titulos,  o 
Governo  se  compromette  a pagar  da  maneira  adiante  pre- 
vista, aos  Agentes  Pagadores,  nos  respectivos  escriptorios  na 
cidade  de  New  York  ou  em  outros  logares  nos  Estados  Uni- 
dos da  America  que  elles  designarem,  as  seguintes  quanitias 
para  o serviço  dos  Titulos: 

a)  No  dia  15  de  Junho  de  1929  e nos  dias  15 
de  Junho  e 15_  de  Dezembro  de  cada  anno  subse- 
quente, até  o dia  15  de  Dezembro  de  1930  inclusive, 
a quantia  de  cento  e noventa  e cinco  mil  dollares 
($>195.000),  sommas  estas  que  serão  applicadas  pelos 
Agentes  Pagadores  no  pagamento  do  juro  semestral 
dos  Titulos,  na  próxima  seguinte  data  de  pagamento 
de  juros. 

b)  No  dia  15  de  Maio  do  anno  de  1931  e nos  dias 
15  de  Maio  e 15  de  Novembro  de  cada  anno  que  se 
seguir  até  que  todos  os  Titulos  tenham  sido  resga- 
tados e ou  plenamente  pagos  com  juros,  a quantia 
de  duzentos  e trinta  e quatro  mil  e trinta  e tres  dol- 
lares ($234.033),  quantias  essas  que  serão  empre- 
gadas pelos  Agentes  Pagadores,  primeiramente,  na 
próxima  seguinte  data  de  pagamento  de  juros,  no- 
pagamento  do  juro  semestral  dos  Titulos  que  esti- 
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verem  em  circulação,  e o saldo  será  levado  ao  fundo 
de  amortizaçao  para  resgate  dos  Titulos  sorteados 
pela  importância  de  seu  capital,  excluive  os  iuros 

daesTArSgoS’  COnformidade  com  as  disposições 

Secção  2 — A cada  um  dos  mencionados  pagamentos 
semestraes,  será  addicionada  uma  quantia  sumlieZZl 
abrir  qualquer  saldo  não  pago  de  despesas  inherentes  ao^ser- 
viço  dos  Títulos,  de  accordo  com  a secção  10  deste  Artigo  in- 
cluindo a remuneração  e despesas  dos  Agentes  Pagadores 
como  adiante  se  estabelece  na  secção  3 do  Artigo  V deste 
Accordo,  jio  período  corrente  de  seis  mezes. 

Secção  3 — Todas  as  quantias  destinadas  ao  fundo  de 
amortizaçao,  como  acima  está  dito,  serão  empregadas  pelos 
Agentes  Pagadores,  na  próxima  seguinte  data  de  pagamento 
de  juros,  no  resgate  dos  Titulos  sorteados,  á razão  de  cento 
por  cento  (100  %)  do  capital  dos  mesmos  e dos  juros  accumu- 
Jados,  sendo  esses  juros  accumulados  sobre  os  Titulos  assim 
sorteados  pagos  com  a quantia  destinada  aos  juros,  como 
acima  esta  previsto . J ’ 

-F  ^ A escolha  de  Titulos  para  resgate  de  con- 

formidade com  a Secção  3 deste  Artigo  III,  será  feita  pelos 

Pa^ad?frf  ou  a direcção  delles  por  sorteio  en- 
tre todos  os  Titulos  que  na  occasião  estiverem  em  circula- 
ao  Esses  sorteios  serão  feitos  nos  escriptorios  dos  Agentes 
agadores  na  cidade  de  New  York  ou  em  qualquer  outro  lo- 

e do?se  (32)  diThaní  3 desifnar’ não  tarde  do  que  trinta 
e dois  (32)  dias  antes  da  data  do  resgate. 

eccão  5 Immediatamente  depois  de  cada  sorteio  para 

fí~TS£aiJ7:S  r a serem  re«os  como  acima 

xica  dito,  os  Agentes  Pagadores  darão  aviso  nor  escrinto  ao 

rZftT  08  ™as  foram  ^orteadós  para 

assm  ^nrtSc  tamtem  avi?°  aos  portadores  dos  Titulos 
assim  sorteados,  por  annuncio  publicado  uma  vez  por  se- 

ZT;oZ*T*men0S  de  qUatr°  5emanas  successivas,  em 
dois  jornaes  diários  impressos  na  língua  ingleza,  publicados 

New  Yor FtTV*?  Villa  de  Ma^attan,  ddade  de 

md^aYnnhl^a^CO  ha  í°^Agentes  Pagadores,  devendo  a pri- 

antes  da ÍÍ  o r ° T*  felta  nunca  men0s  de  trinta  (30>  ^ias 
antes  da  data  fixada  para  o resgate. 

Pagadores  S€ra,  en,yÍado  Pel°  correio,  pelos  Agentes 

pelo3  menos  5ell°s  P^os  adiantados, 

para  o resastp  a t dlas  antes  da  alludida  data  fixada 
L a seíem  ^d°S  °S-  ProP?etari°s  registrados  de  Titu- 

<nstro  de  franc/r  3 ?s’  ? U’^2S  endereços  devem  constar  do  re- 

doTde  con?nl[l^CIa  d°  Goíeri10’  ^ardados  pelo  Registra- 
dor  de  conformidade  com  a Seccao  5 do  Artigo  II  deste  Ac- 
cordo. Esses  avisos  dos  Agentes  Pagadores  declararão  os  nu- 


meros  de  serie  dos  Titulos  designado  para  o resgate  e a occa- 
sião  e os  logares  para  a entrega  dos  Titulos  a resgatar.  A fal- 
ta de  remessa  de  aviso  pelo  correio,  como  acima  se  declara, 
aos  possuidores  de  Titulos  registrados  quanto  ao  capital,  não 
affectará,  comtndo,  a validade  da  chamada. 

Secção  6 — O Governo,  á sua  opção,  pode  resgatar  os 
Titulos  em  circulação  em  sua  totalidade,  em  qualquer  data 
de  pagamento  de  juros,  pela  importância  do  seu  capital. 
No  caso  do  Governo  desejar  exercer  o direito  de  fazer  esse 
resgate  total,  deverá  notificar  os  Agentes  Pagadores  pelo  me- 
nos sessenta  e cinco  (65)  dias  antes  da  data  do  resgate  e 
deverá,  pelo  menos  sessenta  e cinco  (65)  dias  antes  dessa 
data,  depositar  com  os  Agentes  Pagadores  uma  quantia  suf- 
ficiente  para  resgatar  todos  os  Titulos  pelo  preço  acima  esti- 
pulado e para  pagar  os  juros  dos  mesmos  até  a data  do  res- 
gate e os  honorários  e despesas  dos  Agentes  Pagadores  e do 
Registrador,  que  se  refiram  ao  resgate. 

O aviso  de  resgate  será  dado  pelos  Agentes  /Pagadores 
em  nome  do  Governo,  por  publicação  uma  vez  por  semana, 
nunca  menos  do  que  em  seis  semanas  consecutivas,  em  dois 
jornaes  diários  impressos  na  lingua  ingleza,  publicados  e com 
circulação  geral  na  Yilla  de  Manhattan,  cidade  de  New  York, 
á escolha  dos  Agentes  Pagadores,  devendo  a primeira  publi- 
cação ser  feita  nunca  menos  do  que  sessenta  (60)  dias  antes 
da  data  do  resgate. 

Esse  aviso  será  lambem  enviado  pelo  correio,  pelos 
Agentes  Pagadoras;,  aos  proprietários  de  todos  os  Titulos 
registrados  quanto  ao  capital,  nos  respectivos  endereços  con- 
stantes do  Registro  dos  Titulos,  na  ou  depois  da  data  da 
primeira  publicação  do  aviso  como  acima  está  dito.  A falta 
de  remessa  do  aviso  pelo  correio  não  affectará  comtudo,  a 
validade  da  chamada.  Esse  aviso  declarará  que  todos  os  Ti- 
tulos serão  resgatados  pela  importância  do  capital,  a epoca 
fixada  para  o resgate  e os  lugares  onde  os  mesmos  podem 
ser  entregues  para  serem  resgatados. 

Secção  7 — Pelo  menos  trinta  (30)  dias  antes  do  ven- 
cimento dos  Titulos,  o Governo  se  compromette  a pagar  aos 
Agentes  Pagadores  quaesquer  fundos  que  venham  a ser  pre- 
cisos, em  addição  aos  já  em  mãos  dos  Agentes  Pagadores, 
para  pagamento  da  remuneração  e despesas  dos  Agentes  Pa- 
gadores e do  Registrador  e o capital  e juros  de  todos  os 
Titulos  então  em  circulação. 

Secção  8 — Na  data  do  vencimento  dos  Titulos,  ou  em 
e depois  de  uma  data  anterior  em  que  elles  possam  vir  a 
ser  chamados  a resgate,  de  accordo  com  qualquer  das  dis- 
posições deste  Artigo,  o possuidor  ou  possuidores  de  Titulos 
deverão  entregal-os  aos  Agentes  Pagadores,  juntamente  com 
todos  os  coapons  não  vencidos,  em  qualquer  dos  logares  de 
pagamento  especificados  nos  Titulos  e,  mediante  essa  en- 
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trega,  os  Agentes  Pagadores,  fora  dos  dinheiros  que  lhes  fo 
remjoagos  respectivamente  como  está  dito  acima,  providen- 
aarao  para  que  seja  paga  a taes  possuidor  ou  possuidores  a 
quantia  pagave]  pelo  dito  Titulo  ou  Titulos  por  vencimento 
ou  resgate,  conforme  fôr  o caso.  A partir  da  data  assim  T- 
xa da  para  resgate,  depois  que  esse  pagamento  aos  Agentes 
Pagadores  tiver  sido  feito  pelo  Governo  como  acimf  está 
drto  e o aviso  acrnia  previsto  tiver  sido  publicado,  e,  a partir 
da  data  do  vencimento  dos  Títulos,  se  os  Agentes  Pagadores 
tiverem  recebido  do  Governo  as  quantias  necessárias  para  o 
pagamento  total  do  capital  e juros  dos  Titulos,  juntamente 
com  a remuneração  e despesas  dos  Agentes  Pagadores  e do 
Registrador  e todas  as  quantias  pagaveis  .aos  mesmos  em 
vir  ude  deste  Accordo,  os  Titulos  a serem  asssim  resgatados 
u pagos  cessarao  de  render  juros,  e todos  os  cOupons  dos 
mesmos  representando  juros  subsequentes  á data  fixada 
para  resgate,  tomar-se-ão  nullos  e caducos. 

Secção  9 ■ Todos  os  Titulos  adquiridos  pelos  Agentes 

Pagadores  por  chamada  como  precedentemente  está  dito  ou 
por  pagamento  no  vencimento,  juntamente  com  todos  ’ os 
coizpo/w  de  juros  annexos  aos  mesmos,  e todos  os  coupons 

t ¥°s  de  ?u.and°  em  quanído,  serão  immediatamen- 

e cancellados  e queimados,  e um  certificado  provando 
essa  cremaçao  será  enviado  ao  Governo,  e nenhuns  outros 

caSladS30  emlttldos’  em  subst‘taição  dos  Titulos  assim 

i-CTpm  T"0!  íírZTíÍSS  ,?S  despesas  que,  de  bôa  fé,  ineor- 
jerem  os  Agentes  Pagadores  eom  relação  ao  pagamento  de 

up  ris  e ao  resgate  de  Titulos  de  accordo  com  este  Artigo 
inclusive  a publicação  e sellos  postaes  dos  avisos  de  fal  pa- 
gamento_ou  resgate,  serão  pagos  pelo  Governo.  P 

de  Titulos  l ~J, °ãT  08  dinheiíos  recebidos  para  o resgate 
Accôrdo  C°?  <íuAal(Iller  das  disposições  deste 

rantia  de  tnrtnc  ret^.®s  Pelos  Agentes  Pagadores  como  ga- 
rantia  de  todos  os  Titulos  em  cireulacão,  até  que  seiam  aD- 

d ste  Art^TSm-d0S  TÍW°J  de  4cordo  «/tSZ 
Oeste  Artigo,  e serão  empregados  pelos  Agentes  Paoadmvs 

ae  conformidade  eom  os  termos  deste  Acco?d«,  I nem  o Go- 

reTdl  TiSlT  ,Uer  credor.do  (exceptó  os  possuido- 

terão  nenhimi  ®pnttidos  em  virtude  deste  Accordo) 

enhum  juros  ou  direito  sobre  os  mesmos  dinheiros. 


ARTIGO  IV 


Garantia  e Convenções  Especiaes 

do  Êtadn°/n  TÍtul°-s  constituirão  obrigações  externas 
o instado  do  Rio  de  Janeiro  directas,  incondicionaes  e vali- 
das, o o Estado  pelo  presente  hypotheca  a sua  bôa  fé  e cre- 


dito  para  o devido  e pontual  pagamento  do  capital  c dos  ju- 
ios  dos  Titulos,  pagamento  c manutenção  do  fundo  de  amor- 
tização, cumprimento  de  todos  os  outros  ajustes,  obrigações 
e condições  que  devcrào  ser  cumpridos  pelo  Estado  dc  ac- 
côrdo  com  os  termos  e disposições  deste  Accordo  c dos  Ti- 
tulos. 

Secção  2 — Como  garantia  e caução  especial  do  paga- 
mento do  capital  e dos  juros  dos  Titulos,  pagamento  e ma- 
nutenção do  fundo  de  amortização  com  relação  aos  Titulos, 
pagamento  de  todas  as  outras  importâncias  necessárias  ou 
inherento.s  ao  serviço  do  empréstimo  representado  pelos  Ti- 
tulos, ou  do  pagamento  que  poT  outro  motivo  seja  exigido 
por  este  Accordo  ou  pelos  Titulos,  o Estado,  pelo  presente, 
cria  especialmente  os  seguintes  gravames  e onus  em  favor 
dos  Titulos  (d’ora  em  diante  denominados  a “Garantia  es- 
pecifica”) : 


1)  Um  primeiro  gravame  e onus  directos  ÍClas- 
sificados_  pari-passu  com  o Empréstimo  Esterlino  de 
Conversão  de  5 1/2  % de  1927  e o Empréstimo  Es- 
corio % de  1927  que  em  coneto  attingem 
$17,994400,  ao  cambio  ao  par,  mas  com  preferen- 
cia sobre  todos  os  outros  gravames  ou  onus  futura- 
mente creados  pelo  Esiado  para  gaTantir  qualquer 
empréstimo  ou  obrigação,  interna,  externa,  local  ou 
outra)  sobre  a receita  arrecadada  pelo  Estado  pro- 
veniente dos  seguintes  impostos  e quaesquer  modi- 
ficações, accrescimos  ou  alterações  feitos  nos  mes- 
mos, a saber: 


a)  Imposto  de  lexportação  creado  pela 
ou  devido  em  virtude  da  Lei  n.  1.376  de 
12  de  Dezembro  de  1916  e Decreto  n.  1.791 
de  28  de  Outubro  de  1920,  (sendo  as  verbas 
l.\  2.a  e 3.a  da  Lei  Orçamentaria  de  23  de 
Novembro  de  1928,  sob  o titulo  “Expor- 
tação”) ; 

b)  Impostos  de  sello  e de  transmissão 
creados  pela  ou  devidos  em  virtude  das  Leis 
n.  671  de  3 de  Novembro  de  1904  e n.  1.376 
de  12  de  Dezembro  de  1916  e Decreto 
n.  1 .524  de  23  de  Dezembro  de  1916,  (sendo 
as  verbas  4a,  5.a  e 6.a  da  Lei  Orçamentaria 
de  23  de  Novembro  de  1928,  sobre  o titulo 
“Circulação”)  ; 

c)  Imposto  territorial  e impostos  sobre 
industrias  e profissões  creados  pela  ou  de- 
vidos em  virtude  da  Lei  n.  1.648  de  27  de 
Novembro  de  1919  e Decretos  ns.  1.792  de 
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28  de  Outubro  de  1920,  873  de  19  de  Outubro 
de  1904  e 1.787  de  1°  de  Outubro  de  1920, 
(sendo  as  verbas  7.",  S.n  e 9.‘l  da  Lei  Orça- 
mentaria de  23  de  Novembro  de  1928,  sob  o 
titulo  “Outros  Tributos”) ; 

d)  Taxa  especial  sobre  o sal  creada  pela 
ou  devida  em  virtude  da  Lei  n.  650  de  30 
de  Setembro  de  1904  e Decreto  n.  821  de 
31  de  Dezembro  de  1903,  (sendo  a verba  32 
da  Lei  Orçamentaria  de  23  de  Novembro  de 
1928,  sob  o titulo  “Renda  com  Applicacão 
Especial”) ; 

e)  A sobre-taxa  de  10  % creada  pela  ou 
devida  pela  Lei  n.  2.262  de  21  de  Janeiro 
de  1928  e Decreto  n.  2.293  de  27  de  Janeiro 
de  1928,  (sendo  a verba  34  da  Lei  Orçamen- 
taria de  23  de  Novembro  de  1928,  sob  o ti- 
tulo “Renda  Com  Applicação  Especial”) ; 

2)  Um  gravame  e onus  directos  (subordinado 
aos  gravames  especificos  em  favor  do  Empréstimo 
Esterlino  de  Conversão  de  5 y2  % de  1927  e Em- 
préstimo Esterlino  de  7 % de  1927  acima  mencio- 
nados, mas  com  preferencia  sobre  todos  os  outros 
gravames  futuramente  creados  pelo  Estado  para  ga- 
rantir qualquer  empréstimo  ou  obrigação,  interna, 
externa,  local  ou  outra)  sobre  a receita  arrecadada 
pelo  Estado  proveniente  dos  seguintes  impostos  e 
de  quaesquer  modificações,  addições  ou  alterações 
íeitas  nos  mesmos,  a saber: 


u)  Taxa  addicional  sobre  o assucar 
creada  pela  ou  devida  em  virtude  da  Lei 
n.  1.037  de  11  de  Novembro  de  1911,  (sendo 

j Xfo  f cons^ante  da  Lei  Orçamentaria 
de  23  de  Novembro  de  1928,  sob  o titulo 
Renda  Com  Applicação  Especial’; 

A Taxa  ouro  de  exportação  sobre  o 
cate  e o assucar  creada  pela  ou  devida  em 
whide  da  Lei  n.  2.014  de  15  de  Agosto  de 
/ 2.047  de  22  de  Novembro 

de  1926,  (sendo  as  verbas  43  e 44  da  Lei 
Orçamentaria  de  23  de  Novembro  de  1928, 
sob  o titulo  Instituto  de  Fomento  e Eco- 
nomia Agricolá”). 

em  cScíu cL~r.  p^an,°  'luaesçuer  d“  Títulos  estiverem 
dpf  p nn  HfP/ni  ? se  compromette  a não  emittir,  ven- 

der e ou  de  qualquer  modo  dispôr  de  quaesquer  Titulos  addi- 
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cionaes  do  Empréstimo  Esterlino  de  Conversão  de  5 V2  % de 
1927  e/ou  do  Empréstimo  Esterlino  de  7 % de  1927,  até  agora 
autorizados,  mas  que  não  se  acham  em  circulação  na  data 
deste  Accôrdo. 

Secção  k — Emquanto  quacsquer  dos  Títulos  estiverem 
em  circulação,  o Estado  se  compromette  a manter  e arreca- 
dar a receita  onerada  e penhorada  como  garantia  especifica 
dos  Titulos  em  proporção  ou  proporções,  respectivamente, 
que  produzam  englobadamente  em  cada  anno  fiscal,  uma  im- 
portância que  seja  no  minimo  equivalente,  em  moeda  ouro 
dos  Estados  Unidos  da  America  a duas  vezes  a despesa  do 
serviço  annual  do  Empréstimo  (incluindo  todos  os  juros, 
prestações  do  fundo  de  amortização  e todos  os  outros  en- 
cargos) sobre  os  Titulos  e sobre  0 Empréstimo  Esterlino  de 
Conversão  de  õ Vo  % de  1927  e 0 Empréstimo  Esterlino  de 
7 % de  1927  acima  mencionados.  Si  as  alludidas  receitas 
gravadas  e penhoradas  se  tornarem,  em  qualquer  tempo,  por 
qualquer  motivo,  insufficientes  para  produzirem  essa  impor- 
tância, 0 Estado  se  compromette  a penhorar  outra  fonte  ou 
fontes  de  receita  proveniente  de  impostos  ou  de  outra  qual- 
quer procedência  de  modo  que  a arrecadação  total  annual 
das  rendas  penhoradas  e gravadas  seja  sempre  mantida  na 
importância  minima  acima  mencionada,  e 0 Estado  por  Ac- 
cordo  supplementar  a este,  gravará  e penhorará  esses  impos- 
tos addicionaes  ou  outras  rendas  como  reforço  da  garantia 
dos  Titulos. 

Secção  5 — O Estado  ainda  se  compromette  a,  emquanto 
qualquer  dos  Titulos  permanecer  em  circulação,  que  o gra- 
vame ou  onus  (se  houver)  sobre  a garantia  especifica  acima 
mencionada  em  favor  de  qualquer  empréstimo  ou  obrigação 
externa,  interna  ou  outra,  futuramente  contrahida  pelo  Es- 
tado, esteja  expressamente  sujeita  e subordinada  ao  grava- 
me e onus  creados  pelo  presente  em  proveito  dos  Titulos,  e a 
que,  caso  o Estado  venha  futuramente  a crear  qualquer  sub- 
sequente empréstimo  ou  obrigação  externa,  interna  ou  ou- 
tra, garantido  por  gravame  ou  onus  sobre,  ou  hypothecas  ou 
penhores  de  qualquer  das  suas  outras  rendas  ou  bens,  os 
Titulos  terão  0 beneficio,  pari-passu  com  tal  empréstimo,  de 
qualquer  desses  gravames,  onus,  hypothecas  ou  penhores,  e 
ainda  se  compromette  e concorda  em  fazer  todos  os  actos  è 
cousas  necessárias  para  effectuar  e dar  plena  execução  a 
este  pacto. 


artigo  v 

Dos  Agentes  Pagadores 

Secção  1 — O Governo  pelo  presente  nomeia  E.  H.  Rol- 
lins  & Sons  e The  Bank  of  America  N.  A.  (ou  qualquer 
corporação  ou  sociedade  que  os  succederem)  Agentes  Paga- 
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dores  do  Governo  cm  relação  com  os  Títulos  aos  quaes  sc 
refere  este  Accordo,  nomeações  que  não  são  revogáveis  sen, 
o consentimento  por  escripto  de  cada  Agente  Pagador  assim 
nomeado;  mas,  cada  Agente  Pagador  pode,  em  qualquer  tem- 
po dar  tal  consentimento,  ou,  por  escripto,  como  acima  pre- 
visto, deixar  sua  Agencia  Pagadora,  e,  nesse  caso  o Agente 
Pagador  sera  exonerado  de  todos  os  deveres  de  seu  cargo  e 
E.  H.  Rollms  & Sons  e The  Bank  of  America  N.  A.  resne- 
ctivamente,  pelo  presente  acceitam  taes  nomeações.  P 

Secção  2 — As  contas  referentes  ao  empréstimo  serão 

\wvenl  dollares  pe|os  A§entes  Pagadores,  na  cidade  de 
Aev  íork  ou  em  qualquer  outra  parte  dos  Estados  Unidos 
da  America.  Todas  as  quantias  necessárias  a serem  remetti- 
das  aos  Agentes  Pagadores  em  virtude  deste  Accôrdo  quer 

flUÍr  ° para  juros  ou  de  conformidade 

com  as  disposições  das  Secções  1 e 3 do  Artigo  VI  deste  Ac- 
cordo ou  outros,  serão  distribuídos  egualmente  entre  os  A<ren 
les  Pagadores,  conforme  fór  o casS;  e nenhum  delTes  será 
responsável  por  qualquer  acto  ou  omissão  do  outro.  Todos 

pSrnPmafmen; íevidos  pel°  Governo  aos  Agentes  Pagadores 
em  «mnformidade  com  este  Accôrdo,  serão  feitos  em  dollares 
no  escriptono  dos  Agentes  Pagadores  na  cidade  de  New  York 
u em  outros  logares  nos  Estados  Unidos  da  America  que  os 

oJof  APT 1rs  T/nham  a desisnar  assta  fôr  pedido 
pelos  Agentes  Pagadores,  em  moeda  ouro  dos  Estados  Uni 

dos  da  America.  Os  Agentes  Pagadores  não lerio  obrigaclo 

de  suDenridUns1<IUer  Pagamenío  a(Iui  previsto  a não  ser  depois 
ntnS? SLa  m fUnd°S  Para  GSSe  fim  nem  a Acorrer  em 
consenti  O nfst  Ta  S6r  qUe  indemnizados  a seu 

Governo'  i w *?>das  f reme!sas  correrá  por  conta  do 
°ar  iuros  sohrT ntes  Pagadores  nao  serão  obrigados  a pa- 
?a7r  juros  sobre  o dinheiro  remettido  para  o serviço  dos  Ti- 

0fJ*re  d“*  *Udo.  paraPpagar  Sós  ou  Ju- 
em  Tece-ldos  Pelos  Agentes  Pagadores 

ção  geral.  d te  Aecordo*  sera0  tratados  como  uma  obriga- 

Secção  3 — O Governo  pagará  aos  Aaentes  Pasadnres 

asTuSüaVdeT  porcento  (V4  dei  %)  sobre  todas 

mios  d?,sPeildldas  com  » pagamento  de  juros  dos  Ti- 

Sanüas  deSnend^POr  C<mt°  W de  1 %>  sobre  todas  as 
2 I Hildas  com  o resgate  de  Titulos,  quer  por 

sei  hMoiarii  f d°  de  am.ortlzaÇão  ou  por  chamada.  Es- 

prestacões  comnTt'  aos  Agentes  Pagadores  em 

? SenSn  I dlspost2  110  ArtiS°  UI  deste  Accôrdo. 

òecçao  4 — Os  Agentes  Pagadores  podem  em  cmalmier 

aTefe°sa  dros°  d?raiS°yUe  a julSar  ”“essarios  j!L 

por  esle  Accôrfn  rossuldores  d°s  HMos  autorizados 

+ados  Delo  Tovprn  Para  6SSe  ^im  serao  COQsiderados  e tra- 
.ados  pelo  Governo  como  representantes  geraes  e procurado- 
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res  de  lacto  irrevogáveis  dos  possuidores  de  Titulos,  devida- 
mente nomeados  e autorizados  a agir  como  taes  pelos  ter- 
mos deste  Accòrdo. 

Secção  5 — No  caso  de  falta  de  pagamento  de  qualquer 
Titulo  ou  coupon  emittidos  em  virtude  deste  Accòrdo  quan- 
do os  mesmos  se  tornarem  devidos  e pagaveis,  quer  por  ven- 
cimento ou  por  chamada  para  resgate  ou  qualquer  outro  mo- 
tivo, os  Agentes  Pagadores,  como  representantes  dos  possui- 
dores de  Titulos,  podem  emquanto  persistir  essa  falta  a seu 
arbítrio,  se  elles  julgarem  conveniente  aos  interesses  dos  pos- 
suidores de  Titulos  e mediante  pedido  por  escripto  de  pos- 
suidores de  vinte  e cinco  por  cento  do  capital  dos  Titulos  em 
circulação,  declarar  devido  e pagavel  o capital  de  todos  os 
Titulos  que  estiverem  então  em  circulação  e,  em  vista  dessa 
declaração  o capital  de  todos  os  Titulos  em  circulação  tor- 
nar-se-á e será  immediatamente  devido  e pago,  e os  Agentes 
Pagadores  terão  em  conisequencia  o direito  (sem  comtudo,  ter 
nenhuma  obrigação  de  assim  o fazer)  de  recorrer  a qualquer 
medida  judicial  ou  legal  que  seja  permittida  agora  ou  futu- 
ramente pela  lei,  para  a cobrança  da  quantia  devida  pelo 
capital  e juros  dos  Titulos,  sem  serem  obrigados  a apresen- 
tar quaesquer  Titulos  ou  coupons  em  qualquer  tribunal  de 
justiça  ou  em  qualquer  outro  logar,  podendo,  comtudo,  me- 
diante pedido  por  escripto  dos  possuidores  da  maioria  dos 
Titulos  em  circulação,  os  Agentes  Pagadores  no  caso  dessa 
falta  serjplenamente  remediada,  abandonar  essa  falta  e dita 
declaração  e suas  consequências. 

Secção  6 — Os  Agentes  Pagadores  e o Registrador  e cada 
um  delles,  serão  protegidos  em  qualquer  providencia  que 
qualquer  delles  tome  com  relação  a qualquer  Titulo,  coupon 
ou  aviso,  pedido,  telegramma  ou  outro  documento,  que  elles 
julguem  ou  seja  verdadeiro;  e nenhum  delles  será  responsá- 
vel por  outra  cousa  senão  por  falta  de  bôa  fé  no  exercício  de 
cuidado  razoavel. 

Secção  7 — Os  Agentes  Pagadores  podem  comprar  ou 
adquirir  de  qualquer  modo  e reter  qualquer  dos  Titulos 
emittidos  em  virtude  deste  Accordo,  com  os  mesmos  direitos 
que  teriam  se  não  fossem  Agentes  Pagadores.  Os  Agentes 
Pagadores  podem  deduzir  de  quaesquer  dinheiros  que  lhes 
forem  remettidos  de  tempos  em  tempos  para  o serviço  dos 
Titulos,  quaesquer  importâncias  que  lhes  forem  especifica- 
mente  devidas  em  consequência  deste  Accordo. 

Secção  8 — Os  Agentes  Pagadores  ou  cada  um  delles, 
podem  retirar-se  e resignar,  de  conformidade  com  as  dispo- 
sições da  Secção  1 deste  Artigo,  mediante  aviso  de  sua  in- 
tenção, por  escripto,  ao  Governo  e ao  outro  Agente  Pagador 
declarando  a data  em  que  desejam  tornar  effectiva  a reti- 
rada, que  não  será  antes  de  quatro  (4)  mezes  depois  de  ser 
dado  aviso  ao  Governo  e ao  outro  Agente  Pagador,  a menos 
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que  o Governo  acceite  um  aviso  com  menor  antecedencia 
Laso  um  Agente  Pagador  venha  a renunciar,  como  está  pre- 
visto na  Secção  1 deste  Artigo,  o outro  Agente  Pagador  con- 
tinuará d’ahi  em  diante  a agir  como  unico  Agente  Pagador 
receberá  todas  as  remessas  que  devam  ser  feitas  aos  Agentes 
Pagadores  de  conformidade  com  este  Accôrdo  e terá  os  di- 
reitos e poderes  e será  encarregado  dos  deveres  aqui  especi- 
ficados incumbidos  aos  Agentes  Pagadores  até  a nomeação 
como  aqui  previsto,  de  um  Agente  Pagador  fsuccessor  do 
Agente  Pagador  que  renunciou. 

Qualquer  successor  de  E.  H.  Rollins  & Sons  e The  Bank 
of  America  N._A.  como  Agentes  [Pagadores  (a  pão  ser  qual- 
quer corporação  ou  sociedade  que  succeda  aos  negocios  de 
ambos  E.  H.  Rollins  & Sons  e The  Bank  of  America  N A ) 
sera.um  banco  ou  companhia  de  confiança  que  tenha  escri- 
ptono  na  \ ílla  de  Manhattan,  cidade  de  New  York,  indicados 
por  h.  H.»  Rollins  & Sons  e/ou  The  Bank  of  America  N.  A. 
e approvado  pelo  Governo.  Tal  successor  receberá  d’ahi  em 
diante  sua  parte  pro  rata  de  todas  as  remessas  que  devam 
ser  feitas  aos  Agentes  Pagadores  de  conformidade  com  este 
Accordo  e tera  todos  os  direitos  e poderes  e serão  encarrega- 
dos de  todos  os  deveres  especificadamente  conferidos  a cada 
um  dos  Agentes  Pagadores  por  este  Accordo. 


artigo  vi 

Compra  de  Títulos 


Sec?ao  * — O Govenio  se  compromette  a vender  aos 
Banqueiros,  e os  Banqueiros  se  compromettem,  de  accordo 
com  as  condiçoes  adiante  estabelecidas,  a vender  Seis  Mi- 
lhões de  Dollares  (16.000.000)  capital  dos  Titulos  a serem 

centontemente  enuttldos  em  deste  Accordo  a 91,5  por 

off  ea*reSa  dos  ditos  Titulos,  em  forma  provisória  será 

de  New  Yort  «e  E„H-  SS 

dLofsdldat*^?  data  e hoJã  dentro  de  dez  (10)  dias 

Sos  venhi^  ///•1£latUra  deSte  Accôrdo  que  os  Ban- 
compra  comn  comi  .SrPiar’  con^ra  Pagamento  do  preço  de 
para  credito  Ho  ^a  rem,essa  a°s  Agentes  Pagadores 

pcara  ~ser  applicado  e pago  como 
p sto  mais  adiante  na  Seccao  3 do  Artigo  VI  do  dito 

™TE  ECCmca dXÍSnm  do  mesm°  a quantia  de 

ler  Lr  LlNC0  MIL  DOLLARES  (125.000)  auantia  esta 

sua6  ptó7nM0d«npmpr0?e.‘‘e  * Pagar  aos  Ba”<Ãeiros  como 
asssim  vendidos  ;™?a?  Vlaílvas  a emissão  dos  ditos  Titulos 
re^r=*  ^ nd°  0 cust0  de  impressão  deste  Aceor- 

c authenticàcão  KT’  dos  Titulos  definitivos 

e aumenucaçao  dos  Tttulos  provisorios  e definitivos  e alista- 
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mento  dos  mesmos  na  New  York  Stock  Exchange  ou  qual- 
quer outra  Bolsa  que  os  Banqueiros  venham  a designar.  Me- 
diante recibo  desse  pagamento,  os  Agentes  Pagadores  entre- 
garão os  respectivos  certificados  ao  Agente  Authenticador 
para  esse  ef: feito. 

A obrigação  dos  Banqueiros  de  comprar  os  Titulos  como 
acima  dito,  é subordinada  á approvação  pelo  seu  conselho 
da  legalidade  de  todos  os  actos  relativos  á emissão  dos  Tí- 
tulos . 

Secção  2 — Se  em  qualquer  tempo  antes  da  entrega  dos 
Titulos  pelo  Estado  e do  pagamento,  portanto,  pelos  Ban- 
queiros, surgir  um  estado  de  guerra,  revolução,  insurreição 
ou  qualquer  outro  acontecimento  imprevisto,  que  possa,  na 
opinião  dos  Banqueiros,  affectar  materialmente  os  Estados 
Unidos  do  Brasil,  os  Estados  Unidos  da  America  ou  o Estado, 
ou  se  antes  dessa  entrega  e pagamento  o mercado  de  Titulos 
na  cidade  de  New  York  estiver,  na  opinião  dos  Banqueiros, 
materialmente  affectado  de  qualquer  maneira  que  possa  tor- 
nar a emissão  de  Titulos  impraticável  ou  inadmissível,  os 
Banqueiros  terão  o direito  de  declarar  este  Accôrdo  findo  e 
eancellado  por  notificação  telegraphica  ao  Governo,  e em  tal 
caso  nenhuma  das  partes  contractantes  terá  o direito  de  fa- 
zer qualquer  reclamação  contra  a outra,  com  referencia  a 
qualquer  obrigação  ou  condição  contida  neste  instrumento. 

Secção  3 — Os  Agentes  Pagadores  mediante  recebimento 
das  quantias  que  lhes  são  pagaveis,  respectivamente,  de  con- 
formidade com  a Secção  1 deste  Artigo  VI,  reterão  as  ditas 
quantias  e com  ellas  farão  os  seguintes  pagamentos: 


a)  $195,000  serão  empregados  no  pagamento  da 
primeira  prestação  de  juros  dos  Titulos,  devida  em 
l:  de  Julho  de  1929. 

b)  $2.400,000  serão  pagaveis  á ordem  do  Gover- 
no em  trinta  prestações  mensaes  eguaes,  a primeira 
prestação  em  ou  depois  de  15  de  Julho  de  1929,  im- 
portância essa  que  o Governo  se  compromette  a pro- 
videnciar para  que  sej  a applicada  na  construcção  de 
estradas,  colonização  e na  construcção  de  um  canal 
para  permiittir  transporte  por  terra  como  previsto  no 
Acto  de  Habilitação. 

c)  $956,666,67  serão  pagaveis  á ordem  do  Gover- 
no em  ou  depois  de  15  de  Julho  de  1929,  importância 
essa  que  o Governo  se  compromette  a empregar  para 
reembolsar-se  de  despesas  já  feitas  ou  obrigações  as- 
sumidas com  relação  as  obras  de  saneamento,  e de 
quando  em  quando  na  desapropriação  e indemniza- 
ção de  terras  para  obras  de  saneamento. 

d)  $940,014  serão  mediante  ordem  do  Governo, 
pagaveis  em  ou  depois  de  15  de  Agosto  de  1929,  por 
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conta  e em  nome  do  Governo,  a Samuel  Monta«m 

Tií,inpara  serem,aPFllc5d°s  por  ellcs  no  resgate  dos 
f tulos  em  circulação  do  Empréstimo  Externo  Es- 
terlino de  o % de  1912  do  Governo  a ser  resgatado 

2 301  do  1QUtH  T°  d?  19?9’,enode  aCcord0  e 

2 301  de  19  de  Janeiro  de  1929.  O Estado  pelo  nro 

sente  documento  se  compromette  a pagar  ou  res*a 

tar  em  T de  Outubro  de  1929,  todos  os  Títulos 

mrailaçao  do  dito  Empréstimo  Externo  Esterlino  d£ 

e)  $16.652,66  £erão  pagaveis  á ordem  dn  n-n 
verno  em  ou  depois  de  15  de  Agosto  de  1929,  imnor-' 
tancia  essa  que  o Governo  se  compromette  a provi- 
denciar para  que  seja  empregada  de  quando  em 

mr*nd°h  na  desaPr°PriaÇâo  e indemnisacão  de  terras 
para  obras  de  saneamento.  ' rras 

f)  $956./666,67  serão  pagaveis  á ordem  r 

°U  dep°is  de  15  ,de  Setembro  de  19®!  im- 
nFla  essa  que  o Governo  se  compromette  anro 
I±fParn  VT  qUe  sei-a  empregada,  de  quandoPem 

6 ÍDdemnisapa°  de  ‘-as 

todo^  os^dinheir^^elíes3  remettidos  de  foT  jT5  S°bre 
2 Sa?noTeS  *'  * * «.  e l°T 

queiraTparacreXto  ?3g°S  a°S  Banl 

L|ortandad^hid  JUr?f’  excePtuand°  tres  quintos  (3/5)  da 

diXloTb)d^sdacãso3remfp  ren£essas  ^ que  trata  a aub- 

tem  a creditai'  ^ ?^e  os  banqueiros  se  compromet- 

Os  AofnZ  pPaÍar  30  Estad0  mediante  recibo, 
gacão  ou0nestoLPSeS a”30  incorrerao  em  nenhuma  obri- 
querdinhdros^ano^!»!^*6  fc0™ate  da  applicação  de  quaes- 
antecedentes  desta  Secção6  eS  de  accordo  com  as  disposições 

timentofp^riDto  c0.mPr0I?e''a  a,  «m  o consen- 

para  a ve"da oTj ® n qUeirís’  nâo  ™nder  ou  negociar 
préstimo  ou  titulo  ^ ont/6’  ® “f0  8a'r5Dtir’  qualquer  em- 
tro  de  noventa  1901  di»c  a a I^10jda  ^não  a brasileira  den- 
prados  (90)  dlas  dep01s  da  entraãa  dos  Titulos  com- 

Governó  fará  ou^aSor1vaíánd°fPed'do  pe‘°?  Banqueiros,  o 
inscripção  dos  Títulos  nro, ; a pazej  requerimentos  para  a 
Stock  Exchange  e em  mTQT  Sonos  e deftnitivos  na  New  York 

Banqueiros  assbman dn^nr?  ^U6r  Pu^*a  ^°^sa  designada  pelos 
pçnp  fi-rn  í)  Pn  & 3 todos  os  documentos  necessários  nara 

e-se  fim.  0 Governo  se  compromette  a fornecer  fos  Banque? 


ros  todos  os  documentos  que  venham  a ser  desejados  para 
acompanhar  as  petições  de  inscripções  c a dar  passos  que 
se  tornem  necessários  de  accordo  com  as  exigências  de  tal 
bolsa  para  inscrever  os  Titulos. 

Secção  6 — Todos  os  avisos  e outras  communicações  de 
qualquer  natureza  feitos  nos  termos  deste  Accôrdo  pelos  Ban- 
queiros ao  Governo,  serão  considerados  sufficientemeníe  fei- 
tos se  forem  enviados  registrados  pelo  correio  ou  por  teíe- 
gramma  dirigido  ao  Presidente  do  Estado  do  Rio  de  Janei- 
ro, Nictheroy,  Brasil.  Todos  os  avisos  e outras  communica- 
ções de  quaiqueí  natureza  dirigidos  pelo  Governo  aos  Ban- 
queiros ou  aos  Agentes  .Pagadores,  respectivameinte,  serão 
entregues  nos  respectivos  escriptorios  na  cidade  de  New  York 
por  esoripto  ou  por  cabogramma  assignado  pelo  Presidente 
ou  pelo  Secretario  das  Finanças  do  dito  Estado. 

Este  Accordo  é feito  de  conformidade  com  as  leis  do 
Estado  de  New  York,  e este  Accôrdo  e todos  os  direitos  e re- 
cursos das  partes  do  mesmo  e dos  portadores  dos  Titulos  e 
coupons  serão  regulados  pelas  Leis  do  Estado  de  New  York, 
que  governarão,  portanto,  todos  os  assumptos  referentes  á 
interpretação,  sentido,  cumprimento  e saneções. 

EM  TÊSTEMUNHO  DO  QUE,  as  partes  contractantes  fi- 
zeram lavrar  este  Accôrdo  para  ser  assignado  por  seus  repre- 
sentantes devidamente  autorizados,  na  presença  das  testemu- 
nhas abaixo  nomeadas,  na  cidade  de  New  York,  tudo  na  pri- 
meira data  acima  mencion/ada.  PELO  ESTADO  DO  RIO  DE 
JANEIRO,  Sebastião  Sampaio,  Representante  devidamente  au- 
torizado. POR  E.  H.  ROLLINS  & SONS,  R.  Def.  Boomer, 
Representante  devidamente  autorizado.,  (Sello  social). 

PELO  BANCAMERICA-BLAIR  CORPORATION,  g. 
Lixdsay,  Vice-lPresidente.  (Sello  social).  Attes:  E.  Carley, 
Assistente  do  Secretario.  (Sello  social).  Attest:  E.  Craig,  As- 
sistente do  Caixa 


ANNEXO  A 


INFORMAÇÕES  ESTATÍSTICAS 

í 

A receita  e despesa  ordinaria  do  Governo  do  Estado  du- 
rante os  quatro  annos  terminados  em  31  de  Dezembro  de 
1928,  foram  as  seguintes: 

Receita  Despesa 


1925. 

1926 

1927 

1928 


dollares  dollares 

4,544,040  3,518.760 

4.785,600  3,566,640 

5,185,920  3.960.000 

6.466,200  4,666,920 
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A receita  ordinaria  orçada  e a despesa  ordinaria 
paja  o anno  de  1929  são  de  15,995,680  e $5,683,320,  respectWa- 

„„  A di,vida  interna  fundada  do  Estado  em  15  dr>  Moí^  a 
1929  era  de  $4.457,831.  A divida  fluctuante  do  Estado  em  1% 
de  Maio  de  1929,  era  de  $1,292,048.  em  Io 

A divida  externa  do  Estado  em  15  de  Maio  de  1929  con- 
sistia dos  seguintes  empréstimos  em  circulação,  nas  imnor- 
tancias  seguintes:  v imP0r 


Titulos  Externos  Esterlinos  de  5 % de  1912 
Empréstimo  Esterlino  de  Conversão  5 1/2  °/  1927 
Empréstimo  Esterlino  de  7 % de  1927...  ,.° 


$ 923,120 
$8,875,040 
$9,117,360 


Os  Titulos  Externos  Esterlinos  de  1912  devem  ser  re^a 
iode0' desT  Xoclrdo0  Pr°dUCt°  d°S  ™°S  emittidos  vir-' 
, 4 Estado  também  garante  vários  empréstimos  internos 

i£iTis:$aes  ainda  em  drcu]a^'  - 

h -^5  % registro  de  falta  de  cumprimento  de  qualcruer 
r>  - rí  Ç t°  /Hndada’  Tuer  interna  ou  externa,  do  Estado  do 
° áe  ,Janeiro’  011  qualquer  municipalidade  do  Estado 
Todas  as  conversões  antecedentes  do  Mil  réis  em  Doilt 
res  foram  feitas  a taxa  de  8$330  por  Dollar,  que  é anDroxima 

Carmbi°  e todas  TconTSe 
libra  Esterlina.  dollares  foram  feitas  a taxa  de  $4,86  por 


ti 

(Modelo  de  Titulo) 

estado  do  rio  de  janeiro 

(Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil ) 

ULO  EXTEIÜVO^OTOO  DE  1929,  30  ANNOS,  6 1/2  % GARANTIDO 
POR  FUNDO  DE  AMORTIZAÇÃO 


'Vencível  em  1 de  Janeiro  de  1959 


$1,000 


Unidos  do  Brasil  ^?*°  ^ danetro’  na  Republica  dos  Estados 

por  valor  rfeebido^romett  d'an‘e  denominado  o “Estado”, 
este  Titulo  fôr  remstrarín  *e  Ta8aif  30  portador  deste,  ou  se 

no  dia  1."  de  Janeiro  dé?’  ior/0:?Suldo-  reSistTado  do  mesmo, 
ae  janeiro  de  Í959,  a opção  do  portador  ou  do 
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possuidor  registrado  do  mesmo,  quer  rto  principal  csori- 
plorio  ou  na  Agencia  de  E.  H.  Rollins  & Sons  ou  The  Bank 
of  America  N.  A.,  Agentes  Pagadores  (ou  seus  successores 
como  Agentes  Pagadores),  na  Villa  de  Manhattan,  cidade  dc 
New  Tork,  ou  nos  escriptorios  dc  E.  H.  Rollins  & Sons  na 
cidade  de  Boston,  Massachusctts,  ou  na  cidade  de  Chicago, 
Illinois,  a quantia  de  Mil  Dollares  e a pagar  juros  sobre  os 
mesmos  a partir  de  Io  de  Janeiro  de  1929,  á taxa  de  6 1/2  % 
ao  anno,  semestralmente,  em  Io  de  Janeiro  e Io  de  Julho  de 
cada  anno  até  que  o dito  capital  seja  pago  ou  que  o paga- 
mento do  mesmo  seja  devidamente  providenciado,  mediante 
apresentação  e entrega  dos  coupons  de  juros  annexos,  a me- 
dida que  se  tornarem  vencidos . 

0 capital  e os  juros  deste  Titulo  são  pagaveis  em  moeda 
ouro  dos  Estados  Unidos  da  America  de  ou  equivalente  ao 
padrão  de  peso  e pureza  vigente  em  Io  de  Janeiro  de  1929, 
e serão  pagaveis  em  tempo  de  guerra  como  em  tempo  de  paz, 
e quer  o possuidor  ou  qualquer  agente  pagador  seja  cidadão 
ou  habitante  de  um  estado  amigo  ou  hostil  a Republica  dos 
Estados  Unidos  do  Brasil  ou  ao  Estado,  sem  deducção  por 
qualquer  imposto,  contribuição  ou  outras  taxas  ou  onus  go- 
vernamentaes  agora  ou  futuramente  impostos  ou  arrecada- 
dos pelo  ou  dentro  do  Estado  ou  na  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brasil,  quer  federal,  estadual,  municipal  ou  de 
outra  natureza  qualquer  que  seja,  e quer  taes  impostos  ou 
encargos  sejam  sobre  o titulo  ou  sobre  a renda  delle  prove- 
niente, ou  sobre  o possuidor  do  mesmo  por  motivo  de  sua 
propriedade  ou  posse. 

Este  titulo  é um  dos  de  uma  emissão  autorizada  de  titu- 
les do  Estado,  limitada  ao  capital  global  na  importância  de 
Seis  iMlhões  de  Dollares  (16.000,000)  conhecida  como  “TÍTU- 
LOS OURO  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO  DE  1929,  30 
ANNOS,  6 1|2  % GARANTIDOS  POR  FUNDO  DE  AMORTI- 
ZAÇÃO”, emittidos  e a serem  emittidos  pelo  Estado  mediante 
autorização  das  Leis  ns.  2.255  de  14  de  Janeiro  de  1928  e 
2.304  de  19  de  Janeiro  de  1929,  devidamente  votadas  pela 
Assembléa  do  Estado  e mediante  e em  consequência  de,  e 
garantida  egual  e proporcionalmente,  por  um  Accôrdo  data- 
do de  15  de  Maio  de  1929,  entre  o Estado  e E.  H.  Rollins 
& Sons,  Bancamerica-Blair  Corporation  e The  Bank  of  Ame- 
rica N.  A.,  a cujo  Accôrdo  aqui  se  faz  referencia  para  decla- 
ração da  natureza  e extensão  da  garantia  dos  titulos,  direitos 
dos  possuidores  dos  titulos  e coupons  e do  Agente  Authenti- 
cador,  Registrador  e Agentes  Pagadores,  e dos  termos  e con- 
dições sob  as  quaes  os  titulos  são  e serão  emittidos  e garan- 
tidos. 

Os  titulos  estão  sujeitos  a resgate,  á opção  do  Estado,  em 
sua  totalidade  (por  qualquer  outro  modo  além  do  fundo  de 
amortização),  em  qualquer  data  de  pagamento  de  juros,  me- 
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diante  aviso,  com  antecedência  de  60  dias  pelo  menos  m,w 
cado  em  dois  jornaes  diários  impressos  em  lingua  incíe/n  !* 

P-UJ  nCaí  °\f  C°  v CI,rculaçao  ge,ral  no  Districto  de  Manhattan 

accumufados.W  Y°*  Pd°  CapÍtaI  d°S 

Os  titulos  gosarão  do  beneficio  de  um  fundo  de  amorfi 
zaçao  cumulativo  a começar  de  1 de  Julho  de  1931,  calculado 

d?nniSe^  sufflcl.e,nte  Pa™  recolher  todos  os  títulos,  quandi  ou 
depois  de  vencidos,  pelo  resgate  por  sorteio  dos  titulos  nela 
importância  de  seu  capital  mais  os  juros  accumulados  tudo 
como  plenamente  discriminado  no  Accôrdo.  ’ 0 

O Estado  reconhece  que  os  Agentes  Pagadores  e seus  suc- 
cessores  sao  os  representantes  geraes  dos  possuidores  de  ti- 
tulos, podendo  iniciar  e levar  a effeito  em  nome  destes,  todas 
as  acções  e procedimentos  legaes,  qualquer  que  seja  o funda- 
mento das  mesmas,  sem  que  seja  preciso  apresentarem  ou 
possumem  quaesquer  dos  titulos  ou  coupcm,  em  quakuer 
JUÍZO  ou  em  outro  qualquer  logar,  ou  provarem  sua  agencia 

sental-os^23"30  $ dlt0S  p0ssuidores  para  íepre- 

Hp  *S?°  oc^?,'rr1a  falta  como  descripto  no  Accôrdo,  o canital 
de  todos  os  titulos  pode  ser  declarado  devido  e pagavel  pelo 
modo  previsto  no  dito  Accôrdo.  s p 

todofns  £íinSente  ®.c_ertificado  e declarado  pelo  Estado  que 
todos  os  actos  condiçoes  e causas  que  deviam  ser  feitas  ter 

succedido,  ou  exisür  antes  da  emissão  deste  titulo  ter  sido 

succed®ram+.  e existem  na  devida  e estricta  conformi- 

dnf  Hn°S.a  M 0nSÜtU1ÇaS  e leis  da  Republica  dos  Estado  Uni- 
dos do  Brasil  e com  a Constituição  e leis  do  Estado . 

S6rá  transferivel  Por  entrega  a menos  que 
steja  registrado  em  nome  do  possuidor  no  escriptorio  do 

ManChatían10I1iH  °S  Ne^  York’  Registrador,  na  Villa  de 

’ ?ldade  de  ^ew  ^ork,  como  previsto  no  Accôrdo 

Del?Be^?rC^nadn  send°tal  regi?tro  annotado,  neste  titulo 
eia  oprá^rsiíri  °r’  ~ ^ PP1.®  desse  registro,  nenhuma  transferen- 
re^istrado  pm^61130  ^Glta  110  dPo  escriptorio  pelo  possuidor 
zado^  ^fl?  PeS?a  0U  V°l  Procurad<>r  devidamente  autori- 
d0r iÍTif  annotado  neste  titulo  pelo  dito  Eegistra- 
, mas  este  titulo  pode  ser  exonerado  do  registra  se  for  de 

"trs  “rdo  «port-te!  *£St ££<£ 

titiilo  nnff  í?  1 df  3 transferibilidade  por  entrega;  e este 

tZÍ  JnZmeaLe  ¥ q"ando  em  ctuand»  ser  registrado 
u transferido  ao  portador  como  antes.  Esse  registro  comtu- 

nnárã“asfrBa»tva-neg0dal>ÍI^ade  dos  C0UP°™’  <Pe  conti- 
e o íaeamentn  *7  **  portador  e transferíveis  por  entrega, 

ao  Estado  com  rpfa  1^esmos.  ao  portador  será  plena  quitação 
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Esle  tilulo  não  será  valido  emquanto  não  tiver  sido  au- 
thcnticaclo  pela  assignatura  do  Grace  National  Bank  of  New 
York,  como  Agentes  Authenticadorcs,  pelo  certificado  endos- 
sado no  mesmo. 

EM  TESTEMUNHO  DO  QUE,  o Estado  do  Rio  de  Janeiro 
providenciou  para  que  este  titulo  fosse  gravado  com  o fac- 
símile  das  assignaturas  de  seu  Presidente  e Secretario  das 
Finanças,  para  que  tosse  assignado  em  seu  nome  pelo  seu 
representante  devidamente  autorizado,  para  que  o sello  do 
Estado  fosse  aqui  estampado  e para  que  os  coupons  de  juros 
contendo  o fac-símile  gravado  da  assignatura  do  dito  Secre- 
iario  das  Finanças,  fossem  aqui  juntos. 

Datado:  1 de  Janeiro  de  1929. 


PELO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Representante  devidamente  autorizado. 


Presidente. 


Secretario  das  Finanças. 

(modelo  do  coupon) 


• $32,50 

No  dia  Io  de... 19...,  (salvo  se  o titulo  adiante 

mencionado  tiver  sido  chamado  para  resgate  antecipado  e o 
seu  pagamento  devidamente  previsto),  o Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  na  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil,  pagará, 
1116  iKnte  3 entre£a  deste  coupon,  ao  portador  do  mesmo,  á 
escolha  do  portador  quer  no  escriptorio  principal  ou  na  agen- 
cia de  E.  H.  Rollins  & Sons,  ou  The  Bank  of  America  N.  A. 
Agentes  Pagadores  (ou  quem  os  succeder  como  Agentes  Pa- 
gadores), na  Villa  de  Manhattan,  Cidade  de  New  York,  ou 
uos  escriptorios  de  E.  H.  Rollins  & Sons  na  Cidade  de  Chica- 
go, Illinois,  a quantia  de  trinta  e dois  dollares  e 50/100  em 
moeda  ouro  dos  Estados  Unidos  da  America  de  ou  equiva- 
li1^ 30  padrão  de  peso  e pureza  vigente  em  1°  de  Janeiro  de 
V s^In  deducção  por  quaesquer  taxas  impostas  pela  ou 
e .í.°  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil,  como  es- 
pecrticado  no  titulo  já  mencionado,  sendo  os  juros  de  seis 
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Dfrectorias  de  Re- 
ceita e de  Con- 
tabilidade 


mezes,  então  pagavel  sobre  o titulo  ouro  do  Estado  do  Rin 
de  Jane.ro  de  1929,  30  annos,  6 1/2  %,  Garantido  por  Fundo 
de  Amortização,  vencível  em  Io  de  Janeiro  de  1959,  N° 


Secretario  das  Finanças. 
(certificado  de  authenticação) 

Este  é um  dos  titulos  descriptos  no  Accôrdo  aqui  mencionado. 
PELO  GRACE  NATIONAL  BANK  OF  NEW  YORK 


Agente  Authenticador. 


Assistente  do  Caixa. 

REPARTIÇÕES  DE  FAZENDA 

As  Directorias  de  Receita  e de  Contabilidade  continuam 
a prestar  ao  Estado  os  serviços  de  suas  attribuições,  com  a 
regularidade  e effieiencia  decorrentes  da  dedicação  e capaci- 
ade  de  seus  chefes  e funccionarios . Ambas  se  resentem  ape- 
as  das  falhas  ou  excessos  resultantes  de  sua  própria  orga- 
nusaçao,  exercendo  uma  funcção  que  deveriam  caber  a outra 
ou  a diverso  departamento  administrativo. 

carrMaX’ft  ^justifica  que  a Corretoria  de  Apólices,  en- 
carregada da  escnpturaçao  relativa  á emissão,  transferencia 

Directoria^da  ^ * esteja  ^bor^naXã 

irectona  da  Receita,  quando  não  produz  ou  arrecada  rendas 

de  qualquer  especie,  mas  effectúa  pagamento  ITuros  ano 

que  se  relaciona  mais  de  perto  com  o seu  mechanismo. 

sua  denorrUrj60  ~>rlS'  ^°r  SUa  vez’  Pecca’  antes  de  tudo,  pela 
cssencialmem  ?d°’  J01S  ***  é de  méra  contabilidade,  mas 
cos  dési  ort  ÍT”’  comPreh®dendo  todos  os  servi- 
zourtóa  lu  ”,  6Sde  ° S6U  0rg5°  CenM'  que  é a The- 

- a de  tomada  de  “éontís  que  Uma  SeCçS° 

ue  contas  — que  devena  ser  annexada  á' 
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Secretaria  do  Tribunal  de  Contas,  como  o indica  a sua  pró- 
pria designação. 

Esses  e outros  senões,  bem  como  medidas  mais  amplas 
e necessárias,  que  impulsionem  e aperfeiçoem  ainda  mais  os 
serviços  de  fazenda,  podem  ser  attendidas  por  uma  vossa  au- 
torização ao  Governo,  para  reorganizar,  sem  augmento  da 
despesa,  a administração  do  Estado. 

A Inspectoria  das  Rendas  merece  uma  referencia  es-  inspectoria  das 
pecial,  pela  importância  de  sua  contribuição  para  a receita  Rendas 
do  Estado.  Ainda  no  exercido  de  1928,  para  o total  arreca- 
dado de  39.963:342$333,  concorreu  com  18.029:691^450,  ou 
seja  quasi  a metade.  E só  por  isso,  isto  é,  pelo  seu  papel  re- 
levante na  vida  financeira  do  Estado,  estaria  a reclamar  a 
sua  installação  num  prédio  condigno,  si  não  aconselhassem 
essa  providencia  outras  razões,  entre  as  quaes  a de  funccio- 
nar  na  Capital  da  Republica,  onde  precisa  ter  uma  séde  ao 
par  do  grande  progresso  local. 

Dada  a complexidade  e attento  o vulto  actual  dos  servi-  Ppoc“^^  ** 
ços  correspondentes  ás  attribuições  deferidas  á Procuradoria 
da  Fazenda  pelo  art.  69  do  Regulamento  annexo  ao  Decreto 
n.  2.038,  de  23  de  Julho  de  1924,  cuidará  o Governo  de  promo- 
ver, na  primeira  opportunidade,  uma  organização  mais  ade- 
quada ao  momento,  e de  molde  a dotal-a  de  pessoal,  assim 
administrativo,  como  technico,  que,  com  attribuições  defini- 
das, auxilie  o Procurador  da  Fazenda,  sob  cuja  immediata 
direcção  se  acham  esses  múltiplos  e variados  serviços,  paral- 
lelos  á funcção,  que  lhe  assiste,  de  representar  o Estado  nas 
acções  que  por  este  proponha,  ou  em  que  o defenda,  perante  a 
justiça  commum  e a federal,  em  toda  e qualquer  instancia, 
afim  de  que,  menos  penosamente  e de  modo  mais  prompto, 
seja  ao  mesmo  possível  desempenhar-se  dos  árduos  deveres 
que  lhe  incumbem,  já  como  director  do  patrimônio,  já  como 
advogado  da  fazenda,  já  finalmente  como  consultor  jurídico 
da  administração  publica. 

Até  ao  presente  momento,  eis  o movimento,  com  as  con- 
dições e estado  dos  respectivos  serviços. 

Causas  contenciosas  — A 100  se  reduziam  as  acções  em 
andamento  contra  o Estado  até  30  de  Junho  do  anno  proximo 
findo,  inclusive  dous  executivos  hypothecarios,  em  que  eram 
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exequentes  Ajitonio  Pereira  Prista  e Edmundo  de  Leers,  a 
acção  de  manutenção  de  posse  para  livre  exportação  de  café 
e as  (incidentes),  de  consignação  em  pagamento  de  impostos, 
em  numero  de  34,  propostas  por  Monnerat,  Lutterbach  & Cia . 
e outras.  Todas  estas  acções,  porém,  em  numero  de  37,  estão 
extinctas,  conforme  escriptura  de  24  de  Abril  de  1928,  la- 
vrada em  notas  do  Io  officio  desta  cidade  e relativa  áquelles 
executivos,  e do  termo  lavrado  na  Procuradoria  em  29  de 
Abril  do  corrente  anno. 

Também  foram  liquidadas,  por  accôrdo,  sentenças  pro- 
feridas nas  acções  já  existentes  até  áquella  data  e em  que 
obtiveram  ganho  de  causa  contra  o Estado,  perante  a justiça 
federal,  o Bacharel  Levino  José  Pacheco,  Virgílio  Muniz  de 
Lara,  Dr.  Fernando  Guedes  Gonçalves  da  Silva,  Tenentes 
Joaquim  Pereira  de  Almeida  e Antonio  Gonçalves  Rosas,  e 
Bacharel  João  Gonçalves  da  Fonte. 

Dest  arte  as  referidas  causas  se  reduziram  a 58,  a que 
accresceram,  daquella  data  em  diante,  a acção  de  interdicto 
prohibitorios  proposta  pela  Societé  des  Sucréries  Brésiliénes, 
a da  mesma  natureza  proposta  por  João  Baptista  Cortes  e a 
acção  ordinaria  em  que  é A.  o Engenheiro  Augusto  Guigon 
o que  eleva  a 61  as  causas,  actualmente  em  andamento 
na  justiça  federal,  contra  a Fazenda  Publica  deste  Estado. 

A todas  essas  causas  tem  opposto  a Procuradoria  curial 

defesa,  vigiando  os  feitos  e usando  de  todos  os  recursos  de 
direito. 


Processos  administrativos  - Officiando,  como  lhe  incum- 
be, nos  inventários  e arrecadações,  que  se  processam  nesta 
Capital,  tem  a Procuradoria  actuado  com  rigorosa  fiscaliza- 
|a0i'od  !rreCadaçSo  do  ““posto  causa-mortis,  que  no  anno 

riinmMm'  67"°’  elevou-se  a 87:1571000  em  1927, 
a 141:127*900  em  1928,  e até  31  de  Agosto  do  coirente  anno 
ja  apresenta  a cifra  de  157:596*700 

A«osTZ\Zí,  Pr°PriOS  e$tadmeS  ~ Por  d®  9 do 

=■  , f01  abeTta  a concurrencia  annual  para  o seguro  dos 

propnos  estadoaes  contra  os  riscos  de  incêndio,  raio  e suas 
onsequencias . Apresentaram-se  á concurrencia  12  compa- 

- « 
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tinua  a fazer-se  a contento  do  publico  que,  até  hoje,  nâo 
consta  tenha  formulado  qualquer  reclamação  contra  o mes- 
mo, apezar  de  já  transcorridos  7 annos  de  execução  do  contra- 
cto. Quanto  ás  obrigações  para  com  o Thezouro  do  Estado, 
a Companhia  tem  pago  regular  e pontualmente  as  suas  con- 
tribuições que,  de  accòrdo  com  as  vdrbas  votadas  pela  Assem- 
bléa  Legislativa,  têm  sido  applicadas  em  beneficio  dos  asylos, 
casas  de  caridade  e orphanatos  do  Estado. 

Fiscalização  bancaria  — Incumbe  ao  Fiscal  de  Bancos 
organizar  a estatística  do  movimento  bancario  annual  do  Es- 
iado.  Serviço  é esse  de  grande  importância,  pois  orienta  em 
parte  a administração  publica  sobre  o desenvolvimento  das 
íorças  produetoras,  tendo  em  vista  o augmento  do  capital 
empregado  nas  operações  bancarias  e destinado  a auxiliar 
a agricultura,  o commercio  e a industria  do  Estado. 

0 relatorio  do  funccionario  fiscal,  com  os  respectivos 
quadros  demonstrativos,  offerece  os  melhores  elementos  de 
apreciação  para  se  ajuizar  com  segurança  do  progresso  do 
Estado  nesse  particular,  já  com  relação  ao  numero,  cada  vez 
mais  crescido,  dos  estabelecimentos  bancarios,  já  com  refe- 
rencia ao  grande  vulto  das  operações  nellas  realizadas. 

Patrimônio  do  Estado  — Não  obstante  a defficiencia  do 
pessoal  da  Procuradoria  da  Fazenda,  o que  se  faz  attinente 
a esse  serviço  na  Procuradoria  é o que  mais  se  poderia  al- 
cançar, com  os  parcos  elementos  que  existem  á disposição  do 
funccionario  incumbido  de  sua  gestão. 

Annualmente  é organizada  a relação  dos  immoveis  do 
Estado,  com  indicação  do  local  da  situação  de  cada  um  delles 
e dos  seus  valores.  Nessas  relações  se  accrescentam  aquelles 
immoveis  que  foram  adquiridos  por  diversos  títulos,  como 
sejam  compra  e venda,  doações,  permutas,  desapropriações, 
aterros  do  mar,  e das  mesmas  relações  se  supprimem  os  alie- 
nados em  virtude  de  autorização  legislativa,  assim  accrescen- 
do  ou  diminuindo  os  seus  valores  no  total  a que  se  eleva  a 
somma  de  todos  os  proprios. 

Esses  valores  podem  modificar-se,  igualmente,  em  virtu- 
de de  novas  avaliações  feitas  por  intermédio  das  Residências 
de  Obras  Publicas,  attendendo  aos  accrescimos  de  obras  novas 
e ás  depreciações  naturaes,  em  virtude  da  acção  do  tempo . E' 
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Com  missão 
Compras  e 
moxarlfado 
ral 


de  desejar  — e para  isso  serão  envidados  esforços  — que  se 
discriminem  os  valores  dos  terrenos  e os  das  edificações 
nelles  existentes,  bem  como,  sempre  que  necessário,  sobre- 
tudo quando  se  tratar  de  estabelecimentos  industriaes  do  Es- 
tado, que  se  determinem  especificadamente  os  valores  dos 
utensílios  e moveis  que  nos  mesmos  se  contenham.  Conve- 
niente será  essa  medida  para  os  effeitos,  entre  outros,  do 
seguro  dos  proprios  estadoaes,  pois  destes  serão  diminuídos 
os  valores  dos  terrenos,  tornando-se,  consequentemente,  me- 
nor o prêmio  cobrado  pelas  Companhias. 

O valor  já  verificado  do  patrimônio  immovel  do  Estado 
monta  actualmente  a 61 .918:696$452.  Assim,  não  obstante 
a alienação  de  alguns  immoveis,  como,  dentre  os  mais  im- 
portantes, os  do  serviço  de  abastecimento  d’agua  da  cidade 
de  Therezopolis,  a differença  para  mais  no  corrente  anno  é de 
25. 416:695$299.  sobre  o valor  total  até  30  de  Junho  do  anno 
passado,  que  foi  de  36.502:0018153.  Deve  notar-se  que  esse 
valor  total,  como  já  se  disse,  sómente  corresponde  ao 
valor  já  verificado,  sendo  provável  que  se  eleve  a muito  mais, 
logo  que  sejam  'determinados  com  exactidão  os  valores  dos 
terrenos  resultantes  da  construeção  dos  portos  de  Nietheroy 
e Angra  dos  Reis  e os  de  outros  immoveis  do  Estado . 

A differença  para  mais  n0  corrente  anno  é devida  não 
so  ás  novas  aoquisições  effectuadas,  como  também  a novas 
avaliações,  cujos  dados  foram  fornecidos  á Procuradoria  da 
Fazenda  pela  Direciona  de  Obras. 


de  A Commissão  de  Compras,  que  dirige  o Almoxarifado 
*£  Geral  do  Estado,  tem  executado  regularmente  os  seus  servi- 
ços, que  consistem  na  acquisição  do  material  necessário  aos 
serviços  públicos  e na  conservação  e custeio  dos  automóveis 
ofnciaes. 


No  segundo  semestre  de  1928  e no  primeiro  de  1929  at- 
eu çu  a 4.075  pedidos,  realizou  172  concurrencias,  fez  1.503 
requisições  de  transportes  ferro-viarios  e 2.888  expedições 
pelo  correio.  * 

Durante  o mesmo  periodo,  recebeu  supprimentos  em  di- 
nheiro,  na  importância  total  de  3.256:678$126,  para  pagar  as 
contas  do  material  adquirido. 
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INSTITUTO  DE  FOMENTO  E ECONOMIA  AGRÍCOLA 


Não  desmereceu  o Instituto  de  Fomento  e Economia  Agrí- 
cola da  confiança  que,  desde  os  seus  primeiros  dias  de  tra- 
balho, soube  inspirar  á grande  classe  do-s  agricultores  flumi- 
nenses, nem  desmentiu,  no  periodo  a que  se  refere  esta  Men-, 
sagem,  as  espectativas  do  legislador  de  1926,  traçadas  na  Lei 
n.  2.014,  de  15  de  Agosto  de  1926. 

Participando  das  iniciativas  daquelle  Instituto,  pelos  or- 
gãos  que  o representam  em  seu  corpo  director,  especialmente 
por  seu  Presidente,  que  é o Secretario  de  Estado  das  Finan- 
ças, vae  o Governo  do  Estado  acompanhando  a efficiencia  das 
medidas  executadas,  em  vários  domínios,  no  interesse  e no 
proveito  da  agricultura,  da  industria  e,  consequentemente,  do 
commercio  das  populações  fluminenses. 

Dos  muitos  objectivos  que  lhe  norteiam  o trabalho,  des- 
tacam-se, por  sua  importância  na  economia  fluminense,  a 
defesa  do  café,  o amparo  á industria  assucareira  e a colla- 
boração  que  vem  mantendo  na  creação  da  verdadeira  indus- 
tria salineira. 

Em  3 de  Setembro  de  1928,  reuniu-se,  em  São  Paulo,  o 
terceiro  convénio  dos  Estados  caféeiros,  em  que  tomaram 
parte  os  representantes  dos  Estados  de  São  Paulo,  Minas 
Geraes,  Rio  de  Janeiro,  Espirito  Santo,  Paraná,  Pernambuco, 
Bahia  e Goyaz,  sendo  mantida,  como  base  da  defesa  do  café, 
a regulamentação  das  entradas  nos  diversos  mercados,  se- 
gundo as  necessidades  do  consumo,  apuradas  atravéz  da  ex- 
portação, e sendo  estudados,  em  plenário,  assumptos  da  maior 
relevância,  taes  como:  a apposição  de  marcas  especiaes  na 
saccaria  de  exportação,  como  meio  de  identificar,  no  exte- 
rior, o porto  de  procedência  do  café;  o barateamento  da 
producção  e seu  financiamento,  pelos  competentes  estabele- 
cimentos de  credito;  a uniformização  dos  impostos  e taxas 
que  nos  vários  Estados  recahem  sobre  o café;  a propaganda 
no  exterior,  em  pról  do  augmento  do  consumo,  etc.,  etc. 

A applicação  dos  princípios  assentes  nos  convénios  em 
vigor  permittiu  a entrada  no  mercado  do  Rio  de  Janeiro,  du- 


Café 
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rante  o anno  de  1028,  de  3.222.298  saccas  de  café,  que  se 
distribuiram  da  seguinte  fórma: 


Saccas 

— para  o Estado  de  Minas  Geraes 1.796.445 

— para  o Estado  do  Espirito  Santo 378.588 

— para  o Estado  de  São  Paulo 80.593 

— para  o Estado  do  Rio  de  Janeiro. . . . 966.672 


Destas  966.672  saccas,  617.029  passaram  pelos  armazéns 
reguladores  do  Instituto  no  Rio  de  Janeiro  e 763  pelo  arma- 
zém regulador  de  Nictheroy,  sahindo  as  demais  dos  armazéns 
autorizados,  ora  em  numero  de  10,  a cargo  de  firmas  que 
assignam  no  Instituto  termo  especial  de  responsabilidade  e 
regulamentação  do  serviço,  pela  estrada  de  ferro  Leopoldina 
e pelo  porto  de  Nictheroy. 


Nos  mezes  que  constituiram  propriamente  a safra  de 
1927-28,  isto  <é,  de  Julho  de  1927  a Junho  de  1928,  foi  de 
1.123.633  saccas  a exportação  geral  do  café  fluminense,  ten- 
do sido  de  1.101.314  saccas  a quantidade  entrada  no  mercado 
do  Rio  de  Janeiro  e 22.319  saccas  a quantidade  exportada 
directamente  do  porto  de  Nictheroy. 

Na  safra  de  1928-29,  isto  é,  de  Julho  de  1928  a Junho 
ultimo,  foi  de  794.424  a exportação  geral  do  café  fluminense, 
tendo  sido  de  748.195  a quantidade  entrada  no  mercado  do 
Rio  de  Janeiro  e de  46.229  saccas  a quantidade  exportada 
pelo  porto  de  Nictheroy. 


Os  armazéns  reguladores  do  Rio  de  Janeiro,  com  capa- 
cidade de  armazenamento  superior  a 300.000  saccas,  estão 
funccionando  com  inteira  normalidade,  já  agora  sob  exclu- 
siva direcção  do  proprio  Instituto.  Ahi  chegado  o café  veri- 

doCawf ",  ° PeS<>’  nS0  SÓ  Para  resalva  da  responsabilidade 
nstituto,  como  para  que  se  reclame  da  estrada  de  ferro 

a ferença  que  resultar  do  confronto  com  o conhecimento 

da»  Ttn°;:  FrDeCe;Se  á parte  Um  “rertificado  de  entra- 
do café  aDena  ° COaIleclmento>  e>  por  occasião  da  sabida 
de  uTr  sala  “T  3 expediÇâo'6om  “ <P>antia  Ínfima 
tenção^  * qUer  qUe  tenha  sido  0 te“P<>  da  re- 


Todo  o café  é examinado, 
laudos  especiaes,  que  o Instituto 


classificado  e avaliado  em 
archiva,  em  sua  séde,  em 
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ordem  chronologica,  e dos  quaes  fornece  certidões  aos  que 
as  requerem,  á taxa  de  $200  por  sacca. 

A’s  estradas  de  ferro  paga  o Instituto  os  frétes  de  todo 
o café  que  recebe  e cuja  importância,  sem  accrescimo  de 
qualquer  taxa  ou  juro,  sómente  lhe  é indemnizada  por  oc- 
casião  da  sahida  do  café,  importando  esse  serviço  á lavoura 
caféeira  na  paralysação  de  alguns  milhares  de  contos  de  réis. 

Attendendo  á solicitação  do  Centro  do  Commercio  de 
Café  do  Rio  de  Janeiro,  foi  permittida  a sahida  preferencial 
e immediata  não  só  dos  cafés'  despolpados,  como  dos  cafés 
finos  e de  estylo  cuja  classificação  seja  igual  ou  superior  ao 
typo  4-Rio,  concorrendo  essa  medida  não  só  para  facilitar 
as  transacções  sobre  os  cafés  melhores,  por  isso  mesmo  mais 
raros  no  mercado,  como  para  interessar  o produetor  na  me- 
lhoria do  pro dueto. 

Para  que  o regimen  adoptado  pelo  Instituto  no  armaze- 
namento do  café  pudesse  considerar-se  perfeito,  seria  apenas 
preciso  que  os  “certificados  dt  entrada”  que  expede  tives- 
sem as  regalias  que  a lei  federal  de  1903  outorgou  aos  “war- 
rants”  emittidos  pelas  companhias  de  armazéns  geraes.  DesC 
arte,  não  encontrariam  aquelles  documentos  a má  vontade 
ou  a recusa  de  alguns  bancos  em  os  acceitàrem  como  garan- 
tia de  empréstimos,  afastando-se  as  difficuldades  que  tanto 
têm  affligido,  para  obtenção  de  credito,  os  possuidores  de 
cafés  representados  por  aquelles  certificados. 

Dentro  de  suas  possibilidades  financeiras  e fiel  ás  de- 
terminações de  seu  regimento,  o Instituto  tem  procurado  am- 
parar os  que  lhe  solicitam  adiantamentos  sobre  cafés  arma- 
zenados em  seus  reguladores,  mediante  contractos  de  penhor, 
ao  juro  de  7 % ao  anno  para  os  lavradores  e de  10  % para 
os  compradores  de  café.  Em  operações  dessa  natureza  foram 
empregados:  em  1927  : 371:050$000,  em  1928  : 2.496 :520$700 
e em  1929  (até  31  de  Agosto)  1.022:620§000,  no  total  de 
3.890:190$700. 

Visando  accommodar-se  ao  plano  de  emancipação  eco- 
nômica do  Estado,  a que  dará  expansão  o porto  de  Nictheroy, 
prestes  a inaugurar-se,  deliberou  o Instituto  a construcção, 
nesta  cidade,  na  área  comprehendida  entre  as  ruas  General 
Castrioto  e Galvão,  de  um  armazém  regulador  para  recebi- 
niento  de  café,  com  capacidade  superior  a 250.000  saccas. 
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Assucar 


tendo  sido  essa  construcção  autorizada,  em  concurrencia  pu- 
Mica,  pela  quantia  de  1 .402:669$000. 

Não  foi  pequeno  o contingente  de  Iserviços  prestados 
pelo  Instituto,  nestes  últimos  mezes  á lavoura  e á industria 
do  assucar. 

Além  da  participação  que  teve  na  constituição  da  Socie- 
dade Cooperativa  de  Producção  de  Assucar,  Álcool  e Aguar- 
dente, e,  depois  do  Convênio  de  Recife,  celebrado  em  Abril 
de  1928,  na  da  Sociedade  Cooperativa  Fluminense  de  Res- 
ponsabilidade Limitada,  proseguiu  o Instituto  na  propaganda 
do  concurso  que  abriu  em  10  de  Maio  de  1928  para  premiar, 
com  100:000$000,  o descobridor  da  etiologia  do  mosaico  e do 
meio  efficaz  e pratico  de  combatel-o  ou  evital-o,  reunindo 
os  memoriaes  que  nesse  sentido  tem  recebido  para  os  sub- 
metter,  opportunamente,  á Commissão  que  os  terá  de  julgar. 

Além  disiso,  e com  excepcional  felicidade,  promoveu  a 
renovação  dos  cannaviaes  fluminenses,  fornecendo  aos  la- 
vradores, por  preço  muito  inferior  ao  do  custo,  cerca  de 
4.000  toneladas  de  mudas  de  cannas  javanesas,  infensas  á 
praga  do  mosaico,  adquiridas  em  São  Paulo  e em  algumas 
propriedades  agrícolas  de  Rezende. 

Por  decisão  da  Directoria,  de  30  de  Janeiro  deste  anno, 
foi  autorizada  a restituição  de  49:062^020,  referentes  á taxa 
de  $300  ouro  arrecadada,  em  1927,  sobre  13.354  saccas  de 
assucar  exportadas. 

Por  fim,  em  Julho  deste  anno,  teve  o Instituto  parte 
activa  nas  providencias  tomadas  pelo  Governo  em  face  do 
appello  formulado  pelos  usineiros.  Concorreu,  pela  interfe- 
rência pessoal  de  seu  Presidente,  o Secretario  de  Estado  das 
Finanças,  para  o financiamento  da  safra,  mediante  adian- 
tamentos bancarios  sobre  as  saccas  de  assucar  depositadas  em 
armazéns  geraes  no  Rio  de  Janeiro,  e por  decisão  de  sua 
Directoria  assumiu  os  encargos  de  custeamento  das  despe- 
■sas  de  armazenagens  e seguros  das  saccas  de  assucar  que  os 

usineiros  consignassem  á Companhia  de  Armazéns  Geraes 
oao  Paulo. 


Como  subscriptor  de  1.250  das  2.500  acções  em  que  se 
d sfnbue  o capital  da  Companhia  Saiicola  Fluminense,  o 
Instituto  tem  procurado  amparar,  por  todos  os  meios,  a acção 


Sal 
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dessa  Companhia,  certo,  como  pode  estar,  de  que  o exito 
dc  seus  emprehendimentos  no  emprego  do  victorioso  processo 
de  purificação  do  sal  será,  dentro  em  breve,  o maior  factor 
de  riqueza  e prosperidade  da  importante  zona  salineira  do 

Estado. 

A inauguração  official  da  usina  de  beneficiamento,  rea- 
lizada em  Araruama,  no  dia  31  de  Julho  ultimo,  evidenciou 
a quantos  a assistiram  a segurança  com  que  a Companhia 
põe  em  acção  o processo  com  que  fará  do  sal  fluminense  o 
melhor  e o mais  puro  dos  produzidos  nas  salinas  do  Brasil. 


No  dia  10  de  Junho  deste  anno  realizou-se,  pela  3a  vez, 
o pleito  para  eleição  do  Director  do  Instituto,  representante 
da  lavoura,  na  fórma  dos  Estatutos  vigentes.  Reunidas  as 
cédulas,  apurou-se  ter  sido  reeleito,  por  maioria  de  suffra- 
gios,  o Sr.  Dr.  José  Motta  Vasconcellos,  que  já  vinha  exer- 
cendo esse  cargo  por  força  do  mandato  conferido  na  eleição 
do  anno  passado  e a quem  tive  o prazer  de  nomear  pela  2* 
vez,  secundando  assim  o desejo  dos  lavradores  fluminenses 
matriculados  no  Instituto . 

Está  inteiramente  concluido  o prédio  que  a Directoria 
do  Instituto  resolvera,  em  1927,  mandar  construir  para  sede 
de  seus  trabalhos,  na  Avenida  Feliciano  Sodre,  aberta  na 
área  conquistada  ao  mar  pelas  obras  do  porto  de  Nictheroy. 
Vistoso  e amplo,  de  impeccavel  construcção  moderna,  esse 
edifício  contem  todos  os  requisitos  necessários  ás  accommo- 
dações  dos  Departamentos  do  Instituto  e ao  conforto  dos 
que  nelle  devam  trabalhar.  Além  do  pavimento  terreo,  da 
sohre-loja,  do  Io  andar,  onde  se  encontram  installados  os 
salões  e gabinetes  dos  dirigentes,  do  2o  e 3°  andares,  tem  a 
nova  séde,  em  sua  parte  superior,  accommodações  para  re- 
sidência do  porteiro. 

Dentro  em  poucos  dias  será  feita  para  esse  edifício  a 
transferencia  do  mobiliário  e mais  objectos  da  séde  provi- 
sória actual,  afim  de  que  alli  passe  a realizar-se  o expediente 
diário  do  Instituto, 

A lei  ii.  2.014,  de  15  de  Agosto  de  1926,  incluiu  entre  os 
fins  do  Instituto  a propaganda  do  regimen  immobiliario 
Torrens,  estabelecido  pelo  Decreto  Federal  n.  431 -B,  de  31 


Eleição  do  Dire- 
ctor, represen- 
tante da  lavoura 


Noya  séde  do 
Instituto 


Registro  Torrens 
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de  Maio  de  1890,  e adaptado  á organização  judiciaria  do 
Estado  pela  Lei  n.  1.223,  de  26  de  Fevereiro  de  1914,  cuja 
regulamentação  foi  approvada  pelo  Decreto  n.  1.621  *dP  14 
de  Julho  de  1918. 

Esmerando-se  no  cumprimento  desse  encargo,  o Instituto 
proveu  todos  os  cartorios  do  Estado  dos  livros  necessários 
a essa  inscripção  e distribuiu  pelos  juizes,  promotores,  ta- 
belliães,  collectores,  etc.,  a monographia  escripta  a respeito 
por  seus  Directores,  Drs.  Oliveira  Vianna  e Teixeira  Leite, 
e na  qual  se  continham  todas  as  leis,  decretos  e regulamentos 
sobre  o assumpto. 

Não  obstante  as  excellencias  desse  regimen,  que  põe  as 
propriedades  em  situação  especial,  facilitando  as  transmis- 
sões e augmentan do-lhes  consideravelmente  o uso  que  delias 
possam  fazer  seus  titulares,  especialmente  sob  o ponto  de 
vista  de  relações  creditoria-s,  raras  têm  sido  as  propriedades 
mscriptas  nestes  tres  annos.  E*  que,  entre  outros  embaraços 
a dif fusão  desse  regimen,  avultam  certos  dispositivos  da  lei, 
originaria  do  Governo  Provisorio,  e,  portanto,  anterior  á 
ordem  jurídica  que  se  corporificou  após  a Constituição  da 

Emquanto  o Congresso  Federal  não  fizer  a revisão  da^ 
queha  lei  serão  baldados  todos  os  esforços  para  propagal-a 


Como,  porém,  o artigo  6°  da  citada  Lei  n.  2.014  tenha 
pr^cnpto  taxativamente,  que  a partir  de  1 de  Janeiro  de 
1930,  o Instituto  nao  transigirá  com  os  proprietários  ruraes 
que  nao  tenham  seus  immoveis  matriculados  no  Registro 
Torrens^  faz-se  preciso  que  essa  douta  Assembléa,  em  face 
*TS  e*p.°ftas’  revogue,  na  actual  legislatura,  o men- 

de  B3o  a1SPOSltT  ^ “°do  3 Se  nã0  em^araçar,  a partir 
de  1930,  a serie  de  relações,  cada  vez  mais  interessantes  e 

“Sr  ° Instituto  wm  man,end° 


Reforma  do  Ins- 
tituto 


, Jres  aBno,s  geração  de  seus  primeiros  Estatutos,  ela- 

tS  T rfordade  da  Lei  d-  2m  i(  15  de  de 

Tíil  e.cr  n-  2 m’  de  21  d°  me.  e auno, 

permitiram  a Directoria  reunir  elementos  bastantes  para 

justificarem  a deliberação  de  pleitear  dos  poderes  públicos 

eforma  de  seus  Estatutos.  Os  fundamentos  desse  appello, 


constantes  do  officio  dirigido  ao  Governo  em  19  de  Setembro 
de  1928,  mereceram  a approvação  dessa  Assembléa  que,  pela 
Lei  n.  2.283,  de  2 de  Janeiro  de  1929,  autorizou  o Governo  a 
reformar  os  serviços  do  Instituto. 

Dessa  autorização  me  vali,  expedindo,  ha  poucos  dias, 
novo  regulamento  para  aquellc  Instituto. 

Com  a preoceupação  de  conservar  melhorando,  para  evi- 
tar as  soluções  de  continuidade  que,  nas  reformas  radicaes, 
neutralizam  os  effeitos  dos  melhores  princípios,  se  acaso 
adoptados  fóra  de  opportunidade,  o novo  regulamento  pouco 
innovou.  Seus  traços  característicos  são  os  seguintes: 

a)  a systematização  dos  estudos  referentes  ao  trabalho 
agrícola  no  Estado,  com  o objectivo  principal  de  approximar 
o trabalhador  não  só  da  lavoura,  como  da  industria  e do 
commercio  que  a elle  se  filiem; 

b)  a elevação  para  dois  annos,  do  prazo  da  duração  do 
mandato  do  Director  representante  da  lavoura; 

c)  a creação  do  cargo  de  Director-Gerente,  com  a sup- 
pressão  do  de  Gerente; 

d)  a modificação  da  mesa  apuradora  das  eleições  de  Di- 
rector, para  o fim  de  participarem  delia,  além  do  Presidente 
do  Instituto  e de  um  representante  da  Sociedade  Fluminense 
de  Agricultura  e Industrias  Ruraes,  tres  membros  represen- 
tantes de  associações  e syndicatos  agrícolas,  cooperativas  de 
producção  e institutos  de  credito  rural,  com  séde  no  Estado; 

e)  a concessão  de  maior  àmplitude  á Directoria  para  que, 
em  resoluções  suas,  possa  attender  melhor  ás  conveniências 
do  serviço  e ás  necessidades  da  lavoura,  especialmente  no 
que  concerne  aos  problemas  de  credito; 

f)  a discriminação  das  penas  que  possam  ser  impostas 
aos  funccionarios  e a outorga  de  poderes  4 Directoria  para 
lhes  regular  a concessão  de  férias  e licenças  e prover  sobre 
a constituição  de  um  pecúlio  em  Caixa  Beneficente. 

Seguindo  as  linhas  geraes  dessa  remodelação,  já  a Di- 
rectoria do  Instituto  elaborou  seus  novos  Estatutos,  sendo 
de  esperar  que  elles  contribuam  efficazmente  para  a me- 
horia  das  classes  que  visam  amparar  e para  a elevação  do 

justo  renome  de  que  merecidamente  desfrutam  os  servidores 
do  Estado.  ' ' “ 


Obras  Publicas 


A’s  obras  publicas  dispensou  o Governo,  dentro  das  pos- 
sibilidades financeiras,  todos  os  cuidados,  não  só  na  parte  re- 
ferente á construcção  de  novas  rodovias,  como  também  trans- 
formando os  antigos  caminhos  intransitáveis  em  novas  es- 
tradas para  automóveis. 

Grande  numero  de  pontes  foi  construído  e reconstruídas 
as  que  já  existiam,  cuja  resistência  á sobrecarga  foi  elevada 
para  12  toneladas,  conforme  padrão  adoptado  pelo  Estado. 

Na  construcção  de  pontes  vem  sendo  adoptado  preferen- 
cialmente  o concreto  armado,  com  abandono  quasi  completo 
do  emprego  da  madeira. 

Mereceu  especial  cuidado  a conservação  dos  edifícios  pú- 
blicos disseminados  em  todo  o Estado,  reformando-se  uns, 
adaptando-se  outros,  de  modo  a garantir-lhes  a estabilidade  e 
duração . 

Não  descurou  o Governo  do  serviço  de  cadastro  dos  pró- 
prios estadoaes,  já  grandemente  adeantado,  podnedo-se  af- 
firmar  que  em  breve  ficará  ultimado,  permittindo  assim  o co- 
nhecimento exacto  dos  bens  patrimoniaes  do  Estado. 

Os  serviços  de  agua,  esgoto  e energia  electrica,  mantidos 
administratívamente  pelo  Governo  em  diversos  municípios, 
vêm  tendo  execução  regular,  si  bem  que,  para  a maioria  del- 
les,  as  respectivas  receitas  ainda  sejam  insufficientes  para 
cobrirem  as  despezas  correspondentes. 

A installacão  hvdro-electrica  de  Glvoerio  está  funccio- 

■»  v v 

nando  satisfactoriamente,  com  possibilidades  de  tomar  gran- 
de desenvolvimento,  visto  que  algumas  fabricas  e novas  in- 
dustrias estão  solicitando  o fornecimento  de  energia  electrica. 
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I A construcção  de  novas  estradas  para  automóveis,  vem 

í co&correndo  incontestavelmente,  para  o augmento  da  rique- 

| za  Particular,  valorisando  propriedades,  incrementando  o 

I reer^uimeilt0  de  industrias,  proporcionando  o rápido  trans- 

r-  porte  dos  productos  para  os  centros  consumidores,  facili- 

tando o seu  intercâmbio,  estimulando  as  zonas  productoras 
l e contribuindo  poderosamente  para  o augmento  das  rendas 

publicas. 

r ^ao  podia,  portanto,  o Governo  descurar  de  tão  serio 

í problema,  dedicando  sua  attenção  á construcção  e repara- 

I ção  das  estradas  de  rodagem,  como  necessidade  economica 

l e factor  propulsivo  do  progresso  e desenvolvimento  dos  mu- 

nicípios fluminenses. 

I Nao  foi  faciI  a tarefa  executada.  A inclemência  do  tem- 

| ' po  nos  nltimos  mezes  do  anno  findo,  acarretou  difficulda- 

í des  no  tocante  á conservação  das  rodovias  existentes,  emba- 

f . raçando  sobremodo  a construcção  das  obras  iniciadas,  ele- 

vando  extraordinariamente  as  despesas  com  os'  respectivos 
l serviços. 

f'-y  ^ resultado  satisfactorio  alcançado  compensou  anima- 

doramente  o árduo  trabalho  despendido. 


°"SS f&ZT  R™*i‘-K«chuelo  - 27,500  Jau  iniciadas  em  Julho  de 

1027,  ficaram  concluídas  em  Setembro  de  1928  as  obras  de 
construcção  desta  rodovia,  que  teve  o objectivo  de  ligar  Re- 
zende a cidade  de  Barreiros  e a uma  vasta  região  do  terri- 
tono  paulista,  e de  proporcionar  a esse  município  fluminen- 
se,  através  da  estrada  Rio-São  Paulo,  sabida  para  as  duas 
grandes  capitaes  do  Paiz. 

O traçado  escolhido,  obedecendo  ao  critério  de  servir  a 
aior  numero  de  propriedades,  procurou  attender  também  á 
futura  hgaçao  com  o districto  de  Sanf  Anna  dos  Tocos 

tendo  ' ^ i3S  38  °bT 5’  já  em  pIeno  Period°  das  cheias,  e 
ZZlolTmaS  6 freqUeDteS  35  chavas  do  ultimo  verão, 
“us ZtTlí0S  recem-c01straidoa.  OS  estragos  e dam- 

ravefe  e aldm  T“  Qa°  P°diam  deixar  de  conside- 
f.  , ’ SSlm,  durante  os  primeiros  mezes  do  anno  nroximo 

zil 7za  d; attender  4 -‘--çaodos  d™s 

P J bicados  e especialmente  ao  revestimento 
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tio  leito  e recomposição  de  taludes  de  aterros,  serviços  estes 
que,  embora  lentamcntc,  estão  proseguindo. 

A despesa  total  effectuada  com  estas  obras,  durante  os 
dois  últimos  semestres,  elevou-se  a 836:125$200. 

União  e Industria  — 95,000  km  _ De  i<>  julho  <je  1928 
a 31  de  Julho  de  1929,  os  trabalhos  constaram  de: 

Io)  augmento  do  comprimento  de  dois  boeiros  de  alvena- 
ria de  pedra; 

2o-  enrocamento  de  pedra  para  protecção  da  ala  de  ju- 
sante do  encontro  da  margem  esquerda  do  rio  Piabanha,  e 
aterro  junto  da  mesma  ala; 

3o)  reconstrucção  do  lastro  de  mac-adam,  com  alarga  e 
levantamento  da  grade  na  extensão  de  1,950  km  e largura  de 
5,50 m e 6,20 m em  diversos  trechos; 

4o)  execução  do  estrado  em  concreto  armado  da  ponte 
metalica  de  Bomsuccesso; 

5o)  execução  de  um  trecho  de  caixa  nova  de  mac-adam 
com  780  m3  no  km  77 ; , 

6o)  remoção  das  barreiras  dos  kms.  71  e 89; 

7o)  reconstrucção  do  boeiro  duplo  do  km  68,  tendo  sido 
demolido  0 muro  divisorio,  calçados  e levantados  os  encon- 
tros lateraes  e construída  uma  lage  armada  de  3,60  x 8 x 0,15. 
obtendo-se  assim  grande  augmento  de  sua  secção  de  vazão; 

8o)  calçamento  de  um  trecho  da  variante  do  km  89,  com  o 
emprego  de  pedras  a tição,  assentes  entre  meios-fios  de  alve- 
naria bruta,  em  500  “2; 

9o)  desmonte  hydraulico  da  antiga  barreira  do  km  33; 

10°)  conservação  geral  de  toda  estrada  em  95,000  km5  in- 
cluindo o trecho  até  Affonso  Arinos. 

Foi  despendida  a quantia  de  524:847|800. 

Primeira  ligação  Rio-São  Paulo  — 129,000  km  — Está  di- 
vidida em  8 trechos: 

Io)  Divisa  de  Bananal-Barra  Mansa; 

2o)  Barra  Mansa-Volta  Redonda; 

3o)  Volta  Redonda-Tres  Poços; 

4o)  Tres  Poços-Pinheiro-Vargem  Alegre; 

5o)  Vargem  Alegre-Barra  do  Pirahy; 
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6o)  Barra  do  Pirahy-Ypiranga-Mendes-iRodeio-Paracain- 
by; 

7o)  Paracamby-Entroncamento-Rio-São  Paulo; 

8o)  Fazenda  do  Caxias-Divisa  do  Districto  Federal. 

Além  dos  serviços  permanentes  de  conservação  foram  exe- 
cutados diversos  outros,  como  sejam:  alargamento  do  leito, 
para  6 metros  em  extensão  superior  a 13,000  k“;  construeção  e 
assentamento  de  boeiros  de  alvenaria;  construeção  de  varian- 
tes, incluindo  aterros,  cortes  e movimento  de  terra;  recons- 
trucção  de  pontes;  etc. 

Procedeu-se  á modificação  do  traçado,  para  suppressão 
de  duas  passagens  de  nivel,  no  11111  149  da  E.  F.  C.  B.,  com 
cortes  em  terra,  moledo  e rocha  no  total  de  11,50o111*,  e ater- 
ros no  de  1 .225  m*. 

Em  diversos  trechos  o leito  de  rolamento  foi  consolida- 
do, com  o emprego  de  escoria  de  carvão. 

A despesa  total  com  estes  serviços  montou  a 384:122$000, 
durante  os  dois  últimos  semestres. 

Posse-Avenida.  Mormo  — Esta  estrada  muito  soffreu  as 
consequências  das  chuvas  torrenciaes  dos  últimos  mezes  de 
1928;  teve  as  suas  obras  d’arte  em  parte  destruidas  e o seu 
leito  damnificado,  cujas  reparações  exigiram  grande  dispên- 
dio. As  obras  de  construeção  proseguem.  De  Julho  de  1928 
a Julho  do  corrente  anno,  a despesa  total  com  estes  serviços 
foi  de  113:1941900. 

Rio  Bonito-Venda  das  Pedras  — » Os  serviços  de  construc- 
ção  desta  estrada  estão  quasi  terminados,  faltando  apenas 
algumas  obras  d arte.  Soffreu,  egualmente,  a consequência 
das  chuvas  de  Outubro  de  1928.  Foram  gastos  40:740$000. 

Pirahg-São  Joaquim  — 5,000  1311  — As  obras  de  cons- 
trucção  desta  rodovia  proseguem  normalmente,  estando  qua- 
si concluídas. 

Yerificou-se  o dispêndio  de  231:489$200. 

Rio  Claro-Gloria  11,000  km  — As  obras  de  construeção 
da  estrada,  executada  sob  o regimen  de  empreitada,  foram 
concluídas  em  7 de  Maio  ultimo,  com  o dispêndio  de  réis 
190:603$000. 

. Therez0Polis-Fríbuvgo,  trecho  Campo  do  Coelho-Con- 
qjiista  — 10,360  km  _ ^ construeção  desta  rodovia  foi  con- 
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tractada  em  17  de  Julho  de  1928,  mediante  concurrencia  pu- 
blica, pela  importância  de  190 :000$000,  com  a firma  Spinelli 
& Filhos.  As  obras  proseguem  normalmente,  tendo  sido  paga, 
até  o presente,  a quantia  de  43:600$000. 

Rocha  Leão-Viradouro,  Irecho  California-Viradouro.  — 
Nesta  rodovia  foram  feitas  obras  que  importaram  em  réis 
4:000$000. 

Caçador-Km.  56  da  Estrada  Rio-São  Paulo  — 8,000  km  — 
Com  as  obras  de  construcção  desta  estrada  foram  despendi- 
dos 45:300^000. 

Massambará-Werneck-Encruzilhada  — 58,000  km  — As 
obras  de  reconstrucção  desta  rodovia,  iniciadas  em  1927,  ti- 
veram maior  desenvolvimento  em  1928.  O seu  leito  foi  regu- 
larizado, e alargado  nas  curvas.  Diversos  boeiros  foram  con- 
certados . 

A despesa  subiu  a 74:225*$600. 

Valença-Tabôas  — ? 10,000  km  — Acham-se  promptos 
5,000!™  desta  rodovia,  tendo  sido  a despesa  de  86:273|700. 

Therezopolis-Friburgo , trecho  Campo  do  Coelho -Con- 
quista — 9,204!™  — Este  trecho  foi  concluído,  tendo  sido  des- 
pendidos com  as  obras  respectivas  102:305|000. 

Friburgo-Cachoeiras,  trecho  Conego-Caledonia  (Estacas 
187  a 549-12)  — Foi  concluído  este  trecho,  com  o dispêndio 
da  quantia  de  71:951$100. 

Natividade-Varre  Sahe  — Com  o dispêndio  de  60:000§, 
construiu-se  uma  variante  desta  rodovia. 

MonçãoACardoso  Moreira  — Procedeu-se  á construcção 
de  um  trecho  desta  rodovia,  tendo  sido  gastos  8:000§000. 

Piracamby  — Entroncamento  da  Estrada  Rio-São  Paulo 
— Continuaram  com  intensidade  as  obras  de  construcção  des- 
te trecho. 

A despesa  elevou-se  a 125:017$100. 

Campos-Sant  Anna  — 17,000  ^ — Com  o dispêndio  de 
44:000$000,  foram  feitas  obras  de  construcção  de  um  trecho 
de  17,000  !™  desta  rodovia. 

Pádua-Paraokena  — 10,000  i™  — Construída  pela  Pre- 
feitura local,  mediante  a subvenção  kilometrica  de  4:000f000. 
Suas  condições  technicas  são  óptimas. 

Foram  despendidos  até  á presente  data  36:000^000. 
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Th erezop olis-Friburgo,  trecho  até  Bom  Successo  — Fo- 
ram concluídas  as  obras  de  construcção  desta  rodovia,  con- 
tractadas  mediante  concurrencia  publica,  em  3 de  Jullu  de 

11^18 M Sid°  PagaS  aS  4"  * 5*  pres(ações>  no  tataI  de  réis 

Pádm-Pirapetirt/a  - 30,000  *»  - Sua  conslrucção  está 
acargo  da  Prefeitura  local,  que  recebe  do  Estado  a subveu- 
-ao  Por  ^doine^ro  concluido.  Acham-se  prom- 

Foram  empenhados  ate  o presente  28:000$000. 

14  •oS" ’f0nCeÍçSo  - Com  .9  dispêndio  de 

14.000*000  foram  executadas  obras  de  melhoramentos  desta 
rodovia. 

~ me  trech0  com  ° desenvolvimento  de 
’ _ m’es  f sendo  construído  pela  Prefeitura  Municipal  de 

küonmtro^  * ^ Í0Í  C°ncedidí>  0 auxüio  de  4:000|000  por 
Já  foram  pagos  68:000|000. 

Munnelly-Barra  de  São  Francisco  — 32,400  km  _ Foram 
pagas  as  duas  ultimas  prestações  relativas  ao  contracto  des- 
tas obras,  cuja^  construcção  foi  terminada  em  fins  do  anno 
passado,  e que  importaram  em  15:000$000. 

rüuEp£ÇS°,de  Esíella-Km-  51’5  àa  Estrada  São  João  de  Me- 

a termin  P°  fS-i  fS*a  actualmente  em  reconstruccão,  quasi 
u termmar,  taludo  rpenas  a construcção  de  uma  ponte  de 
8 metros  de  vao,  de  concreto  armado. 

Foram  despendidos  24:687$800. 

concluído'’-  *'X»a  VÍeÍ?  COrteZ  ~ 19’°°0  - Acham-se 

concluídos  ‘-O.700  desta  rodovia,  tendo  sido  gasta  nos  dois 

últimos  semestres  a quantia  de  207 : 481 $700 

reconstruídos  - 7,000  ^ - Foram 

larSdo  ! 1 i 1T0S’  assentad°s  dois  boeiros,  regu- 

eXtens5°  de  «W»  e executada 
uma  capina  geral  e limpeza  de  valletas. 

Venficou-se  a despesa  de  36:497^000. 

Çâo  desta  estrada  acham-se  concluídas  tendí  de,reCon1stru,c- 
o dispêndio  de  108:7131300.  “do  d°  reahzado 
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Iguaba-Cabo  Frio  — Nos  trechos  entre  Síiq  Pedro  d’Al- 
! deia-Iguaba  e Ignaba  Grande-lguaba  — 4,000  km  — Foram 
concluídos  os  trabalhos  deste  trecho,  que  comprehenderam  a 
construcção  de  um  pontilhão  de  concreto  armado  e dois  ma- 
la-burros. 

Gastou-se  37:487$300. 

Guindaste-Cabussu.’  — Foram  realizadas  obras  de  re- 
construcção  em  5,000  km  desta  estrada. 

Effectuou-se  o dispêndio  de  39:120^200. 

Cabussu’ -Fazenda  São  José  — Com  a despesa  de  

6:200|000,  foi  executada  a reconstrucção  desta  rodovia. 

Cantagallo-Santa  Rita  da  Floresta  — 30,400  k™  — Os  ser- 
viços de  reconstrucção  desta  estrada  proseguem  activamente. 
Já*  foram  concluídos  19,000  km,  que  exigiram  o dispêndio  de 
29:919$762. 

Capivary-CarrapatGs  — 10,500  km  _ Foram  executadas- 
obras  de  reconstrucção  e melhoramentos  desta  rodovia,  as 
quaes  montaram  a 71: 9008000. 

Paraiso-Funil,  trecho  Monte  Verde-Fnnil  — 30,000  1011  — 
As  obras  de  reconstrucção  desta  estrada,  contractadas  me- 
diante concurrencia  publica,  em  fins  de  1927,  foram  termina- 
das em  Agosto  de  1928. 

A despesa  verificada  neste  ultimo  anno  foi  de  60: 6808000. 

Santa  Thereza-Porto  das  Flores  — 11,000  km  _ As  obras 
de  reconstrucção  desta  rodovia  e modificação  do  traçado  em 
Cachoeira  do  Funil,  visando  a suppressão  de  duas  pontes,  de- 
correram normalmente,  tendo  sido  a despesa  attinente  de 
39:9528400. 

Rezende-Floriano-Barra  Mansa  — 37,000  ^ — Com  os 
serviços  de  reconstrucção  desta  estrada,  paralysados  em  fins 
de  1928,  foram  gastos  82:611|000,  durante  o segundo  semestre 
do  referido  anno . 

Rio  Preto-Conscrvatoria  — As  obras  de  reconstrucção  do 
Io  trecho  desta  estrada  foram  concluídas  em  1928.  A despesa 
aítingiu  28:6118200. 

Ponte  do  Bananal-Cunha , até  á diuisa  do  Estado  de  São 
Paulo  — Nesta  rodovia  foram  executadas  diversas  obras  d’ar- 
te,  cujo  custo  total  foi  de  27:009^100. 
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Sacra  Familia-Vassouras  — 16,000  km  _ Acha-se  recons- 
truída numa  extensão  de  10,000  km.  o dispêndio  foi  de  róis 
27 :117$900. 

Sacra  Família-Ferreiros  — 7,000  km  _ Proseguem  os  ser- 
viços de  reconstrucção . Acham-se  promptos  5,000  km,  cuj0 
custo  montou  em  47:545$933. 

Secretario-Mattosinhos,  trecho  Rio  Fagimdes-Rio  Peque- 
no — Iniciada  este  anno,  a reconstrucção  deste  trecho  já 
ahrangeu  2,000  km,  tendo  sido  despendidos  6:600$>000. 

Rio  Bonito-Bacaxá  — 43,000  km  — Esta  rodovia  soffreu 
com  as  ultimas  enchentes,  cujos  estragos  lhe  oneraram  sobre- 
modo. Proseguem  os  serviços  de  melhoramentos,  tendo  sido 
o montante  da  despesa,  nos  dois  últimos  semestres  de  réis 
199:0311900. 

Santa  Thereza-Barreado  — Nesta  rodovia  foram  executa- 
dos diversos  melhoramentos,  no  valor  de  34:347$000. 

Y alença-Barra  do  Pirahy  — No  trecho  Boa  Vista-Barra 
do  Pirahy,  desta  rodovia,  com  o dispêndio  de  40:000$000,  fo- 
ram levadas  a effeito  obras  de  melhoramentos  geraes. 

Venda  das  Mulatas-Saraiva  — As  obras  de  melhoramen- 
tos desta  estrada  importaram  em  8:384|000. 

Bom  Jardim-Friburgo,  trecho  Bom  Jardim-Cattete  — 
14,000  km  _ Consistiram  as  obras  de  remodelação  desta  ro- 
dovia em  alargamento,  rebaixamento  e elevação  do  leito, 
tendo  montado  q dispêndio  a 3:754|370. 

Rodeio-Sacra  Famüia-Fazenda  da  Cachoeira  — 17,000  km 
— Esta  estrada  foi  remodelada  na  extensão  de  14,000  km.  Os 
serviços  proseguem  regularmente. 

Despendeu-se  a çpiantia  de  107:797$000. 

Itaguahy-Caçador  — 15,600  — As  obras  de  remodela- 

ção desta  estrada  abrangeram  a conclusão  das  pontes  do  Ba- 
nanal e o levantamento  das  pontes  do  Caranguejo  e dos 
Amores. 

Effectuou-se  a despesa  de  25:000$000. 

Alto  do  Catumbg-Alto  do  Mattoso  — 4,500  km Foram 

feitos  melhoramentos  nesta  estrada,  que  importaram  em  réis 

10:000^000. 


Rodeio-Mend.es  — 5,000  km  — As  obras  desta  rodovia  con- 
sistiram em  alargamento  da  antiga  estrada  provisória,  cm 
Rodeio,  com  um  movimento  de  terra  de  10.000  m3. 

A despesa  elevou-se  a 31:586^000. 

Palmeiras-Paulo  de  Frontin  — Foi  feito  o alargamento 
desta  rodovia  numa  extensão  de  2,000  km,  cujo  dispêndio  foi 
de  3:5001000. 

Maricá-Sampaio  Corrêa  — As  obras  de  conclusão  desta 
estrada,  inclusive  a terraplenagem,  foram  executadas  com  o 
dispêndio  de  47:128$900. 

Werneck-Mattosinhos  — 6,500  í™  — Com  o gasto  de  réis 
17:182$000  foi  executada  a remodelação  desta  rodovia,  que 
consistiu  em  regularização  e abahulamento  do  leito,  assenta- 
mento de  boeiros  e construcção  de  valletas  longitudinaes. 

Barra  de  São  João-Rio  das  Ostras  — 7,00o1™  — Os  ser- 
viços de  conservação  desta  rodovia,  iniciados  este  anno, 
quando  era  péssimo  o seu  estado,  têm  proseguido  com  re- 
gularidade. Foram  despendidos  3:319$600. 

Friburgo-Therezo polis,  trecho  Friburgo-C orrego  d! Anta 

— 8,00o1™'  — Conservada  até  o Km.  8,  está  em  boas  con- 
dições, tendo  sido  effectuada  a despesa  de  22:211  $040. 

Raul  Veiga,  trecho  Macuco-Encruzilhada  — 20,000km 

— Teve  conservação  efficiente,  que  permittiu  o seu  trafego 
regular,  mesmo  durante  o período  das  chuvas.  O montan- 
te da  despesa  foi  de  10:435$610. 

Gargoá-Porto  do  Carro » passando  por  Campos  Nouos  r— 
41,00o1™'  — A conservação  desta  estrada  está  sendo  exe- 
cutada por  tarefa.  Foi  iniciada  a construcção  de  dois  ponti- 
lhões,  em  substituição  a mata-burros,  verificando-se  o dis- 
pêndio de  10:178$500. 

Iguàba-Cabo  Frio  — 25,00o1™-  — nesta  rodovia  foi  feito 
um  melhoramento,  numa  extensão  de  4,00o1™'  (Km.  2 ao 
Km.  6),  tendo  sido  alargada  para  6 metros.  Os  serviços  de 
conserva  abrangeram  toda  a sua  extensão.  A despesa  ele- 
vou-se a 29:941$490. 

Friburgo-Bom  Jardim  — 26,30o1™-  — A sua  conserva- 
ção está  dividida  em  duas  partes:  uma  por  tarefa,  de  Bom 
Jardim  a Cattete,  com  14,00o1™-  de  extensão,  e outra  de  Gat- 
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tete  a Friburgo,  conservada  directamente  pela  Ia  Residên- 
cia e com  12,300*™  •.  Em  ambos  os  trechos  os  serviços  têm 
sido  efficientes.  Foram  despendidos  20:606$800. 

Lojas  de  Cabussu’ -Porto  do  Engenho  do  Meio,  trecho 
Lojas  de  Cabussu.’ -Km,  6 — Está  sendo  reconstruída  numa 
extensão  de  12,000*m  •,  mantendo-se  a conservação  em 
6,000*01.  a despesa  com  este  ultimo  serviço  montou  a réis 
3:575$200. 

Alcantara-Venda  das  Pedras  — 22,500*™.  _ a sua  con- 
servação alcançou  a 1 9,550  *™-  em  Itaborahy,  visto  estar  o 
trecho  restante  a cargo  da  Prefeitura  local . Esteve  em  pés- 
simas condições  na  época  das  chuvas.  Supporta  trafego  in- 
tenso, de  vehiculos  pesados.  Despendeu-se  a quantia  de 
3:707|400. 


Venda  das  Pedras-Sant’ Arma  — 16,00o*111  • — A conser- 
vação desta  rodovia  foi  iniciada  no  corrente  anno.  O seu 
estado  ainda  não  é satisfactorio,  embora  os  serviços  tenham 
sido  atacados  em  toda  a sua  extensão.  A despesa  realisada 
foi  de  3:398$000. 


Capivary-C arrapatos  — 10,50o*111  — Constitue  o primei- 
ro trecho  da  estrada  Capivary-Bananeiras.  Com  o dispên- 
dio de  5:285$000,  foi  conservado  o aterrado  de  Correntezas, 
cuja  extensão  é de  8,000*™  •. 


* Caf™^y~AraTuama’  trecho  Capivary-Aterrado  do  Sam- 
paio  10,000*™  — A conservação  desta  estrada  prosegue  nor- 
malmente, tendo  consumido  a quantia  de  10:322f000. 

Cesano  Aluim-G aviões,  trecho  Cesario  Aluim-Raiz  da 
Serra  do  Imibahu’  - 8,500*™  _ 0s  serviços  de  conservação  têm 
mantido  esta  rodovia  em  hôas  condições.  Verificou-se  o dis- 
pêndio de  6:746$000. 


Bac^~fü^uarema  5,500*™  — A conservação  desta  es- 
fradawnsistiu  em  desobstrucção  de  valletas,  capina  e regula- 
do  *eIto;  Foi  effectuada  a despesa  de  8:945|170. 
bacco  de  Sao  Francisco-Jumjuba  — 4,800»™-  — Está  em 

F0Í  reC°nStrUÍda  uma  P°nt«  * bem  assim 

r;:Swmuro  ,<te  ^ ** * 


JÍZÍ0Ur°~fí?PU’  e Ramal  de  Uacaatiara  com  3,800^ 
15,80üfcm.  — Com  o dispêndio  de  30:0878740,  teve  a con- 
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servação  conveniente.  Nas  proximidades  do  Viaducto  cor- 
reu o aterro,  cuja  reparação  está  sendo  executada. 

Encruzilhada-Rocha  Leão  — 12,000*™  — Esta  rodovia 
liga  a estação  de  Rocha-Leão  á estrada  Rio  Dourado^Barra 
de  São  João.  Além  dos  serviços  de  conservação,  foi  inicia- 
da a construcção  de  uma  valia  com  a extensão  de  6,000*™- 
afim  de  drenar  terrenos  pantanosos  marginaes,  cujas  aguas, 
em  épocas  chuvosas,  muito  damnif içavam  o seu  leito,  inva- 
dindo-o e tornando-o  intransitável.  Já  se  acham  promptos 
3,600*™  de  valia.  A despesa  attingiu  a 9:603^500. 

Casemiro  de  Abreu-Rio  Dourado  — 20,000*™-  — Até  o 
presente  ainda  não  foi  possivel  tornal-a  transitável  por  au- 
tomóveis, apezar  de  sua  conservação  ter  sido  iniciada  em 
princípios  deste  anno.  O seu  leito  é quasi  todo  feito  em  ater- 
ro, com  innumeros  pontilhões  que  se  acham  em  ruinas, 
atoleiros  incontáveis  e outros  defeitos.  O dispêndio  verifi- 
cado foi  de  5:461§000. 

Pendotiba-Largo  da  Batalha-Campo  Maria  Paula  — 
5,960*™  — Está  em  bôas  condições,  necessitando,  comtudo 
do  alargamento  de  alguns  trechos,  o que  lentameníe  se  está 
fazendo,  com  a própria  conservação.  A despesa  elevou-se 
a 26:069$390. 

Cantagallo-São  Sebastião  do  Parahgba  — 42,000*™ • — 
Sua  conservação  está  sendo  feita  por  tarefa,  e permitte  bom 
trafego.  O montante  da  despesa  foi  de  20:585fl50. 

NictherOy-Maricá  — 37,000*™  — Teve  conservação  regu- 
lar e efficiente,  que  lhe  permittiu  offereoar  livre  transito 
aos  innumeros  vehiculos  que  incessantemente  a percorrem. 
Necessita  da  substituição  de  duas  pontes  de  madeira  por 
outras  de  cimento  armado,  já  tendo  sido  organisado  o orça- 
mento respectivo.  A despesa  effectuada  elevou-se  a 

89:315^957. 

Cachoeira  — 3,500*™  — A estrada  assim  denominada 
vae  do  Sacco  de  São  Francisco  ao  Largo  da  Batalha . Seu  es- 
tado é bom.  Os  serviços  de  conservação  abrangeram  a con- 
strucção de  um  muro  de  amparo  aos  vehiculos  je  movimento 
de  terra.  Despendeu-se  a quantia  de  7:904$470. 

Fróes  — 3,000*™-  — Esta  rodovia  começa  no  Canto  do 
Rio  e alcança  o Sacco  de  São  Francisco.  Não  póde  ser  ef- 
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ficiente  a sua  conservação,  dado  o intenso  movimento  de  ve- 
hiculos  e as  suas  más  qualidades  technicas,  necessitando 
uma  completa  reconstrucção,  não  só  com  o fim  de  melhorar  o 
seu  leito  como  também  alargal-o,  ao  menos  em  certos  tre- 
chos. A conservação  desta  rodovia  exigiu  o dispêndio  de 
20:190$000. 

Venda  das  Pedras-Maricá  — 18,000*™  _ o máo  tempo  e 
a natureza  do  leito  muito  difficultaram  a sua  conservação. 
Esta  é executada  actualmente  por  tarefa,  no  trecho  Venda 
das  Pedras-Serra  do  Lagarto.  A despesa  attingiu  a 
30:985$610. 

Friburgo  Lwniar-Indayassu — 8,000*™  __  Está  sendo 
conservada  no  trecho  Friburgo-Parada  Mury.  Foi  substituí- 
do o estrado  de  madeira  da  ponte  da  Saudade  sobre  o 

rio  Bengala,  por  outro  de  concreto  armado.  Foram  ^astos 
9:301$100. 

Sumido urg-Ap  parecida  — 18,00o1™1  • — (Com  o dispêndio 
de  19:473|060,  foi  feita  a conservação  desta  estrada,  sob  o 
regímen  de  tarefa. 


Cantagallo-Duas  Barras  - 20,0001®.  _ A conservação 

ment/0^™’  “°  “^nte  anno  prosegue  normal- 

mente,  offerecendo  trafego  satisfactorio.  A despesa  ele- 
vou-se a 8 :204$660.  P €le 

Murinelly-Barra  de  São  Francisco  — 32,000®  _ pr0Se- 

5 CfSerVaçSo  desta  “toda,  tendo  sido 
effectuada  a despesa  de  14:020|400.  Os  serviços  obedecem 
ao  regímen  de  tarefa. 

™J^Urg°~A?Par,J  ~ 20’000tol-  - Embora  difficultada 
suá  eôn  Tf  - S6U  IeÍt°  e falta  de  material  adequado  á 

S duran,  Sa°-’  a •COnSerVaÇâ0  dasta  executa- 

da  durante  o primeiro  semestre  do  corrente  anno.  Despen- 

deu-se  a quantia  de  13:529|60O.  P 

Therezopolis-Friburgo,  trecho  até  Vieira  — 42,000*™-  - 

53:717»°°*  fai “a  -gu, armente  a. 

bradiZT -t  i^LÍ0  Ri°  Pret°’  trech0  Ponte  *ova-So- 
landn  n™--  ~ Esta  em  ho^  condições,  necessi- 

, p rem,  de  algumas  obras  como  sejam:  a terminação. 


— 183  — 


da  ponte  de  concreto  de  Tres  Corregos  e a construcção  de 
dois  pontilliões.  A despesa  elevou-se  a 36:850$400. 

Buas  Barras-Monnerat  — 24,000^™.  — Os  serviços  de 
conservação  attinentes,  executados  por  tarefa,  continuam  re- 
gularmente, tendo  sido  gastos  12:858^320. 

Aiálaga  — 4,000km-  — Esta  rodovia  começa  em  Santa 
Rosa  e vae  ter  ao  Largo  da  Batalha.  A sua  conservação  con- 
sistiu em  limpeza  e desobstrucção  dos  drenos,  valletas,  re- 
paros em  hoeiros  e roçada.  Encontra-se  em  óptimas  condi- 
ções. Verificou-se  a despesa  de  11: 123^600. 

Rio-Petro polis,  trecho  Saracuruna-Petro polis  — - 32,000kr;i  • 
— A sua  conservação  está  sendo  feita  no  trecho  comprehen- 
dido  entre  o entroncamento  com  a estrada  federal  do  mes- 
mo nome  e a cidade  de  Petropolis.  Embora  .as  suas  condi- 
ções não  sejam  óptimas,  supportou  grande  trafego  durante  o 
primeiro  semestre  do  corrente  anno,  mesmo  quando  a es- 
trada federal  interrompia  o seu,  e isso  por  diversas  vezes. 
A despesa  realisada  montou  a 52:744$700. 

Petropolis-Therezo polis,  trecho  Itaypava-Therezo polis  - 
32,00o1™1-  — Com  o dispêndio  de  55:350§098,  foi  mantida 
esta  estrada  em  boas  condições  de  conservação. 

Maricá-Bacaxá  — 49,000km  — Esta  rodovia  está  sendo 
conservada  sob  o regimen  de  tarefa  e os  serviços  correm 
normalmente.  A despesa  foi  de  21:612$590. 

Rio  D ourado- Barra  de  São  João  — 20,00o1™1-  — Fez-se 
a conservação  regular  desta  estrada,  tendo  sido  despendidos 
23:624$300. 

Raul  Yeiga,  trecho  Macuco-Corrego  dos  índios  — 
18,00o1™11-  — Os  serviços  de  conservação  desta  estrada  foram 
mantidos  regularmente,  durante  o anno  de  1928.  A despesa 
foi  de  13:268$860. 

Bom  Jardim-Friburgo*  frecho  Bom  Jardim-Cattete  — 
12,00o1™1  • — Foi  mantida  em  bom  estado  de  conservação, 
tendo  sido  effectuado  o dispêndio  de  6:100f000. 

Rio  Bonito-Bacaxá  — 43,00o1™1-  — Os  serviços  de  conser- 
vação desta  rodovia,  consistiram  em  limpesa  e desobstrucção 
das  valletas,  abahulamenío  do  leito  e reparos  em  boeiros. 
Foram  concluídas  as  pontes,  pontilhões  e outras  obras  d’arte, 
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bem  como  o serviço  de  terraplenagem.  A despesa  elevou-se 
a 32:651$700. 

Macahé-Neves  30,000*®.  — A conservação  desta  es- 
trada consistiu  em  regularisação  do  leito,  limpeza  e des- 
obstrucção  de  valletas  na  collocação  de  seis  boeiros  “Ar- 
mco”.  A despesa  foi  de  26:469$200. 

Neues-Cacheta- Areia  Branca  — 11,000*® Teve  con- 

servação conveniente,  que  consisiio  em  limpeza  e des- 
obstrucção  de  valletas,  drenagens,  capina  e collocação  de 
dois  boeiros.  Yerificou-se  a despesa  de  12:652$500. 

Conde  de  Araruama-Quissamã  — 16,000*®.  £om  a 

despesa  de  9:485$300,  foi  mantida  a conservação  regular 
desta  estrada. 

Bayão-Antonio  Lins  — 5,450*®-  — Proseguiu  com  regu- 
laridade o serviço  de  conservação  desta  rodovia.  O dispên- 
dio elevou-se  a 15:495$900. 

Rio  Dourado-Bayão  H,OOQkm.  _ Esta  estrada  rece- 
beu^ conserva  conveniente:  desobstrucção  de  valletas,  aterro, 

iCSnmPar0S  em  treS  P°ntilhões-  Forain  despendidos 

innrf°°  Sebasfião  do  Alto  Km-  9 da  Estrada  Raul  Veiga  — 
10,000*®.  — Foi  feita  com  regularidade  a conserva  desta  ro- 
dovia. A despesa  importou  em  3:738$900. 

Sao  Sebashao  do  Alto-Manoel  de  Moraes  — 11,000*®  - — 
eve  conserva  efficiente,  em  toda  a sua  extensão.  Effectuou- 
se  a despesa  de  2:434|700. 

Petit-Macuco  30,000i°n-  — Os  serviços  de  conserva 
deeorreram  “onnalmente.  A despesa  alcançou 


Santa  Maria  Magdalena-Usina  — 10,000>™  _ A conser- 
■vaçao  desla  rodovia  consistiu  em  capina,  desobstrucção  de 
e as  e roçadas.  Yerificou-se  a despesa  de  14:922|600. 

Trajano  de  Moraes-Santa  Maria  Magdalena  — 21,000*®— 
c a-se  em  boas  condições.  A conservação  abrangeu  repa- 

os  de  pcdra  sccca-  F°ram  “«dos 


Tn umpho-Trajano  de  Moraes  — 18,000*™.  — Mantive- 

r6guIaíldade  08  serviÇ°s  de  conservação  attinen- 
tes.  A despesa  realisada  montou  a 17:302fl00. 
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Trajano  de  Moraes-São  Francisco  de  Paula  — 20,000krri- 
A conservação  respectiva  consistiu  em  limpeza  c des- 
obstrucção de  valletas,  abahulamento  do  leito,  capina,  ro- 
çada e aterros.  O dispêndio  elevou-se  a 18:689$500. 

Leitão  da  Cunha-Ponte  do  Constantino  — IÕjOOO1011-  — 
Os  serviços  de  conservação  desta  rodovia  decorreram  regu- 
larmente. Effectuou-se  a despesa  de  12:778$800. 

T.oretti  ao  Km.  12  da  Estrada  Triumpho-Trajano  de  Mo - 
raes  — 7,000fcm-  — Foram  executados  os  seguintes  trabalhos 
de  conserva:  roçada,  capina,  desobstrucção  de  valletas  e 
limpeza  de  drenos.  O montante  da  despesa  foi  de  8:844$200. 

Loretti  ao  Km.  6 da  Estrada  Triumpho-Trajano  de  Mo- 
raes — 6,000lcm"  — A conserva  desta  rodovia  manteve-se  nor- 
malmente, tendo  consistido  de  regularisação  do  leito,  des- 
obstrucção de  valletas  e melhoramentos  de  vários  pontos, 

inclusive  reparos  e oito  tubos  “Armco”.  Foram  gastos  

14:566$800. 

Ponte  do  Oleo-Gramma  — ISjOOO1™1-  — Teve  conserva 
conveniente,  com  a qual  foi  feita  a despesa  de  19:832$000. 

São  Joaquim-Palmeiras  — 10,900km-  — A conservação 
desta  estrada  foi  regularmente  mantida.  Despendeu-se  a 
quantia  de  10:305f>000. 

Conceição  de  Macabu’ -Fazenda  Modelo  Wenceslau  Bello 

— ôjOOO1™1-  — Foi  regularisado  o ‘leito,  desobstruidas  as  val- 
letas e roçadas  as  margens . A despesa  importou  em 

13:578$600  . 

Raul  Veiga,  trecho  São  Fidelis-Ponte  Nova  - — 30,000km- 

— Teve  efficiente  conservação,  que  abrangeu  reparos  em 
oito  pontilhões.  A despesa  elevou-se  a 26:621 $700. 

Miracema-Palma  — 8,000^“-  — Manteve-se  com  regula- 
ridade a conservação  desta  estrada,  tendo  sido  a despesa  ef- 
fectuada  de  7:620$000. 

Bom  Jesus  de  Ifabapoana-Santo  Eduardo  - — 30,000km-  — 
A conservação  desta  estrada  comprehendeu  roçadas,  limpe- 
za e desobstrucção  de  valletas  e assentamento  de  um  boeiro 
“Armco”  de  1,80^-  O dispêndio  montou  a 31 :749f>200. 

São  João  da  Barra- Atafona  — 6,000km-  — Com  o dispên- 
dio de  14 :264$>300,  manteve-se  com  regularidade  a conserva- 
ção desta  rodovia. 
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Ccimbucy-Sâo  João  do  Paraíso  — 33,000^.  — A.  conser- 
vação desta  estrada,  iniciada  em  Janeiro  ultimo,  mantevc-sc 
com  regularidade.  A despesa  importou  em  6:600$000. 

Monte  Verde-Funil  — 30,000^ • — Os  serviços  de  con- 
servação desta  estrada  consistiram  em  regulairisação  do  leito, 
limpeza  e desobsrtucção  de  valletas  e roçadas.  Verificou-se 
a despesa  de  6:400$000. 

Natividade-Varre  Sahe  — 12,0(KM.  _ Teve  conserva  ef- 
íiciente,  em  toda  a sua  extensão.  Despendeu-se  a quantia 
de  10:087$600. 

Macahé-Conceição  — 52,000k“-  — A conservação  desta 
rodovia  comprehendeu : roçada,  abahulamento,  desobstrucção 
de  valletas  e melhoramentos  de  vários  pontos.  Foram  ^as- 
tos  7:0681200.  & 

Ponte  do  Oleo-Alto  de  São  Caetano , trecho  Ponte  do  Óleo- 
Barragem  da  Usina  — Os  serviços  de  conserva- 

ção desta  rodovia  consistiram  em  roçadas,  regularisação  do 
leito,  que  foi  reparado  em  muito  pontos,  desobstrucção  de 
valletas  e drenos  e reparos  em  diversos  pontilhões.  Verificou- 
se  a despesa  de  34:449$10O. 

Estrada  Pio  Borges  — 18,000^ Esta  rodovia  liga  Tra- 

jano  de  Moraes  á região  da  Sodrélandia.  Além  dos  serviços 
permanentes  de  conservação  foram  construídos  mais  dois 
boeiros  de  concréto  armado  e concluido  o empedramento, 
com  sarjetas  cimentadas,  em  trecho  de  150  metros  na  Serra 
de  São  Joaquim.  Foram  entregues  ao  trafego  publico  mais 
de  2,OOOtan.  de  estrada,  na  região  denominada  Campista,  já 
penetrando  o automovel  nas  terras  devolutas  do  Estado.  A 
despesa  realizada  attingiu  a 45:227$500. 

Conservação  dos  Caminhos  de  accesso  ao  núcleo  Coloniat 
da  Sodrélandia  — Com  o dispêndio  de  11:210$000,  foram  exe- 
cutados reguarlmente  estes  serviços. 

Areal-Bemposta  — 11,000  inn  — Os  serviços  de  conserva 
desta  estrada  constaram  de  avivamento  de  valletas,  desobstru- 
cção de  boeiros,  roçadas  das  margens  e aterros  em  alguns 
pontos.  A acção  das  aguas  muito  damnificou  o leito,  que  está 
sendo  aos  poucos  reparado.  Despenderam-se  8;383$100. 

. ~MéZ^Tl'Bemp0SÍa  ~ U’0001m  - Co™  ^ despesa 
de  7.715$: 300,  foram  executadas  roçadas  marginaes,  limpeza 

e desobstrucção  de  valletas,  capinas  e reparos  do  leito. 
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Vassouras-Commcrcio-Tabôas-Santa  Thereza  até  a Ponte 
sobre  o Rio  das  Flores  — 58,000  — Além  dos  serviços  pro- 

priamente de  conserva  foram  executados:  cortes,  assentamento 
de  boeiros,  reconstrucção  da  ponte  de  7 metros  de  Vio,  proxi- 
mo  a Cachoeira;  alargamento  de  l,00m-  na  plataforma,  numa 
extensão  de  1,500*™-,  no  trecho  Santa  Thereza  — Commercio; 
e construcção  do  leito  novo,  entre  as  fazendas  São  José  e 
Santa  Emilia,  na  extensão  de  760  metros.  O dispêndio  attin- 
giu  a 83:182$900. 

Vassouras-Professor  Miguel  Pereira  — 32,000  krn  — Foi 
feita  a conservação  geral  do  leito,  em  toda  a sua  extensão, 
tendo  sido  o mesmo  alargado,  com  o dispêndio  de  34:987^200. 

Mangaratiba-São  João  Marcos  — 20,000  ^ _ Além  dos 
serviços  de  conservação,  executados  com  regularidade,  foram 
feitos  nesta  rodovia  diversos  melhoramentos.  Verificon-se  a 
despesa  de  43:129^300. 

Pirahy-Kjn..  17  da  ligação  Rio-São  Paulo  1/jOOO1™3 
Recebeu  conservação  conveniente.  Construiu-se  uma  variante 
de  1,300 1031  entre  os  Kms.  3 e 4,  com  um  movimento  de  ter- 
ra de  5,000  m3  por  metro  linear  em  média,  para  suppressão 
de  rampas  excessivas  e melhoria  das  condições  geraes  do  tra- 
fego. Estes  serviços  consumiram  37 : 263^600 . 

Sapucaia- Apparecida  — 24,00o1™  — Foi  mantida  a con- 
servação regular  desta  estrada,  em  toda  a sua  extensão,  tendo 
sido  attendidos  os  serviços  extraordinários  relativos  á remo- 
ção de  barreiras,  recomposição  de  aterros  e consolidação  dos 
pontos  mais  prejudicados  pela  acção  das  aguas.  A despesa 
importou  em  18:492^500. 

Vassouras-Massambará  — 20,000 1311  — Esta  rodovia  foi 
alargada  em  diversos  pontos,  e recebeu  conservação  conve- 
niente. Concluiu-se  a variante  de  Cananéa.  Foram  gastos 
48:802^000. 

Parahyba  do  Sul-Entre  Rios  — - 12,00o1™1  Os  serviços 
de  conservação  desta  estrada  incluiram  a distribuição  de 
escoria  de  carvão  para  revestimento  do  leito,  em  6,00o1™3,  o 
qual  se  encontrava  grandemente  prejudicado  pelas  torrentes 
dos  últimos  mezes  de  1928 . Diversas  obras  de  melhoramentos 
foram  effectuadas.  Verificou-se  a despesa  de  10:385'$/00* 
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Vassouras-Barra  do  Pirahij,  trecho  Vassouras-Ponte  do 
Rocha  — 13,000  km  — Foi  mantida  em  boas  condições.  Des- 
penderam-se 18: 028$300. 

Valença-Barra  do  Piiyahy  — 36,000  km  _ A conservação 
desta  estrada  foi  iniciada  em  Dezembro  do  anno  findo,  e 
está  sendo  feita  em  toda  a sua  extensão.  A despesa  foi 
22:326^100. 

Volta  Redonda-Âmparo  — 21,000  — Com  o dispêndio 

de  15 :434$5O0,  foram  executados  convementemente  os  servi- 
ços de  conservação  desta  estrada. 


Quadro  das  rodovias 


Construídas  e reconstruídas  até  1928 
Em  construcção  e reconstrucção  . . 
Conservadas  


Kms. 

2.488,700 
1.045,260 
1 .805,210 


PONTES  E P0NTILHÕES 


Ponte  sobre  o Rio  Guandá  — Situada  na  estrada  Itaguahy- 
Belém.  As  obras  de  construcção  desta  ponte  foram  iniciadas 

em  Maio  ultimo .{  O orçamento  respectivo  é do  valor  de 
34:680$000. 


_ PonflIhão  sobre  o Corrego  do  Farinha  — Com  3,00“  de 
vao,  sita  na  estrada  Padua-Pirapetinga.  Foi  concluída  a sua 
construcção,  tendo  sido  despendidos  9:319$700. 

Ponte  da  Figueira  — Construída  mediante  concurrencia 
publica,  foi  terminada  este  anno.  Fica  na  estrada  Indayassú- 
Barra  do  Sana,  sobre  o rio  Macabé.  Durante  os  dois  últimos 
semestres  foram  despendidos  47:452|600. 


? T^e  fr  ^2rv°  ^*a  eni  J^mPar0  de  Barra  Mansa,  tem 

'f.0  df  Foi  concluída  em  Fevereiro  ultimo  a su- 

K A desPesa  **  “ada 


Preto  aT  k^°  ^>re^°  ^ita  113  estrada  Itereré-Ri 

te  obedtLÍraS  6 COmtTUC&°  da  superstrnctura  desta  poi 
te  obedecem  ao  regímen  de  tarefa  e estão  quasi  terminada» 
A despesa  foi  de  24 :7825200  q terminada. 
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Ponte  sobre  o Rio  Parahijba,  em  Andrade  Pinto  — As 

obras  de  construcção  desta  ponte  foram  orçadas  em  

476 :000$000  tendo  sido  iniciadas  em  1928,  com  a despesa  de 
144:000$000. 

Construcção  de  10  boeiros,  um  muro  de  arrimo  e uma  va- 
riante, na  Estrada  São  Sebastião  do  Alto  Km.  & da  Estrada 
Raul  Veiga  — Foram  iniciadas  estas  obras,  tendo  sido  des- 
pendidos 1:318$000. 

Ponte  sobre  o Papucaia  e pontilhões  sobre  o Papucainha 

e Rio  das  Pedras,  na  Estrada  São  Gonçalo-Cacho eiras Com 

a despesa  de  29:820$700,  foram  terminadas  estas  obras. 

Ponte  sobre  o Corrego  Mantinéa  — Sita  na  estrada  Padua- 
Itaperuna,  foi  levada  a effeito  a construcção  desta  ponte,  cuja 
despesa  importou  em  7:006$300. 

Ponte  da  Lagoa  — Em  concreto  armado,  com  o vão  de 
17,00  m,  sobre  um  braço  do  rio  Cassiribú,  em  Itaborahy.  Foi 
construída  pela  importância  de  26:804$200. 

Ponte  de  Bom  Jesus  de  Itabapoana  — Com  o dispêndio 
de  40:800$000,  foi  executada  a reconstrucção  do  estrado  e vi- 
gamento desta  ponte.  Igualmente,  foi  construída  uma  guarita,, 
que  importou  em  5:281$000. 


Ponte  do  Jacaré  — Com  a reconstrucção  desta  ponte,  si- 
tuada na  estrada  Macahé-Neves,  foram  gastos  6:911f000. 

Ponte  sobre  o Rio  Pirahy  — Foram  concluídas  as  obras  de 
reconstrucção  desta  ponte,  em  concreto  armado,  sita  em  Sant’ 
Anna  e importaram  em  36:000$000. 

Pontes  de  concreto  armado  em  São  Pedro  d’ Aldeia  — Fo- 
ram reconstruídas  duas  pontes  nesta  estrada,  tendo  sido  o 
dispêndio  de  12:716$000. 

Ponte  sobre  o Rio  Pirahy,  em  Barra  do  Pirahy  — Prose- 
guem  as  obras  de  construcção  desta  ponte  em  concreto  arma- 
do. Foram  despendidos  até  o presente  40:979^100. 

Pontühão  na  estrada  Bananeiras-Poço  d’ Anta  — Foi  exe- 
strucçao,  que  importou  em  4:000$000. 


Vaz, 


Ponte  sobre  o Rio  Negro,  no  logar  denominado  Chave  do 
em  Cantagallo  — Tem  17,10  ni  de  vão  livre,  com  encontros 


e suPerstructura  de  cimento  armado.  Foi  concluída  a sua 
construcção  em  Dezembro  ultimo,  tendo  a despesa  importa- 
do em  37:172$100. 
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Ponte  sobre  o Corrego  Boa  Sorte,  em  Ccmtagallo  ~ Tem 
o vao  livre  de  8,00  sendo  os  encontros  e superstruetura  de 
cimento  armado.  Com  o dispêndio  de  35:523$700,  concluiu-so 
em  Setembro  do  anno  findo  a sua  eonstrucçâo. 

Pontes  na  estmda  Paquequer-São  Sebastião  — Com  n 
dispêndio  de  14:101$000,  foram  construídas  duas  pontes  nesta 
estrada,  no  município  do  Carmo. 

Pontilha  o sobre  o Vallão  das  Lagoinhas  - Situado  em 

,“S."C1P1°  ^ Alaniama-  Sua  constriicção  montou 

BeJ^-C t ™ Boms^o-Antonb 

o dispêndio  de  5»"  eStrada’ 

% bB~oS:t  Tu16  ° - estrada 

armado,  foi  eoutractada,  mediante  rancumendà  pJLicTpel° 

- 1928 

elevou-se  a 24:502$100.  ° semestre  do  ofendo  anno 

cujas  obras  importaram  em  3:679$5oT  ’ ' ’ 

For^mteíaZÍ  obrf  T*  Parak°:Card°*°  freira  - 
madeira,  com  15,00  m de  -vão  de"ma  ronte  de 

ficou-se  a despesa  de  lOrOOWKMO  * MS  Verf- 

Ponte  do  VqÍIcío  Gmndp Ac  j 

superstruetura  desta  ponte,  sita  em  de_re_c°nstruceã0  da 
município  de  Camhnmr  ú m ^ao  ^°ao  do  Paraizo, 
cutadas  pela'  tenn*ad^  Foram  exe- 

de  15:000-$000.  6 °Ca^’  mediante  o pagamento 

vam ^«er  - Respeeti- 

obras  de  reconsta  cão  affinen  d°  “6Smo  nome'  As 
Mata  Burro  . S elevara“-sc  a 27:000?000. 

cutaferepJoTem  dote  í - Foram  exe- 

5 eDdo  sldo  a despesa  de  3:000^000. 
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Ponte  de  Natividade  — Nesla  ponte  mctallica  foram  le- 
vados a effeito  reparos  no  valor  dc  9:0523800. 

Ponte  metallica  de  Porciimcula  — Com  o dispêndio  de 
1:914$000,  esta  ponte  foi  reparada. 

Ponte  de  Itaperuna  — Os  serviços  dc  reparações  desta 
ponte  de  madeira,  consumiram  2:4973000. 

Ponte  Raul  Veiga  — Nesta  ponte,  situada  em  Padua,  so- 
bre o Rio  Pomba,  foram  feitas  obras  de  reparos,  no  total  de 
4 : 4163000 . 

Ponte  sobre  o Rio  Paquequer  — Foi  reparada,  com  o dis- 
pêndio de  5:5323000. 

Ponte  de  Lage  — A estructura  metallica  desta  ponte  foi 
reparada,  tendo  sido  de  1:7013700  a sua  despesa. 

Pontes  e pontilho  es  da  estrada  Porto  Novo  do  Cunha- 
Corrego  do  Prata  — Com  a despesa  de  5: 0003000,  foram  exe- 
cutadas obras  de  reparação. 

Ponte  da  Saudade  — Sobre  o rio  Bengala,  na  estrada 
Friburgo-Lumiar-Inda3rassú . Os  diversos  concertos  desta  pon- 
te montaram  a 3:6883000. 

Pontes  e pontilhões  do  Aterrado  do  Sampaio  — Situados 
na  estrada  Capivary-Araruama,  foram  concertados  com  o dis- 
pêndio de  1:178|000. 

Ponte  de  Mundéos  — Construída  sobre  o rio  São  Pedro, 
€m  Macahé,  tem  esta  ponte  2 vãos  de  10,00  m encontros,  pilar 
central  e alas  em  alvenaria  de  pedra  e superstructura  de 
madeira.  A despesa  realisada  durante  os  dois  últimos  se- 
mestres attingiu  a 11 :291$000. 

Ponte  de  Manoel  de  Moraes  — Com  as  obras  de  augmento 
dos  encontros  e alas  e aterros  desta  ponte,  foram  gastos, 
durante  o ultimo  semestre  de  1928,  2:000$000. 

Ponte  do  Caxamgá  — Foram  executadas  obras  de  aterros, 
que  montaram  a 880$000. 

Pontilhões  da  estrada  São  Gonçalo-ltahorahij  — Com  o 
íspendio  de  5 : 5228800  foram  adaptadas  calhas  aos  estrados 
dos  referidos  pontilhões. 

r 

EDIFÍCIOS  públicos 

Escola  Profissional  Washington  Lnis  — Foram  feitos  di- 
rsos  concertos  do  edifício,  com  o dispêndio  de  4:900-3000. 
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Hospital  São  João  Baptàsla  — As  obras  de  concertos  exe- 
cutadas no  prédio  onde  funcciona  este  hospital  montaram  rm 
2:198$000. 

Foram  executadas  mais  as  obras  de  reconstrucção  da 
cobertura  do  Necrotério  collocação  de  10  para-vistas  nas  ja- 
nellas  da  Maternidade.  Verificou-se  a despesa  de  3:197$000 

Cadeia  e Quartel  de  Cambucij  — As  obras  de  reparos  e 
limpeza  attinentes  importaram  em  6:028$700. 

s de  Smt°  Antonio  de  Pad*a  — Foram  despendidos 

com  os  reparos  e limpeza  do  respectivo  prédio. 

Cadeia  Velha,  em  Macahé  — - As  obras  de  reparos  deste 
prédio  importaram  em  8:383$200, 


dp , ?UarM  de  Barra  d°  Pirah»  ~ Com  0 «««Pé"*» 

de  1.414000,  foram  executados  os  reparos  de  que  carecia  este 
immovel . . lc 


Quartel  de  Petropolü  — No  proprio  estadoal  destinado 
ao  funccionamento  do  referido  quartel,  as  obras  de  reparações 
levadas  a effeito  ascenderam  a 5:000$00ü. 

Cadeia  de  Cantagallo  — As  obras  executadas  neste  pro- 
prio constaram  de  substituição  dos  soalhos,  biombos  e de  di- 
versos reparos.  Foram  gastos  11:017$000. 

msJíZsf  dePo!icif  em  Can}P°s  - Foi  feita  a reforma  da 

diversos  if.™"*  a™  d°  respec,rTO  Pre<iio»  bem  como  reparos 
«versos,  tem  sido  o montante  da  despesa,  de  14:139-$600. 

Hospital-Colonia  de  Psychopathas  de  Vargem  Alegre  — 

SlâcõTi;  3 qUaDtÍa  * 1:606?70°  diversos  reparos  e 
mstailaçoes  de  seis  para-raios. 

vada!? rffST*"  R,m!  VÍd/’  em  mCther°lJ  ~ As  obras  k- 

de  forros  e renara”"  813111  p*nturas>  fiações,  substituição 
P çao  geral.  A despesa  attingiu  a 8:500$0€0. 

de  reparacões^nh  Ferr?lra  da  Luz>  em  Miracema  — As  obras 
12*564^000  I07701  am"se  CODCluidas,  tendo  sido  despendidos 

cs  frírs- das  s“ 

das  ~ A 'ef°rma 


193 


Fórum  de  Cachoeiras  — Com  as  obras  dc  construeção  des- 
te edifício  foram  despendidos,  durante  os  dois  últimos  se- 
mestres, 24:620$000. 

Repartição  Central  de  Policia  — Ficaram  terminados  os 
seguintes  serviços : 


Construeção  de  um  pavilhão  sanitario 4:123-3000 

Reconstrucção  dos  xadrezes 15:200-3000 

Calçamento  da  area  interna  2:048-3000 


no  total  de  21:371-3000 


Bibliotheca  Publica  do  Estado  — Foram  despendidos  com 
a construeção  deste  edifício,  durante  o segundo  semestre  de 
1923,  17:3543000. 

Grupo  Escolar  de  Entre  Rios  — Foram  executadas  obras 
extraordinárias  da  construeção  deste  edifício,  e que  importa- 
ram em  11:4523600. 

Grupo  Escolar  de  Cachoeiras  — Com  a construeção  deste 
edifieio,  a despesa  effectuada,  durante  os  dois  últimos  se- 
mestres, elevou-se  a 24:1503000. 

Grupo  Escolar  de  Trajano  de  Moraes  — As  obras  de  cons- 
trucção  deste  prédio  ficaram  terminadas  em  1923,  tendo  sido 
o restante  das  despesas  de  12:8503000. 

Grupo  Escolar  de  Nova  Friburgo  — Para  a conclusão  das 
obras  de  construeção  deste  edifieio,  foi  empenhada  a quantia 
de  42:2203800,  no  decorrer  dos  dois  últimos  semestres. 

Casa  de  Detenção  — Com  o dispêndio  de  4:0503500,  foram 
realisados  diversos  serviços  no  respectivo  prédio,  os  quaes 
cómprehen deram  a substituição  do  piso  do  compartimento 
do  corpo  da  guarda. 

Força  Militar  — Foram  executadas  as  seguintes  obras: 

Assentamento  de  divisões  de  madeira  nos  com- 
partimentos do  prédio  da  Praça  Fonseca 

Ramos,  onde  vae  ser  installada  a adminis- 


tração 4:600-3000 

Aterro  no  quartel  do  esquadrão  3:9433800 

No  total  de  8:5433300 
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Campos 


Penitenciaria  — A montagem  de  um  transformador  um 
centro  telephomco  e concerto  do  portão  principal,  existiram ™ 
despesa  de  3:313$000.  1 ’ exl»,ram  a 

Palacio  da  Justiça  — Procedeu-se  á extincção  do  cupim  „ 
substituição  do  madeiramento  inutilisado,  serviços  estes  eme 
ascenderam  a 17:321$600.  q e 

Escola  Publica  de  Pedra  Branca,  em  São  Francisco  de 

n r C°m  ° dispendio  de  12:4451000  foram  executadas 
o ras  de  accrescimo  do  prédio  onde  funociona  esta  escola. 

Assembléa  Legislativa  - Os  concertos  da  cobertura  do 
edrftcio  onde  a mesma  se  acha  installada,  foram  levados  a 
effeito  com  o dispêndio  de  13:090f000. 

Prompto  Soccorro  — Os  serviços  de  adaptação  e modifi- 
caçao  do  prédio  onde  funcciona  este  departamento,  exigiram 
o dispêndio  de  14:400|000. 

Forum  de  Campos  — Com  a despesa  de  l:816$70O,  foram 
custeados  o fornecimento  de  uma  porta  de  ferro  e a eonfeccão 
ne  ld  mezzamnos  destinados  a este  edifício. 

. . GtrUP°  Bscolar  * Trajano  de  Moraes  — Além  dos  serviços 
11 :137$700S’  aS  °braS  de  accrescimo  effec‘“adas  montaram  a 

do  PubKca  de  lta°cára  — Foram  executadas  obras 

oe  melhoramentos  no  valor  de  3:110$800. 

nam  ^ ^erv?Ç°s  de  adaptação  de  um  prédio  ao  funccio- 

P^dltãS^1"0  ^ ~ ° “ da  - 


AGUA,  ESGOTOS  E ENERGIA  ELEGTRICA 

serviços  de  agua  e esgotos  de  Campos  foram  mantidos 
com  regularidade. 

A imprevista  estiagem  verificada  em  Setembro  e Outu- 
o u timos,  impoz  grandes  sacrifícios  ao  supprimento  de 
agua,  que,  no  entretanto,  foi  sempre  satisfeito. 

. A a??a  distribuida  foi  perfeitamente  clarificada  e attin- 
gin  a media  de  4.800.000  litros  diários.  0 numero  de  pennas 
elevou-se  a 3 409,  ou  sejam  mais  153  pennas  que  no  anno 
anterior,  dando  a média  de  1.408  litros  por  penna. 
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A rede  publica  foi  ampliada,  com  a construcção  de  mais 
1.089  metros  de  canalização. 

No  decorrer  do  Io  semestre  proximo  findo,  foram  cons- 
truídos mais  88  metros  dc  canalização  de  2”  e 345  de  1”,  ten- 
do sido  installadas  36  novas  pennas.  Em  igual  periodo  de 
tempo  foram  attendidas  76  ligações  domiciliares  de  esgotos. 

0 apparelho  “Clayton”  desinfectou  convenientemente  a 
rêde  geral  de  esgotos.  Nesta  foram  feitos,  nas  suas  diversas 
ramificações,  prolongamentos  que  attingiram  a 275  metros, 
com  canos  de  6”. 

A fabrica  de  ralos  fabricou  544  tampões,  além  de  445  re- 
ceptores de  cimento  moldado. 

Em  fins  de  Junho  do  anno  proximo  passado,  foi  concluí- 
do o assentamento  do  motor  “Diesel”,  de  40  H.  P.  Igualmente, 
foi  terminada  a construcção  de  um  deposito  de  oleo  combus- 
tível, com  capacidade  para  65.000  litros. 

A receita  geral  dos  alludidos  serviços  foi,  em  1928,  de 
578:432$000,  contra  a despesa  de  949:764$173,  incluida,  nesta 
ultima,  a montagem  do  motor  “Diesel”. 


A distribuição  de  agua  foi  de  1.054  litros  diários,  poi 
penna;  o numero  destas  foi  accrescido  de  21  ligações  novas, 
durante  o anno  findo. 

No  decurso  do  primeiro  semestre  foram  feitas  9 ligações 
novas . 

Com  o dispêndio  de  20:983$200,  foram  executados,  du- 
rante o anno  de  1928,  reparos  na  linha  adductora. 

Durante  o anno  de  1928  foram  feitas  25  ligações  novas 
cie  esgotos  e 45  de  luz,  e durante  o primeiro  semestre  proxi- 
mo passado  9 ligações  de  esgotos  e 36  de  luz.  Em  Fevereiro 
ultimo  foi  inaugurada  a Usina  de  Glycerio,  que  solucionou 
o caso  da  luz  e força  de  Macahé. 

A receita  desses  tres  serviços,  em  1928,  foi  de  113:801  §000, 
contra  a despesa  de  95:887^428. 

A rêde  do  abastecimento  de  agua  a esta  cidade  foi  ac- 
crescida  de  60  metros.  O numero  de  pennas  é de  445,  com  a 
distribuição  diaria  de  1.161  litros  por  unidade. 

Durante  o primeiro  semestre  do  corrente  anno  foram  fei- 
tas 4 ligações  de  agua  e outras  tantas  de  esgotos. 


Macahé 


Sáo  FIdella 


: WSTHiywWH  -np 
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Foram  adquiridos,  para  attender  a estes  serviços,  mn- 
nova  bomba  de  22  H,P.,  e um  transformador  de  15  KW*. 

A receita  montou  a 51 :09O$>3OO  e a despesa  attinffin  •) 
91:488|O06,  compreliendida,  nesta  ultima  cifra,  a acquisição 
e assentamento  da  nova  bomba  e do  motor  “Polar”,  de  25  H P 

*i&uVTiSirí-  °S  Serviç0s  d€  abastecimento  dagua  de  Miracema  decor- 
cema  reram  soffriyelmente,  durante  o anno  de  1928;  no  primeiro 

semestre  ultimo,  porém,  mantiveram-se  normalmente.  Neste 
ultimo  periodo  de  tempo  foram  installadas  6 novas  pennas 

tendo  ^sido  construídos  280  metros  de  rêde  de  2”  e 48  metros’ 
cIb  1 J 2 , 

Quanto  ao^  supprimento  de  agua  á cidade  de  Pádua,  a 
prolongada  estiagem  verificada  nos  primeiros  mezes  de  1928, 
se  ceando  as  fontes  de  captação,  manteve-o  em  condições  pre- 
cárias. Tal  situação,  comtudo,  não  perdurou  até  o primeiro 
semestre  do  corrente  anno,  quando  a existência  d’agua  nos 
mananciaes  pennittiu  distribuição  regular.  Foram  cortadas 

â n-fzZT  A '0taI  d°S  daU  servi?os  a réis 

^-.uo/ísodl)  e a despesa  elevou-se  a 30:514^800. 

BOm SSSí: ,ta-  Decorreram  normalmente  os  serviços  de  supprimento  de 
agua  a Bom  Jesus  de  Itabapoana.  A rêde  fni  ampliada,  com  o 
assentamento  de  mais  275  metros  de  canalização  de  1”  e 70 

1Q9«0S  * ^rocedeu_se  a 23  ligações  domiciliares,  em 

iy^5,  e I no  decurso  do  primeiro  semestre  ultimo. 

A distribuição  d’agua  foi  feita  na  média  de  826  litros  por 
penna,  quantidade  sufficiente  para  attender  ás  necessidades 
locaes,  attendendo-se  a que  não  ba  esgotos  a lavar. 

27-741$80OU  Se  3 reCdta  de  15:034$4°Ò’  contra  a despesa  de 


Os  serviços  de  força  e lüz  de  Trajano  de  Moraes  decoi- 
in.tnU*  C'Jln  i,a  ®umas  falhas,  devidas  não  só  á exiguidade  da 

” “T-  hy*°-e.lectri«a  como  a defeitos  das  linhas  de 
transmissão  e distribuição. 

- F?ram  ^struidos  8-560  metros  da  linha  de  transmis- 
Sf°  j im?a  i*  arraSern  capacidade  de  2.000  metros  qua- 
drados. As  ligações  executadas  subiram  a 25,  contra  17  des- 
ligações. 
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A receita  alcançou  9:590$4(H),  contra  a despesa  de  réis 
16:557^900. 

Nada  de  anormal  se  verificou  nos  serviços  de  força  e luz 
de  Magdalena.  A linha  de  transmissão,  assim  como  a de  dis- 
tribuição, estão  em  perfeitas  condições. 

A exiguidade  de  potência  existente,  de  60  H.P.,  justifica 
a necessidade  dc  nova  turbina,  para  melhor  attender  ás  exi- 
gências dos  estabelecimentos  industriaes.  Receita:  22:567§900. 
Despesa:  27:1803884. 

Foi  mantido,  com  toda  a regularidade,  o serviço  de  sup- 
primento  d’agua  á população  de  Pinheiro,  districto  do  muni- 
cípio de  Pirahy,  tendo  sido  attendidas  todas  as  exigências  do 
respectivo  serviço. 

Em  1928  a receita  importou  em  4:650$000  e a despesa  em 
3:8341800. 

O desenvolvimento  constante  deste  districto  do  município 
de  Parahyba  do  Sul,  onde  as  construcções  têm  augmentado 
consideravelmente,  reclama  maior  efficiencia  dos  serviços  de 
abastecimento  d’agua. 

A média  de  fornecimento  actual,  de  530  litros  por  penna 
em  24  horas,  já  não  attende  plenamente  ás  exigências  locaes. 

A renda  deste  serviço,  durante  o exercido  de  1928,  ãttin- 
giu  a 25:426$700,  sendo  23:3103000  de  taxas  de  penna  d’agua 
e 2:1163700  de  materiaes  e mão  de  obra.  A despesa  foi  de 
29:6133300.  '' 

Este  serviço  foi  no  corrente  anno  transferido  á Prefeitura 
de  Therezopolis  pela  quantia  de  400:0003000. 

A sua  receita,  em  1928,  foi  de  44:128$600,  contra  a des- 
pesa de  11:2243000,  dando  lugar  ao  saldo  de  32:9043600. 

PORTO  DE  NIGTHER0Y 

Os  trabalhos  de  construcção  do  porto  de  Nictheroy,  a car- 
go da  Commissão  Constructora,  têm  merecido  a attenção  do 
Governo,  em  virtude  do  desenvolvimento  que  trarão  á Capi- 
tal do  Estado,  quando  em  pleno  funccionamento,  os  serviços 
do  alludido  porto. 


Santa  Maria  Ma 
gdalena 


Pinheiro 


Entre  Rios 


Therezopolis 
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Por  uma  escriptura  publica  de  10  dc  Agosto  de  1928,  o 
Governo,  de  accordo  com  o respectivo  edital  de  concurrencia 
de  28  de  Maio  de  1928  e na  conformidade  do  que  faculta  u 
clausula  XIV  do  contracto,  approvado  pelo  Decreto  Federal 
n.  16.962,  de  24  de  Junho  de  1925,  arrendou  á Companhia 
Brasileira  de  Portos,  os  serviços  da  exploração  commercial  do 
porto  de  Nictheroy,  consistente  no  embarque,  desembarque  e 
armazenagem  de  mercadorias  nas  installações  do  mesmo  por- 
to e outras  obrigações  referidas  nessa  escriptura . 

. Peía  clausula  XLV  da  alludida  escriptura,  o Governo 
obrigou-se  a fazer  uma  emissão  de  apólices  até  o limite  de 
12.000: 000$000,  cujo  produeto  se  destinará,  exclusivamente, 
ao  pagamento  de  todas  as  despesas  de  pessoal  e material  e 
que  se  tornarem  necessárias  ao  acabamento  das  obras  não  sá 
do  porto  de  Nictheroy  como  também  do  de  Angra  dos  Reis. 

Diante,  pois,  dessa  clausula,  o Governo,  pelo  Decreto 

n de  27  ^ A^osto  de  ^28,  emittiu  12.000:000^000, 

em  24.000  apólices  do  valor  nominal  de  500f000  cada  uma| 
sendo  o typo  da  emissão  de  94  e juros  annuaes  de  8 °!°  pa- 
gáveis semestralmente,  em  31  de  Março  e 30  de  Setembro 
de  cada  anno  e a partir  de  31  de  Março  de  1929. 

O resgate  dessa  emissão  será  feito  annualmente  e dentro 
do  prazo  máximo  de  20  annos,  devendo  iniciar-se  em  V de 
utubro  de  1930,  por  compra  no  mercado  ou  por  sorteio.,  na 
quotajmmma  de  um  vigésimo  do  valor  nominal  da  alludida 


Pela  Conmnssão  Constructora  do  Porto  de  Nictheroy  foi 
empenhada  a despesa  total  de  38.635 :867$704,  desde  o inicio 
das  obras  isto  e,  em  7 de  Setembro  de  1924,  até  31  de  Agosto- 
do  eorrente  anno,  distribuída  pelas  seguintes  rubricas: 


Eventuaes 

Desapropriações  . 
Pessoal  ...... 

Material  .... 


466:8031633 

1.821:0991788 

6.481:4281841 

29.866:5351442 


DortoN*rnVjta1,  aIjm,daS  despesas  relativas  á construcção  do 
P . P opnamente  dito,  estão  incluídos  ontros  serviços,  tats 
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como  a demolição  da  ala.  direita  do  cdificio  do  quartel  da 
Força  Militar  e construcção  da  respectiva  fachada;  a cous- 
trucção  do  quartel  de  Cavallaria,  na  Alameda  São  Boaven- 
tura;  terraplenagem  e arruamento  nos  terrenos  do  Campo  do 
Ypiranga,  no  bairro  do  Fonseca;  a abertura  da  estrada  de 
accesso  ao  morro  de  São  Sebastião  e outros  trabalhos  de  ur- 
banização nos  terrenos  conquistados  na  enseada  de  São  Lou- 
renço . 

0 cáes  de  8 metros  está  inteiramente  concluído,  e,  tendo 
sido  inaugurado  officialmente,  em  21  de  Dezembro  de  1927,  o 
sageiros,  numa  extensão  de  cerca  de  13,00*,  attingindo,  assim, 
323,50  metros,  o que  dá  o desenvolvimento  de  435,50™,  cor- 
respondente ao  comprimento  total  do  cáes  de  8 metros  é em 
cuja  construcção  foi  despendida  a importância  global  de  réis 
2.426:1781774. 

O cáes  de  2 metros  encontra-se  com  a extensão  de  1.024,30 
metros,  no  valor  de  1.743:939$378,  e depende,  apenas,  para 
sua  conclusão  definitiva,  da  construcção  de  escadas  de  pas- 
sageiros, numa  extensão  de  cêrca  de  13, 00*  attingindo,  assim, 
o custo  total  da  muralha  do  cáes  do  porto  de  Nictheroy,  des- 
de o seu  inicio  até  a presente  data  e numa  extensão  total  de 
1.459,80*,  em  4.170:118fl52. 

Os  serviços  de  dragagem  da  bacia  de  evolução  da  ensea- 
da de  São  Lourenço  e dos  canaes  que  lhe  dão  accesso,  foram 
executados,  a principio,  pela  Sociedade  Anonyma  “Albetam” 
e depois  p«la  Companhia  Nacional  de  Construcções  Civis  e 
Hydraulicas,  e até  31  de  Agosto  findo,  o volume  total  draga- 
do attingiu  a 2. 874. 575,113  *3,  correspondendo  a uma  despe- 
sa de  10.390 :420$426,  ou  seja  ao  preço  médio  de  3$614  por 
metro  cubico,  e assim  discriminada: 


257 . 094,500  *3,  pela  Companhia  Nacional  de 
CoDstrucções  Civis  e Hydraulicas,  na  im- 
portância de  979:092|730 

2.617.480,613  *3,  pela  Sociedade  Anonyma  “Al- 

betam”,  na  importância  de 9.411 :327§€96 


jOs  serviços  de  desmonte  do  morro  da  rua  Dr.  Celestino 
•estão  paralysados  desde  o principio  do  corrente  anno;  toda- 
via as  obras  de  terraplenagem,  para  o aterro  da  enseada  de 
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São  Lourenço,  foram  executadas  com  o material  proveniente 
da  dragagem  acima  referida. 

Em  17  de  Outubro  de  1927,  foi  celebrado  um  contracto 
entre  a Commissão  Constructora  do  Porto  de  Nictheroy  e a 
Companhia  Constructora  Nacional,  para  a execução  dos  tra- 
balhos de  construcção  dos  canaes  de  drenagem,  de  concreto 

armado,  projectados  nos  terrenos  da  enseada  de  São  Louren- 
ço, sendo: 

a)  — 1.273  metros  de  canal,  de  secção  trapezoidal,  de  5 
metros  de  bocca,  pelo  preço  de  885$000,  por  metro  linear  de 
canal  inteáramente  prompto; 

k)  373  metros  de  canal,  de  secção  trapezoidal,  de  4 
metros  de  bocca,  pelo  preço  de  685^000,  por  metro  linear  de 
canal  inteiramente  concluído. 


Dando  cumprimento  a esse  contracto,  a Companhia  Cons- 
tructora executou  as  referidas  obras,  faltando  apenas  um  tre- 
cho de  cerca  de  240  metros,  que  se  acha  comprehendido  nos 
terrenos  em  litigio,  em  consequencáa  de  acção  judicial. 

A despesa  relativa  á coustrucção  dos  canaes  em  apreço 
attingiu  a quantia  de  1.278:014^097,  que  foi  devidamente  em- 
penhada pela  Commissão  do  Porto  de  Nictheroy. 

. ,°  trecho  de  cerca  de  240  metros  acima  referido,  não  foi 
ainda  concluído  em  virtude  de  estar  situado  em  uma  area 
litigiosa  e sobre  cuja  posse  contendem  o Estado  do  Rio  de 
Janeiro  e a firma  Lage  & Irmãos,  actualmente  gravada  com 
uma  acçao  de  manutenção  de  posse,  concedida  pelo  Juizo 
e era  a ecção  deste  Estado,  e em  gráo  de  appellacão  para 
o Supremo  Tribunal  Federal. 


Deante,  pois,  da  impossibilidade  de  concluir  os  serviços 
de  construcção  desses  canaes,  visto  não  ser  possível  prever,, 
em  approximadamente,  a época  em  que  poderá  fazel-o,  a 
Companhia  Constructora  Nacional  solicitou  ao  Governo  a re- 

do  contracto  e a restituição  da  cau- 
çao  de  100:000$000,  de  sua  propriedade,  e que  se  achava  de- 

trabalhos1105  C°^reS  Pu^^cos  Para  garantir  a execução  desses 


Nessas  condições,  o Governo  resolveu  rescindir  o referi- 
do contracto,  o que  foi  levado  a effeito  pelo  termo  de  resci- 
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são,  lavrado  em  8 de  Janeiro  de  1929,  entregando-se  á Com- 
panhia a mencionada  caução  no  valor  de  100:000^000,  fican- 
do, porém,  com  o compromisso  de  retomar  todas  as  obriga- 
ções do  citado  contracto,  desde  que  a possibilidade  do  re- 
inicio dos  serviços  respectivos  se  realize  na  vigência  do  seu 
contracto  de  6 de  Fevereiro  de  1926,  e referente  á construcção 
da  muralha  do  cáes  do  porto. 

Como  obras  accessorias  ao  cáes  do  porto,  acham-se  cons- 
truídos 2 armazéns,  de  22m  x 75m,  de  concreto  armado,  c para 
cuja  construcção  foi  empenhada,  até  31  de  Agosto  findo,  a 
quantia  global  de  1 . 128 :189$750,  ou  seja  564:094*870  por  ar- 
mazém, á razão  de  3428000  por  m=  de  area  coberta. 

O Decreto  Federal  n.  5.880,  de  28  de  Novembro  de  1928. 
creou  a Alfandega  de  Nictheroy,  autorizando  o Poder  Exe- 
cutivo a tornar  effectiva  sua  installação,  logo  que  estejam 
n repara  dos  os  armazéns  para  recebimento  de  mercadorias  e 
respectivo  cáes  de  atracação  para  navios  cargueiros  e trans- 
atlânticos, sendo  o quadro  do  respectivo  pessoal  modelado, 
em  tudo  que  lhe  fôr  applicavel,  pelo  da  Alfandega  de  Maceió. 
Nesse  Decreto,  o Governo  Federal  ficou  também  autorizado 
a abrir,  pelo  Ministério  da  Fazenda,  o credito  de  950:0008000 

n as  despesas  de  installação  e construcção  do  edifício  da 
Alfandega,  em  terrenos  que  foram  doados  pelo  Estado. 

Para  dar  cabal  cumprimento  a essas  obrigações,  o Go- 
verno do  Estado  não  tem  poupado  esforços  para  concluir  as 
obras  do  porto  de  Niictheroy,  e assim  é que  já  se  acham  in- 
teiramente promptos  os  dois  armazéns,  faltando  apenas  con- 
cluir uma  pequena  parte  da  muralha  do  cáes  de  2 metros  e 
outros  serviços  accessorios  e que  deverão  estar  ultimados 
até  o fim  do  corrente  anno,  com  excepção  apenas  dos  tra- 
balhos de  terraplenagem,  atraz  de  um  trecho  do  cáes  de  2 
metros,  e que  dependem  exclusivamente  dos  serviços  de 
dragagem,  em  execução. 

Quanto  á doação  dos  terrenos,  na  zona  do  porto,  ao  Go- 
verno Federal,  este,  em  virtude  do  Decreto  n.  5.605,  de  19 
de  Dezembro  de  1928  e por  encontro  de  interesses,  ficou 
autorizado  a ceder  ao  Estado  não  só  o immovel  situado  na 
Alameda  de  São  Boaventura,  no  Fonseca,  e que  serviu  de 
Quartel  da  13a  Companhia  de  Metralhadoras,  como  também 
a faixa  de  terreno  de  286  metros  de  frente,  por  46  metros  de 
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furídos,  na  mesma  Alameda,  e adjacente  aos  terrenos  já  de 
propriedade  do  Estado  e situados  no  Campo  do  Ypiran«a 
e como  compensação,  o Estado  do  Rio  de  Janeiro  cede  ao  Go  ’ 
verno  Federal  os  terrenos  necessários  á construcção  dos  edi- 
fícios para  Alfandega  e Delegacia  Fiscal. 

Tendo  em  vista,  pois,  essas  circumstancias,  o Governo 
do  Estado,  pela  Lei  n.  2.294,  de  7 de  Janeiro  de  1929,  au- 
torizou o Poder  Executivo  a fazer  doação,  á União  Federal, 
de  dois  lotes  de  terrenos  na  área  resultante  da  construcção 
do  porto  de  Nictheroy  e com  as  dimensões  necessárias*  á 
construcção  dos  prédios  ácima  alludidos. 

Os  terrenos  destinados  aos  edifícios  da  Alfandega  e De- 
legacia Fiscal  já  foram  delimitados,  estando  as  respectivas 
plantas  no  Ministério  da  Fazenda  paira  os  necessários  estu- 
dos, e dentro  em  breve  deverá  ser  approvado  o projecto  do 
prédio  da  Alfandega  e autorizada  a respectiva  construcção. 


PORTO  DE  ANGRA  DOS  REIS 

As  obras  do  porto  de  Angra  dos  Reis  estão  sendo  ataca- 
das ultimamente  com  maior  actividade.  As  dependencias 
em  que  estavam  uns  serviços  de  outros  retardaram  a exe- 
cução dos  respectivos  trabalhos.  Assim  é que  o terreno  ne- 
cessário as  construcções,  foi  obtido,  conforme  o plano  da 
Obra,  pelo  arrazamento  da  ilha  do  Barro,  aproveitando-se  o 
matenal  deste  arrazamento,  em  virtude  da  eonstruccáo  pré- 
via de  uma  muralha  de  pedra  secca  e de  um  dique"de  con- 
tensao.  Ja  se  acham  concluídos  estes  serviços,  restando  uma 
pequena  parte  da  ilha,  constituída  de  moledo  que,  consoante 
o piano  das  ohras  actuaes,  ficou  reservada  para  eonstruccáo 
utura  de  diques  de  contensão,  quando  o desenvolvimento 
.f"  exlJa  0 prolongamento  do  cáes.  Acham-se  con- 
CaeS,de  pedra'  um  de  ™ ms.  de  extensão  e 

driçfnc  a a ’ T ° es*e  de  pedra  ar™mada  por  escaphan- 
' desd'i  a base’  (P?e.em  mais  de  um  logar  ficou  a 8 me- 
de tevr?*0  a ™are  médla-  Fc(ram  desmontadas  120.000  m3. 

lt  ‘ màf^ra  6 T’ed0  da  ÍIha  d°  Barro’  seud0  feil«  c°m 

mlr  nTf  ° qUe  ádma  Teferido  e conquistados  ao 
mar  os  terrenos  necessários  á construcção  dos  armazéns  do 
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porto,  aos  depositos  de  carvão  e minério  e ás  construcçõcs 
de  grandes  silos  do  Moinho  Santista. 

Os  cáes  de  aço  projectados  para  o porto  acham-se  em 
construcção,  estando  bem  adeantados  os  trabalhos  que  deve- 
rão terminar  até  o fim  do  corrente  anno.  Estão  sendo  con- 
struídos de  empreitada,  havendo  o respectivo  empreiteiro 
arrematado  a obra  em  concurrencia  publica.  Estão  batidas 
as  estacas-pranchas  de  aço  na  extensão  de  250  ms.  dos  cáes 
para  atracação  de  embarcações  até  2 ms.  de  calado  em  maré 
minima.  Está  iniciada  a cravação  das  estacas  — pranchas  que 
formarão  o cáes  na  extensão  de  300  ms.  para  atracação,  em 
maré  minima,  de  navios  até  8 ms.  de  calado.  Esta  obra 
como  todas  as  demais  do  porto,  se  realizará  pelos  preços  do 
orçamento.  E’  este  o primeiro  cáes  de  aço  para  grande  ca- 
lado que  se  constróe  no  Brasil,  typo  constructivo  que,  além 
de  outras  vantagens  se  recommenda  pelo  reduzido  preço, 
que  não  excede  de  3:000§000  por  metro  lineaT. 

Já  foram  apresentados  ao  Governo  Federal,  at- 
tendendo  ao  disposto  no  contracto  de  concessão  do  porto,  os 
projectos  dos  armazéns,  que  uma  vez  acceitos,  permittirão 
as  immediatas  providencias  sobre  a compra  das  estrueturas 
e respectiva  montagem. 

Attendendo  ao  que  requereu  a S.  A.  Moinho  Santista* 
o Governo  resolveu  vender-lhe  fóra  da  zona  que  será  allan- 
degada,  uma  área  de  1.100  m2  para  construcção  de  grandes 
silos  para  trigo.  Esta  venda  foi  feita  por  contracto  em  con- 
sequência do  qual  se  obrigou  o comprador  a entrar  para  os 
cofres  do  Estado  com  a differença,  se  houver,  entre  o preço 
que  se  obtiver  em  concurrencia  publica  para  um  terreno 
visinho  e das  mesmas  dimensões,  uma  vez  concluídas  as 
obras  do  porto,  e aquelle  que  serviu  de  base  á venda  reali- 
zada, á razão  de  80§000  por  metro  quadrado. 

Deferiu  o Governo  a pretenção  do  Moinho  Santista  no 
interesse  de  incrementar  a exploração  do  porto  que  terá 
assim,  logo  que  fôr  inaugurado,  um  movimento  de  importa- 
ção, que  acarretará  o trafego  diário  de  um  comboio  de  5 va- 
gões de  trigo  na  estrada  de  ferro,  segundo  as  previsões  da 
própria  interessada. 
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OBRAS  DE  SANEAMENTO  00  ESTADO 


Autorisado  pela  Lei  n.  2.255  de  14  de  Janeiro  de  1928, 
o Governo  contractou  cóm  o engenheiro  Jeronyino  Teixeira 
de  Alencar  Lima,  em  17  de  Novembro  de  1928,  a administra- 
ção das  obras  de  saneamento  no  Estado,  especialmente  a 
serem  realizadas  nas  bacias  dos  rios  Macacu’,  Guapy,  Magé, 
Guaxindiba  e outras,  constantes  de  dragagens,  abertura  de 
canaes  de  drenagem  e dessecamento,  de  derivação  e recti- 
ficação  de  cursos  dagua  para  o saneamento  e irrigação  das 
baixadas  dessas  regiões  e aproveitamento  do  tenritorio  para 
colonisação;  da  construcção  de  uma  rêde  racional  de  estra- 
das de  rodagem  e de  navegação  fluvial  e bem  assim  de  ser- 
viços de  hygiene  e salubridade  publica  em  varias  cidades  e 
municípios  do  Estado. 


Pela  Deliberação  n.  165  de  5 de  Julho  p.  passado  foi 
creada  a Commissão  Fiscal  das  Obras  de  Saneamento  do 
Estado,  incumbida  da  fiscalisação  de  todas  as  obras  cons- 
tantes do  contracto  de  17  de  Novembro  de  1928 

Pelo  Decreto  n.  2.418  de  5 de  Julho  do  coirente  anno 
0 crediío  extraordinário  de  tres  mil  contos 
(3.000:000100)  para  atteuder  ás  primeiras  despesas  4000'. 
rentes  da  execução  dos  serviços. 

A Administração  das  Obras  de  Saneamento  ficou  oroa- 
nisada  com  escriptorio  central  em  Nictheroy  e com  diver- 
sas  secções  distribuídas  na  fôrma  abaixo: 

1.  Secção  — Macacu’. 

2. a  Secção  — Valença. 

3. a  Secção  — Rio  Bonito. 

4. a  Secção  — Campos. 

5. *  Secção  — Miracema,  Padua  e Cambucy. 

COin  nlen!  Ag-°St0  UltÍm0  qUe  Da  SeC«S°  de  Macacu’ 

SM?  efficiencia,  estão  sendo  atacados  os  serviços  de 

ba  e amCT°  ?°  Alcan‘ara’  affluen‘*  d°  ™ Guaxindi- 
prêhendída 17  ° ‘°P°g™phico  da  parte  com- 

de  node-em  ^ ^ ValI?s  dos  rlos  Guaxindiba  e Macacu’  afim 

de  saneamento  ff  a”  COm  <*  ^ completo, 

receber  Z - 7 3,116113  extenSa  reSiâo’  danada  a 
receber  um  serviço  intenso  de  colonisação. 
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Na  2.“  Secção,  em  Valença,  estão  promptos  os  projecto» 
de  abastecimento  de  agua  e de  esgotos  e sc  executa,  no  mo- 
mento, o primeiro  dellcs. 

Na  3a  Secção,  os  trabalhos  de  canalisação  do  rio  Bonito 
e de  dessecamento  do  vallu  a eíle  pertencente  estão  sendo 
atacados  com  regularidade,  o que  permittirá  em  breve  o sa- 
seamento  de  uma  zona  que  é a unica  parte  insalubre  em  todo 
o perímetro  urbano  daquella  cidade. 

Na  4a  Secção,  em  Campos,  pretende  o Governo  fazer  a 
protecção  da  cidade  contra  as  innundações  periódicas  do  Pa- 
rahyba,  adoptando  o projecto  do  engenheiro  Saturnino  de 
Britto  que  consiste,  em  sua  essencia,  na  construcçâo  de  di- 
ques e canaes  comprehendendo  a do  cáes  da  Lapa,  bem 
como  a dragagem  do  canal  Macahé  a Campos,  no  trecho  — 
Campos-Lagôa  Feia. 

Em  franca  normalidade  se  executa  a dragagem  do  tre- 
cho acima  referido  e estão  sendo  detalhados  diversos  pontos 
do  projecto,  que  a morte  daquelle  notável  engenheiro  não 
permittiu  ficassem  concluídos. 

Na  5S  Secção,  o abastecimento  dagua  de  Cambucy  esta 
concluído  e os  projectos  para  o mesmo  serviço  em  Mirace- 
ma  e Padua  aguardam  os  últimos  detalhes  para  entrarem 
em  execução. 


VIAÇÃO 


Após  as  occurrencias  do  anno  passado,  a Companhia  vem 
restaurando  o material  avariado,  de  tal  forma  que,  após  um 
breve  período  de  anormalidade,  foram  os  horários  restabe- 
lecidos. 

Presentemente,  acham-se  quasi  todas  as  linhas  em  desac- 
côrdo  com  o horário  das  barcas,  com  excepção  dos  bonds  de 
Canto  do  Rio  e Sacco  de  São  Francisco.  A modificação  feita 
nos  horários  nesse  sentido,  isto  é,  no  de  attenuar  o des- 
congestionamento da  Ponte  Central,  tem  dado  o resultado 
almejado,  não  mais  se  observando  a convergência  simultânea 
dos  bonds,  o que  além  de  inconveniente  para  a circulação 
da  Praça,  é incompatível  com  o accentuado  progresso  da 
cidade. 

A Companhia  Cantareira  está  completando  a duplicação 
das  linhas  na  rua  da  Conceição,  obra  essa  de  evidente  neces- 


Viação  electrica 
de  Nictheroy  e= 
São  Gonçalo 
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sidade,  dado  o movimento  que  caracteriza  aquclla  imnortan 
te  via. 


navegaçfto  en-  A licença  concedida  ao  Sr . Américo  Francisco  de  Almeida 

Co!,»para  0 es,abelecime"ío  de  um  serviço  de  transportes 
derai  marítimos  entre  Nictheroy  e a Capital  da  Republica  por  meio 

de  embarcações  modernas  e rapidas  foi,  a seu  requerimento 
transferida  á Companhia  Navegação  Guanabara,  mantida’ 
porem,  a condição  de  permanecer  a licença  dentro  dos  limi' 
tes  do  termo  assignado  pelo  mesmo  na  Prefeitura  Municiai 
de  Nictheroy  em  17  de  Janeiro  de  1928.  P 

A Companhia  em  apreço  submetteu  á approvação  do  Go- 
verno as  plantas  e os  estudos  referentes  ao  edifício  proie- 
ctado  para  a estação  de  Nictheroy,  0 que  ainda  se  acha  em 
estudos,  submettido  o assumpto  á audiência  da  Prefeitura  de 
Nictheroy,  directamen te  interessada  no  caso,  segundo  o con- 
tracto que  a respeito  de  tal  serviço  foi  por  ella  firmado 


Mavegação  sub-  T , 0„  , 

vencionada  -terminado  a 31  de  Dezembro  ultimo  o prazo  do  contracto 

assignado  entre  o Estado  e a Empreza  de  Navegação  Sul 
lummense,  foi  aberta  nova  concurrencia  publica  á qual  só- 

TeZ  p”Pareceu  es5a  mesma  Empreza,  cuja  proposta  foi  ac- 
eita. Em  consequência,  foi  firmado  novo  contracto,  para  o 
serviço  de  navegaçao  entre  os  portos  de  Mangaratiba  e Pa- 
y,  com  escalas  pelos  portos  intermediários  de  Abrahão  Ja- 
A,^a  dos  Reis  e Mambucaba.  A subvenção  para  tal 
effectuar  43ê-  * 48:00®?00f  annuaes  devendo  a ComDanhia 

ettectuar  48  viagens  redondas  mensalmente. 

. Con,lnua  a “The  Leopoldina  Railtvay  C*  Ltd”  sob  a 
vigência  do  termo  de  accôrdo  de  30  de  Abril  de  1927  secundo 

earâo  dTtarT^rf-35  T imp0rtandas  decorrentes  da  appli- 
daf  como  Te  s b * 10  % SObre  as  tarifas  a destina- 

truccão  e remmi  -°  augmeatc>  do  material  rodante,  cons- 
S rêde  reCOnStrucfao  de  estações,  melhoria  e prolongamento 

15  de  S:aít°;mTPre-  correspondente  ao  período  de 
3 591*5875890  C • ezembro  e já  apurada,  importa  em 
tinge, 'sS  6 "V"meIro  «rne.tra  do  corrente  anuo  at- 

652:844$600,  ainda  em  apuração. * C°mpanhia’  á somma  de 


T-eopoldina  Rail- 
way 
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O Governo  approvou  por  conta  da  taxa  de  10  % e no 
período  de  1 de  Julho  de  1928  a 31  de  Julho  do  corrente 
anno,  os  seguintes  serviços:  — Construcção  das  linhas  de 
accesso  á nova  estação  de  Nictheroy;  accrescimo  da  marquise 
na  estação  de  Nictheroy  e transporte  do  material  e constru- 
cção da  estação  de  Rio  Bonito  e modificação  de  traçado  das 
linhas  que  atravessam  a zona  urbana. 

Essas  obras  foram  approvadas  sob  condição  da  Compa- 
nhia apresentar  com  urgência  os  detalhes  e especificações  ne- 
cessárias ao  bom  andamento  dos  trabalhos. 

Foi  posto  em  trafego  no  decurso  do  mez  de  Fevereiro  o 
novo  carro-motor  para  inspecção,  cuja  acquisição  foi  feita 
de  conformidade  com  o orçamento  approvado  a 20  de  De- 
zembro de  1927. 

Durante  o ultimo  período  foram  approvadas  diversas 
propostas  de  reducção  de  tarifas  a titulo  provisorio  e em 
determinadas  zonas?  nos  termos  dos  Regulamentos  vigentes, 
entre  os  quaes  o que  baixou  com  o Decreto  n.  208  de  31  de 
Maio  de  1895,  e da  Lei  157  de  17  de  Novembro  de  1894. 


Continua  o Governo  a ser  representado  por  um  engenhei-  commjssSo  d9 
da  Directoria  de  Fiscalização  jimto  á Commissão  de  Ta-  Tarifas 
rifas  que  funcciona  na  Contadoria  Central  Ferroviária,  no 
Districto  Federal.  Por  esse  orgão  da  administração  federal, 
são  estudadas  todas  as  questões  attinentes  ao  trafego  mutuo 
das  estradas  a elle  filiadas,  bem  como  os  assumptos  que  di- 
gam respeito  á alteração  de  tarifas. 

Sob  a vigência  do  Regulamento  que  baixou  com  o De- 
creto n.  2.299  de  28  de  Fevereiro  de  1928,  acha-se  em  tra-  ^ígrlcoia6— eijS- 
fego  regular  o ramal  Ferreo-  Agrícola-Industrial  do  Engenho  dustr,aes 
Central  de  Laranjeiras,  de  propriedade  do  Sr.  Luiz  Corrêa 
da  Rocha  Sobrinho.  Em  Dezembro  do  anno  passado  o con- 
cessionário apresentou  ao  Governo  o horário  e as  tarifas 
actualmente  em  vigor 

ffmAf.S  Os.estudos  que  foram  referidos  na  ultima  Mensa-  Estpada  . _ 
*em,  foi  assignado  a Io  de  Março  deste  anno  o termo  de  ac-  «ar^Ferr° 

viffpm',en  ° ^s*ado  e essa  Estrada.  Em  consequência  da 

addidnn^  iT°;,  fÍC0U  estabeIecida  a cobrança  da  taxa 
1 de  10  % sobre  as  tarifas,  tendo  em  vista,  não  só- 
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mente  a unificação  das  mesmas,  como  também,  a necessidade 
de  melhoramentos  nos  transportes  da  zona  atravessada  nor 

Decorrente  do  termo  deverá  a companhia,  entre  outras 
obngaçoes,  proceder  ao  prolongamento  da  linha  até  Cabo 
* rio,  bem  como  a ^Ção  de  Araruama  a 'Rio  Bonito.  Outro- 
sim,  devera,  sem  onus  para  o Estado,  trazer  os  seus  trens  de 
passageiros  e de  cargas  á estação  e aos  armazéns  do  porto  de 
Nictheroy,  logo  que  sejam  inaugurados  os  serviços  da  Estra- 
da  de  Ferro  Leopoldina  na  nova  estação,  devendo  ser  esta- 
ecido  para  isso  um  trafego  mutuo  entre  as  duas  emprezas 
nda,  em  consequência  das  obrigações  contidas  n0  ter- 
mo, os  empregados  da  estrada  deverão  ter  os  seus  venci- 
mentos equitativamente  augmentados. 

A Estrada  procedeu  a obras  de  limpeza  e melhoramentos 
na  estaçao  inicial  em  Neves,  de  forma  a proporcionar  ao 
P hco  maior  conforto  e para  facilitar  a atracação  de  em- 

usr  áüsrs  do  ilitLT  apT  "âo  produziu  °°  anno  paSsa- 

Ferro  Maricá  e Q0,  Vlsto  Da°  íer  Sido  effectuado  tranqDOrte  aloimi  A P 

Lepoidina  Rali-  cadorias  durante  o anno  lransporte  algum  de  mer- 

way 


SERVIÇOS  DIVERSOS 

cucãoerCaf5°  dí  ‘erras  devoluias  ~ Continuam  em  exe- 

id“^T  r ra- -iâ  se  achI' 

mam  ma®fd?4m  H Jâ  ,lgUalmente  Marcados  som- 
m mais  de  400  Ha.  ou  sejam  4.000.000^2. 

de  58.707,500mrradOS  sfrviços  despendeu-se  a quantia 

pronrio  pstflHnoi  , °^ras  executadas  neste 

Lro  hvdra^fo  C°mprehe(ndera“  a instalJação  de  um  cur- 
mora  o resnerfK  T “Strucçao  das  dependencias  onde 

a 47:376»  ZeIad°r-  A deSpesa  Atuada  elevou-se 

evecutada  d°  G™p0  Escolar  NUo  Peí™ha  - Foi 

3:500$000  C0DstrucW  «m  a qual  foram  despendidos 


— 209  — 


Travessia  do  Rio  Pcirahyba,  em  Itatijaya  — Foram  man- 
tidos os  serviços,  tendo  sido  realizada  a despesa  de  4:900$. 

Regularisação  de  um  trecho  do  rio  MacaciT  — Com  estes 
serviços  foi  effcctuado  o dispêndio  de  3:990$500. 

Rectifíeação  e canalisação  do  Rio  Bonito  e seus  af fluen- 
tes — A despesa  feita  com  estas  obras,  durante  os  dois  úl- 
timos semestre,  foi  de  136:735$500. 

Núcleo  Colonial  da  Sodrêlandia  — Os  serviços  executa- 
dos durante  os  dois  últimos  semestres  constaram  de: 

Io)  Construcção  de  caminhos  para  passagem  das  tropas 
e preparação  dos  lotes  para  construcção  de  casas; 

2o)  Construcção,  transporte  e collocação  de  marcos  de 
cimento  armado  na  linha  divisória  das  Fazendas  São  Do- 
mingos e Monte  Cbristo.  As  despesas  montaram  

25:056$600  e 2:000^000,  respectivamente.  Acham-se  demar- 
cados 12  lotes  e promptas  10  casas  para  colonos. 

Muro  em  terreno  do  Grupo  Escolar  Visconde  do  Imbé, 
em  São  Francisco  de  Paula  — A despesa  effectuada  foi  de 
2:111$600,  estando,  terminadas  as  obras. 

Leituras  hydrometricas  e escalas  da  Commissão  de  Me- 
lhoramentos do  Rio  Parahyba  e Lagoa  Feia  — Com  estes 
serviços  foi  despendida  a quantia  de  6: 100§000. 

Montagem  do  escriptorio  da  Commissão  de  Obras  Novas 
de  Campos  — Da  consignação  concedida  para  este  fim,  fo- 
ram despendidos  nos  dois  últimos  semestres,  1:147$900. 

Fazenda  Modelo  Wencelau  Bello  — Com  o levantamento 
da  respectiva  planta  foram  gastos  696§00G. 

Instállação  hijdro  eléctrica  de  Macahé  e Ghicerio  — Fo- 
ram concluídos  os  serviços,  estando  a usina  em  pleno  func- 
cionamento.  A despesa  nos  dois  últimos  semestres,  foi  de 
587:039$900. 

Saneamento  de  Campos  — Com  estes  serviços  foram  des- 
pendidos, durante  os  dois  últimos  semestres,  40:134S040. 

Calçamento  da  Avenida  Beira  Rio  ( Campos ) — Estas 
obras  comprehenderam,  não  só  o calçamento  a parallelepi- 
pedos  do  trecho  entre  o Palace  Hotel  e a ponte  da  E.  F. 
Leopoldina,  como  a elevação  do  nivel  do  cáes  ácima  da  ma- 
xima  enchente.  Estão  sendo  ultimadas.  As  despesas  attingi- 
ram  a 145:928$900. 

Dragagem  do  Canal  de  Campos-Macahé  — Este  serviço 
leve  inicio  em  Junho  de  1928,  e,  vencidas  as  difficuldades  de 
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principio,  tem  proseguido  até  hoje.  No  pcriodo  de  tempo 
comprehendido  entre  Julho  de  1928  e Junho  de  1929,  foram 
dragados  816  m.  de  canal,  tendo  sido  extraindo  o volume» 
de  terra  de  21.950m3. 

A despesa  effectuada,  incluindo  a montagem  da  dra«a 
elevou-se  a 87:856$000.  & ' 


FORÇA,  LUZ,  VIAÇÃO  E TELEPHONES  DE  CAMPOS 

Attendendo  ás  reclamações  da  população  de  Campos 
contra  os  serviços  de  força,  luz,  bondes  e telephones  e á so- 
licitação do  Prefeito  Municipal  devidamente  autorizado  pela 
respectiva  Camara,  para  que  solucionasse  o momento- 
so e importante  problema,  resolveu  o Governo  encampar, 
como  ja  ficou  dito  em  Mensagem  anterior,  os  serviços  ur- 
anos  de  electricidade,  os  quaes  se  tornavam  dia  a dia  mais 
precários  e defficientes  para  as  necessidades  locaes,  preiu- 
dicando,  desfarte,  o desenvolvimento  e progresso  dum  cen- 
tro de  grandes  possibilidades  industriaes  e económicas. 

Apoiado  na  Lei  1.783  de  31  de  Dezembro  de  1921  foi 
expedido  o Decreto  n.  2.316  de  23  de  Abril  de  1928,  e assim, 
levantada  a penhora  executada  contra  a Prefeitura,  dos 
bens  pertencentes  aos  serviços  de  electricidade  em  Campos, 
a,  escr'pt"ra  de  24  de  Abril  de  1928,  pela  qual  a 

tos  liH  .transfenu  ao  Estado  todos  os  bens,  onus  e direi- 
• en.es  ao  serviço  em  questão.  Essa  escriptura  foi 
mtegralmente  na  Mensagem  de  1928,  pags. 

do  deS‘a  ífcriP‘ura'  Pearam  á propriedade 

do  Estado  todos  os  serviços  de  electócidade  em  Campos. 

depositário  f a—0] d?  j928  receheu  0 Governo,  das  mãos  do 
Só  N t0d°  °caCerV°  dOS  ^viços,  estado 

mas  em  cnmn  S !aVa  ° Governo  o onus  que  assumira, 
doQa™ i°Z-DSaÇa°'  Síia  tambem  <ne  não  poderia  aban- 
das  evento lidaT  P°V°  de  ‘a°  plrospero  municipio  á mercê 
na  imnossibflfdad^ v,ez  ^ a Prefeitura  se  declarara 
não  Srtl  ™ rT  - f 3 dfffferfdade,  caso  o Estado 
ST  ” 3 SOlDÇ5°  d°  PaIPitaa‘e  problema. 

melhorados  sem' vS^facro61 têmp°  foram  e"CS 

sar  Jucro,  por  isso  que  foi  reduzido  im- 
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inediatamente  o preço  do  kw.  de  1$200  para  1$000,  ten- 
do-sc  cm  mira.  tão  sómente,  o desenvolvimento  e progresso 
de  Campos. 

Atacaram-se  desde  logo  os  pontos  que  mais  careciam 
de  reparo,  especialmente  a reforma  de  urgência  reclamada 
pela  usina  thermo  electrica. 

Usina  thermo  electrica  — Fizeram-se  os  concertos  in- 
dispensáveis no  motor  Diesel,  que  se  achava  impossibilida- 
to  de  trabalhar  por  estar  com  um  embolo  fendido;  repa- 
rou-se e ajustou-se  o motor  Bolinder  e montou-se  um  grupo 
Deutz  motor-gerador  de  50  H.  P.  para  accionar  as  machi- 
nas  da  officina. 

llluminação  publica  — Iniciou-se  também  a reforma  da 
illuminação  publica,  substituindo-se  pinos,  fios,  isoladores, 
cruzetas,  braços  e collocaram-se,  immediatamente,  mais  de 
500  lampadas  nas  vias  publicas. 

Illuminação  particular  — A rêde  de  illuminação  parti- 
cular e força  motriz  mereceu  também  especial  attenção. 
Nella,  além  da  substituição  de  isoladores,  fios,  cruzetas, 
pinos,  etc.,  mudaram-se  muitos  postes  já  inteiramente  car- 
comidos e puzeram-se  em  circuito  muitos  transformadores, 
encostados  nas  officinas,  por  se  acharem  queimados,  e depois 
de  reformados  e enrolados  nas  próprias  officinas. 

Carris  — Os  bondes,  em  numero  insufficiente  para  at- 
tender  o serviço  de  viação  urbana,  achavam-se  em  condi- 
ções precaríssimas.  Delles,  tres  encontravam-se  encostados 
nas  officinas,  e um  completamente  inutilisado.  Em  pouco 
tempo  estavam  em  trafego,  já  reparados,  os  três  encostados 
e,  mais  tarde,  aproveitando-se  sómente  a ferragem  do  que 
se  achava  inutilizado,  construiu-se  um  carro  motor  inteira- 
mente novo,  que  está  prestando  serviço  desde  7 de  Setem- 
bro do  anno  proximo  passado.  Todos  os  motores  dos  bon- 
des foram  reparados  e em  quasi  todos  substituídos  os  in- 
duzidos, depois  de  concertados  e enrolados  nas  officinas. 
Foram  collocadas  rodas  novas  em  todos  os  carros  motores, 
com  excepção  de  dois;  reparadas  e apertadas  as  carro- 
ceries. 

Ma  permanente  — Tem  sido  toda  reparada  e,  em  muitos 
trechos,  elevado  o grade  para  evitar  a immersão  das  linhas 
na  época  da  chuva.  Foram  substituídos  mais  de  5.000  dor- 
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mentes,  asscntaram-se  cruzamentos  novos  e toda  linha  foi 
consolidada  com  pedra  britada.  Mudaram-se  trilhos,  talas 
de  juneção  e foram  collocados  mais  dois  desvios  para  faci- 
lidade do  cruzamento  de  bondes  em  beneficio  do  horário. 

Linha  Troleij  — Tem  sido  conservada  e nella  colloca- 
dos novos  isoladores,  garras  e retirados  de  muitos  pontos 
pedaços  de  corda  que  a sustentavam.  Pelo  exposto,  verifi- 
ca-se que  o Governo  não  tem  poupado  esforços  para  melho- 
rar os  serviços,  tendo  contribuído  também,  nas  ruas  remo- 
deladas pela  Prefeitura,  para  o embellezamento  da  cidade 
mudando  postes,  modificando  linhas,  etc. 

Tudo  isto  tem  concorrido  para  um  apreciável  augmen- 
to  de  despesa,  porém  os  melhoramentos  e reforma  das  in- 
stallações  e material  já  começam  a produzir  effeito  e assim 

é que  a receita  tem  sido  sempre  superior  á despesa  de 
custeio. 


Transferencia  dos  serviços  — Não  obstante  tudo  isto 
entendeu  o Governo  que,  para  maior  beneficio  de  Campos 
e notadamente  de  suas  industrias,  deveria  transferir  os  ser- 
viços a uma  companhia  idónea,  especialista  no  assumpto, 
mediante  condições  impostas  para  melhor  attender  os  in- 
teresses do  publico  e do  Estado,  sem  negar  justas  vantagens 
a quem  os  pretendesse. 


Foi  assim  que,  pelo  termo  de  accôrdo  feito  entre  o Es- 
tado e a Companhia  Telephonica  Brasüeira,  transferiu 
aquelle  a esta  os  serviços  de  telephone,  como  adeante  se  lê: 
R„  o*™0  de  fCCOrdo  pel°  inal  a Companhia  Telephonica 

SEsrssi”"-  - 

Dezembro^^f^6  C°“  ° contracto  * vinte  e dois  de 
o Govmvv»  T novecentos  e vinte  e dois  firmado  entre 

Irn  TJ  V 9°mpanlua  Telephonica  Brasüeira  e tendo 
n“o  da  Cid  nanfeoenCÍa  para  0 Estado  d°  serviço  telepho- 
de  Abril  de  a P°S’  P<Xr  escriptura  de  vinte  e quatro 

despacho  d„  P 6 ™te  e oito  bem  assim,  por 

cretario  de  Jose  Pl°  Borg6s  de  Castro,  Se- 

vinte  e oito  ^ ^ CUltUra  6 0bras  Publicas,  de 

rterL  d°  ie  ím4°’  maadand«  lavrar  o presen- 

fLm  ^tabewTd  ° Estado  e a ~ Companhia, 
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Primeira  — A Companhia  Tclcphonica  Brasileira  pa- 
nará, ao  Estado,  no  acto  da  assignatura  deste  termo,  a im- 
portância de  Rs.  120:000*000  (cento  e vinte  contos  de  réis) 
pela  transferencia  que  este  lhe  faz  do  actual  serviço  teie- 
phonico  da  cidade  de  Campos. 

Segunda  — O Estado  fará  entrega  á Companhia  cia 
actual  rede  telephonica  dentro  do  prazo  de  30  dias,  contados 
a partir  da  data  da  publicação  do  presente  termo,  com  o re- 
gistro do  Tribunal  de  Contas. 

o 0 

Terceira  — A Companhia  se  obriga  a concluir  a con- 
strucção  da  rede  local  com  as  respectivas  mesas  de  ligações 
para  mil  linhas,  no  prazo  de  trinta  mezes  a contar  da  data 
da  assignatura  do  presente  termo,  bem  como  a empregar 
na  mesma  o sysíema  de  circuitos  metallicos  na  zona  urba- 
na, adoptando,  na  mesma,  apparelhos  de  typo  moderno. 

Quarta  — Emquanto  não  estiver  installavdo  e em  func- 
cionamento  o systepia  novo  de  telephones,  a Companhia  se 
obriga  a manter  a actual  rêde,  executando  o serviço  da  me- 
lhor fórma  possivel. 

Quinta  — Uma  vez  em  funccionamento  o systema  novo 
de  telephones,  a Companhia  retirará  e entregará  ao  Estado, 
no  local  que  fôr  por  este  designado,  na  cidade  de  Campos, 
todos  os  materiaes  empregados  e referentes  ao  serviço  tele- 
phonico  existentes  na  data  da  assignatura  deste  termo, 
que  são  de  propriedade  do  Estado. 

Sexta  — A Companhia  fornecerá  gratuitamente  para  o 
serviço  exclusivo  do  Estado  e da  Prefeitura,  respectivamen- 
te cinco  e dez  telephones  installados  em  suas  Repartições, 
bem  como  installará,  mediante  requisição  com  abatimento 
de  cincoenta  por  cento  no  preço  da  assignatura  e sómente 
dentro  da  cidade  de  Campos,  até  quinze  e trinta  telephones 
para  serem  utilisados  em  serviço  do  Estado  e da  Prefei- 
tura. 

Os  numeros  desses  apparelhos  serão  augmentados,  em 
cada  caso,  proporcionalmente  ao  excedente  de  cinco  mil 
linhas,  da  respectiva  rêde  e na  razão  desses  numeros  para 
cada  grupo  de  cinco  mil  addicionaes. 

Sétima  — Com  assentimento  e approvação  da  Camara 
Municipal  de  Campos,  nos  termos  da  Deliberação  numero 
trezentos  e setenta,  sanccionáda  pelo  Prefeito  a quinze  de 


— 214  — 


Setembro  de  mil  novecentos  e vinte  e oito,  fica  a Companhia 
Telephonica  Brasileira  isenta  do  pagamento  de  todos  os  im- 
postos municipaes  presentes  c futuros  durante  a vigência  do 
contracto  de  22  de  Dezembro  de  mil  novecentos  e vinte  de 
dois. 


Oitava  — A execução  dos  projectos  de  installações  dos 
serviços  telephonicos  nas  ruas,  estradas  e praças  publicas, 
aos  termos  do  paragrapho  unico  da  Deliberação  numero 
trezentos  e setenta,  ja  referida,  depende  de  prévia  annuen- 
cia  do  Executivo  Municipal,  que  os  julgará  do  ponto  de 
vista  da  segurança  e conveniência  collectivas,  de  confor- 
midade com  as  clausulas  vigésima  sexta,  vigésima  sétima, 
vigésima  oitava  e vigésima  nona  do  contracto  de  22  de  De- 
zembro de  mil  novecentos  e vinte  e dois,  lavrado  com  o Go- 
verno do  Estado. 


Nona  — A Companhia  installará,  em  locai  designado 
pelo  Governo  do  Estado,  um  grupo  do  serviço  telephonico 
automático  para  demonstração  de  sua  vantagem  e,  no  caso 
de  ser  o systema  preferido  ao  actual,  a tabella  dc  preeo  será 

“?  POTa  35  daSSeS  de  commere>°  e as  profissões 
4681000  (quatro  centos  e sessenta  e oito  mil  réis)  por  anuo 

Para  as  residências  particulares  324$000  (trezentos  e vinte  e 
guatro  mil  reis)  por  anno.  b)  Para  as  linhas  destinadas  ao 
nso  conjuncto  de  mais  de  um  assignante:  si  de  classe  de 
commercio  e profissões  (por  apparelho)  374$000  (trezentos 

- r 1 qUatr°  rélS)  P°r  anno-  Si  de  residências  par- 
tósl  nm  (P°r  2603000  (duzentos  e sessenta  mií 

nrãlo  d , a-  demonstra?S°  será  realizada  dentro  do 

dentro  ^ * ° Governo  d«ridirá  da  preferencia 

sente  teto  * ‘Ud°  3 C°n'ar  da  da)a  d°  P- 

almeft TZ  C°mpanllia  Se  0bri«ará  a recolher  annu- 

atontadas  , (d0nEStad0’  em  preStap5es  semestraes  e 
as  desnets  d T r d<L 1:0003000  conto  de  réis)  para 

refere  o presenteiem^  “«sim  e“£fda  "sera^au' 

srs&ir0*  (um — - ~> pa— da  Sr 

cia  ao  T Para  todos  05  feitos,  em  referem 

serviço  telephonico  do  município  de  Campos,  inclu- 
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sivc  no  tocante  aos  prazos  cia  concessão,  ficam  cm  vigor 
todas  as  clausulas  e disposições  do  contracto  de  vinte  c dois 
de  Dezembro  de  mil  novecentos  e vinte  e dois,  não  alteradas 
pelo  presente  termo.  Vão  transcriptos  os  talões  da  Recebe- 
doria de  Rendas  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  dos  teores  se- 
guintes: Numero  vinte  e cinco  — Rendas  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro  — Segunda  Secção  da  Directooia  da  Receita  — 
Exercicio  de  mil  novecentos  e vinte  e oito,  120:000$000  (cen- 
to e vinte  contos  de  réis)  A fls.  do  livro  de  Receita  fica 

debitada  ao  fiel  da  Segunda  Secção  a quantia  de  Rs 

120:000$000  (cento  e vinte  contos  de  réis)  que  pagou  a Com- 
panhia Telephonica  Brasileira  nos  termos  da  condição  pri- 
meira do  termo  de  acordo  a ser  assignado  nesta  data  entre 
o Estado  e a referida  Companhia  e relativa  á transferen- 
cia do  serviço  telephonico  de  Campos,  do  Estado  á Compa- 
nhia. Nictheroy,  Io  de  Outubro  de  1928.  Recebi  em  Io  de  Ou- 
tubro de  1928.  Pelo  fiel  — T.  Costa  — O Official  — A.  Sei- 
xos Junior,  n.  18  — Rendas  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  — 
Segunda  Secção  da  Directoria  da  Receita.  Exercicio  de 
1928  — 144$300  (cento  e quarenta  e quatro  mil  e tresentos 
réis).  A fls.  do  livro  de  Receita  fica  debitada  ao  Fiel  da 
Segunda  Secção  a quantia  de  144|04o  (cento  e quarenta  e 
quatro  mil  e quarenta  réis)  digo  trezentos  réis  que  pagou 
a Companhia  Telephonica  Brasileira  pelo  imposto  respe- 
ctivo ao  sello  por  verba,  nos  termos  do  artigo  vinte  e qua- 
tro numero  tres  do  Regulamento  do  Sello,  de  um  termo  de 
accôrdo  assignado  hoje  no  valor  de  120:000^000  (cento  e 
vinte  contos  de  réis)  isento  dos  dez  por  cento  conforme  cir- 
cular numero  nove  de  dezeseis  de  Maio  de  mil  novecentos 
e vinte  e oito.  Pelo  Fiel  T . Costa  — O Official  — J.  Torres. 
E para  firmeza  lavrou-se  em  primeiro  de  Outubro  de  mil 
novecentos  e vinte  e oito  o presente  termo  que  vae  assigna- 
do pelo  Sr.  Dr.  Director,  pelo  representante  da  Companhia 
e pelas  testemunhas,  sendo  escripto  por  mim  Adhemar  Fer- 
reira Lassance,  Auxiliar  Estagiário  desta  Directoria  de  Fis- 
calização. Aurélio  Lopes  Domingues,  Director  — C.  A.  Syl- 
vester  — Stéphane  Vannier  — Nilo  Vai.  Tribunal  de  Contas 
do  Estado  do  Rio  de  Janeiro.  Registre-se.  Sala  das  Sessões 
do  Tribunal.  Nictheroy,  4 de  Outubro  de  1928.  — AgnelTo 
Geraque  Collet,  Macedo  Torres,  Avelino  de  Andrade,  Victor 
Manuel  Vieira  da  Cunha.  P.  F.  F. 
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Em  seguida,  pela  Lei  n.  2.294  de  7 de  Janeiro  de  1929 
ficou  o Poder  Executivo  autorizado  a transferir  o serviço 
de  electricidade  de  Campos  á companhia  ou  empreza  idô- 
nea especialista  no  assumpto.  Estribado  nesta  lei,  mandou 
o Governo  que  se  publicasse  um  edital  para  transferencia 
dos  serviços  de  electricidade  de  Campos,  bens  e installações 
a quem  melhor  satisfizesse  as  condições  no  mesmo  prescri- 

edlta1’  eSÍá  Pul>licado  no  boletim  do  Expediente 
Ullicial  do  dia  9 de  Fevereiro  de  1929. 


Publicado  este  edital  durante  o tempo  legal  e não  tendo, 
no  dia  da  abertura  das  propostas,  comparecido  nenhum  li- 
citante, a junta  designada  para  tal  fim  encerrou  a concur- 
rencia,  lavrando  parecer  em  que  opinava  pela  concessão  de 
maiores  vantagens  aos  interessados,  o que  levou  o Governo 
a,  em  edital  publicado  no  boletim  do  Expediente  Official 
do  dia  9 de  Abril  de  1929  modificar  as  clausulas  2a,  3a,  4a,  7a 
10%  15a  e 16a  do  primitivo  edital  de  9 de  Fevereiro. 

Como  ainda  desta  vez  não  tivesse  comparecido  nenhum 
licitante,  a commissão  julgadora  das  propostas  encerrou  a 
concurrencia  no  dia  e hora  marcados. 

Dado  o exposto,  deliberou  o Governo  explorar  os  ser- 
viços em  questão,  apparelhando-os  e melhorando-os  para, 
mais  tarde,  transferil-os,  si  possivel,  salvaguardando  os  in- 
teresses do  publico  e do  Estado  e com  maiores  possibilida- 
des para  os  interessados. 


Para  tal  fim,  utilizou-se  o Governo  da  opção  que  o Es- 
tado tinha,  conforme  escriptura  de  24  de  Abril  de  1928,  rea- 
lizando a encampação  da  usina  hydro-electrica  de  Tombos 
do  earangcda,  e respectiva  linha  de  transmissão  de  proprie- 
dade  da  eompanhia  Brasileira  de  Tramways,  Luz  e Força, 
e facto,  uma  vez  que  o Governo  tinha  chamado  a*  si 
soluço  do  problema  da  energia  electrica  de  Campos, 

finitiVa413  deKar  * reSOlveI"°  de  uma  maneira  cabal  e de- 


i ®nt''etanto-  sómente  seria  viável  quando  fosse 

de  propriedade  do  Estado  a usina  geradora  e linha  de  trans- 

Brasileira°d  1 t°  que’  a energia  comPrada  á Companhia 
de  M de  Ah'-!  LUZ  6 F°rÇa  da  citada  escriptura 

Braseira  de  T ”í°  $Ó  OTa  °nerosa’  como'  P™cW 

brasileira  de  Tramway,  Luz  e Força  por  força  da  citada 

escriptura  de  24  de  Abril  de  iq o*  n5n  . 9 a Clt 

cie  192o,  nao  so  era  onerosa,  como. 


príncipaljmcnte,  má  e defficicntc  para  as  necessidades  de 
Campos. 

Impunha-se,  portanto,  a encampação  da  usina  de  Tom- 
bos e da  respectiva  linha  de  transmissão,  para  que  o Go- 
verno levasse  a termo  a tarefa  que  assumira,  alcançando, 
desfarte,  o pbjectivo  de  attender  ás  justas  reclamações  dos 
campistas. 

Convenientemente  estudado  o assumpto,  foi  expectido  c 
Decreto  n.  2.414,  de  8 de  Junho  de  1929,  pelo  qual  ficou  o Go- 
verno autorizado  a emittir  25  mil  contos  em  apólices. 

Com  o objectivo  de  dar  fiel  cumprimento  ao  program- 
ma  estabelecido,  foi  mandado  organizar  o projecto  e respe- 
ctivo orçamento  para  remodelação  completa  dos  serviços  e 
installações,  de  fórma  a se  poder  dar  a Campos  um  bom 
serviço  de  electricidade,  e de  fórma  a ficar  o municipio  do- 
tado de  um  dos  principaes  factores  para  seu  desenvolvimento 
e expansão  economica. 

Convem  notar  que  a acção  do  Governo,  neste  sentido, 
já  se  tem  feito  sentir  beneficamente,  por  isso  que  os  serviços 
de  força  e luz  estão  muito  melhorados,  facto  este  que  se  evi- 
dencia não  só  pela  opinião  unanime  dos  que  moram  ou  pas- 
sam por  Campos,  como  também  pela  ausência  do  clamor 
da  população,  outróra  constante. 

A execução  do  projecto  acima  alludido,  está  de- 
pendendo, tão  sómente,  dos  pareceres  dos  engenheiros 
encarregados  do  serviço,  e subsequente  approvação,feito  o 
que,  será  ordenado  o ataque  dos  trabalhos  e,  em  pouco 
tempo  mais  ter-se-ha  düsponivel  em  Campos,  3.000  kw. 
ao  envez  de  480  kw.  actualmente  existentes. 

Não  obstante  isto,  desde  Junho  que  o Estado  assumiu 
a direcção  da  usina  de  Tombos  e,  dahi  para  cá,  tem  melho- 
rado suas  installações  e linha  de  transmissão,  estando, 
também,  já  reformadas  radicalmente  as  duas  turbinas  que 
accionam  os  geradores  da  usina. 

A escriptura  pela  qual  o Estado  adquiriu  a usina  de 
Tombos  e respectiva  linha  de  transmissão  é a que  se  segue: 

LIVRO  78  — FOLHAS  12 

Escriptura  publica  de  desistência  de  direitos  de  venda  da 
Usina  Eléctrica  de  Tombos  de  Carangola  e da 
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linha  de  transmissão  de  energia  electrica,  dire- 
cta, entre  a usina  de  Tombos  e a suh-estação  de 
Campos  e outros  pactos  que  entre  si  fazem,  de 
um  lado,  a Companhia  Brasileira  de  Tramway, 
Luz  e Força,  como  proprietária  outorgante  vende- 
dora, e de  outro  lado  o Estado  do  Rio  de  Janei- 
ro como  outorgado  comprador,  na  fórma  abaixo: 


Saibam  quantos  esta  escriptura  publica  virem  qUe  no 
anno  do  nascimento  de  N.  S.  Jesus  Christo  de  mil  novecen- 
tos  e vinte  e nove,  aos  dez  dias  do  mez  de  Junho,  nesta  cida- 
de de  Nictheroy,  capital  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  em  car- 
tono, perante  mim  tabellião,  compareceram  partes  entre  si 
justas  e contractadas,  outorgantes  e outorgados,  de  um 
lado,  a Companhia  Brasileira  de  Tramway,  Luz  e Forca 
com  séde  na  Capital  Federal,  á Praça  Floriano  numero’ 
sete,  segundo  andar,  representada  neste  acto  pelo  seu  Di- 

7ÍVa.ldÍ  Ldte  RÍbeÍr0’  6 de  outro  lado  o 
p “ ^ de  Janeiro,  representado  pelo  Procurador  da 

Fazenda  do  Estado,  Doutor  Horacio  José  de  Campos  devi- 
damente autorizado  pela  portaria  numero  cincoenta  ’e  oito 
de  dez  do  mez  e anno  correntes,  do  Secretario  das  Finanças! 
que  fica  archivada  e registrada  neste  cartorio;  todos  de  mim 
taheUiao  conhecidos  e das  testemunhas  abaixo  nomeadas  e 
assignadas  também  minhas  conhecidas  do  que  dou  fé,  bem 
como  de  me  haver  sido  nesta  data  distribuída  a presente  E 
perante  as  mesmas  testemunhas,  pelos  outorgantes  e reci- 

ori  :r ",  Trgad0S  “e  f0i  dit0:  Que  devidamente  au- 
, • , pel®  L“  numero  mil  setecentos  e oitenta  e tres,  de 

F , JJ  efmr,<?e  ®ezembro  de  mil  novecentos  e vinte  e um,  o 
oo  Rio  de  Janeiro,  por  escriptura  publica,  lavra- 
da em  vinte  e quatro  de  Abril  de  mil  novecentos  e vinte  e 
oito  em  notas  deste  cartorio,  livro  setenta  e um,  folhas  no- 

Tram  6 °9  con*rac^ou,com  a 'Companhia  Brasileira  de 

ca  nTa  ys’  Luz  -e  F°rça  ° fomedmento  de  energia  electri- 
Estadn  ° SUpp™nent0  de  1ue  necessitavam,  os  serviços  do 

d^entos  e C , 6 mUnÍCÍpÍ°  de  Campos-  Pel»  preco  de 
doTa  nht  sessenta  reis  (260  réis  o kilowatt-hora)  medin- 

stalfedos  em  rf  * ’ e”  aPParett°  da  Companhia,  in- 

este  fim  -nrpr*  mp°S?  em  sa*a  especialmente  destinada  a 
5 P Ç0  cstc  caIculado  para  um  factor  de  potenda 
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cgual  a 0,8  (.oito  décimos),  mediante  a garantia  de  um  con- 
sumo  minimo  liquido  mensal  de  Rs.  72:471^100  (sen tenta  e 
dois  contos,  quatrocentos  c setenta  e um  mil  e cem  réis), 
que  seria  pago  pelo  Estado  do  Rio  de  Janeiro  até  o dia  dez 
dc  cada  mez  seguinte  ao  vencido.  Que  tendo  a Companhia 
Brasileira  de  Tramway,  Luz  e Força  outorgado  ao  Estado 
do  Rio  de  Janeiro,  pela  referida  escriptura  de  vinte  quatro 
de  Abril  de  mil  novecentos  e vinte  e oito,  opção  dentro  de 
doze  mezes  daquella  data,  para  o mesmo  Estado  encampar 
a linha  de  transmissão  directa  entre  a Usina  de  Tombos  e 
a sub-estação  de  Campos,  e a referida  usina  electrica  de 
Tombos  com  todos  os  machinismos,  installações  e obras  de 
alvenaria  nella  existentes,  pelo  preço  certo  e liquido  de  dez 
mil  contos  de  réis  (10.000:000f000)  e obrigando-se  a rece- 
ber o preço  em  apólices  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  emit- 
tidas  para  esse  fim  e outros  pactos,  constantes  da  mesma 
escriptura,  elles  outorgantes  e reciprocamente  outorgados 
accordaram  lavrar  o presente  contracto,  que  passará  dóra 
avante  a regular  todas  as  suas  relações  jurídicas  sob  as 
clausulas  e condições  seguintes,  extincto  assim  o contracto 
de  vinte  e quatro  de  Abril  de  mil  novecentos  e vinte  e oito, 
atraz  citado,  lavrado  em  notas  deste  cartorio:  Primeira  : 

A Companhia  Brasileira  de  Tramway,  Luz  e Força  trans- 
fere por  venda  como  transferido  e vendido  tem  por  esta 
escriptura  , ao  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  as  seguintes  pro- 
priedade: Usina  Electrica  de  Tombos  do  Carangola,  com- 
prehendendo  a casa  de  machinas  com  duas  unidades  de  dois 
mil  cavallos  cada  uma;  tubulação  adduetora;  ponte  metallica 
e demais  installações  e obras  de  alvenaria,  duas  casas  de  mo- 
radia para  empregados,  todos  esses  bens  existentes  em  terras 
de  propriedade  da  Companhia  Brasileira  de  Tramway,  Luz 
e Força,  marginando  dos  dois  lados  a cachoeira  denomina- 
da “Tombos  do  Carangola”,  situada  no  Município  de  Itape- 
runa,  na  zona  de  limite  litigioso  com  o Estado  de  Minas 
Geraes,  terrenos  esses  que  têm  as  seguintes  areas  e confron- 
tações: — do  lado  direito  de  quem  olha  para  as  nascentes 
do  rio  Carangola  cerca  de  tres  quartos  de  alqueires  minei- 
ros, ou  sejam  vinte  e cinco  mil  metros  quadrados  de  terras, 
approximadamente.  onde  estão  construídas  a casa  de  machi- 
as e duas  casas  para  empregados  ; do  lado  esquerdo  de 
quem  olha  para  as  nascentes  do  mesmo  rio,  cerca  de  duzen- 
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tos  e sessenta  mil  metros  quadrados,  onde  estão  construídas 
as  seguintes  obras  de  arte:  — tubulação  e pilares  de  alvena- 
ria, caixa  de  compensação,  canal  e comporta.  As  referidas 
áreas  de  terrenos  abrangem  as  duas  margens  da  cachoeira 
de  Tombos  do  Carangola,  tem  as  linhas  do  seu  perímetro 
determinadas  pela  planta  annexa,  que  fica  fazendo  parte 
integrante  desta  escriptura.  Linha  de  transmissão  de  ener- 
gia electrica  directa  da  usina  até  á cidade  de  Campos:  — 
comprehendendo  essa  linha  posteação  metallica,  isoladores 
de  porcellana,  montada  em  circuito  triphasico  — com  cabos 
de  alumínio,  tal  como  se  acha  funccionando  nesta  data,  en- 
trando o Estado  do  Rio  de  Janeiro  na  posse  immediata  dos 
bens  acima  referidos,  por  força  da  presente  escriptura  e da 
clausula  constituti,  não  cabendo  mais  onus  algum  á Com- 
panhia Brasileira  de  Tramway,  Luz  e Força  pela  sua  con- 
servação e utilização,  visto  passarem  como  passam  pela 
presente,  á plena  propriedade  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro . 
A Companhia  Brasileira  de  Tramway,  Luz  e Força  desiste 
como  desistido  tem,  de  todos  ps  direitos  que  lhe  com- 
petiam e que  lhe  foram  assegurados  pela  clausula  oitava  da 
escriptura  lavrada  em  vinte  e quatro  de  Abril  de  mil  nove- 
centos e vinte  e oito,  de  exercer  o livre  commercio  de  sua 
energia  e exploração  dos  serviços  de  electricidade  em  suas 
diversas  modalidades  e applicação  em  todo  o município  de 
Campos,  inclusive  no  perímetro  urbano  da  cidade  de  Cam- 
pos. Segunda:  O Estado  do  Rio  de  Janeiro,  usando  das 

autorizações  conferidas  na  Lei  numero  mil  setecentos  e oi- 
tenta e tres,  de  trinta  e um  de  Dezembro  de  mil  novecentos  e 
vinte  e um  paga  no  acto  da  assignatura  desta  escriptura 
10- 0000:000^000  (dez  mil  contos  de  réis)  em  dez  mil  apóli- 
ces ao  portador  da  divida  publica  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, do  valor  nominal  de  1 :000$000  (um  conto  de  réis) 
ca  a uma,  emittidas  pelo  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  na  con- 
formidade do  Decreto  numero  dois  mil,  quatrocentos  e 
quatorze  de  oito  de  Junho  de  mil  novecentos  e vinte  e nove, 
pumicado  no  “Jornal  do  Commercio”  de  nove  de  Junho 
este  anno,  na  parte  official  do  Estado,  e representadas 
essas  apólices  neste  acto  por  cautelas  provisórias  que  serão 
substituídas  por  titulos  definitivos  dentro  de  60  (sessenta)' 
dias  desta  data.  Terceira:  _ O Estado  do  Rio  de  Janeiro 
o.  a em  diante,  pelo  prazo  de  dois  (2)  annos,  a contar  de 
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primeiro  de  Junho  de  mil  novecentos  e vinte  e nove,  for- 
necerá á Companhia  Brasileira  de  Tramway,  Luz  e Força  e 
esta  comprará  a energia  electrica  de  que  precizar  para  os 
seus  serviços  e installações,  nos  municipios  de  Itaperuna, 
Tombos  do  Carangola,  produzida  pela  Usina  de  Tombos  do 

Carangola,  pelo  preço  certo  e liquido  de  réis  

10:000$000  (dez  contos  de  réis)  por  mez,  durante  o primei- 
ro anno  e á razão  de  100  (cem)  réis  por  kilowatt-hora,  me- 
dido na  usina  de  Tombos,  durante  o segundo  e ultimo  anno, 
se  assim  preferir  o Estado.  Quarta  — O pagamento  do  con- 
sumo da  energia  fornecida  á Companhia  Brasileira  de 
Tramway,  Luz  e Força  será  por  esta  effectuado  dentro 
de  cinco  (5)  dias  após  a apresentação  da  respectiva  conta 
no  cscriptorio  da  Companhia,  na  Capital  Federal,  em  di- 
heiro  e na  Thezouraria  do  Estado,  era  Nictheroy.  Se  o paga- 
mento não  fôr  effectuado  dentro  do  prazo  acima  fixado, 
sel-o  ha  até  o ultimo  dia  do  mez  com  a multa  de  vinte  por 
cento.  Caso  não  effectue  a Companhia  Brasileira  de  Tram- 
way, Luz  e Força  sera  por  esta  effectuado  dentro 
o debito  verificado  sobrecarregado  de  1 % (um  por  cento) 
ao  mez,  a titulo  de  juros  e com  direito  do  Estado  interrom- 
per o fornecimento  quando  quizer,  após  sessenta  (60)  dias 
dessa  data,  sem  necessidade  de  qualquer  aviso  ou  interpel- 
lação  judicial  ou  extra-judicial.  Quinta:  No  caso  de  in- 

terrupção da  energia  electrica,  será  feito  um  desconto  cor- 
respondente, tomando-se  por  base  o preço  liquido  mensal 
estabelecido  de  10:000$000  (dez  contos  de  réis)  para  720 
(setecentos  e vinte)  horas  de  funccionamento  por  mez,  o 
que  corresponde  a um  desconto  de  133888  (treze  mil  oitocen- 
tos e oitenta  e oito  réis)  por  hora,  ou  231  (duzentos  e trinta 
e um)  réis  por  minuto,  que  a Companhia  Brasileira  de 
Tramway,  Luz  e Força  deixará  de  pagar  em  virtude  da 
falta  de  fornecimento  de  energia  verificado  mensalmente. 
Sexta:  — Os  preços  e condições  estabelecidas  nas  clausulas 
terceira,  quarta  e quinta  vigorarão  pelo  prazo  de  dois  annos, 
a partir  de  primeiro  de  Junho  de  mil  novecentos  e vinte  e 
nove.  Findo  este  prazo,  a Companhia  Brasileira  de  Tram- 
way, Luz  e Força  continuará  a adquirir,  emquanto  lhe  con- 
vier, a energia  electrica  de  que  necessitar  para  os  serviços 
de  força  e luz  dos  municipios  de  Itaperuna,  Tombos  de  Ca- 
rangola, fornecimento  este  que  o Estado  do  Rio  de  Janei- 
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ro  fará,  emquanto  lambem  lhe  convier,  nas  condições  das 
clausulas  deste  contracto,  por  idêntico  prazo,  se  seis  mezcs. 
antes  do  seu  termo  a Companhia  Brasileira  de  Trarmvav 
Luz  e Força  notificar  o Estado  a sua  resolução  de  que  iwe’ 
tende  essa  prorogação.  Sétima:  — O Estado  do  Rio  de  Ta 
neiro  constitue  como  especial  garantia  do  pagamento  de 
juros  e resgate  das  apólices  emittidas  em  virtude  do  Deere 
to  dois  mil  quatrocentos  e quatorze  citado  todas  as  rendas 
qne  auferir  dos  serviços  de  electricidade  na  cidade  e muni- 
cípio de  Campos  e bem  assim  qualquer  outra  renda  prove 
mente  da  Usina  Eléctrica  de  Tombos  e linha  de  transmis 
sao  dessa  usina  até  Campos,  acima  referidas,  ficando  en 
tretanto  assegurado  ao  Estado  o direito  de  fazer  arrenda- 
mento ou  venda  dos  referidos  bens,  continuando,  porém 
em  qualquer  dessas  duas  hypotheses,  as  rendas  de  taes  bens 
a garantir  especialmente  o pagamento  dos  juros  e o resgate 
ale  final  das  apólices  dessa  emissão,  completando  o Estado  o 
que  faltar,  se  essas  rendas  não  bastem.  Se  esses  pagamen- 

EsXXV°n“  f3?1®**!08  nas  épocas  fixadas,  por  parte  do 
ristado  do  Rio  de  Janeiro,  ficará  vencida  a divida  represen- 

nhí  bITíI  aaSr  ***  ap0lÍCeS'  0itava:  - A Compa- 
rado lua  f TramWay’  Luz  e Força, transmitte  ao  Es- 

senhorio  1°  - T°’  t0d0  0 seu  direito,  posse,  domínio, 

* ,aCÇa°  sobre  08  bens  discriminados  nesta  escri- 

IX;  eTulfl  das  reIaÇÕeS’  mappas  e PIantas  auíhenti- 
, , ca  as  por  ambas  as  partes,  que  fazem  parte 

porí  e sen3  meSma’  0brÍgaDd0'Se  a fazel-0  todo  o tLpo 
teanSrenot  SUCCessores- bôa’  f™  « valiosa  esta  venda  e 
de  A Portaria  * ^eSP°nder  pela  evicção,  em  toda  plenitu- 
tlta  dfrF,Xaa  6 , **r.  S?gUÍnle:  - “N-  58.  A|D  Secre- 

0 de  Junhl  a XoX0  d°  1110  de  Janeiro  • Nictheroy, 

la  a eXl  19f  • Autorizo-vos  a fazer  lavrar  e a assl 

usina  elS,  Tr  * keS1StenCÍa  de  direitos  e de  venda  da 
missão  1 ene  , ? d°  CafanSola  e da  linha  de  trans- 

bTsTa  snh^f  - ?T  a Usina  de  Tom- 

si  fazem,  de  um  hfd  6 í ampos’  e outr°s  pactos  que  entre 
X XXI  n ad°>  a Companhia  de  Tramsvay,  Luz  e For- 

a So  Sad  T°U,0rgante  Vended0ra>  a da  outro  lado, 

tado^o4lXin„tM„T;  iCOm°  °Ut0rSad°  comprador’ 

Dr.  Secretario  1»  J“  Ja  appr°vada  pelo  Exmo.  Sr. 
secretario  oe  Agricultura  e Obras  Publicas.  (A)  - Joa- 


quim  de  Mello.  Ao  Sr.  Dr.  Procurador  da  Fazenda.  (Ao 
alto  vè-se  um  carimbo  da  Procuradoria  da  Fazenda) . Pelo 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  representado  pelo  seu  bastante 
procurador,  foi  dito  que  acceitava  a presente  escriplura  tal 
como  nella  se  contem.  Assim  o disseram,  do  que  dou  fé  e 
me  pediram  esta  escriptura  que,  feita,  lida  em  voz  alta  e 
em  tudo  achada  conforme,  vae  assignada  pelos  represen- 
tantes dos  contractantes  e pelas  testemunhas  a tudo  presen- 
tes, Magliano  Matta  e Waldemar  Queiroz,  maiores,  — meus 
conhecidos  e domiciliados  nesta  cidade,  do  que  dou  fé.  Eu, 
Abner  Scisinio  de  Araújo,  escrevente  autorizado,  escrevi, 
observando  a minuta  apresentada,  estando  esta  escriptura 
isenta  de  sello  ou  imposto.  Eu,  Abner  Scisinio  de  Araújo,  es- 
cievente  autorizado,  escrevi.  E eu,  Ananias  Pimentel  de 
Araújo,  Tabellião,  subscrevo,  Vivai di  Leite  Ribeiro.  Hora- 
cio  José  de  Campos.  Magliano  Matta  e Waldemar  Queiroz. 
Trasladada  na  mesma  data.  Eu,  Ananias  Pimentel  de  Araú- 
jo, Tabellião,  subscrevo  e assigno  em  publico  e raso.  Em 
testemunho  da  verdade  (estava  o signal  publico)  Ananias 
Pimentel  de  Araújo. 

(Em  sessão  de  8 de  Julho  de  1929  o Tribunal  de  Contas 
concedeu  registro  a este  contracto) . 


SERVIÇOS  INDUSTRIES 

A execução  dos  serviços  contractuaes  de  telephone  no 
Estado  continua  ,a  cargo  da  Companhia  Telephonica  Brasi- 
leira, sob  a vigência  do  contracto  de  22  de  Dezembro  de 
1922  e dos  termos  que  vêm  sendo  assignados  em  attinencia 
ás  novas  redes  locaes  e ás  ligações  interurbanas,  amplian- 
do-se, desfarte,  as  communicações  telephonicas  no  territó- 
rio fluminense. 

E’  assim  que  em  consequência  do  termo  de  accôrdo  de 
26  de  Junho  de  1928,  referente  a communicações  inter-urba- 
nas,  foram  inauguradas  a 81  de  Julho  do  anno  passado  as 
ligações  de  Rio  Bonito  e de  Itaborahy. 

No  dia  Io  de  Dezembro,  ainda  do  anno  passado,  foi  en- 
tregue ao  publico  a ligação  de  Macahé  e,  ao  mesmo  'empo, 
inaugurado,  também,  o posto  de  Capivary. 


Serviço  telepho- 
nico 
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0 interurbano  Nictheroy-Campos,  tão  anciosamcnte  es- 
perado, teve  sua  inauguração  occorrida  a 25  de  Dezembro 
com  a acccitação  que  era  de  prever.  Foi  tal  o movimcnlii 
de  pedidos  de  ligações  que,  desde  logo,  ficou  evidenciada  a 
; nsufficiencia  dos  2 circuitos  existentes,  pelo  que  a Dirccto- 
ria  de  Fiscalização  tomou  providencias  no  sentido  de  ser 
estabelecido  mais  um  circuito,  0 que  foi  executado,  ficando 
então  2 circuitos  independentes  entre  as  duas  cidades  e o 
outro  servindo  os  postos  intermediários  Macahé-Campos  e 
Macahé-Nictheroy . Em  seguida,  a 14  de  Janeiro  ultimo,  São 
Fidelis  via  funccionando  o seu  posto  publico  de  serviço  in- 
terurbano, havendo  tido  tal  melhoramento  uma  acceitação 
que  ultrapassou  a mais  optimista  previsão. 

D feliz  entendimento  entre  o Governo  do  Estado  e a 
Prefeitura  de  S.  Gonçalo  e já  alludido  na  mensagem  ante- 
rior, produziu  os  almejados  e beneficos  resultados.  Gomo 
de  facto,  em  consequência  do  termo  de  accôrdo  de  26  de  Ju- 
lho de  1S28,  a 2 de  Fevereiro  deste  anno,  inauguravam-se 
os  importantíssimos  serviços  local  e interurbano  do  alludido 
município.  A rêde  local  ficou  dividida  étn  2 estações: 
Neves  e S.  Gonçalço,  e para  maior  presteza  nas  communica- 
ções  ficou  estabelecida,  dada  a acquiescencia  do  Governo,  a 
suppressão  dos  prefixos  nos  pedidos  de  ligações,  para  o que 
os  apparelhos  de  Neves  ficaram  subordinados  ao  milhar  8 
e os  de  S.  Gonçalo  comprehendidos  na  casa  dos  9.000. 

O serviço  interurbano  de  Cantagallo  e de  Cordeiro  foi 
inaugurado  a 10  de  Abril  ultimo  e,  nesta  mesma  data,  o 
posto  publico  de  Indayassu’  também  iniciava  seu  funccio- 
namento. 

Finalmente,  a 16  de  Junho,  no  município  de  Itaborahy 
a Companhia  Telephonica  inaugurava  mais  um  posto  loca- 
lizado em  Sambaetiba. 

^Expirado  a 15  de  Junho  ultimo  o prazo  para  a inaugu- 
ração das  ligações  interurbanas  da  icidade  de  Itaocára,  a 
Companhia  pediu  e obteve  um  prazo  addicional  de  5 mezes 
para  a conclusão  e realização  do  importante  serviço. 

. avendo  sido  transferido  para  o Estado  o serviço  tele- 

? Tf  c^a(^e  Campos,  conforme  a escriptura 

de  24  de  Abril  de  1928,  o Governo  passou  para  a Companhia 
e ep  onica  rasileira  o alludido  serviço,  em  consequência 
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do  contraclo  de  22  ;de  Dezembro  dc  1922,  pelo  que  a 1 de 
Outubro  do  anno  passado  foi  firmado  o termo  dc  accòrdo 
que  regula  a transferencia  em  apreço  e determina  entre  ou- 
tras obrigações,  a substituição  da  actual  rèdc  e sua  amplia- 
ção. E como  o alludicio  termo  previsse  a possibilidade  de 
uma  preferencia  pelo  systema  automático,  íicou  consignada 
a obrigatoriedade  de  uma  demonstração  por  parte  da  em- 
preza,  sobre  as  vantagens  do  mencionado  systema.  Com- 
mettida  pelo  Governo  á Associação  Commercial  de  Campos 
a incumbência  de  presidir  e emittir  parecer  acerca  de  tal  de- 
monstração, aquella  manifestou-se  favoravelmente,  pelo  que 
ficou  decidida  a adopção  de  telephones  automáticos  na  ci- 
dade de  Campos.  Tal  melhoramento  deverá  achar-se  con- 
cluído dentro  de  30  mezes,  a contar  da  data  da  assignatura 
do  termo  já  alludido,  de  1 de  Outubro  de  1928. 

A Companhia  Telephonica  Brasileira  solicitou  permis- 
são do  Governo  para  reformar  a rêde  de  Petropolis,  substi- 
tuindo o actual  systema  de  apparelhos  pelo  serviço  automá- 
tico. Por  interessar  tal  assumpto  directamente  ao  município, 
mesmo  porque  a substituição  acarreta  o augmento  de  taxas, 
o Governo  dirirgiu-se  á Prefeitura  de  Petropolis,  dependen- 
do, portanto,  da  audiência  desta  a solução  do  caso. 

Afim  de  facilitar  a conjugação  dos  circuitos  n0  Estado, 
sem  o intermédio  das  estações  do  Districto  Federal,  a Compa- 
nhia Telephonica  está  procedendo  á necessária  ligação  entre 
r;s  postes  de  Visconde  de  Itaborahy  e de  Pilar,  perto  de  Rosa- 
rio,  o que  também  permittirá  mais  um  ponto  de  ligação  da 
rede  fluminense  com  o Districto  Federal,  devendo  tal  servi- 
ço achar-se  concluído  até  o fim  deste  anno. 

No  proseguimento  da  ampliação  da  rêde  telephonica  no 
interior  do  Estado,  acham-se  em  vias  de  serem  assignados 
os  termos  de  accôrdo  referentes  ao  estabelecimento  das  re- 
des locaes  de  Macahé,  Rio  Bonito,  S.  Fidelis,  Cantagallo,  Ita- 
borahy,  Magé  e Nova  Iguassu’,  bem  como  os  termos  con-: 
cernentes  á reforma  das  rêdes  de  Rezende,  Vassouras,  Bar- 
ra Mansa  e Santo  Antonio  de  Padua. 

A actuação  do  orgão  fiscalizador  do  Estado,  no  sentido 
de  ser  ampliada  a rêde  local  de  Nictheroy,  o que  se  acha. 
ahás,  assegurado  no  contracto  vigente,  trouxe  como  conse- 
quência estar  a Companhia  procedendo  á collocação  de  du- 
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ctos  subterrâneos  que  assegurarão  um  accrescimo  de  2.000 
apparelhos,  não  sótoente  em  Nictheroy,  mas  , também 
S.  Gonçalo. 


Gaz  de  Nictheroy  Continúa  a Sociedade  Anonyma  Gaz  de  Nicthcroy  a re- 
visão de  sua  rêde  de  distribuição;  é assim  que  foram  assen- 
tes novas  linhas,  n’um  total  de  8.455  ms.  e substituídos  9.118 
ms.,  o que  perfaz  um  total  de  17.573  metros  de  canalização 
collocada  nas  vias  publicas.  A extensão  total  da  rêde  era  a 
31  de  Julho  de  40.228  metros. 

O numero  de  consumidores  actualmente  eleva-se  a cer- 
ca de  930. 


A Companhia  Brasileira  de  Usinas  Metallurgicas  conti- 
nua funccionando  no  município  de  São  Gonçalo,  de  aecôr- 
do  com  o contracto  de  26  de  Novembro  de  1926. 

A Usina  apenas  produziu  no  anno  passado  3.998.454  ki- 
los  de  aço  Martin,  em  4 campanhas,  sendo  que  no  corrente 
anno,  até  31  de  Julho,  sua  producção  elevou-se  a 27.031  lin- 
gotes n’um  total  de  4.041.520  kifos. 

Continúa  a Usina  a ser  abastecida  exclusivamente  pelo 
ferro  guza  de  Morro  Grande  (Minas  Geraes),  onde  a em- 
preza  tem  installados  os  seus  altos  fornos. 

O Estado  do  Rio  de  Janeiro  continúa,  assim,  com  os  fa- 
vores da  Lei  1.991,  de  11  de  Novembro  de  1925,  a contribuir 
em  pról  do  desenvolvimento  da  grande  industria  que  no 
Brazil  deverá  tomar  o maior  incremento,  dadas  as  suas  for- 
midáveis reservas  de  minério  de  primeira  qualidade,  tanto 
de  ferro  como  de  manganez. 


Fabricação 

cimento 


Tendo  em  vista  a falta  de  assignatura  dos  respectivos 
contractos,  dentro  dos  prazos  determinados,  perderam  os 
favores  da  Lei  n.  1.991,  de  11  de  Novembro  de  1925,  os  Srs. 
Dr.  Carlos  Euler  e Gustavo  Everth.  Havendo  os  Srs.  Ar- 
chie  H.  Dick  e Leon  C.  Heilbronner  requerido  os  mesmos 
favores,  o Governo  fez  a concessão,  tendo  sid0  firmado,  em 
consequência,  os  respectivos  contractos  a 26  de  Julho  deste 
anno,  sob  a condição  de  emprehenderem  o fabrico  de  ci- 
mento typo  Portland,  desde  que  dentro  de  6 mezes,  a con- 
tar da  data  da  assignatura  dos  cctatractos,  encontrem  na 
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lagôa  de  Araruana  conchas  apropriadas  ao  cimento  e si  a 
quantidade  extratavel  do  maristo  ultrapassar  de  30  milhões 
de  metros  cúbicos. 

Satisfeitos  taes  requisitos,  os  concessionários  ou  empre- 
zas  que  organizarem,  construirão  e porão  em  funccionamen- 
to  uma  usina  com  capacidade  para  producção  annual  supe- 
rior a 300.000  barricas  de  170  kilos. 

As  obras  para  a construcção  das  fabricas  deverão  ser 
iniciadas  dentro  de  1 anno,  a partir  da  data  do  registo  dos 
contractos  pelo  Tribunal  de  Contas. 


Lipht  & Power  e Brcdilian-Hydro  — Os  serviços  de  ex- 
ploração de  energia  hydro-electrica  a cargo  das  emprezas 
“The  Rio  de  Janeiro  Tramway,  Light  & Power  Co.  Ltd.”  e 
“Brazilian  Hydro-Electric  Co.  Ltd”  correram  normalmente. 

Na  ilha  dos  Pombos,  onde  a ultima  das  citadas  empre- 
zas tem  installada  sua  usina, acha-se  em  montagem  a 3a  uni- 
dade e bem  como  iniciada  a construcção  da  segunda  linha  de 
torres  com  dois  circuitos  até  Cascadura. 


electrlca 


Companhia  Brazüeira  de  Energia  Eléctrica  — As  instal- 
lações  desta  companhia,  situadas  nos  rios  Piabanha  e Fagun- 
des, cm  Alberto  Torres,  funccionaram  com  regularidade  e 
efficiencia  no  decurso  de  1928,  com  excepção  apenas  dos 
mezes  de  Setembro  a Outubro,  devido  á grande  estiagem  rei- 
nante em  todo  o Estado. 

Afim  de  reforçar  a producção  de  seus  estabelecimentos 
de  Alberto  Torres,  a companhia  fez  trabalhar,  em  parallelo, 
sua  usina  thermica  de  Nictheroy,  da  capacidade  de  1.600  kw. 
Não  obstante,  as  varias  industrias  localisadas  dentro  do  raio 
de  acção  de  sua  extensa  rêde  distribuidora  e o serviço  de 
carris  da  capital  do  Estado,  muito  soffreram  com  o pheno- 
meno  verificado. 


A companhia  iniciou,  immediatamente,  os  estudos  ne- 
cessários, afim  de  poder  reforçar  sua  producção  de  energia 
procedente  de  Alberto  Torres,  installando  uma  estação,  em 
rio  da  Cidade,  de  capacidade  inicial  de  6.000  kw.,  de  modo 
a receber  energia  da  Brazilian  Hydro  Electric  Company, 
transformando-a  de  88.000  volts.  com  frequência  de  50  cy- 
clos,  para  44.000  volts  e frequência  de  60  cyclos;  além  disso 
iniciou  a construcção  de  barragens  oscillantes  sobre  as  exis- 
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tentes  nos  rios  Piabanha  e Fagundes,  de  mod0  a accumular 
agua  para  o periodo  de  estiagem. 

Estes  melhoramentos  foram  logo  iniciados,  devendo  a 
estaçao  do  rio  da  Cidade  ser  inaugurada  durante  o mez  de 
Outubro  e as  barragens  oscillantes  em  princípios  do  annn 
proximo  vindouro . 


A industria  hydro-electrica  acha-se  consideravelmente 
desenvolvida  no  Estado,  existindo,  além  das  grandes  instaí- 
iaçoes  já  mencionadas,  muitas  outras  de  menor  importanciê 
'ocalisadas  em  vários  pontos  do  território  fluminense,  desta- 
.■ando-se  dentre  ellas  as  seguintes: 

Companhia  de  Electricidade  de  Nova  Friburgo  — Com 
sua  usina  geradora  no  logar  denominado  Cattete  — no  rio 
Bengalas,  de  capacidade  de  1.620  kw.  (esgotada),  depen- 

endo  sua  ampliação  de  novo  contracto  com  a Municipa- 
lidade. 1 

Empreza  Força  e Luz  Ibero-Americana  — Tem  sua  usi- 
na situada  no  no  Negro,  na  Chave  do  Vaz,  proximo  a Canta- 
galío  A capacidade  iproductora  f0i  recentemente  augmen- 

tada  de  870  para  1.440  kw.,  com  a installação  de  uma  nova 
unidade. 

Banco  Constmctor  do  Brazil  _ Com  usinas  no  rio  It*- 
maraiy,  proximo  a Petropolis,  sua  produeçao  é de  810  kw 
Companhia  Força  e Luz  Norte  Flúmineme  — A's  ln- 
saUaçoes  se  acham  na  Cachoeira  da  Fumaça,  em  Lage  de 

oa^Í  07n  t ^ kW”  CUja  capa<cidade  estâ  sendo  ampliada 
para  1.070  kw,  com  a montagem  de  uma  nova  unidade 

Companhia  Força  e Luz  de  Rezende  - Usina  dc 

tiaya,  proximo  a Campo  Bello,  de  225  kw.  » 

Companhia  Fiação  e Tecidos  Santa  Rosa  - Com  sua 

toiXab"0  ri°  daS  Fl0rCS’  Pr0XÍma  á YaleDSa-  P- 

da  uE,TrtZaFOrcÇCl/  LUZ  Sanla  Thereza  - A é situa- 

da na  Cachoeira  S.  Leandro,  sendo  sua  capacidade  de  2Í0  kw. 

TaJr?P™al n.wrinense  * Porça  e Luz  _ Com  «sina  ge- 

cidadTde0^  kw  ° QUÍrÍn°’  Pr0XÍm0  3 JUparanã>  de  -P- 

Renil^  Ar?,  & CÍa ' ~ Na  Cachoeira  do  Hance,  no  rio 
" a N°Va  FriburS°-  Produzindo  270  kw.,  as 
qnaes  trabalham  em  parallelo  com  as  do  Cattete. 
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Empreza  Força,  e Luz  Bom  Jesus  de  Itabapoana  — Sua 
pequena  estação  geradora  està  localizada  no  rio  Ilabapoa- 
na,  proximo  a Bom  Jesus. 

Companhia  Fiarão  e Tecidos  São  José  — Usinas  nos 
nos  Bocaina  e Turvo,  nos  arredores  dc  Barra  Mansa,  com  a 
capacidade  total  de  408  kw. 

Luiz  Corrêa  da  Rocha  Sobrinho  — Bom  Jardim  — Sua 
usina  está  situada  no  Rio  Grande,  sendo  a capacidade  de 
150  kw. 

Luiz  Mario  Pinzani  — Rio  Bonito  — A usina  geradora 
de  producção  de  110  kw.  está  situado  no  riacho  Grande. 

Luiz  Antonio  Monnerat  — Duas  Barras  — Com  usina,  no 
rio  Negro,  de  capacidade  geradora  de  110  kw. 

Sociedade  Anonyma  Força  e Luz  Vera-Cruz  — Situada 
a usina  no  ribeirão  SanfAnna,  de  capacidade  inicial  de 
100  kw.,  estando  porém  sendo  elevada  para  300  kw. 

Manoel  Diz  Martinez  — Cachoeiras  — A usina,  no  rio  Ma- 
cacu’,  produz  100  kw. 

Companhia  Melhoramentos  de  Morro  Azul  — Com  usina 
no  ribeirão  Sacra  Familia,  gerando  60  kw. 

Companhia  Força  e Luz  São  José  do  Rio  Preto  — Usina 
do  rio  Preto,  de  capacidade  de  40  kw. 

Luiz  Pires  Domingues  Junior  — Rio  Claro,  com  usina  na 
Cachoeira  do  rio  Claro,  produzindo  50  kw. 

Franck  Gemini  — Requereu  e obteve  o termo  de  favores 
e obrigações  da  Lei  n.  717,  de  6 de  Novembro  de  1905,  que 
regula  o aproveitamento  da  força  hydraulica,  no  Estado, 
para  fins  industriaes,  o Sr.  Franck  Gemini. 

Todas  as  usinas  mencionadas  incidem  no  pagamento  do 
imposto  a que  se  refere  o art.  10,  paragrapho  Io,  alinea  13a 
da  referida  Lei  717,  n’um  total  de  cerca  de  205:606$000  an- 
nuaes. 

Sociedade  Anonyma  Frigorifico  Anglo  — Esta  empreza, 
que  explora,  como  successora  da  The  Lancarshire  General 
Investmente  Frust  Limited,  a industria  de  carnes  e sub-pro- 
duetos,  em  seu  paking-house,  em  Mendes,  em  virtude  de 
contracto  assignado  com  o Estado  em  22  de  Janeiro  de  1919, 
abateu  no  anno  proximo  findo  88.756  rezes,  pesando 
17.792.750  kilos,  no  valor  de  22.367:510§000. 
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Esta  sociedade  contribue,  annualmente,  para  os  cofres 
do  Estado,  com  a quantia  total  de  80:100$000,  sendo  réis 
75:000^000  do  imposto  global  de  exportação,  3:600$000  da 

quota  de  fiscalização  e 1:500$000  do  imposto  de  industrias  e 
profissões. 


ESTATÍSTICA 

^ ^^rectoria  de  Estatística  está  elaborando  vários  tra- 
balhos estatísticos,  especialmente  sobre  a economia  e as  fi- 
nanças do  Estado  e dos  municípios. 

Esses  trabalhos,  que  deverão  ficar  ultimados  dentro  de 
pouco  tempo,  estão  sendo  executados  de  maneira  a poder- 
se  ajuizar  com  segurança  sobre  o valor  economico  d0  Estado 
e da  sua  contribuição  para  a riqueza  publica  do  Paiz 

Egualmente  estão  em  andamento  outros  trabalhos  es- 
tatísticos, dentre  os  quaes  se  destacam  os  que  se  referem  ao 
movimento  hospitalar  e á instrucção  publica. 

°^gamzação  da  syaopse  das  leis  e decretos,  tem  sido 
ciíectuada  com  regularidade. 

actulwt1,3''3  JnT°  á Directoria  de  Estatística,  funcciona 
actualmente  a Delegacia  dos  Serviços  Preliminares  do  Re- 
censeamento de  1920,  repartição  federal  que  procede  ás  pri- 

investigações  necessárias  aos  trabalhos  do  proximo 
recenseamento.  pauauiiu 


2 CONGRESSO  PAN-AMERICANO  DE  ESTRADAS  DE  RODAGEM 

e ObÁTpZtj0  h'rr0S0  C°DVÍte  d0  Ministeri°  da  Viação 

srest  p^  â ° °,Vern°  feZ'se  rePresentar  no  2*  Con- 

Sal  d°'^,erí.r  °°  fe  EStradaS  de  RodaS«n,  munido  na 

nor  deiel  PUbÜ“  dC  16  a 28  de  Agosto  proximo  findo, 

Gto  d0S  “S^eiros  Manoel  A.  Castro 

irinmaraes  e Julio  Noronha. 

cão  do  eSheÍr0nCaStr°  Guünarães’  presidente  da  delega- 
trihmVS  ,°’  sa^metteu  ao  exame  do  Congresso,  uma  con- 
tnbuiçao  sobre  ‘«Estradas  de  rodagem  fluminenses”. 

C°nCorTeu  tamb<™  d Exposição  Rodoviária 
annexo  ao  Congresso. 
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No  programma  das  festas  do  Congresso  figurou  a inau- 
guração do  Movimento  Rodoviário,  na  Serra  das  Araras,  de- 
pois da  qual  os  delegados  visitaram  a cidade  de  Rezende, 
onde  foram  acolhidos  prazeirosamente  pelas  autoridades 
locaes. 

Igualmente  a cidade  de  Petropolis  recebeu  a visita  dos 
delegados  ao  Segundo  Congresso  Pan-Americano  de  Estra- 
das de  Rodagem. 


DESPESA  EMPENHADA 

i 

Estradas 

Relação  das  despesas  effectuadas  com  as  obras  em  es- 
tradas, durante  o periodo  de  l.°  de  Julho  de  1928  a 30  de 
Junho  de  1929. 


Conservação  da  estrada  Barra  de  São  João- 

Ráo  das  Ostras  3:319^600 

Idem,  idem  Friburgo-Therezopolis-trecho 

Friburgo  Corrego  d’ Anta 22:211|040 

Idem,  ddem  Raul  Veiga-trecho  Macuco-En- 

cruzilhada 10:43õ|610 

Idem,  idem  Gargoá-Porto  do  Carro,  passan- 
do por  Campos  Novos 10:178$500 

Idem,  idem  Iguaba-Cabo-Frio 29:941^490 

Idem,  idem  Friburgo-Bom  Jardim 20:606$800 

Idem,  idem  Lojas  de  Cabussú-Porto  do  En- 
genho do  Meio-trecho  Lojas  de  Cabus- 

sú-Klm.  6 . . 3:575§200 

Idem,  idem  Alcantara-Venda  das  Pedras..  3:707$400 

Idem,  idem  SanfAnna-Cachoeiras 3:556$000 

Idem,  idem  Venda  das  Pedras-SanfAnna. . 3:398$000 

Idem,  idem  Capivary-Carrapatos . . 5:285§000 

Idem!,  idem  Capivary-Araruama-trecho  Ca- 

ipivary-Aterrado  do  Sampaio 10:322$000 

Idem,  idem  Gesario  Alvim-Gaviões-treoho 

Cesario  Alvim-Raiz  da  Serra  do  Imbahú  6:746$000 

Idem,  idem  Bacaxá-Saquarema 8:945$170 

Idem,  idem  Sacco  de  São  Francisco- Juru juba  24:057^036 
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Idem,  idem  Viradouro-Itaipú  e ramal  de 

Itacoatiara 

Idem,  id>em  Encruzilhadadftocha  Leão 

Idem,  idem  Casemiro  de  Abreu-Rio  Dourado 
Idem,  idem  Pendotiba-Largo  da  Batalha- 

Campo  Maria  Paula 

Idem,  idem  Cantagallo-São  Sebastião  do 

Parahyba 

Idem,  idem  Nictheroy-Maricá  

Idem,  idem  Cachoeira 

Idem,  idem  Fróes  

Idem,  idem  Venda  das  Pedras-Maricá-trecho 
Vendas  das  Pedras-Serra  do  Lagarto.. 
Idem!,  idem  Friburgo-Lumiar-Indayassú,  tre- 
cho Friburgo-Parada  Mury 

Idem,  idem  da  estrada  Sumidouro-Appare- 

cida 

Idem,  idem  Cantagallo-Duas  Barras 
Idem,  idem  Murmelly-OBarra  de  São  Fran- 
cisco   

Idem,  idem  Friburgo-Amparo 

Idem,  idem  Therezopolis-Friburgo-trecho  até 

Vieira  ......  , 

• «.  * • •••  « . . ♦ , , 

Idem,  idem  Varzea-São  José  do  Rio  Preto- 

trecho  Ponte  Nova-Sobradinho 

Idem,  idem  Duas  Barras-Monnerat 

Idem,  idem  Atalaya 

Idem,  idem  Rio-Petropolis-trecho  Saracuru- 
na-Petropolis 

Idem,  idem  Petropolis-Therezop olis-trecho 
Itaypava-Therezopolis 

Idem  e obras  complementares  da  Ligação 
Ráò-São  Paulo-Divisa  de  Bananal  á Di- 
visa do  Districto  Federal 
Idem,  idem  estrada  União-Indústria,  trecho 
Cascatinha-Alberto  Torres 
Hem,  idem  trecho  Alberto  Toires-Parahvl 
ibuna-Affonso  Arinos  . 

Idem,  idem  Mangaratiba-São  João  Marcos. . 

em,  idem  Pirahy-Pinheiro-Klm  17 
Idem,  idem  Sapucaia-Apparecida 


30:087$740 

9:6030500 

5:461|000 

26:0690390 

20:5851150 

89:315$957 

7:9040470 

20:1901000 

30:9851610 

9 :3O101OO 

19:4730060 

8:2041660 

14:0200400 

13:5290600 

53:7170100 


36:8500400 

12:8580320 

11:1230600 

52:7440700 

55:3500098 


348:1220000 

176:7250800 

212:6030300 

43:1290300 

37:2630600 

18:4920500 
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Idem  ,idem  Vassouras-Juparanã-Commercio- 
Tabôas-Santa  Thereza  até  a ponte  sobre 

o rio  das  Flores 

Idem,  idem  Vassouras-Professor  Miguel  Pe- 
reira   

Idem,  idem  Parahyba  do  Sul-Entre  Rios 

Idem,  idem  Vassouras-Massambará  

Idem,  idem  Nova  Iguassú-Anchieta 

Idem,  idem  Vassouras-Barra  Pirahy,  trecho 

Vassouras-Ponte  do  Rocha 

Idem,  idem  Valença-Barra  do  Pirahy 

Idem,  idem  Volta  Redonda- Amparo 

Idem,  idem  Areal-Bemposta  

Idem,  idem  Moura  Brasil-Bemposta 

Idem,  idem  da  estrada  Rezende-Riachuelo. . 
Idem,  idem  Macaihé-Conceição  de  Macabú. . 

Idem,  idem  Macahé-Neves-Atalaya  

Idem,  idem  Conde  de  Araruama-Quissamã . . 

Idem,  idem  Rio  Dourado-Bayão  

Idem,  idem  Bayão-Antonio  Lins  

Idem,  idem  São  Joaquim-Palmeiras 

Idem,  idem  Neves-Cacheta-Areia  Branca 

Idem,  idem  Conceição  de  Macabú-Fazenda 

Modelo  Wencesláo  Bello 

Idem,  idem  Ponte  do  Oleo-Gramma. ....... 

Idem,  idem  Lorettá-Klm.  6 . .. . 

Idem,  idem  Leitão  da  Cunha-Ponte  do  Cons- 

tantino  . . . . 

Idem,  idem  Trajano  de  Moraes-São  Fran- 
cisco de  Paula  

Idem,  idem  Triumpho-Trajano  de  Moraes. . 
Idem,  idem  Trajano  de  Moraes-Santa  Maria 

Magdalena 

Idem,  idem  Santa  Maria  Magdalena-Usina. . 
Idem,  idem  São  Sebastião  do  Alto-Klm . 9 da 

estrada  Raul  Veiga  

Idem,  idem  Manoel,  de  Moraes-São  Sebastião 

do  Alto  . ..  . 

Idem,  idem  Petit-Macuco 

Idem,  idem  Raul  Veiga-São  Fidelis-Ponte 
Nova 


75:3028300 

29:4248600 
10:3858700 
48:802$100 
1 -.0518400 

13:5988800 

22:3268100 

15:434$500 

8:3838100 

7:7158300 

27:6528100 

7:0688200 

26:6498200 

5:9858300 

12:9858900 

15:4958900 

10:3058000 

12:6528500 

13:5788600 

19:8328000 

14:5668800 

12:7788800 

18:6898500 

17:3028100 

17:5828700 

14:9228600 

3:7388900 

2:4348700 

30:9908500 

26:6218700 
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Idem,  idem  Miracema-Paima 

ídem,  idem  São  João  da  Barra-Atafona 

Idem,  idem  Bom  Jesus  de  Itabapoana-Santo 

Eduardo  

Idem,  idem  Cambucy-São  João  do  Paraizo. . 

Idem,  idem  Monte  Verde-Funil 

Idem!,  idem  Loretti-Klm.  12  

Idem,  idem  Pio  Borges 

Idem,  idem  Natividade-Varre  Sahe . 

Idem  dos  caminhos  de  accesso  ao  núcleo 

colonial  da  Sodrelandia 

Idem,  idem  Maricá-Bacaxá 

Idem,  idem  Rio  Dourado-Barra  de  São  João 
Idem,  idem  da  estrada  Rio  Bonito-Baxacá.  . 
Idem  e obras  d’arte  da  estrada  Rio  Claro- 
Gloria 

Idem  da  estrada  Raul  Veiga-Macuco-Corrego 
dos  índios 

Idem,  idem  Triumpho-Santa  Maria  Magda- 
lena 

i ♦ . . ,u  • • # t ^ 

Idem,  idem  Bom  Jardirpi-FIriburgo-i trecho 

Bom  Jardim  Cattete 

Idem,  idem  Ponte  do  Oleo-Alto  de  São  Cae- 
tano-trecho  Ponte  do  Oleo-Barragem  da 
Usina 

Idem,  idem  Conde  de  Araruama-Quissamã 

(Auxilio  á Prefeitura  de  Macahé) 

Construcção  da  estrada  Rio  Claro-Gloria 

Idem,  idem  Friburgo-Therezopolis-Campo  do 

Coelho  Conquista 

Idem,  idem  Valença-Tabôas  

Idem,  idem  Rocha  Leão-Viradouro-treehe 
Califórnia  Viradouro 

Idem,  idem  Caçador-Klm.  53  da  estrada  Rio! 
Sao  Paulo 

Idem,  idem  Massambará-Werneck^Encruzi- 
Inada  

Idem,  idem  Posse-Avenida  Maimo  .’ .*  .* *' 
Idem,  idem  Rio  Bonito-Venda  das  Pedras!! 
dem  de  uma  variante  na  estrada  Nativida- 
de-Varre Sahe  


7: 620$000 
14:2461300 

31:749$200 
6: 600$000 
6: 400$000 
8:8443200 
37 : 2383000 
10:0873600 

11 : 2103000 
21 :6123590 
23:6243300 
32: 651$700 

3:0833200 

13:2683860 

1823900 

6:1003000 


34:4493100 

3:5003000 

190:6033000 

43:6003000 

86:2733700 


4:0003000 

45:3003000 

74:2253600 

113:1943900 

40:7403000 

60:0003000 
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Idem  da  estrada  Pirahy-São  Joaquim 

Idem,  idem  Friburgo-Therezopolis-trecho 

Corrego  d’Anta-Campo  do  Coelho 

Idem,  idem  Friburgo-Cachoeiras-trecho  Co- 
nego-Caledonia  (estacas  187  a 549-12). . 

Idem,  idem  Rezende-Riachuelo 

Idem  de  um  trecho  da  estrada  da  Estação  de 

Monção  Cardoso  Moreira  . . 

Idem  de  uma  estrada  nos  terrenos  do  Horto 

Botânico  . 

Idem  da  estrada  Paracamby-Entroncamento 

Federal 

Idem  de  um  trecho  de  17  kilometros  na  es- 
trada Campos-SanfAnna 

Idem  de  caminhos  para  a passagem  das  tro- 
pas na  região  no  núcleo  colonial  da  So- 
drelandia  e preparo  dos  lotes  para  a 

construcção  de  casas  coloniaes 

Idem  da  estrada  Padua-Paraobena 

Idem,  idem  da  estrada  Therezopolis-Fribur- 

go-Bomsuccesso 

Idem,  idem  Padua-Pirapetinga  (Auxilio  á 

Prefeitura  de  Padua) 

Construcção  e reconstrucção  da  estrada  Ma- 

cahé-Conceição 

Idem,  idem  Cambucy-São  João  do  Paraizo. . 
Idem,  idem  Oliveira  Botelho-Ipuca-Cama- 

rão 

Idem,  idem  Murinelly-Barra  de  São  Fran- 
cisco   

Reconstrucção  4a  estrada  Km.  51,5  da  estra- 
da S.  João  do  Merity-Petropolis  á estação 

Estrella  da  Leopoldina  Railway 

Idem,  idem  Santa  Thereza-Vieira  Coríez. . . . 
Idem,  idem  Fazenda  Bella  Vista-Rialto-Bo- 

eaina  . . 

Idem  do  Io  trecho  da  estrada  Carmo-Floresta, 

no  município  do  Carmo  

Idem  da  estrada  Iguaba-Cabo  Frio 

Idem,  idem  Guindaste-Cabussú 

Idem,  idem  Cabussú-Fazenda  São  José.... 


231 : 189-8200 

102:3058000 

71 :951$100 
808:500-8100 

8:0001000 

25:876^100 

125:017§600 

44:0008000 

25 :0568600 
36:0008000 

11 : 918-8000 

28:0008000 

14:0008000 

47:980-8000 

68:000-8000 

15:0008000 

24:6878800 

207:4818700 

36:4978000 

108:7138300 

37:487-8300 

38:1208200 

6:2008000 
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Idem,  idem  Cantagallo-Santa  Rita  da  Flo- 

Tesia  

Idem,  idem  Capivary-Carrapatos 

Idem,  idem  Monte  Verde-Funil  

Idem,  idem  Santa  Tbereza-Porto  do  Rio  das 
Flores  e modificação  do  traçado  em  Ca- 
choeira do  Funil  

Idem,  idem  Rezende-Floriano-Barra  Mansa 
Idem,  idem  do  Io  trecho  da  estrada  Rio  Preto- 

Conservatoria 

Idem,  idem  Ponte  do  Bananal -Cunha,  até  a 
divisa  do  Estado  São  Paulo  (obras  de 

arte)  . 

Idem,  idem  Paraty-Cunha,  trecho  Paraty- 

Ponte  do  Bananal 

Idem,  idem  Nova  Iguassú-Anchieta 

Idem,  idem  Sacra  Familia-Vassouras  (Pal- 

mias)  

Idem,  idem  Sacra  Familia-Ferreiros 

Idem,  idem  Secretario-Mattosinhos-trecho 

rio  Fagundes-rio  Pecpieno 

Melhoramentos  da  estrada  Rio  Bonito-Ba- 
caxá 


Idem,  idem  Santa  Rheneza-Barreado 

Idem,  idem  do  trecho  Boa-Vista-Barra 
do  Pirahy,  na  estrada  Valença-Barra 
Pirahy 

Idem  da  estrada  Viçoso  Jardim,  trecho  Ven- 
da das  Mulatas-Saraiva  

Idem  da  estrada  Bom  Jardim-Friburgo 
Reparos  na  estrada  Rodeio-Sacra  Familia- 

F azenda  da  Cachoeira 

Idem,  idem  Itaguahy-Caçador  

Idem,  idem  Alto  do  Catumby-Alto  do  Mat- 
toso 

Idem,  idem  Rio  Dourado-Barra  de  São  João- 

Rio  das  Ostras  

Idem,  idem  Nictheroy-Marioá,  trecho  Cal- 
Iabocca-Maricá 


Alargamento  da 
(Provisória)  . 


estrada  Rodeio-Mendes 


11 :135$2O0 
33 :956$00í) 
60:680$000 


39:952|t00 
82: 611 $000 

28: 611 $200 


27 :009$100 

37 :181$600 
29 :969$600 

27:1171900 

47:545$933 

6:600$000 

199:031$900 

34:3471600 


40:0001000 

8:384$80O 
3 :754$370 

107:7971000 

25:0001000 

10:000$000 

3671000 

1:097$800 

31:586$000 
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Idem,  idem  que  liga  a estação  de  Palmeiras 

á de  Paulo  Frontin 3:5(X)ÇOOO 

Accrescimos  da  estrada  Capivary-Carra- 

patos 37:9441300 

Remodelação  da  estrada  Valcnça-Barra  do 

' pirahy 28:6588000 

Conclusão  da  estrada  Pio  Borges 7:9898500  . 

Conclusão  das  obras  e terraplenagem  da  es- 
trada de  rodagem  entre  Maricá  e Sam- 
paio Corrêa 47:1288900 

Oleificação  do  Io  trecho  da  estrada  Ca- 
choeira   5:o44S000 

Remodelação  das  obras  da  estrada  Werneck- 

Mattosinhos 17:1828000 

Serviços  extraordinários  na  estrada  Vassou- 

ras-Juparanã-Commercio-Tabôas  . . ...  7:8798600 

Idem,  idem  Vassouras-Professor  Miguel  Pe- 
reira   5 : 4728600 

Idem,  idem  Yassouras-Barra  do  Pirahy- 

Ponte  do  Rocha  4:4298500 

Estudos  e projectos  de  estradas,  pontes  e rios 

aequisição  de  instrumentos 184:4888600 


Xotai 5 . 334 : 9038654 


Pontes 

Relação  das  despesas  effectuadas  com  as  obras  em  pon- 
tes, durante  o periodo  de  Io  de  Julho  de  1928  a 30  de  Junho 
de  1929: 

Conservação  das  pontes  metallicas  da  Ia  Re- 
sidência   ^ : 845$300 

Idem,  idem  da  2a  Residência  8:5688800 

Idem,  idem  da  3a  Residência 10:5258500 

Construcção  de  uma  ponte  de  cimento  ar- 
mado sobre  o rio  Guandu,  na  estrada 

Belém-Itaguahy  . . . 13:2558600 

Idem  de  um  pontilhão  sobre  o corrego  Fa- 
rinha, na  estrada  Padua-Pirapetinga. . 9:3198700 
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Idem  da  ponte  da  Figueira,  sobre  o rio  Ma- 
cahé  

Accrescimo  das  obras  da  ponte  da  Figuei- 
ra, sobre  o rio  Macahé 

Construcção  de  superslructura,  em  concre- 
to armado,  da  ponte  do  Turvo,  em  Am- 
paro de  Barra  Mansa 

Idem  da  ponte  sobre  o rio  Preto,  em  Ite- 
reré 

Idem,  idem  sobre  o rio  Pirahy,  em  Barra 
do  Pirahy 

Idem  de  um  pontilhão  na  estrada  de  Bana- 
neiras a Poço  d’Anta 

Idem  da  ponte  sobre  o rio  Negro,  no  logar 
denominado  Chave  do  Va z,  em  Canta- 
gallo   

Idem  de  uma  ponte  sobre  o corrego  Bôa 
Sorte,  em  Cantagallo . 

Idem  das  novas  guardas  da  ponte  de  Bôa 
Sorte,  em  Cantagallo  

Idem  de  duas  pontes  na  estrada  de  Paque- 

quer  a São  Sebastião,  no  município  do 
Carmo 

Idem  de  um  pontilhão  de  cinco  metros  de 
vão,  no  Vallão  das  Lagoinhas,  na  Praia 
Secca,  em  Araruama 

Idem  de  uma  ponte  de  madeira  na  varian- 
te da  estrada  Bom  Successo-Antonio 
Benjamin 

Idem  da  ponte  de  Ibipeba,  sobre  o rio  Ne- 
gro   

Idem  das  pontes  Lulú  Machado,  Dois  Ir- 
mãos e Fumai 

Idem  da  ponte  sobre  o rio  Parahyba,  em 
Andrade  Pinto 

Idem  de  10  boeiros,  um  muro  de  arrim0  e 
uma  variante  na  estrada  São  Sebastião 
do  Alto  no  kilometro  8 da  estrada  Raul 
Veiga  . 


27 :584*000 
19:868*000 

24:700*000 

24:782*200 

40:979*100 

4:000*000 

37:172*100 

34:125*000 

1 : 398*700 
14:101*000 
5:000*000 

5:500*000 

12:840*000 

3:600*000 

144:000*000 

1:318*000 
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Idcm  de  uma  ponte  sobre  o rio  Papucaia  c 
dois  pontilhões,  sendo  um  sobre  o rio 
Papucainha  e outro  sobre  o rio  das  Pe- 
dras, na  estrada  São  Gonçalo-Cachoei- 

ras 

Construcção  da  ponte  sobre  o corrego  Man- 

tinéa,  na  estrada  Padua-Itaperuna  

Construcção  da  ponte  da  Lagôa  

Idem  da  guarita  na  cabeça  da  ponte  de  Bom 

Jesus  de  Itabapoana 

Reconstrucção  do  estrado  e vigamento  da 
ponte  de  madeira  sobre  o rio  Itabapoa- 

na,  em  Bom  Jesus  de  Itabapoana 

Idem  da  ponte  do  Jacaré,  na  estrada  Maca- 

hé-Neves-Aíalaya 

Idem  da  ponte  em  concreto  armado,  sobre 

o rio  Pirahy,  em  SanfAnna  

Idem  de  duas  pontes  em  concreto  armado, 

em  São  Pedro  d’ Aldeia 

Idem  da  ponte  de  Barreiros  

Idem  de  dois  pontilhões  com  5 mts.  de  vão 

na  estrada  Rio  Dourado-Bayão 

Idem  de  uma  ponte  de  madeira  de  15  mts. 
de  vão  e trinta  pontilhões  diversos  na 
estrada  Paraizo-Cardoso  Moreira  . ... 
Idem  da  superstructura  da  ponte  do  Vallão 
Grande  em  São  João  do  Paraizo,  Cam- 

bucy  

Idem  da  ponte  de  Balthazar,  sobre  o rio 
Pomba  e construcção  de  um  pontilhão 
sobre  o Vallão  dos  Falcões,  no  munici- 

pio  de  Santo  Antonio  de  Padua  

Conservação  de  dois  mata-burros  na  estra- 
da Iguaba-Cabo  Frio 

Reparos  na  ponte  metallica  de  Natividade. 

Idem,  idem  Porciuncula  

Idem,  idem  de  madeira  de  Itaperuna  

Idem,  idem  Raul  Veiga,  sobre  o rio  Pomba, 

em  Padua 

Idem,  idem  sobre  o rio  Paquequer 

Idem,  idem  metallica  de  Lage 


29:820*770 

7 : 0068300 
26:804*200 

5:2818100 


40:8008000 

6:9118000 

36:0008000 

12:7168000 

24:5028100 

3:6798500 


10:0008000 


15:0008000 


27:0008000 

3:0008000 

9:0528800 

1:9148000 

2:4978000 

4:4168000 

5:5328000 

1:7018700 
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Idem  nas  pontes  e pontilhões  da  estrada 
'Porfto  ÍNoyo  do  Cunha  ao  Corrego  do 
Prata  


Concertos  na  ponte  da  Saudade,  sobre  o 
rio  Bengala,  na  estrada  Ftiburgo-Lu- 
miar-Indayassú  ... 


Idem  nas  pontes  e pontilhões  do  aterrado 

do  Sampaio  na  estrada  Capivary-Ara- 
ruama  . . . 


Aterro  junto  aos  encontros  da  ponte  de  Ma- 
noel de  Moraes 

Idem,  idem  Caxangá 

Adaptação  dos  estrados  e calhas  aos  ponti- 
lhões  da  estrada  São  Gonçalo-Itaborahy 
Substituição  de  tres  mata-hurros  por  lages 
de  concreto  armado,  na  estrada  São 
Gonçalo^Cachoeiras 

Acqmsição  de  um  boeiro  e comporta  auto- 
maüca  para  o bn.  14  da  linha  de  São 
João  da  Barra 


5:000$000 

3:688$00G 

11 : 291 $400 

2:000.^000 

880$G00 

5:522$800 
1 :600$000 
1:200$000 


Total  . 


754:540^200 


Agua,  esgotos  e energia  electriea 

Relação  das  despesas  effectuadas  com  os  serviços  de 

x durante  ° d 

jumo  ae  1928  a 30  de  Junho  de  1929: 


Abastecimento  d’agua  de  Therezopolis 

Idem,  idem  de  Entre  Rios  ...  " " 

Idem,  idem  de  Pinheiro 

Custeio  d’agua  e esgotos  de  Campos  . 

,I,dem  duz  e escriptorio  de  Macahé  . . 
Idem,  idem  de  São  Fidelis  . 

Idem,  idem  de  Miracema  . 

Idem,  idem  de  Padua  7.7. 

Idem,  idem  de  Bom  Jesus  de  Itahapoana 
IHumina^o  de  Santa  Maria  Magdalena 
^ de  Trajano  de  Moraes 


7:475$000 
34:900$900 
4:388$400 
1.047:414$143 
103:368$160 
74: 061 $760 
17:227$750 
15 :409$200 
34:984$600 
28:726$734 
21:969$400 


— 241  — 


Idem  da  Praça  Visconde  de  Rio  Branco,  em 

Macahé  

Custeio  da  Usina  Hydro-electrica  de  Glyce- 

rio  e dependencias 

Installação  hydro-electrica  de  Macahé  e 

Glycerio  

Fornecimento  de  majterial  electrico  indis- 
pensável aos  trabalhos  de  reparação 
dos  circuitos  da  illuminação  publica  e 

particular  de  Macahé  

Fornecimento  de  um  motor  triphasico  10 

H. P.  e pertences  para  a Usina  Hydro- 

Electrica  de  Macahé  e Glycerio  

Fornecimento  de  um  kilowattmetro  regis- 
trador e pertences  para  a Usina  Hydro- 

Electrica  de  Macahé  e Glycerio  

Fornecimento  de  trilhos  para  a montagem 
da  tubulação  da  Usina  Hydro-Electrica 

de  Glycerio  

Protecção  de  um  trecho  de  16  mts.  da  tubu- 
lação de  Glycerio  e pintura  dos  postes 

da  linha  de  transmissão 

Pagamento  de  direitos  alfandegarios  relati- 
vos á importação  de  material  destinado 
á installação  hydro-electrica  de  Glyce- 
rio, em  Macahé 

Adaptação  da  rêde  da  cidade  de  Macahé,  de 

I. 000  para  3.000  volts  

Reparos  na  linha  adduetora  de  Macahé  e 

aequisição  de  material  . 

Construcção  da  barragem  do  rio  São  Pedro, 

Glycerio  

Àccrescimos  da  barragem  do  rio  São  Pedro, 

Glycerio 

Concertos  na  installação  electrica  da  Casa 

de  Detenção,  em  Nictheroy 

Obras  novas  do  abastecimento  d’agua  de 

Cambucy 

Concertos  numa  bomba  e rectificação  da 
canalização  do  abastecimento  d*agua 
do  Hospital  de  São  João  Baptista 


12:788*01)0 
24 : 115-3500 
587:039-3900 

8:350*000 

2:440$000 

4:685$000 

9:6008000 

15:891-3000 

224:3673200 

32:0113000 

22:5883200 

24:0103600 

8:3233800 

2:8883300 

1:7503000 

8:9423000 
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Fornecimento  e montagem  de  um  grupo 
motor  gerador,  na  '3a  Residência  — 


Campos  . . 50:000*000 

Serviço  de  canalização  da  caixa  d’agua  pa- 
ra a cadeia  do  Carmo  4:800*000 


2.444:486*547 


Serviços  diversos 

Relação  das  despesas  effectuadas  com  diversos  serviços 
durantte  o periodo  de  Io  de  Jullio  de  1928  a 30  de  Junho 
de  1929: 


Conservação  dos  edifícios  públicos  da  Ia 

Residência 

Idem,  idem  da  2a  Residência  

Idem,  idem  da  3*  Residência 

Concertos  no  prédio  da  Fazenda  da  Ca- 
choeira   


Idem  da  cobertura  da  Assembléa  Legisla- 
tiva   


Idem  no  edifício  da  Escola  Profissional 
Washington  Luis 


Idem  no  Hospital  de  São  João  Baptista  .... 
Reparos  e limpeza  na  cadeia  e quartel  de 
Cambucy 

Tdem  na  cadeia  de  Santo  Antonio  de  Padua 
Idem  no  prédio  da  Cadeia  Velha  de  Macahé 
Idem  na  cadeia  e quartel  de  Barra  do  Pi- 
rahy 


Idem  no  edifício  do  Hospital-Colonia  de 
Psychopathas  de  Vargem  Alegre 
Idem  no  quartel  de  Petropolis 

Idem  na  cadeia  de  Cantagallo  ' 

Idem  no  quartel  de  policia,  em  Campos  !’.' 
Idem  no  prédio  em  que  funcciona  o Grupo 
Escolar  Raul  Vidal,  em  Nictheroy  .... 
Idem  no  Grupo  Escolar  Ferreira  da  Luz,  em 
Miracema  . 


153:049*000 
33 : 949|900 
32:819$000 

47:376*800 

13:090*000 

4:900*000 

2:198*000 

6:028*700 

8:883*200 

8:383*600 

1:413*000 

660*000 
5 : 000*000 
11 :01 7*000 
14:139*600 

8:500*000 

12:584*900 
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Reforma  das  installações  sanitarias  do  mes- 
mo Grupo  

Reparos  na  Escola  Wenccsláo  Braz,  em 
Campos 

Idem  e installação  sanitaria  no  Grupo  Es- 
colar Francisco  Sá,  em  Cabo  Frio 

Construcção  de  casas  coloniaes  destinadas 

ao  núcleo  colonial  da  Sodrelandia  

Idem  do  Forum  de  Cachoeiras 

Idem  de  um  pavilhão  sanitario  na  Reparti- 
ção Central  de  Policia 

Idem  da  Bibliotheca  do  Estado 

Idem  do  Grupo  Escolar  de  Entre  Rios 

Construcção  de  um  muro  no  Grupo  Escolar 

Nilo  Peçanha,  em  São  Gonçalo 

Idem  do  Grupo  Escolar  de  Cachoeiras  

Idem  do  Grupo  Escolar  de  Trajano  de  Mo- 
raes   

Reconstrucção  da  cobertura  do  Necrotério 
do  Hospital  de  São  João  Baptista  e col- 
locação  de  10  para-vistas  nas  janellas 
da  maternidade 

Idem  dos  xadrezes  da  Repartição  Central  de 
Policia 

Idem  de  um  muro  no  Grupo  Escolar  Viscon- 
de de  Imbé,  em  São  Francisco  de 
Paula 

Conclusão  do  Grupo  Escolar  de  Nova  Fri- 

burgo  

Diversos  serviços  na  Casa  de  Detenção  — 
Assentamento  de  divisões  de  madeira  nos 
compartimentos  do  prédio  da  Praça 
Fonseca  Ramos,  onde  vae  ser  installa- 
da  a Administração  da  Força  Militar.. 

Adaptação  do  edifício  do  Prompto  Soccorro 
Installação  de  seis  para-raios,  limpeza  e 
concerto  dos  quartos  fortes  do  Hospital- 
Colonia  de  Psychopathas  de  Vargem 
Alegre  


4:781*000 

2:165*600 

4:7638000 

37:230*400 

24:620*000 

4:123*000 

17:354*000 

11:452*600 

3:500*000 

24:150*000 

12:350*000 

3:197*500 

15:200*000 

2:111*600 

42:220*800 

2:287*000 

4:600*000 

8:000*000 

946*700 
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Fornecimento  de  uma  porta  de  ferro  e con- 
fecção de  13  mezzaninos  destinados  ao 

Forum  de  Campos  

Accrescimo  das  obras  do  G.  E.,  de  Trajano 
de  Moraes 


Melhoramentos  da  Escola  Publica  de  líao- 

cára  .... 

• 

Adaptação  de  um  prédio  para  escola  publi- 
ca de  Itaocára 

Modificação  no  proprio  estadoal  onde  está 

installado  o Prompto  Soccorro  

Montagem  de  um  transformador,  um  cen- 
tro telephonico  e concertos  no  portão 
principal  da  Penitenciaria 

Extincção  do  cupim  e substituição  do  ma- 
deiramento no  Palacio  da  Justiça 
Substituição  do  piso  do  corpo  da  guarda  da 

Casa  de  Detenção  

Accrescimo  do  prédio  onde  funcciona  a es- 
cola publica  de  Pedra  Branca,  em  São 
Francisco  de  Paula 


Conservação  dos  jardins  dos  edifícios  pú- 
blicos da  Ia  Residência 
Idem  e concertos  de  machinas  e ferramen- 
tas da  Ia  Residência 

Concertos  e acquisição  de  moveis  e utensí- 
lios   

Cadastro  da  Ia  Residência 

Custeio  do  escriptorio  da  Ia  Residência  ! . 

Idem,  idem  da  2a  Residência  

Idem,  idem  da  3a  Residência 
Cadastro  da  3a  Residência  . 

Pessoal  admittido  nos  termos,  respectiva- 
mente, do  paragrapho  2°  art.  27  Re». 

i*3£7  deJ~1'1929  e Paragrapho  2°  art. 
16  Reg.  2.039  de  23-7-1924  

Custeio  dos  automóveis  da  Directoria  de 
Obras 

Travessia  do  rio  Parahyba,  em  Itatiaya..,, 
egularizaçao  de  um  trecho  do  ri0  Macacú 


1 :816$700 
11 :137$70O 
3:110$800 
3:500-$000 
6:400$000 

3:313$900 

17:321^600 

l:76j3$500 


12:445^000 


14:494^000 


6: 595|000 


22:143-$700 

10:123-$600 

2:598-$684 

8:868$477 

26:284$380 

1:3081000 


213:0331200 

47 :084$502 
4:900$000 
3:990$500 


Rectificação  c canalização  do  rio  Bonito  e 


seus  af fluentes 136:735*500 

Demarcação  de  terras  devolutas  e explora- 
ção de  quedas  d’agua 58:707*500 

Vigilância  do  Forum  de  Campos  450*000 

Leituras  hydrometricas  e escalas  da  Com- 
missão  de  Melhoramentos  do  rio  Pa- 

rahyba  e lagôa  Feia 6:100*000 

Montagem  de  uma  draga  e dragagem  do 

canal  de  Campos  a Macahé 87:856*000 

Saneamento  de  Campos  40:134*040 

Calçamento  a parallelepipedos  da  Avenida 

15  de  Novembro,  em  Campos  145:928*900 

Construcção  de  um  muro  na  rua  Visconde 

de  Rio  Branco,  em  Nictheroy  570*000 

Levantamento  da  planta  da  Fazenda  Mode- 
lo Wencesláo  Bello 696*000 

Montagem  do  escriptorio  da  Commissão  de 

Obras  Novas  de  Campos 1:147*900 

Calçamento  da  area  interna  do  edificio  da 

Repartição  Central  de  Policia  2:048*000 

Aterro  do  Quartel  do  Esquadrão  da  Força 

Militar  do  Estado  3:943*800 

Consjtrucção,  transporte  e collocação  de 
marcos  de  cimento  armado  na  linha  di- 
visória das  Fazendas  São  Domingos  e 

Monte  Christo 2:000*000 

Calçamento  a parallelepipedos  em  Mirace- 

ma  (Auxilio  á Prefeitura  de  Padua)..  10:000*000 


Total 1.508:079*783 

Resumo  da  despesa  empenhada  de  Io  de  Julho  de  1928  a 30j 

de  Junho  de  1929 

Estradas 5.334:903*654 

Pontes 754 : 540*200 

Agua,  esgotos  e energia  electrica  2.444:486*547 

Serviços  diversos  1.508:079*783 


Total  . . 


....  10.042:010*184 


Agricultora  e Industria  Pastoril 


Sempre  visando  o progresso  economico  do  Estado,  con- 
tinua o Governo  empenhado  primacialmente  em  orientar  e 
incentivar  as  explorações  agrícolas  e pastoris,  incontesta- 
velmente as  maiores  riquezas  do  território  fluminense. 

Dos  vários  trabalhos  executados,  passamos  a dar  uma 
noticia  suscinta. 

Os  trabalhos  dos  hortos  Botânico  de  Nictheroy  e Flores- 
tal de  Campos,  decorreram  normalmente,  tendo  sido  me- 
lhoradas as  installações  do  primeiro,  com  a construcção  de 
uma  estrada  de  rodagem  de  2,km5  approximadamente  e de 
uma  estrumeira  com  capacidade  para  200  m3 . 

Pelos  hortos  referidos  foram  distribuídas  mudas  de  plantas, 
do  seguinte  modo : 


•Arvores  fructiferas  9.587 

Essências  florestaes  12.879 

Plantas  de  ornamento  7.170 

Plantas  forrageiras  203 


Continuam  os  serviços  de  fomento  á cultura  algodoeira. 
A Estação  Experimental  de  Itaocára,  installada  nos  termos 
do  accôrdo  firmado  entre  os  Governos  da  União  e do  Es-», 
tado,  vem  se  desobrigando  de  suas  attribuições,  quer  com 
os  trabalhos  em  experimentação,  procurando  as  variedades 
seleccionadas  que  melhor  se  adaptem  ás  condições  mesolo- 
gicas  do  Estado,  quer  na  producção  de  sementes  para  dis- 
tribuição em  grande  escala. 

O ensino  agrícola  acha-se  a cargo  dos  aprendizados  Pre- 
sidente Pedreira  e Yicoso  Jardim  e do  Curso  Pratico  de  Jar- 

O 


Pomicultura,  syl- 
vicultura  e hor- 
ticultura 


Cultura  do  al- 
godão 


Ensino  agrícola 
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Colonização 


dmagern,  respectivamente  annexos  á Fazenda  Modelo  Wen 
ZZnuT  P0St°  ^ M°nta  de  C0rdeir°  e Oirectoria  de 

O Aprendizado  Agrícola  Presidente  Pedreira,  já  se  acha 
completamente  inslallado  e instruindo  cincoenta  menores 
emquanto  que  o Aprendizado  Viçoso  Jardim,  carecendo  dè 
elhores  accommodaçoes,  abriga  apenas  23  alumnos.  Ambos 
entretanto,  acham-se  em  funccionamento  regular. 

o ooí?  jUI!!0  Pratlco  de  Jardinagem  creado  pelo  Decreto  n. 
2..2J7,  de  7 de  Julho  de  1928,  completamente  installado,  co- 
meçou a funccionar  com  regularidade  este  anno.  Acham-se 
matriculados  20  menores,  internos,  aos  quaes  são  ministrados 
alem  da  mstrucçao  primaria,  ensinamentos  práticos  de  po- 
micultura,  sylvicultura  e horticultura. 

A Fazenda  Modelo  Wencesláo  Bello,  situada  em  Con 
ceiçao  de  Macabú,  5.”  districto  do  município  de  Macahé' 
vem  realizando  os  seus  fins  com  experiencia  de  críta 
divulgação  da  cultura  mecanica  e prestando  aos  lavrado^ 
do  Estado  todas  as  informações  relativas  á agricultura 
Aoha-se  actualmente  em  estudos  o aproveitamen^de  uma 
queda  d agua,  para  fornecimento  de  energia  electrica  ás  di 
versas  mstallações,  já  existentes  na  Fazenda  Modelo  m s„t 

Z Zll  9Ue  Vem  Send°  f™a  P°r  intermedioTe  I 

anmAS-tC0!heÍtaS  d0S  cereaes  Ativados  na  Fazenda,  têm  sido 
r:t  Para  «*“?«»«*•  dos  alumnos  do  Apienlado 
“ ,e  do  Cuf°  Praüco  <ie  Jardinagem,  reservando-se  a 
parte  seleccionaâa  para  distribuição  entre  os  lavradores  re- 
gistrados na  Directoria  de  Agricultura. 

em  estndrvi  «c  vom-oj  j r'  u*  J'  ^ e Acham-se 
tudos  as  vanedades  novas  P.  O.  J.  2714,  2725  e 2727. 

varias°^nasdda  T*  * a ° °S  trabalhos  de  saneamento  de 

cão,  iniciou  tamhe**  3 J!uminense>  Para  posterior  colonisa- 

WoriaSoUd^oros0  G0Wrn°  °S  —nos  á 

ilha  doSCaATlhd°pafaVm  ndo  fC°,nVenÍentementa  adaptada  a 

posto  de  recepção  de  immigrantes. 
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Estão  actualmente  em  construcção  na  ilha:  um  aloja- 
mento  com  capacidade  para  10  familias,  um  amplo  refeitó- 
rio e um  escriptorio  para  a administração.  Logo  que  estejam 
terminados  estes  trabalhos,  outras  construcções  serão  ini- 
ciadas. 

Acham-se  também  em  andamento  os  serviços  de  abaste- 
cimento d’agua  e luz  na  referida  ilha. 

Proseguem  igualmente  os  trabalhos  de  installação  de 
uni  núcleo  colonial  em  S.  Francisco  de  Paula.  Vários  lotes 
foram  demarcados,  sendo  que  12  delles  já  estão  dotados  de 
casa  de  moradia . 

Problema  de  comprehensão  difficil  no  meio  criador,  ò 
melhoramento  dos  rebanhos,  tem  que  ser  lento  e gradativo. 

Como  unico  estabelecimento  para  attender  ás  necessi- 
dades do  Estado,  existe  o Posto  de  Monta  de  Cordeiro,  que 
vem  prestando  bons  serviços,  quer  referentes  aos  trabalhos 
de  monta  quer  quanto  á venda  de  reproductores  suinos. 

Com  referencia  aos  suinos  além  das  padreações  effe- 
ctuadas,  a venda  de  leitões  attingiu  a importância  de 
7:250$000. 

Foi  recentemente  creada  a secção  de  canicultura  com 
numerosos  especimens  de  raças  puras. 

* 

Não  obstante  a carência  de  technicos,  este  serviço  vem 
demonstrando  plena  efficiencía,  constituindo  mesmo,  confor- 
me já  foi  dito  em  mensagem  anterior,  o baluarte  da  defesa 
dos  nossos  rebanhos. 

Foram  realisadas  1.567  visitas  de  inspecção  a diversas 
propriedades  pastoris  com  applicação  de  107.119  vaccina- 
ções,  assim  especificadas: 


Doses 

Contra  a peste  da  manqueira. . . . 66.930 

Contra  o carbúnculo 27.500 

Contra  o pneumo-enferifce 10.200 

Contra  o epithelioma  das  aves. . . . 600 

Sôro  contra  a batedeira 1.924 


Industria  animal 
— Zootechnla 


Veterinária 


Cumlpre  resaltar  aqui,  no  tocante  ao  emprego  das  vacci- 
nas,  o augmento  de  25  % sobre  a quantidade  applicada  em 
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igual  período  anterior  e o decréscimo  de  75  % no  emprego 
dos  sôros,  o que  demonstra,  além  de  uma  maior  acceitação 
dos  meios  prophylaticos,  uma  melhoria  accentuada  no  esta- 
do sanitano  dos  rehanhos,  por  isso  que  são  de  natureza  pre- 
ventiva as  vaccinas  alludidas,  emquanto  que  o sôro,  possuin- 
do propriedades  preventivas  por  muito  curto  prazo  tem  sido 
usado  tão  sómente  com  o fim  curativo, 

Foram  construídos  em  varias  fazendas  14  banheiros  car- 
rapaticidas,  com  o auxilio  de  500$000,  por  unidade,  con- 
cedido pelo  Estado,  a titulo  de  prêmio. 


Estatística  agro—  Continuam  em  andamento  oc  i 

pecuaria  © in-  fo tíc+í™  _ .Ul°  °s  trabalhos  relativos  á es- 

dustriai  tatistica  agro-pecuana  e industrial. 

, , No  P.reI°  acha'se  a P«Wicação  do  cadastro  das  proprie- 
dades índustnaes  do  Estado,  cujo  numero  attinge  a 1 254 
ata-se  de  uma  obra  de  real  valor  pratico,  dividida  para 
maior  facilidade  de  consulta,  em  quatro  partes,  todas  ellas 
obedecendo  á rigorosa  ordem  alphabetica:  industrias  do 
Estado,  mdustriaes  do  Estado,  industrias  por  municipio,  in- 
dustnaes  por  municipio . 5 

5ua*?ue5  <las  partes  encontram-se  os  seguintes  dados : 
municipio,  districto,  nome  do  industrial,  natureza  da  indus- 
e endereço  para  a correspondência  postal  (localidade 
agencia  postal,  estrada  de  ferro  e estação  mais  próxima).' 

Eür  * - de  sevSii:mfT:sçrr na  Ersiç5° 

•*- 1—  W* V tZ  “ *• — 


★ 


★ 


Ert  abi,  Senhores  Deputados,  em  varias  informações,  o 
que  me  cumpre  trazer  ao  vosso  conhecimento,  no  momento 
em  que  iniciaes  a vossa  tarefa  legislativa  annual.  Que  a sessão 


da  Assembléa  , ora  installada,  seja  pródiga  em  benefícios  para 
o Estado,  dignificando  a acção  dos  seus  poderes  electivos  e 
engrandecendo  a obra  de  que  temos,  na  hora  que  passa,  a 
responsabilidade  política  e administrativa. 

Nictheroy,  em  Io  de  Outubro  de  1929. 


Manuel  Duarte. 
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I — BALANÇO  DA  RECEITA  E DESPESA*  RELATIVO  AO  EXERCÍCIO  DE  1928 


RECEITA 


A 


JíENPA  1)0  KHTADO 


ItRHPEHA  IM)  lOTAl#) 


Arrecadada  do  nccordo  com  o Orçamento 


39.963:342*332 


Secrrlarin  do  Interior  r Justiça 


OITRAÇÒE8  DE  CREDITO 

Divida  Externa.  Fundada  

Divida  Interna  Fundada: 


*1.460:0003000 


DoHpewi  Ordinarla: 

1’ngu  

I*or  pagar  


Valor  nomlnnl  de  34.000  apólices  do  500$000  cada  uma 13. 000 : 0003000 

Alenos  a differença  sobro  a cmlasao 720  : 000  300  0 11.280  : 000  3 000 


Contim  Correntes  Garantidos  C. 016 : 1833000 

Instituto  de  Fomento  o Econômica.  Agrícola 2.980:0003000 

liritish  & Continental  Bank  CT,  Ltd..  £ 23-14-08  ao  cambio  do  5.55/64  9723100 


Créditos  Extraordinários: 

Pngo  

Por  pugar  


25.037: 15GSOOO 


Secretaria  das  Flnanras 


receita  de  instituições  divejisas 
Instituto  do  Fomento  o Economia  Agrícola: 


Despesa  Ordinarla: 

Paga  

Por  pagar  • • - 


Renda  do  Instituto  

Recebimentos  de  depositoa  

Caixa.  Auxiliadora  e B.  dos  F.  E.  R.  Janeiro 

Caixa  Beniíicente  dos  Servidores  do  Estado 

Federação  dos  Professores  do  Estado 

Monte  Pio  dos  Servidores  do  Estado 

Associação  dos  Funcclonaríos  Públicos  Chis 

Caixa  Beneficente  da  Força  Militar- 


5.199:7023400 

5.S15 : 10SS1SO  ll.O14:S10$5GO 


1 . 388 : S5G$4G2 
340:6083072 
26:3553600 
2:5933325 
6243600 
4303000 


Creditou  Extraordinários: 

Pago  

Por  pagar  


Secretaria  de  Agricultura  c Obra»  Publicas 


12.774:47S$G19 


Despesa  Ordinarla: 

Paga  • 

Por  pagar  . . . 


diversas  contas 


Asslgnantes  de  telephone- • - . 

Autoantos  e au toados  

Exactores, 

Abona  dores  

Contas  Correntes  Garantidas. 


prefeituras  artrxiciPAES 


Creditado  a diversas 


41:1753152 

C:S33$200 

3:6773230 

2:0543430 


Créditos  Extraordinários: 


55:140$O12 


Pago  

Por  pagar 


OPERAÇÕES  DE  CREDITO 


S67:104Ç073 


Juros  c Descontos 

DJííerenças  c Cambio 


bufpkiiiestos 


despesa  de  INSTITUIÇÕES  DIVERSA 8 


Exercido  de  1929 


DIVIDA  rtUCTUANTE 


12.701:0225732 


Instituto  de  Fomento  e Economia  Agrícola: 

Despesa  do  Instituto 

Recolhido  ao  Banco  BOa  Vista  A disposição  do  Instituto 


Pela  despesa  empenhada  e que  ficou  por  pagar,  a saber: 

/ Secretaria  do  Interior  e Justiça 

/ Secretaria  das  Finanças  

* Secretaria  de  Agricultura  e Obras  Publicas* 


975:0303500 

665:9683580 

3.437:9413996 


Caixa  Auxiliadora  e B.  dos  F.  E.  R.  Janeiro 
Caixa  Beneficente  dos  Servidores  do  Estado.  • 

Federação  dos  Professores  do  Estado 

Monte  Pio  dos  Servidores  do  Estado 

5 .07S:931$O7S  Associação  dos  Funcclonarios  Públicos  Chis. 

Caixa  Beneficente  da  Força  Militar 

97.Q77:775ÇS44 


DIVERSAS  CONTAS 


Bcposiíos: 

Recebidos  de  diversos 

JPcposifos  Es pcciaes : 

Fhmdo  de  resgate 

Para  resgate  de  apólices  de  2003000- 
Idem  do  Empréstimo  Popular.  *..♦*- 


4.396:3243570 


442:4505034 

14:0505000 

6603000  457:2503034 


Companhia  Brasileira  de  Tramway,  Luz  e Força. 

Asslgnantes  de  telephone  

Elxacto-es  

Autoantes  c autoados  

Abona  d ores  

Variações  PatrJmon'aes  


prefetitras  muntcipaes 


Deposito*  do  Juiso  doa  Feitos  da  Fazenda: 


Debitado  a diversas. 


Recebido  por  saldo  do  execuções. 
Titulo*  de  Terceiros 


413:1233504 


5.266:6935108  8CPPRIMENT0 

2.317:0645437  Supprido  ao  Exercido  de  1927 


Garantias  de  Empréstimo*. 


32:0005000 


DIVIDA  rurCTUANTE 


Estrada  de  Ferro  Leopoldlna 

Companhia  Cantareira  e Viação  Fluminense. 


DKPOSTTOR 

Caixa  áe  DcpoHtos  c Cauções: 

Saldo  desta  Caixa 

Caixa  dc  Dftxrao#  Valores: 

Saldo  desta  Caixa 

Caixa  Economlca  ão  Estado: 

SaJdo  da  caderneta  n.  54 

Jlcnco  Predial  do  Estado: 

Saldo  da  conta  corrente 

Banco  ngpothccario  c Agrícola  do  Estado  dc  Minas  Gcracs: 
Saldo  da  conta  con*entc * 

Titulo*  Caucionado*  

Apol/crj  Municipac*  


104.693:53S$3S9 


IS.  996:2945785 

91^  i'i.  ;*  |.j ; mçíç^s- 


401  :!»S7$S42 

26:5225000  42s  :.',09$M2 


20.373:3133127 


20. 360:sS6573j 

G5.s:3V3$3S0  21.019:2703:113 


13.113:9723129 

7:5753000  15.121:5473129 


G.  140:817344  1 


1C. 39 1:053 ?3 73 

2.S64 :14S$29S  19,255:221$S71 


3.547:9273464 

573 :793$700  4.121:7213164  23.376:9533035 


79.591:0833500 


1.683:0973136 

50:2023000  1.733 :299$13S 


19S  :564$015 

10.567:3693060  10.765:9333075 


1.3SS:S3S$12S 

17S:529$S66 

26:3555600 

2:2103339 

7083000 

443000  12.362:S79300S 


65:S92$979 

15:0623144 

9:5133500 

4:3903200 

2:6363660 

17S:003$259 


275:500$742 


464:234$SS0 


2.264:3673412 


49:3263880 

37:064Ç1S0  86:3913060 


97.077:7753S44 


4.727:1635764 

457:2503034 

5:0003000 

6O:0S13SlO 


17:2023500  5 .266:C9S$10S 


2.317:0643437 

32:0003000 

104 . 693 :53S33S9 


II  — BALANÇO  DO  “ACTIVO  E PASSIVO”,  RELATIVO  AO  EXERCÍCIO  DE  1928 


PASSIVO 


PRO  FRIOS  DO  ESTADO 


Valor  desta  conta 


Valor  desta  conta 


MOVEIS  E SEMOVENTES 


BENS  DE  NATUREZA  INDUSTRIAL 

Valor  dos  empregados  no  serviço  de  viação,  luz  e força  de  Campos 

PREFEITURAS  MUNICIPAES 

Saldos  dos  empréstimos  autorizados  pelas  Leis  ns.  140,  de  1894,  © 210,  de  1S95 

— em  moratoria  

Idem  de  outros  empréstimos 


CONTAS  CORRENTES  GARANTIDAS 


Valor  desta  conta 


Valor  desta  conta 


Valor  desta  conta 


DIVIDA  ACTIVA 


OO  MM  IS  SÃO  DE  COMPRAS  c/üE  STOCK 


DIVERSOS  RESPONSÁVEIS 


Valor  do  debito  de  diversos  exactores* . . 

Idem,  idem  de  ábonadores 

Idem  de  íimccionaxios  devedores  do  Banco  Predial 

Idem.  idem,  á Caixa  Auxiliadora 

Importância  a menos  recebida  dos  contribuintes  do  Monte  Pio  Geral  dos  Ser- 
vidores do  Estado  . . 

Idem  a menos  indenmisada  por  íunccionarios  que  serviram  na  Força  Militar. 
Iir.portan.cia  entregue  á Companhia  Brasileira  Tranrway,  Luz  e Força - 


4.403:0605388 
2S: 1725444 


335:9045702 

9943456 

1465701 

41?666 

2645274 

3:96$$2S9 

65:8925979 


DIVIDA  EXTERNA  PUNDÀDA 

39.4G9 :45G$53.7  Saldo  do  emprcstlmo  do  i 3.000.000  — cambio  de  G d.  Juros 

de  5 c/c  £ non 

Idem  do  empréstimo  de  conversão  — cambio  de  6 d.,  Juros 
de  5,5  c/o  . * 

5.285:1205670  Idem  do  empresUmo  de  1927  - cambio'  de  G d.’,  'juros' de’7’%. ! f í.lolloo 


274.920  ' 10.996:800$000 


6.6S4:973$57S 


I IV IDA  INTERNA  FUNDADA 


Valor  de  18.000  apólices  do  500SOOO  juros  de  6 %. 

Idem  de  300  apólices  de  1:000$000  juros  de  5 %. 

Idem  de  S2. 349  apólices  de  ÍOOSOOO  juros  de  4 %. 

4.431:2325832  idem  de  24.000  apólices  de  500*000  juros  de  8 %. 


DIVIDA  FLUCTUANTB 


32:000$000 


1.739:54153^ 


77:0855066 


Diversos  credores  

Caixa  Economica  em  liquidação 

Credores  do  extincto  cofre  de  orphãos . . . . ..! ! . 

Juros  de  apólices  já  vencidos 

Prem  ios  de  apólices  sorteadas 

Credito  de  exactores  

Idem  de  Pref eituras  Municipaes . .... 7. 7 .*  * ..  * 

Idem  da  Companhia  Cantareira  e Viação  Fluminense. 

Idem  da  Estrada  de  Ferro  TherezopoÜs 

Idem  da  Caixa  Beneficente  dos  Servidores  do  Estado. 

Idem  dô  assinantes  de  telephonçs*. . 

Idem  de  autounVs  e autoados 

Idem  da  Caixa  Beneficente  da  Força  Militar 

Idem  de  Contas  Correntes  Garantidas  .. . 

Idem  do  The  Jbj*tish  & Continental  Banck  C°.  L:d.. 
Idem  ao  Instituto  de  Fomento  e Economia  Agrícola  • < 


£ 3.925.6S0 


74.090:4005000 

71.940:0005000 


9.000:0005000 

300:0005000 

8.234:9005000 

12.000:0005000 


4.804:0265962 
273 :6S7$564 
22S:359$032 
1.011:1975800 
759:7455000 
44:0565"2S 
166:0585937 
6:4395520 
25690 
285:0355652 
38 :S775165 
1:7935600 
3865000 
6.916:1835900 
9725100 
3.340 :64255S4 


157.027:2005000 


29.334:9005000 


17.S77 :463$234 


407:213$047 


Valor  desta  conta 


159.014:5655872 

217.141:1SSÇ966 


EXERCiaO  DE  1929 


Importância  supprida  pela  Caixa  desse  Exercício. 


12.701:623573: 


217.141:1SS«35S 


Caixa  de  Diversos  Valores : 
Saldo  desta  Caixa  . - . . 


Caixa  de  Depositos  e Cauções: 
Saldo  desta  Caixa 


Caixa  Fconomica  do  Estado: 
Saldo  da  caderneta  n.  54- 


Banco  Bypotherario  e Ajjricola  de  Jdinas  Geraes: 
Saldo  da  conta  corrente 


Banco  Predial  do  Estado: 
Saldo  em  conta  corrente  - 


CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO  NO  PASSIVO 


Estampilhas  . . 

Estampilhas  de  bilhetes  de  loterias 

Estampilhas  da  Caixa  Economica  Escolar. 

Titulos  Caucionados  

Apólices  Municipaes  


457:2505034 


4. 727:163*764 


5:000*000 


17:202*500 


60:0815810 


583:374*900 

359:393*000 

25:0005000 

2.317:064*437 

32:0005000 


Depositos  Especiaes • 

Fundo  de  resgate 

Para  resgato  d»  apclices  de  20O$2C0.. 
Idem,  idem  do  Enirestimo  Popuar. 


Deporia: 

Recebido  de  diversos. 


Deposito  do  Jvizo  dos  Feitos: 
5.266:69851W  Recebido  por  saldo  de  execuções* 


222.407:887*074 


CONTAS  DD  COMPENSAÇÃO  NO  ACTIVO 

Emissão  de  Estampilhas 

Emissão  de  Estampilhas  de  Bilhetes  de  Loteria 

Emissão  de  Estampilhas  da  Caixa  Economica  Escolar-  - 

Títulos  de  Terceiros 

3.316:832*337  Garantias  de  Empréstimos ..  ..7.7.7.7.77  7 


225.724:7195411 


442:5405034 

14:0505000 

6605000 

457:2505034 


4.396:3245570 


413:1235504  5.266:69S$10? 

222.407:8875074 


ÕS3:374$900 

359:3935000 

25:0005000 

2.317:0645437 

32:0005000  3 .316:5325337 

225 .724:7195411 


Iil  — BAIAINCÜTE  I)A  RECEITA  E DESPESA  EM  30  DE  JUNHO  DE  1929 


iirloiT.V 


• -«•t.  «■’  ml 


DKSHWA. 


JÜ3NDA  DO  ESTADO 


Exportação  

Circulação  

Oiitnw  Tributo»  .......  

lirndaH  Putrlmonlarn  

Rondas  Induxtrlucs  

Rendas  DIvppnhh  

Kendii  Extraordinária  

Rrnda  com  AppIIcação  Enpoclal 

Ticnda  nâo  Classificada 


5.763 :3!*4$000 
2.547:9645030 
•i.ias:Dofl$:*oo 
2fíí):97fi$OOo 
475:5555300 
400:023?200 
162:3975760 

1 . G34 :35N$500  15. 382:070^210 


C31 :903$517  10.014 :579?727 


DKHPCHA  IX)  lilTAIX) 

Nccretarla  do  interior  e Justiça: 

Dohjh'sii  Orclinarlu  

Créditos  ExtruordinurloH  


7. 4 13:  «1-15772 

1 15 : íIDDÇoüi)  7.  .*1^:01  UÍTTJ 


Secretaria  das  Finanças : 

Despcsu  Ordinaria  I2.993:092$77'i 

Credito»  Extrnordinarlos  ; 40fi:  2175300  13.399:3105079 


01‘CHAÇÕEB  DE  CREDITO 


Secretaria  de  Aortcultura  c Obras  Publicas : 
Despesa  Ordinaria  


3.7.s7:í»snj2ki' 


«divida  Externa  Fundada  

Divida  Interna  Fundada  ]],, 

Lctrag  a Pagar 

Instituto  de  Fomento  o Eeonomica  Agrícola 
Caixa  de  Depoaltos  e CauçOcs 


3.700:0005000 

7.320:0005000 

13.495:0005000 

2.533:0975400 

4.539:0005000 


operações  de  credito 


31.557:6975400 


Contas  Correntes  Garantidas 
Juros  e Descontos 


6.939:32X5740 

1.456:3245330 


RECEITA  de  instituições 


/ 

diversas 


DESPESA  DE  INSTITUIÇÕES  DIVERSAS 


Instituto  de  Fomento  e Eeonomica  Agrícola. . 

Caixa  Auxiliadora  

Caixa  Beneficente  

Federação  dos  Professores 

Caixa  Auxiliadora  c/Secção  Predial. 

Canna  Java  

Monte  Pio  dos  Servidores  do  Estado. ........ 

Associação  dos  Funcclonarlos  Públicos  Civis 
Caixa  Beneficente  da  Força  Militar 


DIVERSAS  CONTAS 


Almoxarifado  

Assignantes  de  telephono 

Adeantamentos  para  fardamentos 

Autoantes  e autoodos 

Abona  dores  

Exactores 


3.414:6225200 
513:7845302 
142:4415478 
38:323  54  00 
S745066 
3505000 
7115100 
3305500 
1505000 


163:5005398 

16:7205000 

13:9595977 

9:9605700 

1:9335338 

$250 


Instituto  do  Fomento  e Economia  Agrícola 

Caixa  Auxiliadora  

Caixa  Beneficente  

Federação  dos  Professores  do  Estado 

Caixa  Auxiliadora  c/Secção  Predial 


DIVERSAS  OONTÀS 


4.111:5995106 


Adcantamcnto  ao  Major  Almoxarife  da  Força  Militar 

Adeantamentos  para  fardamentos 

Adeantamentos  a commandantes  de  destacamentos-. 

Abonadorcs  

Exactores  

Autoantes  c autoados  


206:0815163 


PREFEITURAS  M UNTCIPAE3 


Debitado  ás  de: 


3.401 .3295425 
667:0895371 
46:7425100 
44:1135770 
7755416 


20:0005000 

39:4345836 

2:0005000 

4:7315412 

9715300 

4S45500 


24. 7 16:2435 133 


3.393:6335070 


4.160:3305052 


67:622534S 


prefeituras  munictfaes 


Creditado  ás  de: 

Cantagallo  

Carmo  

Itaperuna  

Magé  

ÍCictheroy 

Xova  Friburgo  .... 

Petropolis  

PIrahy  

Fio  Bonito  

S.  João  Marcos  ... 
Valença  


DEPOSITOS 


1445000 
4:4005000 
3S5800 
8:1555100 
S9: 5855200 
16:0095600 
8405000 
2:2005000 
115300 
2:2005000 
25200 


Mng£ 

^ Neva  Frí burgo 
. PIrahy  ........ 

, S.  João  Marcos 


SALDOS  PARA  JULaO 


123:6125000 

52.043:5695396 


Caixa  

Pagadoría  

Corretorla  

Recebedoria  

Commissâo  de  Compras 

Inspectorla  das  Rendas 

Collectorias  

Delegacias,  Agencias  o Postos  Fiscaes 

Thesouraria  da  Força  Militar 

Caixa  Eeonomica  do  Estado 

j Credit  Foncler  du  Bresil 


1:15SS600 

15:S205600 

2:2005000 

4:4005000 


23:3795200 


43:2635199 

13:S89$465 

94:0455500 

14:5575680 

63:0735300 

42:1SS5492 

757:5805250 

14:0495400 

36:319S325 

30:0005000 

5.2S0:666594S  6.419:6335559 


JDeppsitos: 

'Recebidos  de  diversos- 


TJcpositos  Espcciaes: 

Fundo  de  resgate 

Para  resgate  de  apólices  de  2005000. 
Idem  do  Emp-rostimo  Popular-  


4.587:7455422 


442:5405034 

14:0307000 

<*605000  4Õ7:250$034 


O mesmo  c /Especial 
Samuel  Monta  gu  & C 


76:9335500 

975:3665600  7.471:433$6SV 


SUPPRI  MENTO 

Supprido  ao  Exercício  úc  


7.177:9855704 


Vcpositos  do  Juizo  dos  Feitos : 

Recebido  por  saldo  de  execuções 


374:2525279 


5.419:2475735 


DEPOSITOS 


Tf  fidos  de  Terceiros. ..... 

Garantias  dc  Empréstimos, 


2.502:0645437 

3O:SOO$OO0 


Caíra  dc  Depósitos  c Cauções: 

Saldo  desta  Caixa 

Caixa  dc  Diversos  Valores : 

Saldo  desta  Caixa 

Caixa  Eeonomica  do  Estado : 

Saldo  da  caderneta  n.  54 

Caixa  dc  Pendas  Ordinários : 

Supprido  a essa  Caixa 

lnspcntoria  das  Rendas : 

Saldo  em  poder  do  Thc&ourciro 

.Banco  Predial  do  Estado: 

Saldo  da  conta  corrente 

i 

Danco  ffj/pothccario  c Açricola  do  Estado  dc  Minas  Gcracs : 
Saldo  da  conta  corrente 

Tifidos  Caucionados  

Apólices  Municipacs  


52.043:5695396 


316:1215791 

437:2505034 

5:OOOÇOOO 

4.539:0005000 

24:3915600 

60:OS1$S10 

17:2025500 


5.419:2475733 

2.502:0645437 

30:S005000 

59.995:6815568 


I 


IV  — MAPPA  DEMONSTRATIVO  DA  ARRECADAÇÃO  DA  TAXA  ADDICIONAL  DE  Ift  v «síirrp 
OS  IMPOSTOS  ESTADOAES  E MUNICIPAES  NO  EXERCÍCIO  DE  1928 


MUNICIPAES 


MUNICÍPIOS 


impostos 

ORÇADOS 


CALCULADA  SO- 
BRB  OS  IM- 
TOS 


CALCULADA  PE" 
LOS  ORÇAMEN- 
TOS 


DIPFHUENÇAS 

PARA  MAIS  PARA  MENOS 


Angra  dos  Reis 00:7008000 

Araruama g 

Barra  Mansa 119:470$000 

Barra  do  Plrahy 335:600^000 

Barra  de  Sâo  João 36:960|000 

Bom  Jardim 149 :035f 460 

Oabo  Frio 50;645fQ00 

Cambuoy 171:9008000 

Campos 1.788:800|000 

Cantagallo 78:9008000 

Ca0>lvar>r 43:950^000 

°anno BUBOOfOOO 

Duaa  Bateras 33:0008000 

IguapsÚ 462:000$000 

Itaborahy 49:100$000 

Itaguahy 88;500?000 

Itaocara 147:000*000 

Itaperuna 504:000*000 

?*acahé 391:800$000 

210:190?00D 

Mangaratiba 43:800*000 

Maricá 42:000g000 

NIctheroy 2.869:0003000 

Nova  Friburgo • 

Parahyba  do  Sul 282:7008000 

?a”Lty* 27:2778200 

Petropolls . 1.712:0608000 

Plrahy.  . . ; ; 60:3003400 

Rezende. 146:9008000 

Rio  Bonito t 66:0998400 

S°,?!aro*  • • 19:1448000 

Sant  Ânsia  de  Japuhyba 84:4378400 

Santa  Maria  Magdalena  . . . 62:1608000 

Santa  Thereza g 

Santo  Antonlo  de  Pladua 316:0008000 

180:0008000 

sao  Francisco  de  Paula 36:7208000 

Sâo  Oançalo.  . 601:0003000 

Sao  João  da  Barra 108:600*000 

Sao  João  Marcos  18:8103000 

£>ao  Pedro  cTAldeia  1 1 , 37,7R0í!nno 

São  sebastião  do  Alto Isisoolooo 

saipucaia.  . 47:9003000 

£S££Í: : : •.  5l!>50»®» 

Therezopolla 829:2601000 

230:6008000 

Vassouras '280:0008000 


6:0708000 

3 

11:0478000 

33:6508000 

3:6968000 

14:9938600 

5:0648500 

17:1908000 

160:0008000 

7:8908000 

4:3968000 

3:1603000 

3:8008000 

46:2008000 

4:9103000 

13:8508000 

14:7008000 

60:4008000 

39:18)08000 

01:0198000 

4:3803000 

4:2008000 

160:0003000 

8 

28:2708000 

2:7278700 

171:2068000 

6:0308000 

<14:6908000 

6:6098900 

1:9148400 

3:4433700 

6:2158000 

8 

31:6008000 

18:0008000 

3:6728000 

60:1008000 

10:6608000 

l:881g000 

3:7788000 

2:6808000 

4:7908000 

'6:136$000 

8 

32:9268000 

23;0608000i 

28:0008000 


3:9208000 

8 

8 

60:4558000 

4y000*000 

8 

3:2968000 

20:6008000 

160:0008000 

8 

8:7608000 

3:0008000 

6:0008000 

36:0008000 

6:0008000 

8:2008000 

16:3808000 

49:9003000 

8 

23:6628300 

8:0008000 

8 

8 

8 

23:8708000 

8 

3 

10:0008000 

25:3008000 

9:6183600 

3 

4:1093700 

12:0653000 

$ 

39:0003000 
14:7008000 
7:7808000 
66:00030,00 
15:0003000 
3: 0008000 
2:0388000 
4:0003000 
0:1008000 
6:9668900 
8 

3:2003000 

30:000*000 

36:0008000 


12.290:3093760  1,084:2508800  719:9108600 


recolhidas 

PELAS 

PREFEITURAS 


ESTADÒAES 

ARRBCADJPAS 

PELAS 

OOLLBCTOklAfl 


2:1508090 

8 

11:9478000 

3 

8 

14:9938600 

1:7698600 

8 

8 

7:8008000 

8 

1608000 

8 

9:2008000 

8 

8 

8 

1:4008000 

39:1803000 

8 

3 

4:2008000 

160:0008000 

8 

3 

2:7278700 

171:2068000 

3 

3 

8 

1:9148400 

3 

8 

8 

3 

3:300|000 

8 

6:1008000 

8 

8 

1 :740*000 

8 

8 

8 

8 

29:7268000 

8 

3 


$ 

8 

8 

16:9058000 

3058000 

8 

8 

3:3103000 

8 

8 

4:3668000 

8 

1:7003000 

8 

908000 

4:3608000 

1:6808000 

8 

8 

2:6433300 

3:6208000 

8 

8 

8 

6008000 

8 

8 

4:9703000 

10:7108000 

3:0088700 

8 

6663000 

6:8608000 

3 

7:4003000 

8 

4:1083000 

8 

4:3508000 

1:1193000 

8 

1:4208000 

4:310$000 

8318900 

8 

8 

6:9508000 

8:0003000 


468:5928200 


104:2613900 


3:7858100 
2: 7268700 
11:7928000 
22:5188500 
2588600 
3:2668600 
1: 2023300 
<13:2438700 
60:0008000 
8 

3:7413300 

3:1758500 

3:5208900 

30:0008000 

3:5688700 

4:2948800 

4:6748100 

8 

33:2228700 

7:0708400 

1:9383400 

8:9968800 

137:5008000 

30:0008000 

27:3798400 

2:6038800 

18:4428200 

7:7728800 

16:0308400 

6:6008000 

1:0398700 

2:3238700 

8778800 

1:4458800 

18:0948700 

8 

7: 413|900 
16:0008000 
9:8508600 
1:6588300 
1:1208100 
1:7928000 
5:2878700 
4:2938,000 
8 

11:4278000 
i22: 6568900 
9:8228500 

668:0688400 


IMPOSTOS 


IMPOSTOS  ORÇADOS 

l;  )í:  I 


INSPEOroiMA  das 
RE2NDAS 


/ 14.000:0008000 

7^°*ít?f!a0 6.600:0008000 

q<matlStlca  ’ \ **••••  1.760:0008000 

Sello  por  verba 600:0003000 

^fJ'vlvoa;. 4.800:0008000 

Causa-mortis 650:0008000 

Te?ri?rt01  6 prof,ss0eB*  • • • 3.100:0003000 

Territorial.  . . . ., 2.100:0008000 

Fdr^Ti' de.lenl?a 80:0008000 

Fóros  e laudemios 7:0008000 

m . 33.687:0008000 

Taxa  addtclonal  de  10  % | u 


4:8tí6$600 

4:4538500 

20:0608300 

16:8088200 

4:6113100 

ll:071|000 

13:1558100 

12:81;2f700 

77:56.9|50O 

21:4418400 

4:2068800 

8:43,48100 

10:0748500 

46:6433300 

4:9198500 

2:3633900 

11:3133000 

56:7438000 

16:2378500 

15:1408600 

2:3018900 

2:8128000 

95:6578700 

16:0838100 

26:3648800 

94:;$700 

50:4158100 

7:8458100 

19:6358900 

3:5638100 

2:3068800 

6:37/8500 

9:2558300 

8:4538700 

31:7688900 

20:9S3*500 

9:0778200 

27:296*700 

16:6338200 

3:7088200 

2:2368500 

4:952*000 

10:153?60O 

3:1348200 

3:6128300 

20:7138900 

26:3238300 

21:9278600 


817:4968800 


11.296:7098200 
2.913:9448000 
. 328:5308000 
4:1548400 
1.05G: 0008000 
8 
8 
8 
$ 

8 

16.599:3438600 

1.049:4438400 


33.587:0008000  16.048:7878000 


1 

ESTADOAES 

recebedoria 

J 

4'HBZOURARIA 

DELEX3ACIAS,  AGBN- 
COLLBCTTORIAS  CIAB  B P.  HS- 

CAES 

TOTAL 

8 

75:0008000 

8 

141:7038800 

676:7498500 

140:8598600 

609:6038000 

10:0868700 

8 

1088300 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

' 8 

188300 
17:4188800 
171:4318700 
137:9498300 
1.252:5828700 
775:3908100 
2.501:0308500 
2. 128:2408800 
8 

8:0398600 

13:2568900 

496:1428950 

144:0618400 

8 

8 

8 

8 

8 

1648400 

8 

11.309:9848400 

3.502:5058750 

644:0298100 

2S3:S07(509 

2.984:3328200 

916:249*600 

3.010:633(600 

2.148:226(500 

164(400 

8:202(300 

1.662:9648800 
05:8888000 
— — 8-  ■ 

8 

178500 

6.992:1018700 

722:1478800 

653:6268650 
61  .''2658800 

24.S0S:0358750 

1.92S:763(100 

1.658:8688400 

178500 

7.714  :.249$500 

— i f 

714:S91$450 

26.736:79S(S50 

Total  arrecadado  da  taxa  addlcl&nnl  do  10  •%  : 

Pelas  ostacdes  arrecadadoras  do  Estado  i noo  i.»».,*» 

Entregue  pelas  Prefeituras  1-928.7038100 

uiaH*  * 568:0688400 


2.490:8318600 


,V  - DEMONSTRAÇÃO  DA  TAXA  ADDICION*L  DE  10  %i  ARRECADADA  ATE’  30  DE  JUNHO  DE  1929. 


MUNICÍPIOS 

JANEIRO 

. * ^ 

FEVEREIRO 

✓ 1 — - — > 

MARÇO 

/ * > 

ABRIL 

t 

MAIO 

ji 

JUNHO 

TOTAL 

Estado  Prefeitura 

Estado  Prefeitura 

. Estado  Prefeitura 

Estado  Prefeitura 

i \ 

Estado  Prefeitura 

' 

Estado  Prefeitura 

* * 

Estado  Prefeitura 

Angra  dos  Reis 

979$000 

$ 

Araruama 

1:9705100 

$ 

Barra  Mansa 

2:911?300 

$ 

Barra  do  Pirahy 

6:1365200 

$ 

Barra  de  São  João 

4515800 

$ 

Bom  Jardim 

' 4:0305700 

$ 

Cabo  Frio 

3:2S2$700 

$ 

Cambucy 

2:4055100 

$ 

Campos  . . 

14:5835700 

8 

Cantagallo  

4 : 64ÕÇ700 

$ 

Capivary 

1:9265700 

$ 

Carmo 

1:2275900 

? 

Duas  Barras 

1:340Ç700 

ç 

Iguassú  • ■ • •*••«•••••«••• 

12:8015200 

$ 

Itahorahy  . . 

1:8195600 

$ 

Itaguahy 

9425500 

8 

Itaocara 

2:5805300 

§ 

Jtaperuna  • » • •••••»•••••• 

16:3195100 

$ 

Macahé 

8:5265600 

§ 

Ma gé 

4:62O$S0O 

§ 

Mangaratiha 

■6725200 

$ 

Maricá 

2:5065900 

8 

Nova  Friburgo 

5:6385400 

5 

Parahyba  do  Sul 

5:6195000 

? 

Paraty  . - 

5295900 

$ 

Petropolis  

23:0555400 

§ 

Pirahy 

1:5465300 

8 

Rezende 

5.-S905600 

§ 

Rio  Bonito 

2:0665000 

$ 

Rio  Claro  

669570Ó 

S 

SanfAnna  de  Japuhyiba  . .. 

1:6645600 

$ 

Santa  Maria  Magdalena  . . . 

2:0665000 

5 

Santa  Thereza 

1:0045400 

8 

Santo  Antonio  de  Padua  . ... 

7:6605100 

$ 

São  Pidelis  

4:9845700 

$ 

São  Francisco  de  Paula  . .. 

1:8325900 

$ 

São  Gonçalo 

9:7615100 

3:5255100 

São  João  da  Barra 

2:1115700 

$ 

São  João  Marcos 

5505900 

8 

São  Pedro  d’Aldeia 

8965200 

5 

São  Sebastião  do  Alto 

8715400 

$ 

Sapucaia 

1:544§200 

8 

Saquaxema 

1:4365900 

5 

Sumidouro 

6385400 

5 

Therezopolis 

5:3725200 

5 

Valença 

3:9465800 

5 

Vassouras 

4:9965100 

8 

193:0355700 

3:5255100 

3015SOO 

1705700 

■ 4385900 

1:0855300 

2955300 

1:1075600 

i 1125500 

3505600 

1:5245700 

$ 

3:2455600 

$ 

1:2445800 

5 « 

8025700 

5 

2025200 

$ 

1775900 

$ 

1:4365600 

$ 

2805600 

1:2555500 

9195700 

8 

| 1:8155700 

$ 

1:1755200 

8 

8145100 

5:359$900 

3:93S5200 

$ 

6:5365800 

$ 

2:3965800 

8 

1: 0535600 

5 

4645300 

$ 

2375500 

l:553$400 

3605000 

5 

1405200 

5 

4545700 

$ 

4355300 

2:2525200 

4:7485200 

$ 

2:1595000 

3 

6725000 

8 

2145400 

5 

2075700 

8 

275800 

5 

7375200 

8 

902$300 

5 

6:2445900 

$ 

1:7585500 

5 

7745800 

$ 

6445000 

5 

1:4215100 

8 

1:3005800 

5 

2035300 

$ * 

825700 

5 

3735200 

$ 

1155200 

8 

1:6975700 

8 

l:774f600 

8 

1:1435700 

$ 

4095100 

3:8545600 

1295000 

8 

815600 

5505100 

8:0975800 

$ 

6:230§100 

8 

1:2625500 

1:715$900 

1555400 

2:8845500 

2:8025000 

2:9105800 

1:8775200 

5 

4705800 

§ 

1145800 

5 

1245000 

5 

335000 

$ 

2215100 

8 

2735500 

1:0295800 

5325000 

8 

7915200 

8 

665300 

8 

94§600 

1:6315900 

2:8055400 

8 

2:2935500 

5 

7875900 

8 

3495300 

$ 

1445500 

8 

1835200 

3:4485700 

3:9095500 

9:7915500  * 

1:1305900 

6:3145800 

■5945400 

5695600 

5 

1325900 

635500 

$ 

2045000 

$ 

*■  335800 

$ 

4045200 

$ 

2655600 

$ 

3215300 

$ 

635100 

§ 

212Ç700 

2:0045700 

8855 00 

8 

835400 

5 

1345000 

$ 

2:0535900 

* ; 

7115100 

8 

7365200 

? 

6565300 

5 

1:1425400 

$ 

6215600 

8 

59:4765300 

17:7015200 

42:2955200 

31:5715300 

6815900 

9595700 

4905600 

1695100 

5625300 

4865600 

1:7915500 

1825400 

1:911$200 

$ 

4:0755600 

5 

2:717$000 

8 

2:2245600 

5 

2955500 

8 

6565900 

5 

1:8295600 

8 

3:7255800 

5 

9815400 

8 

2:7245600 

8 

1:1095000 

7665800 

2:5925700 

8 

4:3025200 

8 

18:5975500 

8 

2:6275400 

8 

4:6945400 

8 

6795100 

8 

1:1245600 

8 

1:256$400 

8 

2:0675500 

8 

5305300 

4785200 

2:4395600 

8 

4:6285000 

5 

6:695530J 

$ 

8645400 

8 

1:5285600 

8 

5495300 

8 

9635100 

8 

3:2675100 

8 

2:9105600 

8 

9:1655800 

8 

12:6965800 

8 

2:3375700 

3:4495100 

3:S6S5200 

5:3965700 

1:6945300 

8 

3:4685700 

8 

2385600 

8 

6055500 

8 

5865700 

1:2795000 

7695600 

8 

2:3915400 

8 

2:81S5300 

8 

2:1965100 

8 

6:5675100 

8 

3375500 

8 

5045300 

8 

9:4055400 

8 

6:2985400 

8 

5795100 

2755400 

2:6695700 

2925000 

4:0015600 

8 

3:7235700 

8 

4615900 

8 

9965100 

8 

8265600 

8 

2665400 

8 

7055300 

8 

1:6695900 

8 

9955100 

$ 

1:9195000 

8 

7755700 

8 

2:2955600 

8 

5:7175100 

8 

6:3145000 

8 

2:1395900 

8 

3:8275500 

8 

1:1475300 

2645600 

2:4925300 

1S95SO0 

2:4745800 

12:5375200 

2:1535500 

1:3565300 

8955000 

8 

2:9105500 

8 

1:1835100 

8 

5665300 

8 

4815200 

8 

4565700 

8 

4375900 

8 

1:8625600 

8 

1:1585100 

8 

2:2565300 

$ 

2905700 

8 

3745400 

8 

619Ç100 

8 

1:12.85400 

8 

2:5765900 

8 

3 : 0S251O0 

8 

4:2205800 

8 

7:0605400 

8 

3:0185000 

8 

4:0895000 

8 

91:8705800 

20:4965600 

149:0155100 

8: 0S 65300 

510S700 

605100 

3:4025900 

2:4445900 

2005900 

2055200 

4:9325600 

2:3325400 

5765800 

5 

14:5455200 

5 

3315400 

8 

13:4565700 

$ 

355400 

$ 

1:8195700 

8 

5165400 

5 

11:8195700 

1:2555500 

9685400 

8 

10:6925500 

5 

5205600 

8 

•S:6165700 

6:126S700 

2:9805900 

S 

50:9395300 

8 

4235300 

S 

15:8415200 

8 

2415100 

$ 

4:6735300 

1:5535400 

4645500 

8 

5:5165500 

8 

1635500 

? 

5:3645100 

2:7305400 

3:1475400  . 

8 

34:1795400 

8 

1705200 

5 

5:1695200 

8 

305000 

8 

2:720$400 

8 

6775800 

8 

11:0755300 

8 

2:1945800 

8 

4S:379$900 

8 

6905100 

3 

16:S415400 

S:S45§800 

1:7115600 

8 

14:2175300 

5 

755800 

8 

1:8785100 

8 

Í655700 

$ 

4:417$300 

1:2795000 

1:1605900 

8 

15:4S15300 

8 

8505000 

8 

16:7855000 

3:8545600 

2465300 

8 

1:S2S$600 

550§100 

5:7-665700 

8 

5S :S535SOO 

8 

S97§300 

8 

7:110$300 

5:1675800 

1':  2405000 

8 

19:5365100 

2:9105800 

1245100 

8 

4:2335700 

5 

575SO0 

8 

1:9875500 

5 

1915100 

8 

4:7255500 

1:029$300 

1:254$S00 

8 

7:5585100 

8 

5785700 

$ 

4:8155300 

1:6315900 

1:4285300 

8 

26:2185400 

5 

4515S00 

§ 

12:5415100 

5 

5915500 

1025600 

6:3915700 

4:0055700 

7635S00 

9565000 

19:5635600 

34:9805900 

55955OO 

8 

7:6315700 

5 

2:0105000 

8 

4:5065700 

$ 

665S00 

8 

2:.13S5700 

5 

1155SOO 

8 

3:9575500 

5 

2625400 

3:3685000 

5:6155400 

3:3685000 

795000 

8 

2:4S25200 

2:0045700 

1165400 

8 

2:7195700 

. 5 

9095300 

8 

14:7065000 

$ 

2:7475900 

$ 

19:3685400 

5 

1:1595000 

8 

15:0265100 

8 

40:61S$000 

4:691$90O 

576:3115100 

S6:0725400 

VI  — RECEITA  ARRECADADA  DURANTE  0 EXERCÍCIO 
DE- CLASSIFICADA'  DB  ÂCCOKDO  COM  O 


§§  Exportação: 


1 Imposto  do  8 % sobre  o café 

2 Exportação 

3 Estatística 


11.766:9113850 

5.050:6883160 

1.721:9913475  18.539:5913485 


Circulação: 

4 Sello 

6 Imposto  de  transmissão  de  ' propriè! 

dade  inter- vivos 

6 Idem  idem  causa-mortis.  . . . . ! [ * 


735:2821351 

5.877:9591300 

916:2493600 


7.529:4911251 


Outros  tributos: 

7 Imposto  de  industrias  e profissões 

8 Territorial 

9 Consumo  de  lenha 


2.991:9473300 

2.165:5573200 

17:4403700  5.174:9453200 


Rendas  Patbimoniaes  • 


10  Renda  de  proprios  do  Estado 

11  Fóros  e laudemios 

12  Cobrança  da  divida  activa*  / . . . 


132:8663800 

8:2023800 

331:3843900  472:4543500 


Rendas  Industkiaes: 


13 

14 

15 

16 

17 

18 


Renda  da  Penitenciaria 

Idem  dae  escolas  profissionaes  

Idem  do  Hospital  Colonia  de  P de  V 
Alegre 


Idem  de  hortos  Botânico  e Florestal 

Taxas  escolares 

Agua,  esgotos  e energia  electrica. . . . 


44:4663400 

183:5993400 

61:4043800 

23:3873400 

46:3853000 

691:6343200  1.050: 8773200 


Rendas  Diversas: 

19  Rendimento  de  loterias 

20  Sello  para  bilhetes  de  loterias."!!.'!! 

21  Energia  electrica 

22  Contribuição  da  Companhia  Telepho- 

mica  Brasileira 

23  Taxa  de  fiscaüsação  de  Emprezas  e 

Companhias 

24  Idem  judiicaria 


126:0003000 

365:3853000 

107:9153900 

30:0003000 

108:9553300 

138:7673900 


877:0243100 


Renda  Extraordinária: 

25  Multas 

26  Indemnisações 

27  Eventuaes !!!!!!!!!!!!!!! 


163:9073484 

111:6673974 

■1.527:7393383  1.803:2143841 


Renda  com  apí*licação  especial: 

28  Taxa  addicional  do  assucar 

29  Idem  especial  do  sal 

30  Imposto  de  viação 

31  Terrenos  de  S.  Lourenço  e Angra  dos 

Reis 

Taxa  addicional  de  10  % 

10  % das  Prefeituras 


868:1103225 

143:5493400 

646:1693620 

110:7393100 
% 166  .-5983010 

•580:5683400  4.515:7433575 

1 — 


39.963:3423332 


VII  — RECEITA  ARRECADADA  DURANTE  0 I”  SEMES- 
TRE DO  EXERCÍCIO  DE  1929  E CLASSIFICADA  DE 
ACCORDO  COM  O ORÇAMENTO  


§§  ExportaçXo  : 

1 Café 

2 Exportação.  . 

3 Estatística.  . . 


4 . 288 : 243$900 
1.220: 140*000 
225:010*100 


6.763:394*000 


CIRCULAÇÃO: 

4 Sello 

5 Inter- vivos.  . . 

6 Causa-mortls.  . 


362:099(450 

1.379:252*600 

306:612*600 


2.547:964(650 


Outros  tributos: 

7 Industrias  e profissões. 

8 Territorial 

9 Consumo  de  lenha.  . 


2.407:029*600 

1.730:973*900 

2*700 


4.138:006*200 


Rendas  Patremoniaes: 

10  Rendimento  de  proprios  do  Estado. 

11  Fóros  e laudemios 

12  Divida  activa 


16:655(800 

5:695*400 

238:625*400 


260:976*600 


Rendas  Industriais: 

13  Renda  da  Penitenciaria 319*000 

14  Idem  de  escolas  iprotfissionaes 300*000 

15  Renda  do  Hospital  Oolonia  de  P. 

de  V.  Alegre 19:750*100 

16  Idem  do  Hospital  de  iS.  João  Ba- 

Ptista 12:213*200 

17  Idem  do  Prompto  Soccorro 7:685*000 

18  Renda  dos  hortos  Botânico  e Flo- 

restal . . , . . 9:266*000 

19  Taxas  escolares 15:455*000 

20  Taxas  de  agua*  esgotos  e energia  elé- 

ctrica  369:017*000 

21  Taxa  dos  serviços  de  Força,  Imz 

e "Viação  de  Campos  41:550*000' 


475:555*300 


Rendas  Diversas: 

22  Rendimento  de  loterias. 52:500*000 

23  Sello  para  bilhetes  de  loterias 182:250*000 

24  Energia  electrica 51:961*500 

25  Contribuição  da  Companhia  Tele- 

phonica  Brasileira 15:000*000 

26  Taxas  de  fiscalisação  de  Emprezas  e 

Companhias 33:186*600 

27  Taxas  judiciarias 65:125*100 


400:023*200 


Renda  Extraordinária  : 

28  Multas 

29  Indemnisações 

30  Eevntuaes 


69:808*800 

64:554*732 

28:034*228 


162:397*760 


Renda  oom  appucação  especial: 

31  Taxa  addicional  do  assucar  156:655*550 

32  Taxa  especial  do  sal  73:094*700 

33  Taxa  de  viação 106:118*000 

34  Taxa  addicional  de  10  % 1.207:743*250 

Taxa  de  10  % das  Prefeituras 86:072*400 

Terrenos  de  S.  Lourenço  e Angra 

dos  Reis.  . . . 4:674*600 


Renda  não  classificada. 


1.634:358*500 

15.382:676*210 

631:903*517 


16.014:579*727 


ym  —.procedência,  da  RECEITA  ARRECADADA- DURANTE  O EXERCÍCIO -DE  i 92« 


IMPOSTOS 


iNsracroRiAS 

DAS 

RENDAS 


recebedoria 


THHZOURARIA 


COLLECTOIUAS 


FORÇA,  LUZ  B 
VIAÇÃO 
D0  CAMPOS 


DELBCUCIAS, 
AGENCIAS  B 
P.  PISCAES 


ESTRADAS 

DS 

PERRO 


Exportação: 

1 Imposto  de  8 % sobre  o café 

2 Imposto  de  exportação  de  diversos  generos 

de  producção  do  Estado  

3 Imposto  de  eistatistlca  de  outros  generos 

e mercadorias  de  producção  do  Estado. . 

Circulação: 

4 Sello 

5 Imposto  de  (transmissão  de  propriedade  in- 

ter- vivos 

6 Idem,  idem  causa-mortis  

Outros  tributos: 


7 Imposto  de  industrias  e profissões. 

8 Imposto  territorial 

9 Imposto  de  consumo  de  lenha 


Rendas  patrimoniais: 

18  Rendimento  de  proprios  do  Estado. 

11  Fóros  e laudemios 

12  Cobrança  da  divida  activa  


Rendas  indttstriaes: 

18  Renda  da  Penitenciaria  

14  Idem  de  escolas  profissionaes 

15  Idem  do  Hospital  C.  de  P.  V.  Alegre 

16  Idem  de  hortos  botânicos  e ílorestaes 

17  Taxas  escolares 

18  Idem  de  agua,  esgoto  e energia  electrica. . 

Rendas  diversas: 

19  Rendimento  de  loterias 

20  iSello  para  bilhetes  de  loterias 

21  Energia  electrica 

22  Contribuição  da  Companhia  Telephonica 

Brasileira 

23  Taxa  de  fiscaiisagão  de  emprezas  e compa- 

nhias  

24  Taxa  judiciaria 


Renda  extraordinária: 


25  Multas.  . . . 

26  Indemnisações . 

27  Eventuaes.  . . 


Renda  oom  applicação  especial: 

28  Taxa  addicional  do  assucar 

29  Idem  especial  do  sal 

30  Idem  de  viação  

31  Producto  da  venda  de  terrenos  de  S.  Lou- 

renço  e Angra  dos  Reis 

Taxa  addicional  de  10  % 

Idem  de  10  % das  Prefeituras 


11.737:9065450 

8 

8 

185300 

8 

13:2898700 

15:6978400 

11.766:9115850 

2.913:5885300 

75:0008000 

8 

17:0815300 

8 

496:2158650 

1.568:8028910 

5.050:6885160 

328:5361000 

8 • 

8 

171:7695200 

8 

148:2548750 

1.073:4318525 

1.721:9915475 

25:9945800 

195:7G6$100 

139:3898951 

374:1315500 

8 

8 

8 

735:2825351 

1.056:0005000 

5 

675:6045300 

140:8595500 

8 

8 

4.146:3555000 

775:3905100 

8 

8 

8 

$ 

8 

8 

5.877:9595300 

916:2495600 

5 

5 

? 

509:5335000 

20:3015700 

8 

5 

$ 

8 

2.482:4145300 

2.145:2555500 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

1648400 

8 

8 

17:2768300 

2.991:9475300 

2.165:5575200 

17:4405700 

$ 

5 

5 

132:0755800 

1635300 

41:9965100 

8 

8 

8 

7915000 

8:0395500 

289:3885800 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

132:8655800 

8:2028800 

331:3845900 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

10:3185500 

29:4015300 

61:4048800 

13:3325400 

18:1005000 

8 

34:1475900 

152:6938000 

8 

5 

5 

5 

$ 

1:5055100 

8 

10:0555000 

28:2855000 

691:6345200 

S 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

' ? 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

! 8 
8 
8 

44:4665400 

183:5998400 

61:4045800 

23:3875400 

46:3855000 

691:6345200 

5 

5 

5 

126:0005000 

8 

99:7915000 

8 

365:3855000 

$ 

8 

8 

8:1248900 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

126:0005000 

365:3855000 

107:9155900 

5 

30:0005000 

5 

8 

8 

8 

8 

30:0005000 

5 

5 

48:9555300 

18:4508000 

8 

8 

8 

120:3175900 

8 

8 

8 

8 

60:0008000 

8 

108:9555300 

138:7675900 

6:3045400 

5 

3:3045700 

16:0745900 

35:8338800 

73:4758600 

808300 

3:7398474 

■520:2598037 

138:4265200 

71:9945700 

73:5625420 

8 

8 

841:7008286 

8 

8 

2905500 

3:0218684 

8 

15:1468840 

163:9075484 

111:5675974 

1.527:7395383 

710:420$300 

5255800 

188:7085300 


1.049:4025400 

8 


110:7395100 

95:9065200 

150:0005000 


5 

2613700 

8 


143:0238600 

23:7343400 


721:8065500 

430:5685400 


1635600 

$ 

32:7035100 


61:2955200 

$ 


148:5353325 

8 

401:0238820 


237:9268010 

8 


18.029:6915450  2. 729:0825700  1.215:9563362  12.873:6725820 


868:1195225 

143:5495400 

646:1693620 

110:7395100 

2.166:5985010 

580:5685400 


841:7005286  752:3765800  3.520:8613814  39.963:3425332 


IX  — PROCEDÊNCIA  DA  RECEITA  ARRECADADA  DURANTE  O Io  SEMESTRE  DE  1929 


IMPOSTOS 


Café 

Exportação 

Estatística 

Sèllo 

Inter- vivos * 

Causa-mortis 

Industrias  e profissões ] 

Territorial . 

w ■ • • • * «<  

Consumo  de  lenha  

Renda  de  proprios  

Fóros  e laudemios 

Cobrança  da  divida  activa  

Benda  da  Penitenciaria  

Idem  de  escolas  profissionaes 

Idem  do  Hospital  Colonia  de  P.  de  Y.  Alegre. 

Idem  do  Hospital  de  S.  João  Baptista 

Idem  do  Prompto  Soocorro 

Idem  de  hortos  florestaes. 

Taxas  escolares 

Idem  de  agua,  luz  e esgoto 

Luz,  Força  e Viação  de  Campos 

Renda  de  loterias  

Sello  para  bilhetes  de  loterias 

Energia  electrica 

Companhia  Telephonica  Brasileira 

Taxa  de  fiscalisação 

Idem  judiciaria 

Multas * ] [ [ 

Inderrmisações 

Eventuaes 

Taxa  addicional  do  assucar 

Idem  especial  d)o  sal # 

Taxa  de  viação 

Taxa  addicional  de  10  % * ] * [ 

Taxa  de  10  % das  Prefeituras 

Terrenos  de  S.  Lourenço  e Angra  dos  Reis. . ! 

Renda  não  classificada  


INSPECTORIA 

DAS  RECEBEDORIA 

RENDAS 


DELEGACIAS, 

THEZOURARIA  COLLECTORIAS  AGENCIAS  E P. 

FISCAES 


TOTAL 


4.278:4243400 

1.120:9835200 

143:9295300 

11:219$700 

3 

5 

$ 

3 

3 

$ 

5 

5 

3 

? 

$ 

? 

5 

5 

5 

$ 

3 

$ 

3 

5 

3 

3 

3 

2:911$900 

5 

■5:6993234 

155:7915200 

1205000 

79:7815900 

553:7923200 

3 

3 


6.352:6533034 

3 


6.352:6535034 


5 

5 

3 

71:1633400 

223:5483500 

71:1043700 

363:6965800 

19:3553000 

5 

13:534$S0O 

1273600 

25:5445000 

5 

2403000 

19:7505100 

12:2135200 

7:6855000 

4:2795000 

3:1805000 

5 

3 

52:5005000 

s 

3563000 

15:0005000 

33:1863600 

10:4185000 

15:8623900 

7:7205100 

6:245$S00 

$ 

5 

3 

69:5043100 

5 

4:6745600 


1.050:8905200 

3 


1.050:8905200 

I 


5 

5 

3 

84:9133150 

$ 

5 

3 

? 

5 

3 

3 

3 

3195000 

$ 

3 

3 

3 

3 

5 

3 

3 

3 

182:2505000 

3 

3 

3 

$ 

3 

15:0643732 

1613194 

3 

3 

5 

3 

5 

$ 


282:7095076 

5 


282:7095076 


3 

54:5895700 

84:9555200 

194:8033200 

1.655:7045100 

235:5073900 

2.043:3325800 

1.711:6185900 

3 

3:1215000 

5:567$800 

213:0815400 

3 

603000 

3 

$ 

3 

4:9875000 

12:2755000 

369:0173000 

41:5503000 

5 

5 

51:6055500 

3 

5 

54:7075100 

51:0345000 

41:7685900 

15:4305600 

5 

72:9745700 

11:2595200 

■576:3113100 

86:0723400 

3 


7.591:3345500 

3 


7.591:3343500 


9 :S19$500 
44:567$100 
26:1255600 

3 

3 

3 

3 

5 

25700 

3 

3 

3 

5 

5 

5 

$ 

3 

5 

5 

3 

$ 

3 

3 

5 

5 

3 

$ 

$ 

$ 

4973400 

8643350 

3 

15:076$900 

8:1353850 

3 

3 


105:OS9$400 

3 


105:0895400 


4:28S:2435900 
1.220:1405000 
255:0103100 
862:0993450 
1.879:2525600 
306:6125600 
2.407:0293600 
1.730:9735900 
2570o 
16:6553800 
5:6955400 
238:6255400 
3195000 
3005000 
19:7505100 
12:2135200 
7:6853000 
9:2665000 
15:4555000 
369:0173000 
41:5505000 
52:5003000 
182:2503000 
51:961$500 
15:0005000 
33:1865600 
65:1255100 
69:8085800 
64:5545732 
2S: 0345228 
156:6555550 
73:0945700 
106:1185000 
1.207:7435250 
36:072$400 
4:674$600 


15.382:6763210 

631:9033517 


16.014:5793727 


X — BALANÇO,  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  192S,  DA  CAL 
XA  ECONOMICA  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

ACTIVO 

1)  Moveis  e utensílios  1:078|000 

2)  Empréstimos  sob  garantia  de  títulos  154:633*350 

3)  Titulos  caucionados  232:925*000 

4)  Letras  a receber  '582 : 631Ç70O 

5)  Fundo  de  garantia  . 161:722*250 

6)  Juros  de  apcílices,  C/F  de  garantia  9:74*5*000 

7)  Caixa  ; 21:592*377 

Total  do  activo  1.164:327*677 


PASSIVO 

1)  Suppiimentos  490:3595000 

2)  Depositos  ordinários  413:1025095 

3)  Cauções  de  empréstimos  . . 232:9255000 

4)  Fundo  de  reserva  7:1555757 

5)  Hospital  — Colonia  de  Psychopathas  de  Vargem  Alegre  7: 1555757 

6)  Património  7:3685768 

7)  Juros  a receber  6:2G1?300 

Total  do  passivo  1.164:3275677 


XI  — RENDA  DAS  COLLECTORIAS 


MUNICÍPIOS  1924  1925 


Angra  dos  Reis 

Araruama 

Barra  Mansa 

Barra  do  Pirahy 

Barra  de  são  João  

Bom  Jardim 

Cabo  Frio 

Cambucy 

Campos 

Cantagallo 

Capiva^ry 

Carmo 

Duas  Barras 

Iguassú 

Itaborahy 

Itaguahy 

Itaoeára 

Itajperuna 

Macahé 

Magé 

Mangaratiba 

Maricá 

Nictheroy 

Nova  Friburgro 

Parahyba  do  Sul 

Paraty 

Petropolis 

Pirahy 

Rezende 

Rio  Bonito 

Riio  Claro 

Sant/Anna  de  Jajpuhyba  . 
Santa  Maria  Magdalena  . . 

São  Sebastião  do  Alto 

Santa  Thereza 

Santo  Antonio  de  Patíua  . 

São  Fidelis 

São  Francisco  de  Paula. . 

São  Gonçalo 

São  João  da  Barra 

São  João  Marcos  

São  Pedro  d’Aldeia " 

Sapucaia 

Saquarema 

Sumidouro 

Uherezopolis 

Valença 

Vassouras 


53:0388970 

6S: 3368602 

499:3828638 

406:5575069 

209:8848030 

221:0135356 

435:2088043 

384:7015843 

27:1028122 

13:0895702 

11S  .-5605214 

52:7365193 

1.046:5998145 

1.209:5825731 

218:0S78198 

75:2275702 

4.081:9018221 

4.260:6925886 

177 :1S0$016 

170:8695065 

44:2398148 

42:4345947 

58:039$S46 

56:1135080 

22:2098034 

35:606$14a. 

137:4768247 

145:4285412 

277:6258280 

278:9665280 

662:9468819 

460:2995036 

147:1218471 

141:3785064 

2S3:805$655 

351:8005161 

5 

5 

664:4325422 

620:1035427 

$ 

$ 

106:5978723 

83:3625266 

6.672:9978041 

7.594:6775947 

1.001:4208538 

426:6305659 

277:5958552 

257:3245685 

87:3265931 

70:3725144 

2.508:9325091 

2.7(S2:S31$40S 

163:3855927 

■37:3775720 

412:4055011 

394:8515362 

90:0105332 

121:9675394 

37:3135237 

(20:7635374 

36.-S435214 

30:7765360 

58:3765469 

67.-5775S56 

$ 

$ 

79 : 929S0S3 

72:2575991 

174:8365558 

181 : 4125515 

178:6055157 

149:8375735 

67:4685734 

39:1015325 

5.012:3245278 

6.098:9655471 

962:1725780 

•564:0365644 

60: 0085682 

36: 340529 S 

214:4625386 

280:7255726 

43:7745465 

46:0905167 

52:2545670 

57:1635137 

32:6065800 

31:6285400 

45:9295640 

45:7255924 

373:8535780 

406:1755531 

603:8475852 

630:1195271 

Totaes 


2S. 424:1185456  25 . 513 : 530Ç007 


1926 


1927 


1928 


TOTAL 


MÉDIA 


93:8828910 

427:2498934 

260:4258743 

463:4258126 

13:2248981 

57:8438392 

1.066:5718073 

72:8768041 

4.288:5808990 

161:4218215 

48:3668262 

61:8228800 

41:3728568 

251:8668101 

369:1558158 

312:3078420 

111:1128456 

369:6598963 

8 

617:4358938 

8 

106:9488530 

6.863:5218880 

437:1758831 

614:417$S<7 

81:3818576 

2.790:9978859 

46:7018351 

36S:589S414 

186:836817S 

29:3088908 

53:49981S9 

74:8778186 

$ 

92:787S289 
178:1048499 
202:4858933 
45:9838608 
7.976:5838593 
640:6228443 
76:7028572 
209:2088S21 
54:4548470 
64:48582-82 
35:1938S99 
55:4028207 
532:4678777 
678  M5S8S24 


86:2098830 
412: 77880(20 
293:2378710 
629.-S118790 
15:5948079 
59 : 0968050 
682:7478210 
1281:1918442 
4.157:4588885 
■272:0158000 
75:2728886 
49:8868600 
52:4988030 
243: $448864 
317:5458200 
616:4858552 
326:6098734 
512:7038933 
$ 

598:2398111 

8 

128:1708818 

8.283:2878953 

626:6318761 

329:4048611 

84:2298753 

2.906:5188937 

70:0848742 

373:2108197 

180:3428928 

37:01853S6 

42:6328150 

66:9058307 

$ 

117:0368549 
177:033S145 
145:9338417 
Õ0:047$0S1 
8.292:6758506 
(398:1028435 
48: 9518574 
'188:1928909 
•61:3478826 
72:6248226 
32:0538197 
66:5103904 
636:S56$027 
790:5158325 


71:6138410 
377 :10l$200 
296 : 643S3S0 
690:7378012 
17 :216S611 
74:759S162 
879 : 6273591 
76 :4SOS050 
4.244:4308399 
207:0283050 
47:4678140 
59  :601$139 
5S :4S9$560 
343:2828399 
227 :1S3$769 
664 :515392S 
106:5148140 
379:6478587 
5 

46S:40SS11S 

S 

66:5603490 
7.975  .-1S4S129 
85S:S648193 
342:6458950 
55:7553062 
3.131:84236S4 
97.-5S48S50 
454:7578574 
168:5448524 
27:5158637 
42:6288170 
66:8418360 
8 

124:S23$114 
162:2S6$762 
166:4978692 
53:0638782 
9.472:6388946 
51 S:  0228023 
55:8318442 
167:2328250 
6S:148$834 
49:5368250 
39:0768497 
76:9468140 
64S:357S443 
915:4448570 


363 :081$722 
12.123 :06S3861 
1.281:2043219 
2. 603:3838814 
86.-227S495 
362:9933011 
4.885:1273750 
723:3628433 
21.033:0648381 
983:5133376 
257:7803383 
2S5 :463$465 
210:1758333 
1.121:8983023 
1.470:4758687 
2. 616: 554$755 
'332.-7358S65 
l.S97:61 73299 
$ 

2.96$:619S016 

S 

491 : 639SS33 
37.389:6688950 
3.350:7228982 
1.721:3888665 
379:0658466 
14.121:1238015 
415:6348590 
2.003:8135558 
747:7018356 
151:9198542 
206:3798083 
334:67S$173 
$ 

4S6:834$026 
873:6738479 
843:3598934 
(255:6643530 
36.853:1378794 
3.082:956:325 
2Sa:S34S568 
1.059:8228092 
273:8158762 
296:0635565 
170:55SS793 
290:5145815 
2.597 : 7108558 
3. 619 :0S5$S42 


72:6168344 
424:6138772 
256:2408843 
520:7768762 
17:2458499 
72:5993002 
977 :025$550 
144 :772S4S6 
4.206:6128876 
197:7023675 
51:5563076 
57:0928693 
42:0358066 
224:3798604 
294:0955137 
523:3105951 
166:5478173 
379:5235459 
3 

593:7238803 

5 

98:3275966 

7.477:9335790 

670:1445596 

344:2778733 

75:8135093 

2.824:2248603 

83:1265918 

400:7625711 

149:540$271 

30:3838908 

41:2755S16 

66:9358635 

3 

97:366SS05 
174:7345695 
168:6715986 
51:1325906 
7.370:6375558 
616:5915265 
56:3665913 
211:9645418 
54:7635152 
59:2125713 
34:1118758 
58:1028963 
519:5425111 
723:8  1 7$16S 


1.4S6:o97§0o7  33.8S9:5435626  35.097:3778043  15S.411:166$1S9  31.682 :233$237 


XII  - BALANÇOS,  EM  31  DE  DEZEMBROte  1928,  DAS  AGENCIAS,  BANCOS  E CASAS  BANCARIAS  EXISTENTES 


3) 

6) 

7) 

S) 

0) 

10) 

11) 

12) 

13) 

14) 

15) 

16) 

17) 

18) 

19) 

20) 
21) 
22) 

23) 

24) 

25) 

26) 
27) 


NO  ESTADO  NA  REFERIDA  DATA 


empréstimos  de 

descontadas  Por  d própria  Em  cobrança  correntes 


V ADORES  CAIXA — EM  MOEDA 

CAUCIONADOS  E CO RRK N TE  EM 

DEPOS ITADO S COFRE  E EM  BANCOS 


DIVERSAS 


Agencia  do  Banco  do  Brasil 
Agencia  do  Banco  do  Brasil 
Agencia  do  Banco  do  Brasil 

Agencias  do  Banco  Commercio  e Industria 'do  Estado' de 
Minas  Geraes . ae 

Asrencia  do  Banco  Hypothecaxio  e Agrícola " do  Estado  de 
Minas  Ceraes  

Banco  Commercial  e Agrícola  Norte  ’ Fl um ineiise 

Banco  Commercial  e Hypothecario  de  Campos  . 1 

Banco  Commercio  e Industria  de  Níctheroy  . *.  * , * 

Banco  de  Cordeiro  

Banco  de  Credito  do  Estado  do  Rio  . 

Banco  de  Entre  Rios 

Banco  de  Natividade  de  Carangola [ ’ * 

Banco  de  Xictheroy ’ * * ’ ' * ‘ ’ * ’ ' ’ ‘ 

Banco  de  Betropolis  *’  ^ ***’**’’  * * ’ 

Banco  do  Município  de  São  Francisco  de  Paula  . 

Banco  Mercantil  de  Campos 

Banco  Meridional  do  Brasil  

Banco  Popular  da  Barra  do  Pirahy * ’ 

Banco  Popular  de  Níctheroy  

Banco  Predial  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  

Casa  Bancaria  Abelardo  Queiroz  & C 

Casa  Bancaria  Campista  

Casa  Bancaria  Credito  Industria  e Mercantil  de  Entre  Rios. 

Casa  Bancaria  Ribeiro  Junqueira,  Irmão  & Botelho 

Casa  Bancaria  Ribeiro  Junqueira,  Irmão  & Botelho 

Casa  Bancaria  Ribeiro  Junqueira,  Irmão  & Botelho 

Casa  Bancaria  Ribeiro  Junqueira,  Irmão  & Botelho 


Total  do  activo  . 


TOTAL 

DO 

ACTIVO 


Campos 

Macahé 

Níctheroy 


Bom  Jesus  de  Itabapoana, 


9.G19:0$2$0S0 

3.2S4:S43$420 

1.6S4:6G2$S40 


503 :120$G55 
$ 


Itaperuna  e Valença.  4 .29S:299$325 


.v. . 


Campos 

Miracema 

Campos  

Nictheroji . 

Cordeiro 

Xictheroy 

Entre  Rios 

Xatividade  de  Carangola 

Xictheroy mWfc 

Petropolis r 

Visconde  de  Imbé  . . 

Campos  

Xictheroy 

Barra  do  Pirahy  . . 

Xictheroy 

Xictheroy 

Campos 

Campos 

Entre  Rios 

Barra  Mansa 

Itaperuna  . . 

Miracema  . 

Porciuncula  ..... 


3 .760 
S9S 
5.509 
1GS 
1G0 
1.6S3, 

4: 

2119 

70S 

20: 

201 

729: 


:971$450 
:756$460 
:GG1$967 
: 5 525330 
:57GS7S0 
:300$6S5 
S 

39053SO 
140ÇS00 
2065500 
126$00O 

:497$600 
7165100 
$ 

313:8925000 
3.172:8355994 
240 :03S$250 
492 :204SOOO 
109:0155500 
$ 

949 : 6S15955 
908:0035200 
980:5695150 


52S 


505 

S63 

403 

198 

1.149 

3.206 

399 


7S2 

2.271 


877 

6 

14: 

19: 


:051S400 

$ 

$ 

:620$000 
: 7235500 
$ 

:4265200 
:1705000 
: 2395000 
:259S693 
4395000 
$ 

$ 

3525501 

$ 

: 4505794 

$ 

$ 

:750$000 

:070$660 

:64S$495 

:5105000 

13SS200 


19.146:4005980 

l.S93:SS0$940 

1.751:6S45150 

3.074:6645905 

3.S01 :677$5S9 
673:5985025 
$ 

135:1005650 

1.167:0575361 

511:5545546 

$ 

9S:S44$660 
775:9795520 
2.075:709$40S 
37 : 07S5270 
300:3105520 
257:2S952S0 
3 

234:S175800 

199:5375076 

2:8S1$400 

SS.T50S600 

9:S6453S0 

1.097:3425259 

154:S775S50 

1.179:2215155 

43S:424$720 


5.003:1265910 
2S: 365 $100 
718:0945830 

45S: 9035420 

194:S505610 

550:462$S90 

$ 

51:495SSOO 

497:4075844 

59:0275350 

125:4915619 

9:5005000 

3S2:000$000 

77S:733$144 

3:0005000 

$ 

14:05754*50 

$ 

10:7915000 

630:6635625 

1GS.T095600 

125:7035600 

2$:144$700 

S49:S335475 

454:05S5510 

.204:7745920 

533:7975318 


$ 

$ 

? 

$ 

$ 

$ 

917:S33$334» 

$ 

s 

1.234:6035474 

5 

S 

241:5315760 
461 :200$000 
33:295$SOO 
17 :9SO$000 
S0:5365000 
$ 

$ 

2.736:3925370 

20:0005000 

293:0005000 

S 

74:1675700 

121:2005000 

5 

$ 


14.642 :5$1$000 
940:000$000 
$ 


1 : 253:S71$lf>5 
51 6:8065334 
45 1:027$S66 


508:8675030 
226 :953S520 
l.S6S:712$770 


50.173 :929$1G5 
7.393:9715979 
6.477:1825456 


1.69S  .‘2345355  336:3775310  3S1:699 $596  10.44S:17S59U 


65S:000$000 
1 . 107 :431SOOO 
30:0005000 
95:229$SOO 
14S: 5425410 
273:9325100 
244:2235340 
33:175$S00 
1.239:5005000 
2.209:0365700 
2S:595$S00 
146:0005000 
592:427S300 
$ 

15:0005000 
983 :531$9S2 
205 :700$000 
47:1555000 
132:0005000 
$ 

745:4295120 
2. 67S :200$000 
771:2545000 


1 . 114:3675500 
11 0:392$0S4 
S02:07G54*67 
50:6255940 
3 85: 7865973 
266:5495342 
191:4935515 
112:993$77S 
2S5:380$212 
1.940:3635685 
52:1945733 
37:44954S2 
196 :59S5250 
192:5455122 
70:3495240 
634.-2S65419 
12:1675910 
25:4625300 
160: 7965S90 
121:9535173 
79:7135912 
31:2955500 
246:7593164 


2.631:1545292 
137:39S$300 
3.314:447S539 
212:S02$550 
43:132$200 
9S9:463$900 
54:1145485 
13 : 232S2S4 
37:4385700 
2.090:514$ 616 
5:4995260 
630 :5S$$250 
173:4545736 
26:S57$191 
645:5905000 
757 :513$5S0 
205:3515900 
69:299$900 
120:0255010 
35:6S1527S 
1S:017$700 
478:070S470 
6S:S07$703 


12.689:0725841 
3.47S:03S$T59 
10.574:0195307 
1.219:427S070 
3.066:2275074 
5.018:4315397 
1.01S:749S159 
470:3065902 
4.410:2095992 
13 . 4ò5 : 025574 6 
5S2:222$S63 
1.333:S25$S52 
2.044:0795116 
1.001:7345814 
1.290:4405040 
11.3S6:4115S40 
S54 :249$060 
1.150:9755400 
567 : 59  634  S0 
3.056 :04S$545 
2.529:6275542 
S.  494:0755245 
3.058:7505235 


29. 665:1798707  9.701:6S6$272  15.750:690$770  167.272:S27$S10 


m BALANÇOS,  EM  3 1 DE  DEZEMBRO  DE  «8,  DAS  AGENCIAS,  BANCOS  E CASAS  BANCARIAS  EXISTENTES  NO  ESTADO  NA  REFERIDA  DATA 


PASSIVO 


denominações 


Agencia  do  Banco  do  Brasil 

Agencia  do  Banco  do  Brasil  

Agencia  do  Banco  do  Brasil  ! ’ 

Aí?<?  Minas  'ceracs  00 

A?C Mina^°Creraes ° . ^^1°.  [ ã°  ^ ** 

Banco  Commercial  e Agrícola  Xorte  Fluminense  

Banco  Commercial  e Hj-pothecario  de  Campos  . 

Banco  Commercio  e Industria  de  Xictherov 

Banco  do  Cordeiro ‘ ‘ * ' “ " * 

Banco  de  Credito  do  Estado  do  Rio  

Banco  de  Entre  Rios 

Banco  de  Natividade  de  Carangola 

Banco  de  Nictheroy 

Banco  do  Petro polis  

Banco  do  Município  do  São  Francisco  de  Paula  ! 

Banco  Mercantil  de  Campos 

Banco  Meridional  do  Brasil  //*’""’**“”** 

Banco  Popular  da  Barra  do  Pirahy  . . * . *[*[**] 

Banco  Popular  do  Nictheroy 

Banco  Predial  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  . . .!!!!!]]!! 

Casa  Bancaria  Abelardo  Queiroz  & C *..*.!!!!!' 

Casa  Bancaria  Campista 

Casa  Bancaria  Credito  Industria  e Mercantil  de  Entre  Rios. 

Casa  Bancaria  Ribeiro  Junqueira,  Irmão  & Botelho 

Casa  Bancaria  Ribeiro  Junqueira,  Irmão  & Botelho 

Casa  Bancaria  Ribeiro  Junqueira,  Irmão  & Botelho 

Casa  Bancaria  Ribeiro  Junqueira,  Irmão  & Botelho 


Total  x>o  passivo 


LOCALIBAJ>ESTr . 


Campos  ;• 

MacahC  

Nictheroy  

Bom  Jesus  de  Itabapoana,  It 
\ 

Campos  

Miracema  t 

Campos  

Nictheroy  

Cordeiro  

Nictheroy  [ 

Entre  Rios 

Natividade  de  Carangrola  . . 

Nictheroy  

Petropolis  

Visconde  de  Imbé * 

Campos  

Nictheroy 

Barra  do  Pirahy  . . . 

Nictheroy ; 

Nictheroy 

Campos  * 

Campos  

Entre  Rios 

Barra  Mansa ■ 

Itaperuna  . . *' 

Miracema  

Porciuncula  . . - 


CAPITAL  FUNDO  DF  RESERVA 


DEPO SITOS  i:m  contas  correntes 

A 

ZJc  movimento  Limitadas  A prazo  fixo 


TÍTULOS  EM 


TÍTULOS  em 


COBRANÇA,  CAUÇÃO  F! 

C/  DE  TERCEIROS  EM  DEPOSITOS 


e Valença. 


$ 

0 :000$000 
0 :000$000 
3:G005000 
l:SO0$000 
7:600?000 
5 :G50$000 
5:3505000 
5 :G50$000 
3 :100$000 
i :550$000 
í : 4ÜOSOOO 
t:900$000 
I: 425$000 
í:000$000 
I: 0005000 
•:000$000 
»:000$000 
:OOOSOOO 
: 0005000 
: 0005000 
:000$000 
:000$000 


!S:S3G$000 
>0: G43540G 
LS:320?020 
!2 : G3GÇ0S7 
õ : 5G35559 
5:1605666 
2:922$500 
4:997$SS6 
4:90SS19I 
S :575§S65 
3;63S$544 
S:SS2$406 
9:952$999 
5:636$900 
í:256$103 
):000$000 
>:690$0Q0 
$ 

>:339$119 

$ 

! : 0 OOSOOO 
’:G07$S15 


G.032:945$242 

450:74SS760 

S1S:S55$54S 

1.346:9935936 

1.919:5875030 
75 :5745950 
2 . G93 :0715SS0 
102:24S5930 
373:92S$056 
6S4:736$025 
G32:S43$533 
173:5505524 
1.0S4:504$230 
2.39S:132$525 
22 :9S6Ç020 
25:S69$520 
3G2:90559S0 
77S:23652S7 
179:342$G50 
2.525:3S85000 
53:0275960 
27:G515900 
161:5935700 
1.293:5335585 
S67 :153$572 
2.369:S14S3SS 
S01:37S$917 


3 . 5S4 : 5285131  1 . 94S : S60Ç743 

i 34 : 0 7 SS790  675:5715550 

743:4495160  127:4835920 


2.972:2965850 

232:230$770 

$ 

58:6235510 

57:7055820 

337:575SG$3 

$ 

47:7465154 

264:5605970 

2.025:9655329 

7S:S67$190 

61:3905526 

106:3SS5S69 

5 

7:9205S50 

$ 

4:576$9C0 

20:3125000 

45:54S$400 

$ 

67:8215400 

377:3245600 

160:3665200 


300:14S$000 

2.643:6325860 
2S5 :6S75870 
S70:58i$C00 
46:5M$3S0 
616:4325540 
448:6825718 
$ 

3:3245564 

501:3025700 

2.4*27:3605361 

266:3765500 

13:3738000 

72:1065958 

S7M3654S0 

9:0515300 

2.S99:S44$922 

63:0915200 

249:4905900 

4:0305000 

$ 

14:9255700 

978:5725144 

349:9765000 


19.146:4005980 

2.397:0015595 

$ 


2 :5si  4. 8]  > :»;:35'i6:* 

):OiMj$yoo  2.196:5715.^4 
í :.i3.\./440  3. 745$ 85553 


U:677S3S9 

‘3:5985025 

$ 

15:1005650 

4:6465061 

1:5545546 

$ 

S:S44$G60 

5:979$520 

0:7745063 

7:03S5270 

$ 

r:2S9$2S0 

$ 

I:S17$SOO 

):537$076 

!:SS1S400 

5:1505600 

':S6453S0 

,:872$630 

:127$250 

:221$155 

:316$430 


65 S: 0005000 
1.107:4315000 
668:6025594 
129:339$800 
12S  .*5275410 
99S:932$100 
2 <*4: 2 25. 8340 
33*1755800 
1.239:5005000 
993:4005000 
2S:595$800 
146:0005000 
592:4275300 
$ 

15:0005000 
3. 198:8325-160 
205:7005000 
47:1555000 
132:0005000 
$ 

745:4295120 

2.67S:200$000 

S21:254$000 


*3 : 878 .85 12 

'4:660$  14  4 

>1:119$S27 

!5:G12$780 

0:5515100 

3 : i S 6$ 766 

0:S7l$620 

5:2925700 

3 : 1 1 45686 

1:3855277 

5: 19352 IS 

9:1545262 

9:1785323 

4:004$04S 

>:670$540 

3 . o Oó  5— i 9 

1:9715600 
í :525$000 
I:560$000 
►:303$21l 
5 :170$50D 
r :942$95S 
:S50$S93 


TOTAL 

1>0 

PASSIVO 


3.074:6S4$993  l.G9S:234$333  4. 02S:137$713  1 0 . 44  ^ : 17S3C-1 1 


12.689:9725841 
3.4»  S:fi38$759 
10.574:0195307 
1.219:4275070 
3.066:2275074 
5.018:4315397 
1.018:7495159 
470:3065902 
4.410:2095992 
13.485:0255746 
582:2225863 
1.333:8255852 
2.04v:079$116 
1.001:7545814 
1.290:4405040 
11.3S6:411$S40 
854:2405060 
1.150:975$400 
5G7:596$4S0 
3.056:04S$545 
2.529:6275542 
8.494:0755245 
3 ,03S:750$255 


9.991:025$000  3.775 :5SS$06G  28.256:6335648  11.9S0:27S$102  13.903:6335910 


3o.o01:39S$8$5  33.132:0795519  28.723:1285700  167.272:S2l$$10 


XIV  — BALANÇO,  EM  31  DB  DEZEMBRO  DE  1928,  DAS  CAI  ÍRURAES  ABAIXO  MENCIONADAS 


OPERAÇÕES 


1)  Letras  descontadas  

2)  Letras  e effeitos  a receber,  c/propria  . 

3)  Empréstimos  em  contas  correntes  . . . 

4)  Letras  e ef feitos  a receber  em  cobrança. 

5)  Valores  caucionados  e depositados  . . . 

6)  Effeitos  em  cobrança,  c/  de  terceiros . . . 

7)  Títulos  e fundos  pertencentes  á Caixa 

8)  Irmnoveis  

9)  Moveis  e utensílios  

10>  Diversas  contas  


Total  do  activo 


CAMBUCT 


NICTHEROT  NOVA 


f : 900Ç200 
1:8915750 
!:000$000 
:244590b 
1:2285000 
í:928$000 
,:000$000 
t : S02Ç200 
':8935800 
! : OS7§900 


31:9775095 
• 5 
$ 

5 

2:9S8S587 

505000 

8 

6255140 

565207 


786:7145401  35:6975029 


SANTO  ANTONIO  SANTO  ANTONIO 
DE  DO 

PADUA  IMBÉ 


1)  Fundo  de  reserva 

2)  Depositos  em  c/c  de  movimento  . , 

3)  Depositos  em  c/c  limitadas'  . . . 

4)  Depositos  em  c/ca  praza  fixo  . 

5)  Letras  a pagar  

6)  Effeitos  em  cobrança  c/  de  terceiros 

7)  Títulos  em  caução  e em  deposito  . 

8)  Correspondentes  

9)  Obras  de  acção  social 

10)  Lucros  e perdas 

11)  Diversas  contas  


Total  do  passivo 


:9S0$437 
: 9445070 
:9768090 
:00355S0 
$ 

9285004 

2285000 

6545220 

5 

§ 

$ 


9:0365200'  1.250$ 

$ 'rM 

11:8205300  609$ 

14:8405529 

5 i.mé 

% . 


109:055^080 


10  36:8945073 

pi  102:8085760 
f:'  5 

00  213:0075340 

£”'•  $ 

60  94:9235000 


5:2035900 

15:8115745 

$ 

9:  SI 65442 


786:714§401  35:6975029  3.942:2| 


69:6685440 

518:9725310 

$ 

$ 

37:5755000 

425:2185600 

$ 

$ 

. 5 


7:2095148 

43:3605767 

§ 

$ 

$ 

5:607$900 

$ 

$ 

§ 

4:7195826 

$ 


331:4895708 

2.024:44SS981 

174:9765090 

939:6055520 

52:4155529 

2.189:1215764 

99:2285000 

404:7235640 

15:8115745 

4:7195826 

118:8715522 


478:4655260  1.051:4345350  60:8975641  6.355:4125325 


XV—  BALANÇO  GLOBAL,  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1928, 
DAS  CAIXAS  RURAES  CONSTANTES  DO  ANNEXO  XIV 


ACTIVO 


1)  — Capital  a realizar 

2)  — Letras  descontadas 

5 

$ 

5 

42:5625800 

Letras  e eftetios  a receber: 

3)  — Por  conta  própria  do  exterior 

4)  — Por  conta  rproprio  do  interior 

5)  — Em  cobrança  do  exterior  

6)  — Em  cobrança  do  interior  

5 

2. 025: 6585920 

$ 

2.181:4885664 

- T - < * 

4.207:0975586 

7)  — Emprestámos  em  cantas  correntes 

8)  — Valores  em  iliquidagãoi 

9)  — Valores  caucionados.  . 

10)  — Valeres  depositados 

443:7735364 

160:6045103 

19:2285000 

60:0005000 

11)  — Caixa  matriz 

12)  — Agencias  e filiaes  do  interior 

13)  — Correspondentes  do  interior 

5 

5 

1:9035700 

1:9035700 

14)  — Titulos  e fundo  pertencentes  á,  Caáxa. . . 

15)  — Hypothecas.  

162:9975500 

486:1505000 

Caixa: 

16)  — Em  moeda  corrente  na  Caixa 

17)  — Em  outras  especies  no  Banco 

18)  — No  Banco  do  Brasil „ 

19)  — Eim  outros  Bancoe 

279:8375734 

5 

1 

277:6325573 

557:4705807 

20)  — Diversas  cantas 

213:5345965 

Total  do  activo 

6.355:4125325 

XVI  — BALANÇO  GLOBAL,  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE 
1928,  DAS  CAIXAS  RlIRAES  CONSTANTES  DO 
ANNEXO  XIV 


PASSIVO 


D 

2) 

2) 

4) 

5) 


Capital  

Fundo  de  reserva  ..... 

Depositos  A vista: 

Depositos  em  contas  correntes  com 

íuros  2.024:4485931 

Depositos  em  contas  correntes  sem 

juros  | 

■ Depositos  em  contas  correntes  limi- 

tadas  174:976$090 


$ 

331:4895708 


2.199:4255071 


6)  Depositos  a prazo  fixo  

7)  Depositos  em  contas  correntes  de  co- 

brança do  exterior  

8)  Deppsitos  em  contas  correntes  de  co- 

brança do  interior  


939:6055520 

$ 

2.189:1215764 


9)  Titulos  em  caução  e em  deposito 


99:2285000 


10)  Caixa  matriz  . . g 

11)  Agencias  e filiaes  do  interior  ....  $ 

12)  Correspondentes  do  interior  ....  404:7235640  404:7235640 


13)  Valores  hypothecarios  

14)  Letras  a pagar  

15)  Lucros  e perdas 

16)  Diversas  contas  


$ 

52:4155529 

$ 

139:3035093 


Total  do  passivo 


6.355:4125325 


Io  lograr  — PRAÇA  DE  CAMPOS; 

1)  Agencia  do  Banco  do  Brasil 50.173:929|165 

2)  Agencia  do  Banco  Hypothecarío  e Agrí- 

cola do  Estado  de  Minas  Geraes  . ..  12.689:0725841 

3)  Banco  Commercial  e Hypothecarío  de 

Campos  10.574:0191307 

4)  Banco  Mercantil  de  Campos 1.333:8255S52 

5)  Casa  Bancaria  Campista  1.150:9755400 

6)  Casa  Bancaria  Abelardo  Queiroz  & C...  854:2495060  76.776:0715625 


2®  logar  — PRAÇA  DE  NICTHEROY: 

O Banco  Predial  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro   11.386:4111840 

2)  Agencia  do  Banco  do  Brasil 6.477:1825456 

3)  Banco  de  Credito  do  Estado  do  Rio.  ..  5.018:4315397 

4)  Banco  de  Nictheroy  4.410:2095992 

5)  Banco  Meridional  do  Brasil 2.044:0795116 

6)  Banco  Popular  de  Nictheroy 1.290:4405040 

7)  Banco  Commercio  e Industria  de  Nicthe- 

roy   1.219:4275070 

8)  Caixa  Economica  do  Estado  do  Rio  de 

Janeiro  1.164:327$677 

9)  Caixa  Rural  de  Nictheroy 35:697$029  33.046:2065617 


3°  logar  — PRAÇA  DE  PETHOPOLIS : 

1)  Banco  de  Petropolis., 13.485:0255746  23.485:0255746 


Movimento  global  das  operações  dessas  praças  . ...  123.307:3035988 


XVIII  — RELAÇÃO  DOS  ESTABELECIMENTOS  DE  CREDITO  EXIS 
TENTES  NO  ESTADO,  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1928 


DENOMINAÇÕES 


LOCALIDADES 


AGENCIAS  BANCARIAS 

1)  Agencia  do  Banco  Commercio  e Industria  do  Estado  de 

Minas  Geraes  

2)  Agencia  do  Banco  Commercio  e Industria  do  Estado  de 

Minas  Geraes  

3)  Agencia  do  Banco  Commercio  e Industria  do  Estado  de 

Minas  Geraes  

4)  Agencia  do  Banco  do  Brasil 

5)  Agencia  do  Banco  do  Brasil 

6)  Agencia  do  Banco  do  Brasil 

7)  Agencia  do  Banco  Hypothecario  e Agricola  do  Estado  de 

Minas  Geraes  

BANCOS  DO  STSTETMA  LUZZATTI 

8)  Banco  Commercial  e Agricola  Norte  Fluminense 

9)  Banco  Commercio  e Industria  de  Nictheroy 

10)  Banco  de  Cordeiro 

11)  Banco  de  Credito  do  Estado  do  Rio 

12)  Banco  de  Entre  Rios 

13)  Banco  de  Natividade  de  Carangola 

14)  Banco  de  Nictheroy 

15)  Banco  de  Petropolis 

16)  Banco  de  Therezopolis 

17)  Banco  do  Município  de  São  Francisco  de  Paula.. 

18)  Banco  Meridional  do  Brasil 

19)  Banco  Popular  da  Barra  do  Pirahy 

20)  Banco  Popular  de  Nictheroy 

BANCOS  CSOMMERCIAES 


21)  Banco  Commercial  e Hypothecario  de  Campos Campos 

22)  Banco  Mercantil  de  Campos Campos 

23)  Banco  Predial  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro Nictheroy 

GABAS  BANCARIAS  * 

24)  Casa  Bancaria  Abelardo  Queiroz  & C Campos 

25)  Casa  Bancaria  Campista Campos 

26)  Casa  Bancaria  Credito  Industrial  e Mercantil  de  Entre 

Rios.  Entre  Rios 

27)  Casa  Bancaria  Ribeiro  Junqueira,  Irmão  & Botelho Barra  Mansa 

28)  Casa  Bancaria  Ribeiro  Junqueira,  Irmão  & Botelho...* Itaperuna 

29)  Casa  Bancaria  Ribeiro  Junqueira,  Irmão  & Botelho Miracema 

30)  Casa  Bancaria  Ribeiro  Junqueira,  Irmão  & Botelho Porei uncula 


Miracema 
Nictheroy 
Cordeiro 
Nictheroy 
Entre  Rios 

Natividade  dè  Carangola 

Nictheroy 

Petropolis 

Therezopolis 

Visconde  do  Imbé 

Nictheroy 

Barra  do  Pirahy 

Nictheroy 


Bom  Jesus  de  Itabapoana 

Itaperuna 

Valença 

Campos 

Macahé 

Nictheroy 

Campos 


DENOMINAÇÕES 


localidades 


CAIXAS  RURAB8  DO  SYSTBMA  RjUTTEISEN 


Sl)  Caixa  Rural 


32) 

91 

í» 

33) 

íí 

íí 

34) 

tt 

íí 

35) 

lí 

íí 

36) 

fí 

íí 

37) 

íí 

?í 

38) 

»í 

íí 

39) 

M 

íí 

40) 

íí 

lí 

41) 

íí 

íí 

42) 

»f 

íí 

43) 

íí 

íí 

44) 

íí 

íí 

45) 

íí 

í* 

46) 

íí 

íí 

47) 

íí 

íí 

4* 

OO 

V-' 

íí 

íí 

49) 

íí 

íí 

50) 

íí 

íí 

51) 

íí 

I? 

52) 

íí 

íí 

de  Avellar  (paralyaada) 

” Barra  Mansa  ’ ’ ” 

” 50111  Jesus  de  Itatoapoanà! ! ! ! 

Cambucy  

” Cantagallo  !!!!!!!!!!!!!!! 

do  Carmo  

de  Itaocára  (paralyaada) 

" Nova  Friburgo  

” Nova  Iguassú  

Conceição  de  Nlctheroy 

N.  S.  da  Gloria  de  Bom  Jardim 

Portella  (paralysada)  

” Qulssamã  

” Rezende  

do  Sagrado  Coração  de  Jesus  do  Rio  Bonito 

ue  Santo  Antonio  de  Padua 

” Santo  Antonio  do  Imbé  

” São  Pidelis  * * ‘ ] ‘ ‘ ’ * ” 

Sao  Gonçalo  

” João  Baptista  de  Ma^ahé 

São  José  de  Ubá  (paralysada) 

” Vassouras  


Avellar 

Barra  Mansa 

Bom  Jesus  de  Itabapoana 

Cambucy 

Cantagallo 

Carmo 

Itaocára 

Nova  Priburgo 

Nova  Iguassú 

Nlctheroy 

Bom  Jardim 

Portella 

Quisamã 

Rezende 

Rio  Bonito 

Padua 

Santo  Antonio  do  Imbé 
São  Pidelis 
São  Gonçalo 
Macahé 

São  José  de  Ubá 
Vassouras 


CAIXAS  ECONÔMICAS 


53)  Caixa  Economica  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 

AGENCIAS  DE  CAIXAS  ECONOMI CÀS 

54)  Agencia  da  Caixa  Economica  Federal 

55)  Agencia  da  Caixa  Economica  Federal 


Nictheroy 


Nictheroy 

Petropolis 


ESTABELECIMENTOS  DE  CREDITO  FUNDADOS  EM  1929 
\ 

1)  Banco  Rio  de  Minas 

2)  Casa  Bancaria  Petropolis  — Credito  Movei!!!!"... 


Valença 

Petropolis 


í 


oi  ^acar^L  mheiro  Junqueira,  Irmão  & Botelho 

31  Sí  Ribeiro  Junqueira,  Irmão  & Botelho 

) Casa  Bancaria  Ribeiro  Junqueira,  Irmão  & Botelho 

ESTABELECIMENTOS  EM  ETTNOCIONAMENTO 
1)  Agencias  bancarias 

^ 53,11(508  do  systema  Luzzatti ...... 

4)  Casas  bancarias  * 

5)  Caixas  Ruraes  — systema  Raiffeiseii !!!!!!"  

Caixas  Econômicas  * * ' 

•)  Agencias  da  Caixa  Economica  Federai .!!!!!!! 

...... 


Santo  Antonio  de  Padua 

Pureza 

Rezende 


7 

13 

3 

7 

22 

1 

2 


Total 


55 


XIX  — RELAÇÃO  DOS  PROPRIOS  ESTADOAES 


MUNICÍPIO 


LOCAL  E DENOMINAÇÃO  DO  IMMOVEL 


ESTIMATIVA 

ÀCTUAL 


Angra  dos  Reis 
« >*  »» 


Araruama 

Barra  de  São  João 
Barra  do  Pirahy . . 

« ff  ff 

ff  ff  ff 

ff  ff  >» 


Barra  Mansa 

ff  ff 


ff 

ff  ff 

Bom  Jardim 

ff  ff  ft 


Cabo  Frio 

ff  ff 

Cambucy 

ff 

Campos  . 


ff 

ff 

ff 

yy 

ff 

ff 

ff 


Prédio  á Praça  Municipal  (Cadela) ' 

Terreno  ã rua  Professor  Lima,  do  antigo  pré- 
dio n.  42  

Prédio  e terreno  á rua  da  Praia  (Cadeia  e 

Quartel)  

Forum  de  Indayassú 

Prédio  e terreno  da  Cadeia  e Quartel ... 

Prédio  no  3.°  Districto  (Turvo) 

Escola  de  Vargem  Alegre 

Prédios  e terrenos  do  Hospital-Colonia  de  Psy- 

chopathas  de  Vargem  Alegre 

Prédio  á rua  Direita  (Cadeia  e Quartel) 

Prédio  e terreno  do  Grupo  Escolar  “Fagundes 

Varella”  

Prédio  da  Escola  MLxta  de  São  Joaquim 

Terreno  á Avenida  Joaquim  Leite 

Prédio  e terreno  da  Cadeia 

Terreno  desmembrado  do  prédio  á rua  20  de 

Março  n.  40  

Prédio  e dominio  util  do  terreno  do  Grupo 

Escolar  Francisco  Sá 

Prédio  e terreno  do  Quartel  e Cadeia 

Prédio  á rua  13  de  Maio  (Cadeia) ’ 

Grupo  Escolar  “Ernesto  Paiva” ' 

Edifícios  e terrenos  do  Lyceu  de  Humanidades 

e Escola  Normal 

Prédio  e terreno  da  Cadeia 

Prédio  e terreno  do  Quartel 

Prédio  e terreno  da  Escola  Profissional  Femi- 
nina Nilo  Peçanha 

Edifícios,  terrenos,  dependencias  e machinis- 
mos  da  Estação  de  tratamento  d’agua  da 

Corôa  e dominio  util  do  terreno 

Edifícios,  Almoxarifados,  machinismos  e terre- 
nos da  rua  Barão  do  Amazonas  n.  114 

(escriptorio  da  3*  Residência) 

Fredio  e terreno  da  rua  Riachuelo  (escripto- 
rio dos  Serviços  de  Esgotos) 

Estações  elevatórias  de  Esgotos  (Pavilhões  ê 

machmismos ) 

Torre  de  Santa  Ephygenia  (Distribuição  de 

agua)  , . 

Redes  de  canalisação  d’agua  e esgotos 

Prédio  da  Escola  Wencesláu  Braz 

Terreno  á rua  Alberto  Torres  e obras  do  edifí- 
cio do  Forum 

Prédio  e terreno  á Avenida  Beira  Rio  nume- 
ros . 3-B  e 5 


8:000$000 

1:930*000 

120:000*000 

123:000*000 

85:000*000 

1:000*000 

20:000*000 

1.500:000*000 

110:000*000 

180:000*000 

1:000*000 

20:800*000 

61:500*000 

10:000*000 

260:000*000 

150:000*000 

50:000*000 

160:000*000 

500:000*000 

250:000*000 

150:000*000 

350:000*000 


1.500:000*000 


400:000*000 

80:000*000 

200:000*000 

200 :000*00.) 
2.000:000*000 
100:000*000 

1.200:000*000 


10:000*000 


» r*» 


MUNICÍPIO 


LOCAL  1C  DENOMINAÇÃO  DO  IMMúVICL. 


ICSTIM  ATIVA 
ACTUAL 


Campos 

íf 


tt 

Cantagallo 

11 


19 

19 


11 


11 

Capivary  ... 

• ♦ • 

eanno  

Duas  Barras 


1 1 


11 


11 


11 


Iguassú 

Itaborahy 

1* 

Itaguahy 

n 

n 

Itaocara 

11 

11 


11 


Itaperuna 

n 


n 

n 


n 


* 


n 


n 


ii 


Predlo  em  Rio  Preto  (escola  em  ruínas) 4:000(000 

Terrenos  e machlnismos  da  Pedreira  de  Itereré  150:000(000 

Immovels  pertencentes  ao  Serviço  de  telepho- 
ne,  luz  e força  e bondes  da  cidade  de 

Campos  6.814:080(000 

Escola  Maternal  “Hortencia  Sodré” 150:000(000 

Predlo  á Praça  15  de  Novembro  (Fórum) 70:000(000 

Grupo  Escolar  e Residência  da  Professora  á 

Praça  15  de  Novembro 23:000(000 

Dois  prédios  á rua  Mão  de  Luva  ns.  13  e 15..  8:000(000 

Prédio  e terreno  da  Cadeia,  á rua  Mão  de  Luva  30:000(000 
Pavilhões  e terrenos  do  Posto  de  Monta,  em 
Cordeiro,  Pavilhões  da  Escola  Viçoso 

Jardim  154:340(000 

Prédio  da  Escola  de  Macuco 17:000(000 

Prédio  e terreno  á.  rua  Alberto  Torres  (Cadeia)  20:000(000 
Prédio  (arruinado)  e terreno  em  Jutumahyba  3:000(000 

Prédio  á Praça  Alves  Costa  (Cadeia) 35:000(000 

Prédio  da  Cadeia  e Quartel  de  Duas  Barras,  6. 

Praça  Governador  Portella,  esquina  da  rua 

Dr.  Modesto  de  Mello 77:900(000 

Prédio  da  escola  â.  rua  Coronel  Domingos  de 

Souza  (antiga  das  Maravilhas) 6-8:000(000 

Prédio  da  Escola  Salvador  Conceição,  em  Mon- 

^ “6rat  50:000(000 

Prédio  do  Forum,  Quartel  e Cadeia 312:180(000 

Datas  de  terras  em  Pacheco 1:500(000 

Predlo  da  Escola  em  Porto  das  Caixas 5:000(000 

Prédio  á rua  Coronel  Freitas  (Escola  mixta 

da  cidade)  60:000(000 

Prédio  da  antiga  Escola  de  Bananal 1:500(000 

Prédio  da  antiga  Escola  do  Sacco 1:500(000 

Prédio  da  Cadeia 15:000(000 

Ilha  á Barra  do  Rio  Pomba 50:000(000 

Prédio  das  escolas  masculina  e feminina  da 

Villa,  á rua  Floriano  Peixoto 50:000(000 

Fazenda  Santa  Maria,  no  l.°  Districto  de  Itao- 
cara,  inclusive  Ilha  Duarte  e mais  2 Ilhas 

“Tinguhy”  e “Casa  Velha” 150:000(000 

Prédio  & Avenida  Cardoso  Moreira,  27  (Itape- 

runa>  12:000(000 

Prédio  do  Grupo  Escolar  “10  de  Maio”  (ci- 

daâ€>  1-60:000(000 

Prédio  da  Cadeia 100:000(000 

Frecio  em  Lage  de  Muriahé 5:000(000 

Prédio  do  Grupo  Escolar  Orlinda  Veiga  (Por- 

ciuncula)  100:000(000 

Preaio  do  Grupo  Escolar  Francisco  Portella 

(Natividade)  160:000(000 

Serviço  de  Abastecimento  d’agua  de  Bom  Jesus  200:000(000 

Usina  eléctrica  de  Tombos  do  Carangola  e 

linha  de  transmissão  10.000:000(000 


MUNICÍPIO 


LOCAL.  E DENOMINAÇÃO  DO  IMMOVEL 


ESTIMATIVA 


ACTUAL 


Macahé 


99 


99 


19 

91 


11 

11 

11 


11 

11 

11 

11 

Magé 


11 

11 


Mangaratiba 

Maricá  

Nictheroy  . . 

ii 

n 


ii 

ii 

ii 

ii 


ii 

ii 

V 

11 

11 

11 


» 


Edifícios,  terrenos,  machinismos,  barragem,  li- 
nha de  transmissão  da  usina  electrica  de 
Glycerio  e adaptação  da  Usina  Thermica 

de  Macahé  

Predlo  e teircno  do  Grupo  Escolar  “Raul 
Veiga”  

Prédio  e terreno  á rua  Moreira  Netto,'  antiga 

Conselheiro  Dantas  

Serviço  de  agua,  luz,  esgotos 

Prédio  á Praça  Visconde  do  Rio  Branco 

(Escriptorio  de  obras) 

Terrenos  denominados  “Novo  Paraizo” 

Terrenos  denominados  “Olaria” 

Fazenda  “Wencesláu  Bello”  e dependencias, 
em  Conceição  de  Macabú  Aprendizado 

Agrícola  “Presidente  Pedreira” 

Prédios  (em  ruinas)  e terrenos  em  Cabiunas 
Terreno  á Praça  da  Matriz,  em  Quissamã. . . 
Prédio  e teneno  á rua  Dr.  Cupertino  n.  2 

(Cadeia  e delegacia) 

Edifício  do  Grupo  Escolar  “Mathias  Netto”, 

em  Conceição  de  Macabú 

Prédio  ú rua  Mumcipal  n.  2 (Cadeia) 

Predlo  (arrumado)  e terreno  á rua  da  Ponte 

n.  2 

Terreno  em  Estrella 

Tres  pequenas  casas  á margem  da  Estrada  de 

Petropolis  

Terreno  á rua  Coronel  Moreira  da  Silva 

Cadeia  

Edifícios  das  Secretarias  de  Estado  (rua  Ma- 
rechal Deodoro) • 

Palacio  Presidencial  

Quartel  do  Regimento  Policial  e dominio  util 

do  terreno  

Edifício  da  Assembléa  Legislativa 

Edifício  do  Palacic  da  Justiça 

Edificio  da  Repartição  Central  de  Policia 

Escola  Normal,  Escola  Modelo  e Jardim  de 

Infancia  

Horto  Botânico  (Directoria  de  Agricultura) . . 

Edificio  da  Escola  “Aurelino  Leal” 

Instituto  Vital  Brasil 

Escola  "Washington  Luis,  no  Viradouro 

Escola  Ruy  Barbosa,  á rua  P.  Pedreira 

Escola  Visconde  de  Moraes,  á Travessa  do  Silva 
Escola  Arthur  Bernardes,  Parque  Prefeito 

Ferraz  

Escola  Quintino  Bocayuva 


3.000:000$000 

200:0005000 

25:0005000 

1.000:000$000 

50:0005000 

5:0008000 

1:000$000 


800:0005000 

4:0005000 

2:0005000 

- 30:0005000 

50:0005000 

20:0005)00 

5:0005000 

5:0008000 

3005000 

1:0008000 

40:0005000 

2.500:0005000 

1.200:0005000 

1.200:0005000 

1.200:0005000 

850:0005000 

625:0005000 

900:0005000 

600:0005000 

400:0005000 

150:0005000 

300:0005000 

220:0005000 

225:0005000 

160:0005000 

50:0005000 


MUNICÍPIO 


LOCAL  E DENOMINAÇÃO  DO  IMMOVEL 


ESTIMATIVA 


Nictheroy 


»> 

»> 

II 

V 

II 

II 


II 

*1 

II 


II 


» 

w 

II 

II 


D 


» 


n 


ii 


n 


. Antiga  Inspecieria  de  Hygiene,  á rua  V.  do 
Rio  Branco  (hoje  garage  de  automóveis 

do  Estado)  

, Instituto  Vacciniec,  & rua  V.  Sepetlba ....... 

Edifício  da  Penitencia  e annexos  â Al.  S Boa- 
ventura  

Terrenos  da  “Vllla  Ipyranga,  á.  Al.  S.  Boa- 
ventura  

Edificio  da  Casa  de  Detenção  e annexos 

Prédio  á rua  Barão  do  Amazonas  n.  109,  (Pri- 
meira Residência  de  Obras) 

Dois  prédios  á rua  Barão  do  Amazonas,  117 

e 127  (Com.  Saneamento) . 

Prédio  á rua  Barão  do  Amazonas,  73  (antigo) 

87,  moderno  * 

Prédios  áruaS.  Lourenço,  145  e 153..!..*.*.*.  .”. 
Edificio  á rua  15  de  Novembro  (antiga  séde 
do  Trib.  da  Relação,  hoje  occupado  com 

a Delegacia  Fiscal) 

Dominio  util  do  terreno  á rua  S.  Lourenço!! 
Terreno  desmembrado  do  terreno  do  prédio  á 

rua  da  Conceição,  122 

Prédios  e terrenos  á Travessa  dos  Pescadores 
ns.  4,  6,  8,  10  e 12  e rua  Saldanha  Mari- 
nho s/n  

Terrenos  cedidos  pela  Companhia  “Fiat  Lux” 
á rua  Benjamin  Constant  e Travessa  do 
Cunha  

Prédios  e terrenos  ns.  14,  16  e 22  da  Travessa 

dos  Pescadores  

Prédio  e “terreno  á rua  Visconde  de  Itaborahy 
Terreno  á Alameda  S.  Boaventura  (desmem- 
brado do  prédio  n.  41) 

Terrenos  entre  as  ruas  Dr.  Celestino,  Bernar- 
do de  VasconceUos,  Marquez  de  Olinda  e 

Padre  Feijó  

Prédios  á rua  S.  Lourenço  ns.  9,  li  e 13.... 
Pavilhão  de  “Artes  Applicadas”,  no  Parque 

Prefeito  Ferraz  

Escola  Maternal  “Julieta  Botelho” 

10  casinhas  e terreno,  sito  á rua  Saldanha  Ma- 
rinho   

Uma  faixa  de  terreno  desmembrado  do  ter- 
reno do  prédio  282  da  rua  15  de  No- 
vembro   

Prédios  e dominio  util  dos  respectivos  terre- 
nos & Travessa  dos  Pescadores  ns  5 7 

9 e 11 ’ 

Prédio  e terreno  á rua  15  de  Novembro  293... 


ACTUAL, 


100:0001000 

160:000*000 

1.500:000*000 

590:057*592 

2.000:000*000 

50:000*000 

80:000*000 

14:500*000 

90:720*000 

100:000*000 

80:000*000 

14:236*500 

38:863*800 

30:000*000 

21:076*200 

23:538*600 

17:000*000 

130 : 000*000 
167:522*000 

97:219*472 

113:500*000 

61:649*100 

21:000*000 

27:361*800 

6:122*200 


MUNICÍPIO 


LOCAI»  E DENOMINAÇÃO  DO  IMMOVEL 


ESTIMATIVA 


Nictheroy 

tf 

99 

99 


99 

99 


99 

99 

99 


99 

99 

99 

99 

99 

99 

99 

99 

99 

99 

99 

99 

99 


99 

99 


" ^Vor„°%V72T á rua  15  de 
' a*  T T*.  ~ *' 

• Lote  de  terreno  entre  as  ruas‘Èsta‘cio“de“sá‘ 

Barros  e Domingos  de  Sá  ’ 

. Lote  de  terreno  entre  as  ruas  Paulo ' Cesár*  e 
Presidente  Backer  6 

* £í!,de  te"eno  4 nia  Benjámin  * Constânt.* 

’ SHva  Ierren°  i eSQulna  da  Avessa  dó 
(PanllIcS  ‘n‘ra!.  .Caí“°.t0.  6 

Terreno  e predlo  á rua  Santa  Rosa*  ri  iiqr* 
QUa?entur!oaVallarla  ”0  FMlseoa  <AI.  S.  Boa- 

.k.rua  dV  ®:  ’ wénsi"  2«: 

Immovela  ta  rms > VtaamdV  ‘de  séwóta  a aio! 
12  e 14  e S.  Marinho  ns.  217,  219  e 221  e 
terrenos  de  marinha  609  e 609-a 

r Visconae  d» 

Predlo  e terreno  á Travessa  dos  páiáá^ès 
n.  1-8  moderno 

Predlo  e terreno  á rua  Yi^onde  d0*Ün^üav 
n.  159,  antigo  69 uruguay 

Predlo  e terreno  & rua  Visconde  ltaboraiy’l46 
(Cominando  da  Força  Publica) 

Predlo  e terreno  á Travessa  dos  Pescas 
ns.  17  e 19,  antigo  13  e 15 

Terreno  desmembrado  do  immovel  á Travessa 
do  Silva  n.  52 -travessa 

Predlo  e terreno  á rua  Y.  de  Sepetiba  *n‘.  * 7*, 
antigo  5 * 

Terreno  á rua  Marechal*  D^doro.*  'esquina*  dá 
ae  S.  Lourenço  

Prédio  e terreno  á rua  Beájaniin*  * Con^tánt 
n.  105  

Immoveis  á rua  Benjámin  Constânt  n 241 
Terreno  á rua  Benjámin  Constânt  n *217  "* 
Prédios  e terrenos  á.  rua  Visteonde*  do  Rio 
Branco  ns.  65  e 69  e Visconde  do  Uruguav 
n.  138  

Pre^°  ^terreno  á rua  Visconde  do*  irragáay 

Terreno  nos  fundos  dos  prédios  ns.  236,  238  e 
240  da  rua  16  de  Novembro.... 


ACTUAL 


11:1451600 

28: 310$000 

180:000*000 

50:000*000 

70:000*000 

167:500*000 

19:400*000 

550:000*000 

41:391*000 

65:000*000 

43:804*800 

4:908*600 

4:908*600 

26:713*800 

60:480*006 

19:234*800 

3:000*000 

12:749*400 

35:000*000 

41:387*760 

300:000*000 

25:000*000 

68:156*678 

80:000*000 

2:871*550 


MUNICÍPIO 


LOCAL  E DENOMINAÇÃO  DO  IMMOVBL 


ESTIMATIVA 


ACTUAL 


Nlctheroy 


ft 


ff 


ff 


ff 


ff 


ff 


•> 


Nova  Friburgo 

ff  tf 

ff  tf 


ff  ft 

• • 

Parahyba  do  Sul 

» n n 

ff  ff  tf  . 

ff  ff  ff 

tf  tf  ff 

ff  ff  ff 

ft  ff  ff 

\ 

ff  tf  ff 


Paraty  .. 
Petropolis 

ff 

ft 

ff 

ft 


Pirahy 

tf 


ff 


Edifícios  e terrenos  do  Serviço  de  Prompto 
Soccorro 

Edifícios  e terrenos  do  Hospital  de  São  João 

Baptista  

Prédio  e terreno  á rua  Visconde  do  Uruguay 

n.  149  

Prédio  e terreno  á rua  Visconde  de  Uruguay 

n.  153  

Terrenos  & rua  Visconde  de  Sepetiba,  esquina 

da  de  Froes  da  Cruz 

Terrenos  resultantes  da  construcção  do  Porto 

de  Nlctheroy  (conquistados  ao  mar) 

Terrenos  cedidos,  em  permuta,  pela  Prefeitura 
á Praça  Fonseca  Ramos,  Santa  Rosa  e 

Barreto  (escriptura  de  8-8-928) 

Terreno  aos  fundos  dos  prédios  223  e 227  da 

rua  Benjamin  Constant 

Prédio  e terreno  & rua  Visconde  do  Uruguay 
n.  146  e terreno  á mesma  rua  n.  148.... 
Prédios  ns.  1 e 3 da  rua  Visconde  de  Sepetiba 

e respectivos  terrenos 

Prédio  á Praça  Visconde  de  Itaborahy  (cadeia) 

Prédio  do  Lazareto 

Terreno  6.  Praça  15  de  Novembro  e obras  do 

Grupo  Escolar  

Cascata  Freese  

Edifício  do  Forum 

Prédios  da  Cadeia  e Quartel 

Prédio  da  Escola  de  Serraria 

Prédio  da  Escola  de  Encruzilhada 

Prédios  e terrenos  em  Moura  Brasil 

Prédio  da  Cadeia  em  Bemposta 

Dependencias  e accessorios  dos  serviços  d’agua 

de  Entre  Rios 

Prédio  e terreno  do  Grupo  Escolar  de  Entre 

Rios  

Prédio  da  Cadeia 

Grupo  de  edifícios  á Avenida  15  de  Novembro 

(Cadeia,  Forum,  etc.) 

Grupo  Escolar  Pedro  II 

Escola  de  Pedro  do  Rio 

Escola  do  Secretario 

Terreno  á Avenida  Bolívar  (cortado  pela  rua 

24  de  Maio) 

Prédio  á.  rua  Barão  de  Pirahy  n.  40  (Grupo 

Escolar  Martins  Torres) 

Prédio  á rua  Barão  de  Pirahy  {Cadeia  e 

Quartel)  

Prédio  do  Arrozal  (Cadeia) 


300:0008000 

250:0008000 

29:8898000 

22:1138000 

194:3008000 

8 


8 

7:0008000 

67:2138000 

14:8718600 

30:0008000 

50:0005000 

104:0008000 
60:0005000 
' 227:6008000 
100:0008000 
20:0005000 
26:0008000 
3:0008000 
4:6005000 

300:0008000 

150:0008000 

5:0008000 

850:0008000 

1.000:0008000 

22:0005000 

45:0005000 

10:0008000 

60:0008000 

50:0008000 

4:0008000 


município 


LOCAL  E DENOMINAÇÃO  DO  IMMOVKL. 


ESTIMATIVA 


Pirahy  . . . , 
Hezendel  . , 

99 

99 

Rio  Bonito 

» 99 


Rio  Claro  

>•  » 

SanfAnna  de  Japuhyba. 


Santa  Maria  Magdalena. 


99 

99 

99 

99 

99 

99 

99 

99 

Santa 

99 

Thereza  ,. . 

99 

99 

99 

99 

99 

99 

99 

Santo 

Antonio  de 

Padua 

99 

99  99 

99 

99 

99  99 

99 

9) 

99  99 

99 

» 

99  99 

99 

São  Fidelis 


99  99 


99  J9 

São  Francisco  de  Paula . 


99  99  99  n 

99  99  99  99 

99  99  99  99 


99  99 

99  )f 


99  99 

99  99 


São  Gonçalo 


Serviço  de  abastecimento  d’agm  de  Pinheiro 

Prédio  á rua  Dr.  João  Maia  n.  20 

Terreno  â rua  Municipal 

Grupo  Escolar  Dr . João  Maia. 

Prédio  da  Cadela 

Prédio  (em  ruinas)  e terreno  4 rua  15  dè  No- 
vembro   

Prédio  da  Cadeia 

Escriptorio  de  Obras  Publicas 

Prédio  da  Cadeia  e Quartel  (em  ruinas) 

Grupo  Escolar  de  Cachoeiras 

Fórum  de  Cachoeiras 

Prédio  do  Grupo  Escolar  (rua  de  Santa  Maria 

Magdalena)  

Prédio  da  Cadeia 

Prédio  da  Escola  de  Triumpho 

Installações  do  serviço  hydro-electrico  de  Santa 

Maria  Magdalena  

Edificio  do  Fórum,  Quartel  e Cadeia ” . " 

Edificio  da  Escola  de  Porto  das  Flores 

Terrenos  em  Santa  Thereza 

Terreno  e obras  da  Escola  de  Abarracamento 

Prédio  da  Casa  dos  Pobres. 

Edificio  do  Grupo  Escolar  Ferreira  da  Luz, 

em  Miracema  ^ 

Prédio  da  Cadeia  de  Miracema 

Serviço  de  abastecimento  d’agua  de  Miracema 

Cadeia  Publica  de  Padua 

Serviço  d’agua  da  cidade  de  Padua 

Edificio  do  Grupo  Escolar  Barão  de  Maca- 

hubas  

Edificio,  machinismos  e rêde  do  serviço  de 

agruas  

Edificio  da  Cadeia  e Forum .......... 

Installação  do  serviço  de  üluminação  de  Trá- 

jano  de  Moraes 

Edificio  do  Forum  de  Visconde  de  Imbé 

Terrenos  e Prédio  da  escola  mixta  Dr.  reiiag 

no  3.°  Districto 

Edificio  do  Grupo  Escolar  Visconde  de  Ita- 

borahy  

Cadeia  e Quartel  em  Visconde  do  Imbé 

Prédio  do  Grupo  Escolar  Duque  de  Caxias* em 

Trajano  de  Moraes 

Ilha  do  Carvalho 


icruAii 


15:000f000 

10:000*000 

6:000*000 

290:000*000 

25:000*000 

22:000*000 

4:000*000 

18:000*000 

1:500*000 

120:750*000 

123:100*000 

32:000*000 

15:000*000 

35:000*000 

150:000*000 

300:000*000 

10:000*000 

2:500*000 

15:000*000 

6:000*000 

100:000*000 

22:000*000 

200:000*000 

25:000*000 

150:000*000 

100:000*000 

400:000*000 

100:000*000 

200:000*000 

200:000*000 

30:000*000 

160:000*000 

60:000*000 

160:000*000 

480:000*000 


MUNICÍPIO 


LOCAL  E DENOMINAÇÃO  DO  IM  MÓVEL. 


ESTIMATIVA 


ACTUAL 


São  Gonçalo  

» íí 

São  João  da  Barra, 

» » íí  » 

» >í  » JJ 

Jí  í>  íí  tf 


São  João  Marcos 
» » íí 


São  Sebastião  do  Alto.. 

Sapucaia  

Saquarema  

Sumidouro  

Therezopolis  


» 


w 


í* 

Valença  . 
« 

Vassouras 


n 


Grupo  Escolar  Nilo  Peçanha 

Escola  de  Pachecos,  em  Cordeiro 

Escola  Mixta  de  Sete  Pontes 

Pavilhão  da  Insp.  Agrícola ”"'**** 

Prédio  da  Cadeia 

Prédio  do  Forum 

Prédio  do  Grupo  Escolar  Alberto  Torres 

Prédio  e terreno  na  Praia  de  Grussahy  — 1.® 

Districto  

Prédio  da  Cadeia 

Prédio  no  largo  da  Matriz  n.  8 . . ’ 

Dois  prédios  á rua  4 de  Maio,  em  Passa  Tres 

(Escola  e Cadeia) 

Prédio  da  Cadeia 

Edificio  do  Forum,  Quartel  e Cadeia 

Edificio  do  Forum,  Quartel  e Cadeia 

Prédio  á Praça  Feliciano  Sodré  (Cadeia) 

Prédio  á rua  Gurupy,  do  Grupo  Escolar  “Eu- 
clydes  da  Cunha”  e lotes  de  terrenos  ns.  22 

e 24 

Prédio  á rua  Guruy  (da  antiga  Prefeitura)  e 

lotes  de  terrenos  ns.  26  e 28 

Lotes  de  terrenos  44  e 46,  rua  Jaguary 

Lotes  de  terrenos  ns.  21,  23,  25  e 27,  á rua 

Tocantins  

Dois  prazos  de  terrenos  & Avenida  Amazonas 
Prédio  do  Grupo  Escolar  Casemiro  de  Abreu 

Prédio  do  Quartel  e Cadeia 

Prédio  das  escolas  de  Juparanã 

Prédio  das  escolas  de  Ipiabas 

Prédio  do  “Palacete  Cananéa" ..’**** 

Prédios  á rua  Caetano  Furquim  (Grupo  Es- 
colar)   

Fazenda  da  Cachoeira,  em  Sacra  Familia  do 
Tinguá 


180:000*000 
30:000*000 
20:000*000 
90:00  0*  000 
80:000*000 
100:000*000 
80:000*000 

10:000*000 

14:000*000 

25:000*000 

8:000*000 

1:000*000 

2SO:000*000 

50:000*000 

10:000*000 


46:000*000 

55:000*000 

25:000*000 

40:000*000 
12:000*000 
200:000*000 
130:000*000  , 

40:000*000 
15:000*000 
250:000*000  • 

200:000*000 

145:000*000 


Total 


61.918:696*452 


